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(TEXTO N.\ ULTIMA PÁGINA)

SETE BANDAS DE MÜSÍCA MILITARES DESFILARÍO, AMANHA, ÀS 16 HORAS, PELA AVENIDA RIO BRANCO
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do mm smwRMowc/fw/oMúm'1 PiM
Como loi levantada a pisla
por um grupo do fiscais do
Imposto de Consumo — Cer
iidão da Bolsa de Nova York
dos dados relativos a balan.
ça comercial brasileiro-nor-
te.americana — Compravam
por dor e vendiam por cm-
co... — Vinte milhões de
cruzeiros em couros do ja-
caré. do cobra, em um ano
— Providências pessoais do

presidente da República

(Texto ru, pág. 10, coluna 4)

ANO XXXIX RIO DE JAMEIPO — Quarta-feira. 20 de junho dc 1951 N. 13.820

A
Diretor : ANDRÉ CARRAZZONI
Re-Jator-Chefe: CARVAÍ.HO NETTO

EMPRESA A NOITE Carente : ALMÉR.IO RAMOS,
Número Avulso : OS 1,00 ;
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; Mídnd it. T^é muito fácil «om grande margem

Ilhporlàgem lie Carlos liulii

ISSOLVE • polícia acredita que se trate de simulacõo de rapto
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DIZ O ASSASSINO AO JUIZ:

- NÃO FUI EU, NÂO FOI
O DEPUTADO TENÓRIO,

NEM SEI QUEM FOI I

A 'TOLO
"I

I Ocupadas todas as insta*
lações da companhia

Texto na página II. coluna '-I,

No Brasil, conhecido espe-
cíalista alemãs em cons-

truoões navais

| O que narra Eduardo Anclçea-c^o que -transpirou rio depoimento, tomado em si-
| gilo -—¦, Disse ter estado, preso .jçkjis.diíi^ivuMui casa.situada no eaátiiíliò do Aero-
; porto de Congonhas!«V liaveir "sítio assültà'do por três-iiídivíduos, que desejavam ex-
j torquir dinheiro— O-pttij vonde Franc isco Matarazzo. teria' subordinado no*
; resultados dos exame» qu<3 ora presta o rapaz a -namitciifjão da jncsndti cie <5.Ü

mil cruzeiros — Os movimentados episódios vividos ns capital paulista

MORDEU
TRINTA

ANTES DE
MORRER

VALPARAIZO, 20 (U.
P.) —Trinta enfermeiros
encontram-se em trata-

iCmiclur nn página 11, coluna .'li
Pedro Tenório quando falava no jiiivi

TAMBliM PEDRO. TENÓRIO NAO CONHECE AS TESTEMU-
MIAS E JAMAIS VIU HOMERO DE CARVALHO... — O CI-
PMO DO CRIMINOSO CONFESSO -- ANTES E DEPOIS*-CONFESSA TER GRANDE SIMPATIA PELO DELEGAOK

IAS QIANTO AO CRIME, NADA SABE... — NOVO CAPÍ-
TO NO CRIME TENEBROSO DE DUQUE DE CAXIAS

(Texto na página 0, coluna 'i

A revisão ria tabela unic
no Ministério da Justiça

SETORES ATINGIDOS
A reportagem de A NOITE acreditada junto ao ga-

binete do ministro da Justiça, apurou esta manhã, já ter
•ido concluída a revisão da tabela única daquela secreta*
,ia de Estado.

Segundo apuramos, a dispensa'em conseqüência da
wisão abrangerá o Departamento de Administração do
Ministério da Justiça, Agência Nacional e Departamento
Federcil de Segurança Pública.

'Concluc un página 10 coluna 5)
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Prof.
(Texto na

Knrl A.
página

mim
Ketnpol'

, coluna S'

TORRES E POSTOS DA RADIO
TRUIHA ESPALHADOS PELA CIDADE
Revelações do chefe de polícia — Para breve o funcionamento de 

j
15 torres — Elogio ao fuhcionalismo do D.F.S.P. j

iCRIME IMPRESSIONANTE!
! NA AVENIDA RIO BRANCO!
i Estrangulado coni uma, toalha — Antecedentes do ciisu |

(Texto na página 11, coluna S. i

\Mrí:..',„,-,~y.'**»!**^^

Este á unvilo.i liiittrèlhàs dó chxtnlc psivõlòcnl&ó, Projeta dol? pon-/o.s'' 1 iimino.so.t sôbre vinu' escala nui>ic>iii/a e mocimenta ftjtlbQ»}com velocidade variável, cm .sentido oposto, o cjinniiunido, cal-
oújttndo mentalmente a velocidade <lc iim mi iié outro terá que di-
:p); ,ipb're qual dós intiiiwòs ilu escala se dará q rrti:nmcnto~ deu

dois focos (Texto ua página 
~, coluna M

DEFESA MILITAR DO BRASIL
«

ÊÍÜ BfRÍlM~ÓlTMAÍs"PARA USTC
, O general Góis Monteiro declara que desço-
| nhece entendimentos para o envio de tropa*

brasileiras à Europa
: JT.ni mi.-i qualidade cio çiliofo do |ia', Inçei. niguris còméntíirlos,Estado Malór dás Fôn;n.s Arnui- I ,:ni jialbátrá com um nosso recl-vdtia do Brasil, o general Gúíh. loi', n résiiiíltb dn situÃçaó <io

; Monteiro revelando, úo Inicio,-. ¦Brasil ante o momento huóvriW-
quo descbnheciii. quaisquer en- .cional. Afirmando menino itíiio

.. • ••«••«••*• •?-•«•**#• •«?-?¦«••••.•?-••h f.«.^"É-.»-.f-*"

(Texto na pág, IU, coluniiiU

Lucros
•-*-»'t..t.^..i.,t..t.t,.>,^..t.,,,^„>„t

PRESOS OS CHEFES
VERMELHOS DE

NOVA YORK
jj 

MOVA YORK, 20 (A
... P.) — Foram presos
5?1,0 F- B. |. os principais""«Sentes do Partido Co-""¦nisto em Mova York. |

?
•.•¦«"•.^..f,.-M^.^.„,.,..f.,

: O tílicfé (U' Polieiu. íícnoral Giroy-
Rózcriík', eni prUcstrn esta nianlia
com a reporliiKeiii, em st'" R'al)i'
nele, fez importantes revelações
sobre o plano de policiamento,. a
ser posto cm prática no Distrito
Kcdcral Focalizou, como clcmen-
lo de importância capital para o
exilo da liçiiò fiscalizadora dn Po-
licia. ii rcorgnnlzncãò dos Serviços
de Hádio-1'i.tnilha, com instalação
de novas torres transmissoras, e
1'onstriK'fio de postos nos diversos
ponjos tio IJio, sobretudo nas bar-
reiras

HcvcIoii o chefe de Policia que
eslá previsto pnra breve o fu.lfio-
iKimenlo e instalação dc lõ tor-
lOmclue na nágina 10. coluna '2)

Pacífico e o veleiro...

,..>^t..«M>..>.-»..-i..«"«"»*>*f"«"*»"«"*->'*»**"*'"1

ruir» ni.i,iArfçi

'iiprésüiiio de quatrocentos mllliOes
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Ulrelur. A.MJBK CAK('Ai£/,UM. Ked.-chefe: CARVALHO
NÍ.TTO. Redalor-Secretário: Lincoln Massena, Gerenlu.
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A NOITE — Quarta-feira, 20 de junho de 1951

FORAM SOCORRIDOS:
DEODATO FRANCISCO DÜJ

"ANTOS, 41 ANOS, CASADO
K SEU FIUIO JOSAFA, DE SI
\NOS, RESIDE.NTES. N'0 MQR- í
ItO l)A 

'RADIO 
NACIONAL,

[•'órnri. medicados, onloin, à uoi* I
lo no Hospital Getulio Vargas,
vitimados |íor c.\-p)nsão de ufríü,

i garrai'!! ile álcool-. Seáundo declu»>-
, rações dc I)i*i)tliilo, a garrafa cr,-|

a produçáu brasileira dc arroz, em 1960. loi de 1! rniluútM, Iplodiil ao ser aberta', queimai)-'.'Jlü mil toneladas sendo e)Ue oa iSstádüs dè São Paulo, o Rio jdo-o. Seu flllio rccfelicii nin esli*
'.'rande ilo Sul concorreram com a maior parle desse voíumó, i lhaco dc* vidro no pé esquerdo, j

Relativamente ao ano anterior, Irpííyè uin aumènlü .le -190 Após os curativos retirou-se Ju
um maior entusiasmo clo*>

Clclia Pereira da Silva, Géórgiiin Rosa e. Norma Oliveira da Silva, as ladras detidas pela policia

COMÉRCIO E FINANÇAS
Arror Cuidado, CdSd

ittiL toneladas, o qu* contribuiu para
centros produtores.

À «rea de .òullivo, -também cresceu <le Í6Ú mil heettires, sen'-
d.i que somente u Balado tle Sáo Paulo entrou com cerca cie
VU.% desse lotai.-

Atualmente essj,. unidade, da nossa federação . possue tiVi
mil, HS hectares .plantado», enquanto que o Rio Grande dn Sul
e Minas Gerai.-*, apresentam. 519 mil « 2^ mil, respectiva monte.

Embora tenha «ido. bastante. 1'ètai'dftclo o desenvolvimento cia
produção desse cereal, hd.íu/Sw pais, tio ultimo qüinqüênio, o
volume total da'safra de IliSO. já atiiígiu cerca
toneladas a mais do que erii 1945.

Verifica-se do quadro abaixo que nao so a*; quantidade'.,
mas também as áreas de cultivo cresceram moderadamente a.
partil- tia terminação da segunda guerra mundial, fiifó qne con-
trsstá cem o. elevação'dò êòínniráòj cujo crescimento foi bas-
tant» senMve).

1'iodiK'Ai)

Ano»

MÍS
19*17
1ÍHS
19*19
1950

Quantidades
Toneladas

"ÍMf,, 
065

2..759.026
2, SOB. 37*1
2.534 ?S4
2.720.000
3.210.000

gitfn e fiiíou internado pcòtliilb., i
U uprnlsstii*io Souza. dO'21." distri-
lo policii.l, U.iiioii conhecimento |
do fato.

MANOEL PEDRO DA SILVA,
DE III ANOS, RESIDENTE NA i
KUA MISA15E MENDONÇA 7,;.

) Uni "jcep

, lon é matou
de 1 niilhno de i'"" Maitinica, em 'frente ao 1. B.

ti, li., na avenida das Bandeiras.
A vltlniii havia saltado dc uni
ônibus d:, linha í)1 - "Acari",

iiioiuciitos unles. O comissário
Souza, do 21,* distrito policial, fez
remover o cadáver para o néeru-
Ivri.i do frisliluto Médico Legal. I

.líirtGE NOGUEIRA, DE 2.". j
ANO», SOLTEIRO, GOMEIS-
Cl AMO. RESIDENTE NA RUA |
BENJAMIM CONSTANT 5*1.

Não recebam empregadas sem referências —
autênticas ladras, empregam-se para roubar
delegacia de Copacabana que p oderia ser seguido pelos de

mais distritos da cidade

Falsas domésticas e
Um exemplo da

Ut-t^t» «»J-a»ai«»*"*t« ••** +.++•—¦.».»¦•¦*?'•¦¦•¦•?¦¦fi • «¦¦«¦! ti*»,,

HORÓSCOPO PARA HOJE
,M.........,-a..a.*—**»*..*•.•••- l'0r SlELL.i M-a^i,,^ IJ

V) DE JVNHO Os SCitlOs

. do Exercito atrope-. DísipaçoBs, admissões 8-o, ontem, ii tarde, u>< T 3

dispensa na Secretaria de
Segurança Pública do*>" Estado do Rio

Areu cultivada
ihecttiçes)

"ÍTÍÕS.Ü7 "
l.(HS.0'20
I.IÍÜ0.PS0

.: ¦ i.tífii ;:oi
í.75S;2*)fi
1,887.737

m

Baixam ós preços do café
NOVA VOhK. 20 • (Ú. P.> ¦• O «-.Vajl Street .louinah., pelo• eu cotnontárista da bolsa dó mercado*.ias. observa que d caie. em

','rão eilá sendo vendido a dois centavos de dólar por litíra-pèso li
menos qne b preço leio .podeiia declinar mais ainda*,. Prediz que
o café tonado brevemente setfuirá essa tendência; como resultado
da. queda do produto cru. Explica essa tendência paia a baixa pelo
aumento das importações qne .'Inundaiam o mercado. ¦lAté fins
de abril. g,170;000 sobas de cylo foram des'(ihrrof;adas nus doca?
nüit€-ánie:icanás, ésle ano >- !*r) por ceiUo mais que Há uni an..
Oâ* totiefatores ycriíioam que seus estoques estão altos demais
omch que oonvtíntia, encomendar mnis café. O Brasil, une enche o
bule de café cios BE.UÜ. até mais do meio, lorá, segundo se espe-
ra, aproximadamente 17 milhões dc sacas disponíveis para oxpor-
ün.ãó, nos 12 inesís que começjuríio a 1 de julho ¦ • doiw milhões
rmcts.tjüe no ano caíeoiro qne ae eslá encenando. O.s consumido-
rés tem razões para a resistência aos preços, O prego do café lor?
i-ido e moldo típico, em Nova YorU. é de 9*1 centavos dc dólar porlibra-pe.-o. isto o, aproximadamente
ma. data do ano passado.

!0 por ermo mais que na me*--

, :« H B< " '
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Por atos de ontem, do. coronel ,
Agchòr Barcelos Feio, secreta- ,
rio Ue Segurança Pública do Ks- |
tado do Rio, foram designados |
os escrivães de Policia, -Cecil de j
Medeiros Teixeira, pnra, servir ;
na delegacia da 3' Região [Jb- '
licinl e Celso Porto Kilsneirns. I
da delegacia de policia de Marra j
Mansa para substituir o escri- |
vão Cecil de Medeiros Teixeira i

I durante o seu impedimento na
I delegacia de Volta Redonda, (le- j
j g-gnandd o ilolqgatlò tle policia '
iMumbêrto Guariglls ÍUnlor, pa- j

I ra. ter exercício na ilelcgacin de |
¦ Macnc, durante as ferias tio .
; atual titular, bacharel lüdalbcrto
'Barcelos Garcia; admitindo João
I Cèàat* de Souza, Nilton Passos ;
Ferraz e Diomenes Pinheiro, pa- 

'¦

í rá exercerem as funções de j
guarda do Corpo Especial de Se- j ciam
guranrn; dispensando Bernardi-|ta

I no Teodoro tio Cruz, do funcao
i de guarda do Corpo Especial de
I .Segurança Pública e, pondo it
I disposição da :)• Regiflo r
I ciai o subdelegado de policia

mmfmsW ^^ME^r*W^mWmmt
mWSjyy ¦ '^^' ¦'¦ ¦ 'vv-í^^BjBaS

méW''Sf y 
** -y^y^.yy,'--

.:' 7:'¦¦¦'.::-¦ ^•:':s-Í-7:a';''

ca de 200.000 cruzeiros, havendo
possibilidade de ser reduzido
ainda mais se houver coopera-
ção por parte das donas de casu.
C'im este fito, o chefe daquela
secção encarece a necessidade
de as donas dc cosas não aceita-
rem empregadas som refercn-
cias. Deverão ser pesqulzadas as
suas procedências, verificados
ofl endereços de moradia; a fim
de "que ladras não tenham en-
trada nas residências. .Na maio-
ria dos queixas apresentadas; as
domésticas apontadas á policio
o são apenas pelo nome próprio
e as patroas ighora.nf, em geral,
sua residência ou residência da
família, assim como não cogitam

QUARJA-FEIRA
dia têm capacidade pura planos objetivos, sendo esla, •(,/,.,.- '-

sua mais destacada, característica, Sabem como pioceút,,''
coiisegulr cooperação. Possuem, talento comercial r muüaQ
lidade para i/anhur dinheiro, conseguindo, enfim, »mo ,01*

fortuna. Quando isso acontecer, devem ter cautela para mi '

ttcur extravagâncias; sabem yuardar a fortuna, a fim <íc ijS
Ür tranqüila velhice. "

Se. se dedicarem a vida pública -¦ à política, por eiem*.*,
quererão ser elemento dirigente. Serão tão originais que; i,?.,""
eiicoiiíicm oposição às suas idéias; mas, insistindo cm /«,.;["*¦
coisas ti sua vontade', conseguirfio adeptos. ' "i

Com uma personalidade sugestiva, podem, facilmente fo,
amigos. Geralmente, são seus próprios conselheiras c p'wcó $
»|,enf(i?lí' os Seus planos. Entretanto, ver: por outra. cs'lt-i<,*J=
pela arr-citação, falam, demasiado. Devem evitar qne jm ^
ça, pois, doutro modo, ensinarão ao %cu rival como pi-ooecier

Tím uma natv.re:a afetiva e se preocupam com tudu; lml
seus Interesses são muitos e variados. OonSóquentemenlt, «..?
sempre molestados por algo diferente do que os preocupa p
que, dc wma sò vez, põem, muita lenha ao forjo. Devem afmt
a principiar por uma sò coisa, tcrniiiiu-la. c, lorjo cm nonulfa y
;xr a outra.

Dessa, maneira, todas us suus energias estarão dlrinlins ,..,
um sô objetivo.

INFLUÊNCIAS CELESTES PARA AMANJU
OEMEÒS — !í'í de maio a il dc junho — Si pr...Wi» romtl

roupa para as suas férias, aproveite o dia, que se apresent»
oportuno. . „

CANCEll — ?.** <io junho a 48 de julbo — Pode equivoca^
ao emitir um juizo. Este é o dia em que isso podo «.-ontem
Ss lhe oforecéni um bom conselho, slga-o.

LK,\0 — SI tio julho ii !.' de ajjosto — Se as colam <0 %
pllearem, fat;a caila uma por sua vez: assim procodenilu c«
çuirá melhor resultado.

VIROO — 21 de acosto a. 28 de setembro — l)edii|ii?.5e «
pouco mais aos labores de sua casa é a conservar as col.»
em erdeni.

LIBRA — 21 tle setembro a .*3 dc outubro — Conccnltt-u
cm uma só coisa para nfio maibaralar as suas energias

ESCORPIÃO — 2*1 do outubro a 22 de novembro - r.scoibi
uni trabalho o exocute-o bom. Sc empreender muitas tokai i,
uma só voi, nenhuma sairá bem.

SAGITÁRIO — 23 de novembro a 22 de dezembro - snj,
plomata quando tratar com seus superiores. Assim pfocéiieij
sempre se sairá hom.

CAPRICÓRNIO — 23 de dezembro a 20 de janeiro - \
conduta ó essencial n sua reputação e í* o caminho inulj dirt;,
para vor bem sucedida a sua ambição.

AtJLARIO — 21 tte janeiro a 1!) d*: fevi

|

'.'CVII
não u*

l'csò uruguaio
Soles

U,BÜ3

!l,3li51
2,0*168
u,ü37ü

1'lprini ,.*.,., 4.33Ú3
O Banco dò Brasil comprava

hoje 
' 

n grama dc ouro fino,
Í.IMUT-1.111111 a O* 30,8-1766

Acucar
(Gotáçãü por 10 tfuilbs)

Mercado firme.
Ilrnnco cristal .,. .,, „
tlrislal amarelo 
Mascavo
Miiscav iiihu 

98,00.

Algodão

A cultura cio milho no Bra-
i\\ — cerca de 4.700.000: r&o ':..;::

hectares aproveitados ! Í-Õroa1^;'110..'.'.::
«m 1 OKn < f.orôa tlinnnmrcHicsa
e'11 'yüU i Coroa lohcca ......

Segundo informa o Serviço tlcj.Pcspta 
I*;.;laj.i*j!.it'ii da fioduçào. do Mi-
nistecio da Astícullura, cm'1950
foi ocupiída-ItO-^ais uma Arca dc
V.077,6211 hectares coni u plaula-
çáu de milho.

lim rejação aos principais lis-
lü.los produtores do milho, as
áleas assim sè apre.-cnlam: Minas
litmii • 1.007,'«(§)! São Paulo -
.'*.C'r».3-Iii-, Mio i/T.ihde do Sul •
S2*i.l89: Paraná • 591.1.Ofl!)i*Cc«-
r,'i ¦•- 1ÍI,S.!I55: S.-.iiia Catarina •¦
l::5.-{-)!); Veniamhnco •• 137.757

c Páftlib» ¦ 117."»ÍI7 lieclares.

Produção brasileira de!
ferro (jusa em 1950 —

Cerca de 730 mil tone-
ladas ¦ (A produção brasileira de ferro t

jusa, em 1II5U. alingin o lolal dc
729.Ü38 toneladas, no valor de
( r$ 878.53(5.0«1.00 • segundo in-;
forma o Serviço de lislal.isl.ica tio
Ministério da Asriciillura,

Discriminada pelos listados, a 
'

produeuo assim se apresentou 'cm I
1'ricladas'i: llio tle Janeiro — j
:5'l.72ti; Minas (ierais - 295.7'U'* ,
Sãb Pauto •- 50.442: Mato Grosso *
¦"• íl.teã* üspirilo Santo - 7,3957:
Paraná -- ,482. c.llio Grando do
Sul — 211 toneladas. ."*. CompanhiaJ
Siderúrgica N-ciona) coube a quo- I
ie rie ilüíl.OtiS'.toneladas.

Chapéus Georíret.te Lida. •¦
No juizo da 1-t.» vara eivei Jua

340,00 ;
aXi.nii

108,00 a
290,00 a

(Cotação por lll quilo
. 1'IBKA LONGA

SERIÜói
ripo 
Tipo 4 

KliittA Mi:UIA:
SEIVI OliS:

lipo 8 
ripo .">

CliAltÃ:
Tipo .1
lipo 5 

FIBRAS CHITAS:
MATAS: •

ripo 3 
Tipo 5 

PAULISTA ¦!
TTpò 3 
i'|po 5 

31-2,00
337,00

310,00
292,00

Falências
Baixam os preços do es-
lanho-—A Indonésia pro-j'!'ou'f .* % $&***>. °<r-
. r*. i d°f <la importância, de Cr$ ....testa perante o Departa- 20.117,00, requoreu a decretação

.mento de Estado r-^Müi* íltó^tí^iSS es-
tas Énás da Bolívia s&- ^«SSS^^mV^
riam obrigadas a fechar'

\VASHI*)'aTQK, 20 (U, l'.*i -:
A Kmlwixatlá 

'dii Indonésia anun-
ciou haver cntveguc uni protesto
nu governo norte-americano con-

;', tça, aa vçcentes baixas iio preço
dc. estunhb, infòrriliindó ao Dcpai*-

1 lanierito dc listado que. issii "po-
deiá pòr cm gravo perigo o abas-

. Iccimciilo mundial de cslaiih
\>\t. a nota que as baixas não sój

diVicuHnriam » produção, como
também criariam ilesassosscg.. cri-
Ire » niiissa uperária

MUITAS MtXAS BOLIVIANAS !riiciiAraAM
WASHlNC.ItlN. 211 iV. i'.-| rfj

I) embaixador Oa l.othia luvla
.apitai, IlicHiii'. Mailinc/, Vargas,I'
itcclaroii que .. preço dc uni dólar
jioi lilnii-pfcMi dc cslaulio nfio se
|'Iii natiafalól.io.

Vargas fiz tal duclaração a., sri
informado de qíte o Si Sliiut
S\ rniiigluli. diicioi il.i "llccoiis
Irution Kinanci- Corpoiiiiioti" Im1
* ÍH lM(JfJl!ÍuIlH(l*» CbSC \J\V.V.n i-nilit
.justo.

Disse \ algas *|uc "a
niuilas de nossas milia
...brigadas a fechar".

Cambio
Ü BálUÍO do lllasil :,\

»s seg.iiiilcs labeliis d
A islã:

VliNiíAS
I.lbra 
DÔlít 
franco suíço 
Peso uruguai.. . 
,1'eso aigenliiio 
Pesetü 
1'eMi boliciaiio 
liscudo
Sole» (1'cnil 
PYunco fiancés- ... ...
rriinco liutgii
CiõrAa suotii 
Colou ditialoaiqncsii .
Colôa lulieuÜ ....
I''lori/o

COMPUAS
Libra 
Ilolar 
Krtinco francês 
franco bblgii 
Franco suíço 
fmu •rgctiliiio 

depósito devo ser
dentro de

PARTp
SIKVA-

.lorge Nogueira, qur tentou o
suicídio

Por motivos ignorados, tentou
suicidar-se, ingerindo uni tóxico,
na residência. Socorrido no 1'os-
l.*7 Centra! dc Assistência, ròtíl-
róu-.sc.

ENÍliO CAUNE1UO DÉ CAS-
TKO. 26 ANOS, SOLTEIRO.
RESIDENTE NA RUA 1IOS 1>-
VALIDOS 28.

foi .inavalhado ua lace o pes-
coco, por uni companheiro de sei-
viço, na rua Siqueira Campos, cm

177,00ifrente r.Ò predjo n. 82. O agres-
161,00 .sor. Honesto llocba, que scwatlUi
172.00! icsíde no morro da Ril

trabalhava com a vitima mr
lírica dc móveis dc vinie
Siqueira Campos 100. Ontem.''motivos 

desconhecidos, ilcsoiit
derani-sc no serviço. Honesto
tiljti retirou-se do cstr.beleclnioiito,
foi á casa armar-se com unia na* ,
valha, e ficou it espera de seu ad-
versario, consumando o delito |
quando liuilo com êle se defron- :
lou. A vitima foi socorrida iiu I
Hospital Miguel Couto, tle onde sej
retirou após os curativos. A poli-
cia do 2." distrito tomou conheci-
mento do falo.

OSVALDO CHAGAS FILHO,!
DE 21 ANOS, SOLTEIRO, CO-
MERCIARIO. RESIDENTE NA.
RUA 2 DE FEVEREIRO 71S.

Teve um ferimento no ombro;
esquerdo, produzido por projcl.il
dc arma de fogo; Foi medicado,
ontem, â noite, no Posto dc Assis- i
leiicia do Meicr. Segundo suas!
declarações, passava pela rua Cia* ;
rimondo tle Melo, nas imediações j
tlíi praça do Encantado, quando se j
st-niiu ferido. Após medicado, foi ;
removido para o li.JVS., n fim:
de ser extraído o projétil. A po- s
licia. do !!!!.« distrito tomou conlir i
ciulc-nlo do fato.

MOACIR UE ALBUCILEU- ,
QUE, DE 2li ANOS, SOLTEIRO, I
RESIDENTE NA RUA DJAL-;
MA DUTRA 332.

Vltlihil de queda de Irem na rua
Mala Machado, foi socorrido, on-
tem, á noite, no posto Ccntrr.l ile j
Assistência. Mourir, que apreseu-;
lava fratura do crânio, sendo,!
npófl os curativos, infernado no
il.P.S. A policia do 1(1." distrito jtomou conhecimento do falo.

ÁLVARO PEREIRA DE AL-
MEIDA, PORTUGUÊS; DE 11 j
ANOS, ALFAIATE, RESIDEN-'
TE XA LADEIRA PEDRO AN--
TONIO lã.

Atropelado pelo lilitò numero j
ls\t.;:il IS-9II-3II, tlirigldo por l.eibnil/. Al-

f*********************************************** I

PM
A Seccã*

do 2." ájMi
reção òjjrW
tir:ado«S

Mm
v.oMti.

\mW

oYi-MitM
rímt-Ae.

Municipio de Pirai, V. icneam''',!f-
João Sampaio JÍinlòr, sem dn& r""
juizu de suas funções. Mw : —

Dr, Upío jgtokjjpca-j¦ i _A ' (,,jKP'-'l'a'
SÉIiQS € irJ«H'iit^í''"»i""su

, Etjjpió <le ANtjHf— Sala B13
(SMI lime AWPÍõ

prevê ^lou

WT

Alaria .Malta/>Simão einpreca-se
a, roubar

........ .. a íi) a*: fevereiro —Tracetá
do saborvso no outro emprego a. programa e slga-o â risea. Não deixe nada por alio.
doméstica tlescmpenhou-.se a i JPÍSpES — 20 <le fevereiro a 20 do marco — se n
contento. Assim, nestes últimos I conselho riu assistência para rcali/.ar o seu negócio
i.tés meses, cerca de 00 nomes d<* I cm pedi-ir,.

AKIJ2S — 21 de março a '!() de abril
Sente nova. Ampliar os seus contatos,
benefícios no futuro. V""

TAUnO — 31 tle abril a 21 de maio — Saií íarál/i
seu pior Inimigo. Domine as suas emoções; não' pcpnilA'
sas sem importância distralam-no do seu priínipal ^
t****************************************4**t**.*

de Roubos e Furtos
to policial, sob a di-

itetive Brito, e invés-
Tinoco. Otisfiruu e

eslá empreendonído vas-
panha. a fim de libertar

ibana dc inúmeras ladras.
ora operam naquele bairro.

tres moses, quando tomaram
do serviço, havia queixas

furto avaliadas em l.OOO.OOO
cruzeiros. Atualmente õste

ntante foi reduzido para cor-

poucin
**3» ' ' • 1 Vi ^af>. il

1 itbas. em (ceral ,falsos, fórani
anotados pela policio, sem a cor-
ie;.;jondente identificação. Há
dias, foram preías pelos invés-

./•adores daquela secção Clcia
fereira da. Silva,' «x-emprefruda
da residência de Chafid Alvar,
r.a. rua Sá Ferreira, 73, aparta- I
mento 0, que facilitou a entrada
(ie. um malandro na cosa. de on- .
da desapareceram jóias no valor j•Je 10.000 cruzeiros.

Georglhn Rosa. empregada da i
residência do Anita Arshor, na
ruá Prudente de Morais, 01G, cri-
SC 1, cpie dali carregou jóias no j
valor do 00.000 eruezlrõs, o, Nór-
ma de Morais, quo fuvl.ou S00 |
cruzeiros dá casa de Marcelo A
cântara, na rua Joana Angôllci
15S, apartamento 402. oncf

. empregado^ e Maria Mali
mão, acusada dc diversos

Os delitos firam conf
os objetos. cm\su'a
endidos pela pcürlcia.
restituidos a i

lAí
.¦i-ii.sã1
r.r. n
iile tit
tores

i liriw
rtio vac
Mi Coni
¦ante, i

Mncla '
TOremeJ

(.indo u
IinWáJ
Ide esI A d
lesar fi
írtdole* I
|s« tle
m o ii
¦ubé dj
Bpertül
I No (
áctos (
jjfsuperl
jsuntoa
irtaçác
;ulu o!

licia c
§r M
jfleido
Ãírcsenl
Hglsiátl
tiessortlva.
His pro
tó" du g(
eficunstí
I o pr<
vivei, di

i..*>"

pififita

A PRISÃO DO "CIIIQUI-

NHO DO ENliENHO DE DEN*Í
TRO".

Iiivestifindorcs da Dèlègncir.' dc jfogos c Diversões prcntlerain on-1

300,00 a âÜi.OONominal

275,00 a 278,011
* Nominal

a cons-
laboratório de

figações atômicas
ÜAK IUDGE. Tenncsscc, 20

(VP) — O tarbalho de cònstru-
cão no Laboratório Nacional dc
Òak Ritlge, centro tle Investiga-
ções atômicas do pais, ficou pra-
ticanicnle paralisado, cm virtu-
tle tia greve de cerca cie 1.300 |'f'ni] • ,.„.,, „., D ,operários, cm, sinal tle proles a ,;„., A Lconidln, o ban-

jrrtra os salários fixados pelo L|Hc|r0 (lo ..jo(?b (lo 1)k.hl):. ,,.,„„,.clnu i cisco Vieira Machado Filho, de 40
[anos; casedo, residente nn rua
Gelulló l.lj-C, conhecido pelo vul-
!Jo (le "Cbiquiiiho do Kilgenllo de
Iknlro". Segundo os imestigndo-
res daquela especializada, o "ban-
qeciro-' foi preso quando condo-
zi.i um embrulho contendo 250
i4»*Lis e 10.W.0 cruzeiros em di-

Sjiiitfyo, ninlerial.corresnondentc h
')Xu,l»filção do dia. •'Cliiquinho do

Etigciüió de Dentro" í conhecitlo
pela swi jjpospcridadc, pois, r.léin
tléiVujjjyw&redio.s naquela zona, à
lf.Íilb("ni'do\jo\de

¦ em
I

r- Procure oiinlücnEniE
, ua) vida. '¦anintir-lt.t.ijíi!

i íPrtw igj

Jm . nos

ÍBIRMA/#Q|
fflt SEMPRE CERTO jámÊ^' "-./$
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''La^J^^Haráaclr-l ¦BR'" jBsBIí.^í'¦¦JB

PEDRO
Cirursião e
85-1.o. 15

Nominal
210.110 a 245,00

'Vara. Cível concedeu, nos teimo
Ida inicial e do artigo 175 d;

lei de falências, concordata
| venüva a. firma supra, 'est

l lçelda nesta cidade.
Café. Rar o Restaurant

nela 
'l.,tda. — O jui?,

Varn Civel nos autos
cia da firma supra,
pedido de fls. 3*14

\â*y
Si W''

fflPla'

djWalén-
j/fliVVX o

Aprova do
iudHT ao.-r au- '

I IH hjMs.

tn^kmT^^P1'^ '• '
¦bffltl&jKfi-.i de iLiiirie

Sto? AORTINHO '

ISt.K. Stf Ajjpiiflrtnu.
>*****¦******#

00!

«m- ,—.
"'¦¦¦\í&' /\l\ ãv

m /1 \
GWjD // / I POR

tÊMjI/ / leíjre

lNào vendBios
de za pcJ»?

Compre meias IWLON

de 1.' qualidqje e
compiará com absoluta

confiança*,','.
Rua do Ouvidóli. 167

balhadòros
convocou em
para amanhã
nal «La Prensa
bater «questão de grando im-1
portanoiás-, Essa decisão refòi*-
ca os rumores (|ue vinham cir-1
eulando nos meios jornalísticos
locais, segundo ns quais «Líi
Prensa' reapareceria em V> tio
Julho, sob a égide da COT. Con-
sóantc os círculos informado:/,
o mais provável é que o jorna
volte a circular no dja ')juè iu-
lho, dia do anivers3™^j^Fnro-
rlanrição da . . iitU.lgjPci-f'í
econòmicn-.» fln ^ir^cnuM. feita
pelo jiresidentj^ iSj-óJKm 10-13.
na. cidade ^/fSvtíutmfí,

GUARp cHÜVAS'l-yr.ior* mAt&Ó YVim. um açougiie.
JtANOrMr DOS SANTOS, DE áf FHfftFglKHtí\ ANOS, SOLTEIRO. "Bi- *™^ ""^ -L

bHEino". ;
! Pojj.agredir o so!d:Lflo Henrique
t.risliaW da Silveifa, lotado na I

! delegacia" do 20.-* distrito, foi pre- I
;Sf. c autuado em fk&ranle o "bi- !
j cheiro" Manoel Ws/lL-mtos, de 211
ánol, soltciroit-fliie, ifrXjutcrior de'umn padaria sfftuida \i\ rua Ura-

j nos 1005, promovia deV<)rdens. Ao :
ser advAqitl,, pCJ0 militar, dosa-

! catou-o, aWjliiido-o fi socos c
j l)onta-|i'*s. 

*V

ÍI'SV.tEiíJ!TEa ROUBARAM Na rua dos Romeiros, foi co
l\ nrtavnn ,-,~. HM ACIDENTE Ihidb pelo auto lptatjão, numen! V QUANDO FUGIAM 48-4-3*1, dirigido pelo seu

L| *M/(.ia IG do corrente, foi rou- prietário" Ivo dIwauo da ¦ '

Colíiljf pelo lotação nó-
íero 448-34

Motorista atropelaclor
socorreu a vítima

SAO DOIS IvADlipKS — Foram presos pelos investigailorei i
Seção de Roubos o Furtos, da delegacia do 15" distrito poltctj!os gatunos José Alves, vujgo «.Ucmão Iiarsso», de ¦'« ano?, ««¦
do, residente na rua Florik, 170, o Waldír Lopes, de 23 anos, tf
sidenie na tua Visconde de Duprat. 111. Os meliantes sia «n»
dos Aa fi-rto de objetos do interior de automóveis A pollí'apreendeu dois revólveres e um blusão de couro que haviam *
furtados. José Alves o Wnldii* T.opes declararam que proNiilmagir .pintos ao Estádio .Municipal nos dias de jogos, man"»!i movimento de autos ali é intenso ,o poderiam escoiiier ã vonb*

de as suas presas. Va foto Waldlr e .losé Alves
»*****t***t**************t**********************tt*utHHII

A CAMPANHA CONTRA 0
I Vai chefiá-la a viuva Napoleão Laureano, qur

acaba de ser operada no Recife
| 

JOÃO PICSSOA. 20 (Asap.) — Encontra-se nesta capital, di
progresso do P.ocife, onde ne submeteu a uma intervenção eirúrgiti.
, D. Marcina Laureano. Falando ;*.. imprensa, revelou que Irá ao Ri-

. no próximo dia 25, a fim de assistir à missa em memória dc if-
; esposo. _Revelou também que pretende chefiar as atividades 

'•

i Fundação Laureano, em todo o pais.
| Ira a São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e outros Esla*
! a fim dc criar comissões de damas da sociedade para tr

em prol do grande ideal de Napoleão Laureano.
Disse que, de acordo com a vontade õxnrp.ssa dr ?«i ííi"'1

patl
¦ 

\ >,,.>" n.*.i,A.ii i,v'i-.M, uirigKio pelo seu pro- J»sse que, tle acordo com a vontade expressa dc seu fflttMf
l fttrf.i'1 10 ao corrente, foi rou- prietário, Ivo do Oliveira, o mo- niar-idp; será iniciada na Paraíba a construção d* um hospital P"|
||.iio 

ua porlh da casa n.' S.1 da I nor Odilon, de 11 anos. filho dei cancerosos, uma vez que a Fundação já dispõe de 5 000.000de«•íwi miarque dc Macedo, o "jcep" 
[Mllltãò Davitl, re*;id"m*i na rua LzcirÒ3 arrecadados em todo. o Brasildc cor amarela, n." 120.176, nro-7\, numero 03, no Parmio Pro- .,. ., 

, 
,..'

pnedade do Sr. Geraldo Silva, letat-10 da Penha. O*, menor u ?n; 
-«;?:*Wllo do presidente 'Getulio*,,Vargas, declarou I

que den queixa do caso ao 4.o dis- que sofreu fratura da perna os* ,-"'• 
la, <*"°,,^ Uln™!n>">»- *3o Ministério da Educação, com

********************
ves Ua Silva, foi inedicirtlo ontem

qife den queixa do caso ao I.'
Irito de policia.

As I horas da manhã de hop
o operário Ncrval Gomes da Silv.

I morador naquela casa o amigo d.
#t***i\ Geraldo, viu o "jcep" 

passar pelo'I investigador de serviço naquele brasileiro para que continue colaborando c„m ¦, . ¦„ ylargo do Machado, eom tres pM.| hospital c_ onoamlnhado ao oo.j.o câncer, emprestando seu apoio á nor

. I que sofreu fratura dn perna e:--
quercla; foi recolhido pelo moto-

i rista e conduzido aó Hospital
,| Getulio Vavgni*. O motorista
. ] Ivo de Oliveira, foi preso polo

í>si- picço
* ver-sii-laiii
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I PROFISSlON/# ' • .I \\JF- \EMPRESA WNOÍflt"

M\ t
PRA# MAU.^%4; ANpAR

i SA^r 409 \

TÉ1 23j©10 - RAMAL 36
——- 

 M i i

» noite, no Posto Ccnlrltl de As-1 f ^.J^0 
»»' "^" 

^u
sistencia. A vitima, que soireir ,,., ,.°,,.-,|
tratara da perua esquerda e con- „,'*.;,:,'"',' j.1 W™e|{Uii!.,o. OS
tltifioi pelo corpo, foi apôs Ít'ter7| f"8"mins 

»!«».»**"!n fl motor,

nada no Il.P.S. O fato ocorreu na '

avenida Presidente Varg, s. esqui-

1 missário de dia no 21"

 D>
Marcina que 6 funcionária do Ministério da Edttcação, com «1
salário de 3.000 cruzeiros mensais, e sua filha tem a educaçãot*
rantida pela Rádio Nacional, que lhe assegurou uma mesada'-'
5.000 cruzeiros mensais.'

iVproyeitantíd o ensejo, D. Marcina dirige um apoio ao P*"
-.nha contn

iniciativa, tloatinàda'inro
distrito Itrazor no' futuro alivio a milhares de doente.- sem1 cura ..--•.policial
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n.-jiía rua Oo.npclçãò: A policia do
,'j" distrito tomou couhcciinenlo
Ai, 1'â'to.

I, que entrou a correr. Ao che.uar
o veiculo i'i avenida Mem de Sa,
em frente ao prédio rj.q S, destfo-
vernou-se e liatcu violenta men je
cio uma árvore.

foram, então, presos: Alan Gtir-
IVETE, I)K lli; RKfilNA. DE Itond Cari, de 17 anos. mie tliri"ia

a \.\OS, V. ÉDITJB PONSEDA! o -'jcep"; Lassara Sáraíali de* 17
liAKBOSA. MÃF, DAS DUAS, morador na ladeira tio Faria, 2*0, n

o .íornaleiro Darci Geraldo Õâr
diiii

IIK .lã ANOS. RESIDENTE NA
UUA MARTINS I**ONTKS 10(1,
FUNDOS.

Foram socorridas ontem, á uoi-
, no Poslo di; Assistência do

Mcier. .íprcseiilando (|ueimadura.-
diversas pelo corpo Sci(undi> (le-
(.larr.çócs dc litlltv, sua lillia lve.lt.
I...i- cl:i adinocslada tle manhã,
einbelierii r.s vestes ein (juerosenc,
alcaiido-lhcs fo,'ío. Ao sentir a
qilciniiiduWl, Correu para o quarto
c atiro.i-sc sobre a cama nu qual
dormia itciíinn. sua irnin. ocasío-
iiaudo-lhc (incimadiiras. Fditc pro-
curou abalar as chamas, saindo
queimada nos brr.i-os. As Ivês/I
coni ((iicimadiiras de I." t* -¦" '

.uraus Rciicralizadas. foram, após
os curativos, iiilernadas no Il.P.S. ;

BEATRIZ, 1)15 10 ANOS. CO-
I.Rf-IAI., KI1.IIA DK ERNESTO
CAMPOS. Rí-gini:NTF, NA ES-
TUAll.A DÚhANDE fiüli.

l'm caminhão não identificad )
alropclou e matnu-a ontem, ii lar*
dc, na avenida (!ezario7lc Melo,
pro.\imo a l.stnida Irihóalbá. '•
et missarlo Garíós l.opes. do 2S.'1
distrito policial, fez remover o
cadáver para o necrotério do Ins-
lilulo Medico l.cfíiil,

morador na rua Sácailurít.
: Cabral, 15, este ferido, detido al' colisão
í_ Fòrhmlcvadíis à delegacia; tio
i o." distrito e entregues ao co-

inissárló ..Çós.ta Leite. Alan* oonfes-
sp.u-se autor do furto do veiculo,

O .iornaleiro Darci alciíon tino
| não sabia que o carro era furtado.

Fora convidado para viajar o;
aceitou.

Os presos foram encaminhados
: á Delegacia de Menores, após ser
; feila perícia no veiculo.

Laboratórios <lt* Pesquisas
Clinicas

Dr. Lauro Stucjart
ICvames de urit... escarro, piin. etc. jSoro diagnóstico <la sifilie K\a* :
mcM .le «niiiRiie pari esciarcclniéii* j
lu» do focos, DiaRnóptleo precoce !
ila uravldí». rubuiieiii duodcual,

Metabolismo basul.
Lalioratórios largo da Carioca

n.» 18-2.0 _ Snii.H *4: fi c 12.
ABERTO DAS 8 AS 19 
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FONE; 12-3M7
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democrática
o presidente Getúllo Vargas acaba de oferecer po

, ijuís mais um expie.Ssivõ testemunho cie exata com-
.,,,«1(1 da ivussáu que á imprensa cumpre desempe-
nr nos regimes políticos que assentam sobre a llher-
t|e'dc opiuiiici A despeito cie objeçõcs levantadas nos
jures fiscais à exclusão do sistema . de llcença-prévia

m importação cit: papel e jutros materiais de imprensa
^vacilou êle em sancionar o projeto de lei, já votado
,,jCongresso, e no qual se concede a medida. De ora em-'ultf íí aquisição das matérias primas essenciais à exis-
f-nclu das empresas ^jornalísticas poderá processar-se
ftremelll*s nos centros produtores internacionais, f.'~

,„do n Banco cio Brasil obriaado a fornecer a cobertura,
fjmblal necessária, de abordo com o critério, de prlort-T
ilCie estabelecido;

A decisão do chele da Nação não pode suscitar Bur-
iresa, P01 iíiW iue cru' esperado, e que corresponde à
ilSóltf-liberal do homem de Eslado. Durante a própria
ase cie poderes discricionários que enfeixou nas mãos,
j,t o Império das circunstâncias, o Sr. Getúlio Vargas
jíibè dar á opinião pública provas lrretorquiveís do seu
.ipcrtubávcl espirito de tolerância. ¦

No caso cn apreço, vale a pena sublinhar certos as-
»ctos que, valorizando-lhe a resolução, lhe assinalam
,-superioridade de vistas com que examina problemas e '
juntos submetidos à sua autoridade suprema. A lm-
orlação livre de papel de jornal é um direito que cons-
ilulü objeto de proposição legislativa: inspirada na vi-
é;icia dn povênio pussado. A rigor, não se poderá afir-.
n;r hoje que o projeto concernente à matéria haja obe-
Eeefdo aos sentimentos democráticos daquele governo
iprcsentado no fim do qüinqüênio, a sua aprovação, pelo
[glslatlvo, acusaria somente seus efeitos no período do
neessor do general Dutra. Não admitiria dúvidas à ini-
Utlva, sob o ângulo que a estamos focalizando, se os•us promotores a tivessem lembrado, logo após o adven-
, do governo daquele alustrè militar. Nâo obstante a
ircunstância, o Sr. Getúlio Vargas transformou logo em
i o projeto, sem levar em conta a hipóteese, bem pro-
{rei, cie serem os louros do ato tardiamente explorados
m beneficio do seu antecessor.

Outro comentário também sugere a sua atitude, real-lents democrática, em face da •providência de interesse
||al peta a vida e os destinos da imprensa brasileira.

i providência, consubstanciada na sanção dó projeto de>|, era posta em dúvida por vários órgãos de imprensa,
ítòrlamente hostis ao atual Governo. Um governo, me-

i05 tolerante ou menos compreensivo, em relação aos
ireitos (não estamos falando em deveres) da imprensa,
Jvez se inclinasse a contemporizar, quando não a re-
irrer a pareceres contrários para recusar a sanção pre-dencial. Pois o Sr. Getúllo Vargas, desabridamente
rodicto por uma parte de seus adversários ou inimigos

j seio do jornalismo nacional, sanciona de boa vontade
|el, tão almejada pelas empresas jornalísticas, sem dis-

,n:ão de coros'partidárias.
Km face da superioridade de vistas com que o Sr.'

eíúllo Vargas encara as questões do interesse uerma-
cnic- da comunhão social, falharam os vaticíníos dos
roíeias menores, que não o julgavam capaz de facilitr.r
Impressão e a circulação dos jornais brasileiros, atra-

is de leio liberais.

; OS VENCIMENTOS
l C0NSI9EFAD0S

i EXCESSIVAMENTE
EIEVA00S

£ os estudos que estão
sendo realizados na

Prefeitura
A mensagem do prefeito h. caiiüii-a don Vereadores sobre

| a loduçao doe vencimentos ele-vridos de algumas classe* de fun-
| cionários du Prefeitura, nã0 f.)iainda completada. Podemrsadiantar qua o assunto eslá
1 ainda no terreno dos estudos

por parte do • secretário de Ad-niinistraçâo. Sr. Wagner Esleli-
\a 

¦-Campos, com a assistência
Jurídica do Sr. Oscar Saraiva,Procurador C.eral da Pi nfeltü-var. Juridicamente a Prefeitura
possui, todos os elementos paivi

I encaminhar n questão è anrecia-c,ao dos vereadores. O poderexecutivo poderá sugerir a redu-
çao de vencimentos, mas iodo e
qualquer estudo necessitará, setransformado nm projeto ,\e
lei, da aprovação do iiosjér Le-
glslatlvo.

Até o momento, porém onjje-cretário de- Administração «fe-naô tem apresentado ao preMtooa esboços do seu i.-nbMo.
Adlanta-se que a mcnsn.reiWdo
prefeito proporia reduçòeMra- Izoavels dos salários conjMcru- I
dos elevadíssimos, dos piKura-dores gerais, agentes .-leMivid;.,
alguns diretores da anjáBj Fn-zenda, advogados, fuiiflpnários
das finanças, etc. Nãápoi, en
tretsyito, relevado. até^Viomen
to, o trabalho f
rio de Administ

A NOITE — Quarta-feira, 20 de junho de 1551

Animando o centro da cidade
desfüe de amanhã, à tarde,, pela Avenida Rio Branco,das bandas de música da Marinha, Exército, Aeronáutica,oheia Militar, Corpo de Bombeiros e Cidade do Rio

de Janeiro — Às 16 horas
A cidade assistirá amanlul, (t tarde, a um espetáculo h\6-mo.. A Prefeitura proporcionará uo povo e aos turistas, qvose encontram nesta capilal, a oportunidade de ouvir e ver asmelhores bandas th música militares, em primeiro uniformedcsftlandx pela Avenida Rio Branco, âa esquina dn A-cnidàPresidente Vargas ac Teatro Municipal, e voltando ate a Av.nida 13 de Maio. r>-r.
O desfile terá inicio ás 16 horas e contara com o conair.so ans seguintes bandas de música; Banda de Música Mar-ciai dos Fuzileiros Kavais, sob o comando do ;.' sargento Pé-riclcs de Morais, Banda do Corpo de Fniiloiros Na .'ais. soba direção de sub-oficlal contra-mestre Mancc; dn Silva; F,on-da de Músico do Exército, dirigida pelo tenente FriíníiWamestre de musica da /',• Região Militar c cr-mestre rie tn;}'í!«rjda FfíB; Banda de Música da Aeronáutica, sob o comandodo. sub-oficial João Ferreira de Aragão; Brinda de Mú^ea daPolicia Militar, dirigida pelo S.< tenente Anlonio de LimoSilvo.) Bando de Música do Corpo de Bombeiras, sob o cowcn.de do !' tenente, Adjnlme R. da Silva'; Banda de MúsicaC.dçde ,",¦ Rio de Janeiro (dn Policia Municipal), sob a

fia rie, mestra Alfredo Barbosi.
O Sr Alfredo Pessoa, diretor do Bcpartamen.

rl°mo dn Prefeitura está providenciando para que jfJBT fuiclativa dn municipalidade constüua uma das nolates dot festejos juninos.
O prefeito João Carlos Vital assistirá o de.itilj_W,im outrasaltas autoridades, de uma dn- socadas do "JorJmdr, Brasil",

o convite-(to cojirie Pereira Carneiro.
****t,rt.w**»t»:.*r*»r*^rrt***r**r*
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Feios...
A vm deputado extremamente

feio, jornalistas dn Câmara de-
cearam, ontem, este velho epl-
grama de Caminha :

'des ter com Xarclso igual
¦ ventura,

as na cav3a haverá de:':-ut
da

ile morreu do ver sua fiyurmòjxerás vendo ti tua de ver
Ele d'amar de sua fornÍOSÍ{
tu do medo de tua fealdad.

W**».****.*»****»

PERFLM

CASA
At. RIc Br.;

Para estud

iniil m secreta-
ra|QJF

•ajmivtti^iz-inz

fropeus

a organiza-
estaleiros

O prcsldfiife' da Mepu.bli.ca assi-
liou dpcreuj designando o Sr. Pe-
(lro Rrnnd* parn, sem ônus pnrno Tesouro Nacional, estudar a or-
paniznçpo dos eslnleiròs europeus
tle construção naval\

nE^PElTE-SE A IXI \u&o. hlo aqui não é nenhuma
lato mundialmente notório 

"caia da sogra".
ai embaixadas e legaçõe3 *

íessia c dos seus satélites TEÁFEGO E FISCALIZAÇÃO
palsos derr,=crúticos atuam _Bia anunciada a . acertada

o máquinas ptopulsoras da providência de (e inteoeilicar
paganda bolchevista e são uma figealiiação rigoroia contra
rai lécnicamente organizado» 0B abuses doe molorlsta», prin-
espionagem. Várias veze», o cipaimente doe ônibu» • dói lo-
1« muilo lempo, nos temo» taçõe», iaconleetavelinente I o»

lo ds asiiunto. Mão nos wai,:>i« reiponsávei» pelo» aei-
(condem portanto a« noti. aeRtea „ desastres erue «e ri.

rham avolumando de dia para
dia.

A medida é aceitada e a üniea
capaz de prevenir novo» falo»
dolorosos para a cidade. Do mo-
do geral, os moterinta», quor d»
automóveis, qu°r do* coletivo»,
só abusavam do rolante, »ra
excessos d» velocidade, em "ie-

ehadas" buscas, em dosrospeilo
aos sinais, exatamente porque
uma liscalizaçâo Intenso era
inexistente. Quem comumenle
viaja ds ônibu» on de lotação,
pode dar o seu testemunho sin-
coro. Imlmercs batidas evitàveis
bí se voriiicaram, às vezes, por

." :-.°D°I!T; e-mplos capricho dos volante*
dos coletivos ç'te, h ausência d»
uma fiscalisação elieionie, |á es-
tavam certos da Impunidade.

Na liHcalização do trórlego, »»•
gundo os planos divulgados pelo
major Cortes, serão mobilizados
os guardas motorizados, os quais,
com as suas motocicletas, «sta-
rão aptos a identificar e a agir
com rapidez contra os lalto30S.

Neeta campanha contra on abu-
eos dos molorislas, as autorida-
des responsáveis pelo tróiego

€> T<R«i«f»o

TECIDOS PARA DEQÊDRA0ES
moveis affos

Pcssadeiros para otapelgJPrCcs de
V I s
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55 a 59
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Oc Lis!)oa#ra o Uruguai
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Na posffiJ5?Pa8 Relnções Exte-
i Horcs, o.,jW'i»ê>íae:ite da nepubli-
| ca assinou 'decreto, removendo
, cx-oflc!o no interesse da adml-
I nlstração o diplomata LuclancI I.ords'eem, do Consulado Gervl
| em Lisboa para 2» secretário da
i Embaixada dá Republica Orien-I tal do Uruguai.

T*rr.»rtTrr»r*r.**.4»44,4*+ê+S+»»m*êM*t~.*.t+tTrttttttttt$$l$ttts

Conveniyfem precedentes em tempo de paz
O acordo Jfesinado entre os doze membros do Pacto do Atlântico- As tropps sob o comando de Eis enhower poderão ser transferi-
das, livremente, para o território de qualquer das nações aliadas
LONDRES, 

'20 
ÍU. P.) — As

12 nações membros da Orrrnnira-
Cão do Pacto do Atlântico assi-
narnm um convênio de amplo ai
caiup, graças ao qual seiá possi-vel enviar tropas de um dns sin-
nntáríos para território de qual-
(Hier dos outros. O general Dwight
Eis(.nho'\vcr,..em Paris. íl^ciarim
que esso acordo "provavelmente

rrrrrrtrrrrrrtrrrrrrrrrrrrrrtrrr
0

nao lem precedentes, cm tempo
de paz".

Mediante o convênio, Eiscnho-
wer, chefe das fíirçaswlefensivas
(M Organização dc^Pacto d i
Atlântico, podcria^Rivinr nma di-
visão itali.ina^rTa a França ou
uma divisàoJ^íirto-íimerirnna pa-
ra a. H/Jí^rV^s disjiositivos do

BANCO DE
DESCONT,

Máxima: 24.1 — Mínima: 1G.I
Serviço de Aletcbroloiiia — Irevl-
•ão para o período da» 14 h»»'

de Boje, até is U horas de
jniasihâ

TEMPO — Piom, com forte ne- rr**+tr**+**+*é+
buio^idade, sujeito a instabilidu- 

'
cie passageira.'

TEMPERATURA - Estável.
VENTOS — De suíste a nor-

deste, com rajadas frescas.

T

;ad-
lidem portanto as n

o,ue a<iora aparecem., de
representacias diplomática»

poises »eb a influência de
tou, entrs n.is, editam, re •
i» do exterior « distribuam
imonte vaclo material ds di-
HÇÕo do» princípios ideoló-

i mawialoa e das pontos do
político» da União Sovié.

I Brasil. »:::anc!o iora da lei
«uinismo, « üego! a propa-

cotriiniata.. que todos nôs
«o» ser d$ caráter subver-

su, p?lo meno3, estrosivo.
'« oi laie diplomatas ou

diplomula,
lellando-so das imunidades
'«radas peio Diroilo Inler-

»«!, çvidcintomcnle prati-Jílilos para os quais exi3.
(onçõcB aplicáveis a todosiimws indivíduos. Dsve.se'" «em nenhuma repressão
»!>u>o, êsse crime, porque!,*s à sombra de certas!»9olivar,V
rú'ú<t serbe de tudo. mas«conlra na contingôncia de' Mer larcr, vislo tratar

j OS INSETOS
' m-m '<-t*»«».»-Je —...«¦¦?-» »? tm

lio

Os jornais registam a noti-
c/u de que estão sendo exporta-
dos insetos do Brasil para dl-
eersos países estrangeiros, Atlc-
mais desses animálculos, outros
espécimes da fauna nacional co-
tneçam a figurar aa nossa p:m-
ta de exportação. Há dias, por
exemplo, seguiu para os F.sia-
dos Vnidos da América uma.
partida de sapoy "carnrus", os
mais roncadores e uusteros de
todos os sapos do mundo. Aijo-
ra, parece que as borboletas ca-
vuçam a despertar a atenção
dos industriais especializados
cm obras de delicada tessitura
e artística coloração. /Vão, há,
na face da Terra, borboletas
mais belas do que ns nossas —
sejam as das campinas de Mato
Grosso, sejam das ribas do Pa-
qttequer oa du Piabnnhu. Quem
as vè, leves e tímidas, a voeja-
rem por sobre as águas limpi-
das dé Tercsópolis, por extm-
pio, cuida contemplar flores
que ganharam, de súbito, um
par de asas oitoriosas t trans-
lúcidas... £' aqui, amigas, è

; «co aue compete ao Mi- contam cem a solidariedade am.
|'( «..' 

Re,a$e9 Exteriores, pia e sincera de tSda a popu-P»r seu t
Í5 de agir.
ie olaria con

íeloçoes
|t8 entrangeircl

Porém, qusflta seja lolorai
'• Imunidade
d°de para
" ° 'ei. Aco)!nl« Iodos os
^ oulraa nai
" l^ («.peito)
í,!«" preceilos!

1 '«leitos os íil'*»* 
sobercnijl

SES,
Hilal tti «Cta, lU-fortn-'.le Bisp*,,, 72, tele

. \ 
h' «Ia rasjliandò cfocti-

Mwrlurli!ii|cá fra interna-
íj1;?'»» Itlbd(i
'ij^rtu cm
'Hili.l está sitf^flVel, |„„

Jror

du
¦"«Pétâvil

¦ns instala- i
m de clrur- f

rclrixeru-

¦ do fvh lo-
n'e (IBi ri/ido!. _ .

II (irijsisiiüsf., A
e pi'eçoBrc(lMldiJ|f

'. 1'illllllf, co

nela Soclle as
iões emlaíraso

,0flantfTc]espa(lo 
do

:s'dent8 da Reolblica
Proci

Jlho
l!Ss" do MinistJ-lo dorifeicint,; a r,0!|rlb«t-

SiIn?lllut<-s e Caixas, de¦m » ;'as e Pensões por
1 ;"s «a União, dos Esta-

•oraf:™,CJP|0S. « ôí-Kãos á-i
¦fe í >;,a ° Pr<*i".'nte d£r ld exarou o despacho se-
I» iJ^Peoa-se a circular
ftferli rminantl° ™ «htlda-
y "oas-na exposioão que.nao rctenhitm nt>

Insú-
' •'¦.'< 5.0CÍ.V1.

"" rt'.y

'"Hir;,"

|ÍS iíT5 ilidas ¦:::dí prcvldèf'""-nrhs.

o, ve-so im. láçôo.
orque so Não «a realmente possível
omotendo as que a nossa capital continuas.

alguns go- s« apresentando, constantemente,
Não é pos. conünuamentn, espetáculos re-

a criminosa prováveis, enjos principais pro-
js lique im- tagonistas eram sempre os mo-
ão significa toristas.

grodjr ou Com uma fiscalisação intensa
38 amislo- « com a gera! punição dos in-
entos rin- tratores, de certo qne diminui-

, mas exi- rco os desastres e os prejulsoo
e cumpram ds tSda a ordem, voltando .a
gais, a que noisa cidade ao «quilibrip de

i da terra, quase vdcâ as grandes cidades
acima jde do ptumipf /'

¦OIBOS/1 DÉp i^torno do
^ÜV saúde daliiil

ONwíto^ii) wrr.) -
X}\ comtffiicado 4i> Palácio
doe BucH!j|lfrham, 'esboçando
d JULuvrárTo da prdsíetnda vi-
«Ittsldo rei Jorge VI à Au»-
trnlV o Nova Zelândia, no
prôxano ano, deu origem a
uma, corrento de , otimismo,
hoj<!, ante ns possibilidade de
<iue n sloença do roí nüo seja
gr»ve. O comunicado dizia
que ,o monarç» aprovou 0»
planas, e quo a rainha KM-
M.hhth o a princesa Marga-
ret o acompanhariam. Os ru-
mores do que a visita talvez
fosse cancelada começaram a
correr quando os médicos lhe
ordenaram que cancelasse'to-
dois os seus onmpromlsHQS
oficiais para os meses do ju-
nho e julho, enquanto conva-
lescia do ataque de gripo.

CREjJjTOPfSséAL S. A.
6 — 7 — 8 e 9%
trrrrrrrrrrfrrf&rrrrrrrtrét.-rf^rr

?h\_X FAVORECER
0JPXSTECIMEMTO DA CIDADE
F|Paa-8e novo núcleo colonial na Baixada
Fluminense — Iniciados os trabalhos para a
localização de quinhentas famílias de traba*

lhadores rurais /
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"stnliis" das forças armudns 'dos
pãises membros do Pacto, quandose encontrem prestando serviços
cm território de oulro Rslrtdo. i>
suas relações com as autoridades
civis.

Eiscnhowcr declarou (|uc, me-
diante esse convênio, conseguiu-
se a "lão necessária lihlforml-
dado, qoe é rie tnnti impnrtfui-
cia parn o desdobramento das |Y>r-
ças de um pais membro da Pacto,
parn outro". O convênio consta
de 20 artigos c diz que as forças
militares, seus Integrantes civis,
membros e dependentes, têm o
dever de respeitar as leis do F.s-
lado pnra onde sejam translada-
dos. Aléiii disso, nroibé-so aos
membros dessas forças erue s',-
dedimiem » atividades políticas
nos Estados para onde sejam en-
viadps. Os soldados de nm paismembro do Pacto do Atlant 

'
ficarão sujeitos aos disposlt:
do código penal do pais parade sejam transladados, e
ser castigados pelas arij
disse último pais, por.dpMflRTda"traição, sabotagem, csnljnítgen'
ou \iolacâo das leis de djfesa ou
do segredos oficiais.'

Pela $4$
Especial

para-
À NÒITÊ'

ROMA, ju-:ho - O mé* di¦maio em Paris -esteve títieirn-¦mente chuvoso. Todo mundo' co-i-
iinuava andando com v^siid-is.-raras de inverno. Levei trÇs ho-ra-s do--avião até Roma, onde tr/tesperado pelo sol. Os coMiim',t,ir:
acabam de perder as eleições, r.
assim, o caminho- eslá livre pa-ra mim. A cidade está nheia dr-
curas- e frades 

'cansados 
pri.'.campanha eleitoral"qvc fr.e.c-n.Aqui a gente do clero não i;{i.'i:separada do resto do povo; cl- :

fa-.cm as silas compras, ' 
fala;.-com -as dona,i de casa no' mO >

dn. rua., andam de bicicleta', fu-,mam, tllrlgcm-se ao povo do Mu.
modo mais intimo, mais 'tíhrdjiã

... , de que em qualquer outra, pan»
jfi.' j Gostet imensamente dos rafésinhns que tninemaqul <<u\
vFXf dos vwttàrlos, como na nossa terra; vm café, alVt.i.'muirtbám. forte e com bastante açúcar; Também, com o talharim ¦ifio

2m -?lít0 bem. Procurei os aniiqos, os conhecidos. Todos (tes- es-
írtswiKwora de Roma. Malaparle em Berlim; Cocteau na, Blojíjó,
?,aH em Viena, Rossellni e Ingrld Bergman nó campo, Alirhr,Vft.íK em Paris. Poreorri, então, as ruas da cidade antiga, colori-aa.flobre e vulgar ao mesmo tempo, com os seus palácios, a.s sumruínas romanas, 0 ruido das motocicletas "vespa", o cheira rfo.vspaghettis. A maneira pela qual ps italianos adotaram o mode,nismo é um milagre. Os cafés mais modernos, mais limpos, oumoveis mais aerodinâmicos, as paredes brancas, os aparelho"complicados, as lojas e vitrinas mais "up to date", iguais as dvAomYork, as publlcldades vermelhas das hebldas, das "luck'-~
trlke , dentro de casas que existem desde séculos; Sont üjtíe pueisso prejudicasse nièiii o antigo, nem o moderno. Graças Ho Impi-ro bom gosto natural dos italianos, a amálgama é perfeita e ha,-moniosa. Kas cidades francesas o modernismo dificilmente cou-segue penetrar e sempre nos dá um motivo para rir, como se tos-se de alguma brincadeira. Os franceses Um medo das cores, âavermelho, do verde, do amarelo. 'Jostam do einaa, do azul. o.iitalianos são um povo alegre. Trabalham, multo, sofrem bastan-te, mas gostam da vida e ndo passam o tempo cuidando da vclhlro '
futura. GíMíirm tudo na hora. Küo acreditam, cm idéias, ma« w,humanidade. Na primeira 'tlrattoria" que fui almoçar, estava-.u,sentados três senhores, pequenos comerciarios,.. que não eram mt«da intelectuais; ouvi um deles disser-para os Miíros!— "Xa vida é irreciso üm grande equilíbrio entre ni alma e ocorpo, o espirito c a matéria. Somente com matéria não se podoviver'.

E' um povo que acredita na alma e nâo em dinheiro... De-poin,na caminho até o Coliseu, reparei que estavam construindo gah.-rias e perguntei a um operário para que fim. Respondeu-me.que
eram preparativos para um desjile militar, Á essa, altura,.uma, se-
nhora que estava ao lado, acrescentou;.'— 

O desfile dos palhaços...
O povo aqui tem. profundo desgonto pela guerra e. sempre teve.

A própria campanha eleitoral foi feita com violência, mas se-m
hipocrisia, Os cartaxos, em vesi do defender um programa quu_
quer, eram de ataque. Como. sè fofse uma guerra entre oríanç_
O cortar: de um partido reproduz o carta» do outro, cómentanq
com ironia. Eristem aqui mais imagens de qúe Idéias, mais]
z,'áe de que ódio. Os homens silo compreensivos * corteses.
vo, quo riais se parece com o nosso í o italiano. B' essa a 

'
são a que cheguei.
*.r**t*r»t*.rt.r***».rrttr4*rê.mfr**Ttt***rr.*****».*à
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O diretor da Dl.vlsâo de Terras e Colonizaçrio, acompanhado Ho di-
qne reside o periflo muior dessa I rclot do Fomento da Produção Vegetal, Inspeciona os trabalhos do
/nerciiiicía de nooo estilo! Quan- novo núcleo colonial ^i. •
do se. esgotar o "stock" nacio-

Cm novo núcleo colonial está

Muito boa essa CARIOCA t

tivos Institutos e Caixas de Apo-
senttidorla. e Pensões. Quanto
às contribuições cm atraso, de-
ve nor estudado peio Ministério
do Trabalho cm entendimento
.-..r«i i'« o-'t;d."do.s díved'.!'.".' inu~ç'r.i u k.-í; iítK"d i'.^.""

nal dns borbatetas — quem
poaoarà, de nooo, dessas ena-
turas àe Üeus, o coração das
nossas malas?... Se n indústria
do carttão de lenha está des-
vestindo rudemente os nossos
campos — por que nâo se há
de esperar calamidade idêntica
em relação ás populações une-
janies que as animam e ale-
grani?... Os nossos insetos da-
uem seguir caminho do estran-
geiro, não em lotes, como esc.ra-
vos no fundo de am navio ne-
tjreiro, senão em amostras —
para. propaganda do nosso Pais
e encanto dn alma alheiat Vm
casal de sabiás, por exem-
pio, pode fazer tanto pe-
to renome do Pais como a
Ura. Gniomar Xonais aa piano
ou a Sra. Bidu Sagão no "rV
canto", t.erlas regiões do man-
do deuem sua fama on riqueza
à flora e fauna cam que os d o-
tou a Providência. Que seria
da África sem os leões, da In-
dia sem os tigres, da Amazônia
sem as sucuris — « assim por
diante? Par ne-es, nem ê preci-
sp que os seres animais sejam
nativos da terra — para ns en-
liqnecer ou embelezar vioamen-
te. Os pombos dn Praça de Soa
Marcos, em Venera, têm fama
universal e já receberam, até,
como se sabe, a consagração re-
gimental dos cartões postais...
Nós temos, pura cada animal
ilustre do estrangeira, a réplica
nacional, que devemos encarecer
e louvar com entusiasmo nalu-
rclllslico e patriótico... Aos
roüxinós da Espanha ov de Por-
tua dl; contrapomos o nosso fa-
miliar canário, cuja noz. iiào
teme confronto lírico rom 'a de
nenhuma outra ave da Terra;
e;"às' toulinegras dn literatura
romântica alii\nigtna, hem po-
demos opor os nossos "azulões"
ou "cabeças vermelhas" qi'é
pnntilham, com suas cores, na-
ttnds; o cenário ingênuo dos ser-
toes brasileiros. Salvemos, pois,
os nossos insetos — e aten-
temos, sobretudo, para a itirgin-
dade espiritual das nossas bar-
boletas, ameaçadas de ser pus-
tas, nos porões dos navios, por
simples ganância mercantil, jnn-
to com míseras carnes de xa'-
que ou fétidos couros de bode!

Berilo Neves

sendo instalado pelo Ministério
da Agricultura em terras das an-
tigas fr.zendns "Santa Alice","Pau Cheiroso". "Scrrinha" e"Jguas Lindas", situadas nas pro-
ximidades do quilômetro 47 da
rodovia Rio-5ão Paulo. Os traba-
lhos foram inicindoswhá cerca de
dex dias e consistem, por enquan-
to, cm abrir ss estradns para o
interior das propriedades, a fim
de rrue os futuros colonos possam
escoar facilmente os seus produ-
tos agrícolas.

Além de visar a fixação de pe-
quenos lavradores, o núcleo des-
tinn-sc a concorrer para o nbns-
teeimento do Distrito Federal. As
terras se prestam olimamenie á
cultura de cereais, hortaliças e
outros gêneros de grande consu-
mo nesta capital. As plantações
serão feitas de maneira plnnc.ia-
da, sob a orientação de agrono-
mos do Ministério, a fim de que
o núcleo forneça ao merendo ca-
ribeii uma produção variada e de
liou qualidade. Para a distribui-
ção, devera ser fundada unir. co-
operativa, que vendera os gêneros
diretamente aos consumidores,
nas feiras, nos hospitais, nos res-
taurautes e outros locais.

Quinhentas famílias
O diretor da Divisão de Terras

e Colonização, Sr. Joio Augusto
Fiilcâo, espera poder colocar nes-
se núcleo cerer.' de 5l'0 famílias de
trabalhadores rurais', cadn unia
mini lote o,, se possível, residindo
Iodas num nldeinrnehto, à seme-
lhança do que acontece nas colo-
nins agrícolas existentes no inte-
rior do pais.

O novo núcleo terá, assim, uma
cstrutur£ diferente dn dos demais
localizados na Baixada Fluminrn-
se Nestes, cada familia reside em
seu próprio lote, distanciada, por-
tanto, uma dns outras. Nn 1'azcn-
dn "Srínla Alice", porém, ns ro-
I(Mios trabalharão cm seus lotes,
mas residindo num ngrnpamento,
onde haverá escola, posto medico,
igreja, armazéns, asilos, industrias
rurais, comercio e diversões. Em
torno desse aldeamento serão re-
servadas arcas pnn: produção lei-
leira, eslação de maquinas agrico-
Ias, posto de monta. etc.

Inspeção aos trabalhos
Em companhia do Sr. Ciirihc

Bnima, direlor da Divisão de Fo-
Telefone l>ar:i Ó C U.MMA I >"<•"''> í"1 Produção Vegalnl. o Sr.

.,.,., ,•'¦•-¦.. ... n„ -n '' ¦¦'' .il'!'".st'l l"..'iv ii visiloli, !¦¦ I i
i. ' vi.i.'. i'.,.<: .^ ,.ij'k.. I tsvisMiiíi, íi fiueiidu !'Snh.ln Alice 'i

a fim de inspecionar os trabalhos
que r.li estão sendo realizados.
Encontrou varias maquinas de
grande capacidade ocupadas na
abertura .de estradas.

O diretor da D.TC. declarou à
reportagem que, se não lhe falta-
rem recursos mr.tcrinis, porá o
novo núcleo, dentro de um ano,
eni condições de receber os pri-
meiros colonos. Precisa, antes,
construir casas parn os trabalha-
dores, demarcar os lotes n serem
cultivados e executar outros ser-
viços indispensáveis.

Acentuou que o ministro da
Agricultura, Sr. João Cleofas. está
empenhado em Ozer fun/ionar
esse núcleo no mais hrcvslf prazo
possível, pois acredita quqlb mes-
mo virá constituir nm fa*r bas
tante ponderável para a Jfielhoria
do abastecimento de viv
pitai da Republica. jres à ca-

'**>**m _f—-fc a

AClISADOf E ESPIONAGEM
Vai sejKilgado na Tche-
coesíojaquia um corres-
poncjpte da Ascciated

Press
FRBINCFORT (Alemanha),

30 (ip P.) — Revelou-se queo governo tchecoeslovaco ,iro-
jeta Gubmeter a julgamento,
dentro de poucos dias, pro-vavelmente, sob a acusar;? o
de espionagem, o correspon-
dente da Associated Press,
William N Oatis.

Ontis. que conta 37 anos,
foi detido pela polícia secre-
de 23 de abril, e o (,-ovêrno
ta tchecoseslovflcn, nn noite
anunciou posteriormente que
havia sido acusado de espio-
nagem.

't"*"t;-«.i«miiM

Bastos Tigre
O prodiqio ai está. Mais umavez o homem dominou a Xafu-reza, conlrariando-lhe as leis.

A vista humana, de tão limitado
poder, já fora ampliada, em ai-cance, pelo telescópio, em inferi-
sidade pelo microscópio, Mas mio«ra bastante. E o gênio do ho-
mem pós pessoas e coisas, ins-
lantancamcnte ò frenfe rios nn..j.
sos olhos, trazrndn-as, de distán-
cins imensas, em movimento, vi-vas, rumorosas, sincronizadas r/d
imagens aos sons. f; a televisão.

Mas, foi, por ventura, inventa-
dn esle prodígio? rVôo, Foi are-
nas descoberto. Porque nenhuma
das obras maravilhorns dn gêniohnmqna foi . nma invenção. A
pólvora, a imnrensn. a máquina
a vapor, a cletrMciddde, como
a mánuina de calcular, o avião,
o rádio, a bomba atômica, tudo
isso e tudo o mais, jà exisiia.
desde o começo dos tempos. Até
qne suieitos curiosas e atilados,
meranlhando nas sombras do
mislério, foram arrancando, r/os
poucos, as maranilbns ocnllas t
trazendo-as à luz da vida vara
aue os homens us utilizassem e
go-nssem.

O que rhamames Inventos nâo
passam de outras tantas Amêri-
cas ave outros tantos Colombos
descobriram. Tudo o aue. ora
e.ri.itr, e o aue. virá a existir em
atividade, existe, de fato. desde
todo o se.mnre. Estava ow está
arenas nrulto. nas profnntlnzas
insnndadas do di-sranhecido.
Tudo (fitantn tem sido descoberto

\ão de areia diante das
Ias de cbifdx existentes

do snl e também irei-
O oVm prrscrntndor da

ainda nõn as v'i'nmhrou.
arrancá-las do Mistério e

i 4 irrr, como obra rio
njnMíinvtntivo. Esnerarh os Co-
ipriWk ijjfii^liílTfTm a cortina.
f AsSim como temos agora, an
olrance dos noisos olhos e ouvi-
dns, a tJlent'ão\ teremos tam-
bém a tc'n^'farãn. o telenostn, o
tclrtntn. F-ipe-a-se. apenas, mie
os sábios os desr-vhram e os en-
treavem r/os rnnitnUstns vara ex-
plnrâ-lps industrialmente.

O aparelho de. tclcnlfaçâo frra-
dlnrú cheiros a grandes distânr
cias. rpm filtros apropriados pnrn
riènlrallrdr os C.C.e outros
odores indesejáveis. O de tele-
gosto far-nos-ri saborear, de. Inn-
ge. os mais r/»rr>'sj « npstosris are.
pines. Bnvtnrá arinnnr o "d-nl"
nnr-n sentir-"" r"'>n de. " natê de
fole tjras", ri' f"-"-'<ndrt, rf* r.„mr
ti d" Angra, dè Pomery "extra-
drv".

Quanto ao aparelho de lelefa-
to.';, bem se nndem imaoinnrW?
tjtfjwn* riiifi rtnm prpporr^/íArrf,
cm ondas rnrtasr abraçar, hei-
jar. espremer. beliirnr. romn
agente, nu como nnrienle. eis ai-
quinas das sens.òetjes tácteis quea lelclntn nos dará.

fmnnine-se tndn ,r aoarelhnnep,--uniila, corUinadq. slnçrninirridjbtc°>'<í o /io^""t nnipoter'" mino
FV**è i*-»*i ' - ' te- r-íj' ^rtr,/.* 1-.,. *,.,
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A& BANCAS DE JORNAIS
i

pensa a rigorosa
calização, por ordem

o secretário do Interior:
Por determinação do coro-

' nel Dulcidio do Espírito San-
lo Cardoso, secretário do In-
terior da Prefeitura, lei ime.
diatamente suspensa a rigo.
rosa iíscalitação que vinha '
sendo leito, nos últimos dias,
nas bancas des jornais da ei-
dade. Essas providências fo.
ram tomadas por motive' das reelamações encaminha-
das àquele secretário • ao
prefeito pelas empresas ler-
nalfslicas e loroalelres con-
tra as multas excessivas im-
postas aos vondedores das
folhas. A Prefeitura eslá exa.
minando o assunto e OBpera ,
encontrar meios legais para
facilitar a atividade ulil •
trabalhosa dos vendedores de
iornais — O secretário do In-
terior aguarda o trabalho do
uma comissão e a alteração
da lei quo regula a fiscalisa-

ção nas bancas i». I*** »- —1

Os tljüoanos querem írials
bsndes

Suprimido o "Muda" e
alterado o percurso do"Alto da Boa Vista"

A Tijuca está com poucos bon-
des, dizem seus moradores. Foi
suprimido o Muda, e o Alto da
Boa Vista teve modificado seu
percurso, passando a lazer pon-to terminal na Muda. A altera-
Ção causa inúmeros transtornos
aos seus moradores, que tom
que tazer baldeação na Muda,
a fim de alcançarem o Alto da
Boa Vista. Diante disso, o ve-
reador Castro Menezes solicitou < • . 

~l 
.«! ...

providências junto no prefeita | UlipOStO territorial Par3 83
a fim.de ser novamente poe,o áreaS RãO COnStfUidaS

Certae aves, tspecinlmcntr. os
cornos, deütam-se fascinar pelo*
objetos brilhantes, escolhendo-c...
para ornarem os seus ninhos.
As aves de rapina colhem ra-
mos frescos de verdura, cerra::-
ão com eles o ninho e swbstl-
tuindo-os à medida que injtir-
eham. As aves rasteiras colo-
cam seixos e cascas no Migúr
onde acomodam, os ovos. O ç\b>
to da decoração varia de saci-
do com as espécies: Ulgumus
aves dvcoravi o nrãho com, so«
brieâqdo, outras exageram l.s
enfeites, tio passo que outras 6.9
deixam simples e nus. O papa*
moscas, por exemplo, cobie sar,
«ittfco coiri uma. pele de cobre,
que tanto serve para decorã-lu,
como para protegê-lo.

>'è
Quando OaiitinlIiM esteve vnj

Buenos Aires, houve um hnoí-
dento entre o famoso còinlco o
i> conde de Cab?/.nelas, espofe.k
da atrlr Império Argentina. O
ronde, que se está dlvdrc.land./,
teria dito gracejos pesadost a,
umas wnlioras a quem Cántlil"
fias acompanhava, e. o • cfinilc-.'
nüo leve duvida em fechar o
olho do atrevido.

Empréstimos para aqulsi
;áo de sede própria do:

estabelecimentos d?,.;
ensina I

em tráfego o bonde de Muda,
bem como a ida do Alto da Bôa
Vista às barcas, como o fazia
anteriormente.

As Tabelas Numéricas de
Mehsalistas e Diaristas da
Administração do Porto do

Rio tíe Janeiro

> -i; r j u C., r'

Revogado o decreto que
as criou e instituído um
abono aos servidores até

a aprovação das novas
tabelas

Dispondo sobre os tnensalis-
tas e diaristas da Administração
do Porto do Rio de Janeiro, o
presidente da República assinou
decreto revogando o de número
29.241, de 30 do janeiro do 1961,
que aprovou as novas Tabelas
Numéricas daqueles servidores e
revigorando, ao mesmo tempo,
as tabelas aprovadas pelo decre-
to 17.961, de março de 1945, com
as alterações oriundas dos decre-
tos-leis 8.656, 9.630, 20.120 e
26.495.

Determina, ainda o decreto
que "u Administração do Porto
do Rio de Janeiro concederrV aos
seus servidores mensaiistas é
diariatns, em caráter provisório,
e até a aprovação de novas f a-
belns Numéricns de Mensalistaa
e Diaristas, um abono de acor-l-iS-A; Joaquim Vlbsque^, H.dò com ns tabslas aiiésas au ' pilnl Gaffrée è 'Guin'i«;
prfsn.fe dpc.retq", | No r-v-iitri-:,-. de !=*.o JeSc '£

O r.brrl.-i -clr'i --'¦¦-:¦¦• c-o':;- cl ¦- v -- i l.!":'- '.'Hi')i--n N- • -i ••• : ds O ¦•'-> ivMC;.'''..-ío.>;'n <¦¦>.<.> £¦) vn-y.i i. ¦ .•'¦s. .t^ <¦¦>-. -.:.y\; ¦ a -• ry ,¦

O ¦ vereador Mourão Filho
apresentou à Câmara do Distrito
uni projeto de lei mandando qua
a P.D.li\ deposite, anualmente,
no Banco da Prefeitura, qiiruitiu,
suficiente para atender a em-
préstimos, a longo prazo, . com
juros módicos aos educandariw;
do Distrito Feedral para aquisi-
ção de sede própria. Òs educan-
dàrios serão obrigados a torne-
cei- à- Secretaria Ooral rie Educa-
ção e Cultura, fc% daViriáíMcXila
total, para alunos indicados pebt
Municipalidade, inteiramente
grátis. ..........

Outro projsito que manda que
todaa as AroRS não construída,
localizadns no Distrito Federal,
depois dif um ano dn adquiridas,
deedei que 30«í da zona em qvti
estiverem localizadas esteja edi-
ficada, fiquem sujeitas à. tawt.
de imposto territorial igual à
media do imposto predial caiçtí-
lado na citada zona, tomando-se
por baso o que é pago pelaaáreas construídas. Sao porém,
isentos dessa obrigação os ter-
renos situados na Zona Agriçoltt.

CAMENHO FÚNEBRE
Foram s-epultados hoje: •
No cemitério de São Franciscn

Xavier: Jorge Gomes Percim,
rua Rinchueló, 130; José Raul
Vieira da Cesta, capela do ceiiii-
tério; Deolinda Alves do Azeve-
do Castro, capela do cemitério;
Maria José Trindade Fer-.-eir»,
Iloppitíil da Cruz Vermelha; Oi-
landa Soares Pinto, rua Ciinizü,
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\

e o Serviço de Mete®
Y

í/w« iniciativa felix
•¦-¦--.. Em boa Itoni inspirada, a Pullcià desta capital resolveu
agir enargitiamentv contra esses indivíduos que vicem a dl-
ner pilhérias grasse.ras o .desrespeitosas ás senhoras o se-
nhuiitas quu passam.

Nada mais loúvá-vel. ;
• Kvalmcnte, o que sv observa nesse particular em nossas

emenidas, ruas « praças, <! qualquer coisa de irritar ao mais
manso dos mortais.

Que ii "malandro" diga qualquer coisa dc pecaminoso
a certas vruituras que «i cor,iportam de modo equivoco ou
só apresentam voní "toilvU.es" algo provocante» — vá!...

Uma coisa é conseqüência da outra...
Mas faltar ao respeito a uma senhora ou senhori'a, que,

de forma, alguma, dá 
'direito 

a isso, constituí procedimento
V/ito merece se, coibido ate com tiiold/ioio,

Aliás, quem.se tles.iu uo trabalho de colecionar as tais
"Irilherias", eollivrla excelente material para um notável
"sottlsier". E' que, alam de amorais, aqueles tipos são de
Umu falta dv inteligência dolorosa,

Quo diferença entra o que sv passa, cm tal particular,
no Riu ile Janeiro t- certas cidades du, Espur.ka.

Sustas, há o hábito tle dirigir pilhérias a senhoras e se-
nharitae., o que 6 chamado dc. "piropo". Mas o "plropo" cons-
Mui sempre uma frase gentil, galante, fina, tanto que seu,
Mnánimu é "flor".

•"Eclwr una flor" ou um -'piropo" vale a mesma, coisa.
Assim, om Madrid,' Sevílha, Granada, etc, os homens

"atiram flores" às damos qv.e passam; no Rio, há quem
atire pedras e, algumas vezes, lama...

O chefe dv Policia desta capital, se conseguir acabar com
esse costume inqualificável, terá prestado um ótimo servi-
ço dv dosinfeeçüo soviul d população cariocu.

D 1 C li.

/**» senhor e a senhora Oswaldo
do de Oliix-irii, reuniram

em sua aprazível residência da
Tijuco, mttis um numeroso tira-
lio de amitio.i ilustres, conheci-
tios intelectuais, musieistus e
jornalistas. A senhora Maria
Ameliu dc Oliveira, conhecida
pianista c compositora, im provi-
s/,,11 deliciosa hora dc arte ri iiut.l
/pi emprestada o invuhiar talen-
ta dc Margarida Lopes de ' Atmei-
dei, que recitou belas poesias de
se.u vasto repertório; Cristina
Maristiwil e Florita Tnlipari,
thms festejadas, cantoras que dis-
pensam aores-i,l'ni'àef, foram ou-
Pírias. cou, encantamento: o Sr.
Alfredo Medeiros, deliciou os
eonoidadns ao interpretar mitq-
nificos números clássicos n > nlo-
lão, instrumento que domina
c.qm brilhanli-mo: a simmuica
poetisa Zc:é Moniz, declamou
inspirado poema de sua autoria:
as, pianistas Helena Lorenzo Ver-
nandes e Lia Cimaglia Es',tnot>a,
artista argentina atualmente
realizando uma "tnnrnèc" pelo
Brasil, receberam farias rtphni-
sos aa interpretarem sen roer-
tário; o jornalista Anuiria Fnr-
tado, eom a "verve" habitual,
contou interessante passagem da
"ida dc Trislan llernard. Lanar-
Une fíabo e. sua e),-nntadnra es-
posa forar<} alvos de earlnhosai
¦ttençõ-s. n talentoso humorista
tios brindan com seu vasto re-

¦•p.ortôrío. O jornalista Tuss-, dt
Silveira: ó senhor e ti senhora
Murilo Caldas: a senhora I.-''eiu,
rlhsf rov e>~1e -invulgar. ")ll poe-
ma de Carlos Drvmmond: o se-
nhor e a senhora /íui/miim/n Fer-
nandesf o ri?btr e a *",<horu
AlOttro Ura-H: o !-i,np''llyi e
atraente csal Evlndçs lieis: a
escritora T.eoifj Tnli-iar,: a se-
nhora Irene Vrester; u pianista
'/'/sou tlrrisil e s-a r-.wíft*.' o en-
cantador easa' Arnaldo Fcrnav-
,'"s, pai* f/i/ anfitriã; a senho-ila
Maria flé.lsna Tusso dn Si'»'íra.

A noite eneanl-dora foi en-
nada ócln admirarei poeta

Sra. Clair Mandarò Gomes, com 0
lu-scimunto dc suo priniogcnlt
(|uc n:i ]ii:i batismal recebera i
¦¦• nr.* ri? Ilòsáncí
BODAS DE 1'EHOLA

Completam Itoje ti-inla anos d
çnsi'dqs o Sr. Henrique Carlos
ilorizè, ctipitalisla c Industrial, i
a Sra, Cordèlla Mascosò Srbrlzó.
Um açfio do graças foi rezada mis-
sa ua igreja d:i Caiídclati*ia-,

A nriilc, o disli:ito casri recebe-
vá os amigos c parentes em sua
rtisld.úndn, ôiii Copacabana.
COMEMOHAtJõFS

¦ C.oinenioraiidò n centenário do
nascimento de baianos Ilustres,

¦o Instituto Histórico realizo uma
sessão publica, hoje, as 17 ho-
ras.

Falará o Sr. Alonso Cosln,
sobre n personalidade da poetisa
Maria Augusta Guimarães Ccr|ic,
poeta Matin:, Garvnlbo; professor
ToVquiiiii A 1 v c s, engenheiros
Tcine e Argblo; governador Arau-
.jo Pinho, liisloriador das arlcs
liiiianiis Manuel II. Quirino, tca-
tríilogo I". Moreira Sampaio e
jornalista Edmundo Cariáé.

Os mídieps <le 1020, pela Fa-
Clil.dadc do Medicina do Rio dc
Janeiro, vão comemorar festiva-
mente o 2o." aniversário de sua
formatura, cm dia hora c loca!
que serão oportunamente amin-
ruídos. As adesões deverão ser
enviadas ,< rua Rega Freitas, 27.
São 1'a'iilo,
VIAJANTES

Venda especial
§§ i [1 MÊS

TECIDOS PÁRA CORTINAS
TOLDOS m LOM

A visto ou em

10 PRESTACÕE!
TAPETHS TAHA LADO DE

com desenhos
dc li .......

TAPETES PABA SAJAS
com lni„'!0 x 2m,00
com lm.OO x 2in,30S-r»
com 2m,00 x 3m,00.

TAPETES Dl/Í

com lm,40 x 2in,00
com lr.!,70 x 2:n,40
com 2m,00 x 3n-,08

TAPETES BOUQj

com lm,flí) x 2mj
com 2m,fi0 x
coei 2m,00 x

00
95,00

TAS
500,00

•""«14,00
1.100,00

LAsVpd

Veludo in;
Voil de al.
Finís:
\ro!I de
Etaínin
H!a-ni
Linho
Gtb
Dar.:

LarBura"
íortinas lm,30

. lin,40

nOD.OO
1.590,00,
,100.01)?

DE

850JD0
l.'370,4(

.1.2Í0.ÍI
rcçd

l

• SUÍÇO 

desenhos

estampado ..
impara móveis ....' 

dc seda 
¦s lisos
cm todas as cores
desenhos 

lir.,10
lm,30
lm.30
lr.:;W

'ísoo\
r-io \

lm.30 1 70,00. V
í.n.no í sn.oo >
im,:;o

lm,301
rTCEÍtADEIÍlAS ELÉTRICAS EPEL

DE í:".S ifojoo

8,00

32,00

I!

Rua 7 de Setembro, 18Ó
Fone» 43-4001 e 43-4003
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pósito (Ins experiências
,rns artificiais realizadas

o Serviço dc Meteoro-
o Ministério da Agrlcul-
stribülii à imprensa o ue-
comunicado:

uito se tem falado sobre
ção de "chuvas artifi-

;". A imprensa, ocupando-se
uentemente com o problema
seca do nordeste, aceita e

livulga suposições dc que ele se
resolva com a provocação dc"chuvas artificiais". Neste- seu-
tido, já se realizaram expcrlên-
cias, afirmando-so, públlcanuMi-
le, terem sido satisfatórios os
resultados.

E' incontcstavelmcntc Justo
rjuc todos os brasileiros recebam
com júlbilo ns noticias, as boas
notjclas rie se poder produzir"chuva artificial" para resolver-
se o flagelo rias secas. Mas há
muito exagero em todas as dc-
claraçõcs c informações que sus-
tentam esta salutar esperança.

O Servijò de Meteorologia do
Ministério da Agricultura, arii.i-l
se eiól condiçfly. dc fazer osta Oi» Afn;
advertência, pois, é óbvio, mio íJl% txha
;iodc ele «Jj^conlieccr o que, a
espcilo dc tais experiências, se

tem cwiciliiido noutros paises.
tOporMífiumente, em fins do

aiwil.íIquando solicitudo o seu
f\\c_f sobre "chuvas artifi-

Vj/iaur i o Serviço dc Metcoroio*
!úú estudou essa questão c de-
lAonstrou (|iic o problema, mui-
SJ complexo, uinna se acha cm
t.isc rie estudo, ou melhor, uiii-
da não foi resolvido para se.
i-orler pensar cm "aplicar.
nráUcas"; que sempre cftvólv
.ntcrèsscs ccoiióniicos de gi"J(^ae
Vllllo, ii' o I que se lufo,
investigações c experiências* rea-
iJàdas, desde 1947, cm países

dc largos recursos, onde sumi-
ddes técnicas de renome no cam-

, da ciência meteorológica sa
l.m ocupado profundamente,
mm o problema.

Destarte, c prudente não nos
arriscarmos ti sacrifícios eco.
nômicos, que, de certo, rednn-
ilarjalrt em "duvidosos rcsu\ía-
dos", pois as experiências só

I se ofeluám cm nuvens, c nuvens
qüe çstèjini) cm condições fl-
siças pi-óprias. para :i ocorreu-
cia dn precipitação.

Iteleva ponderar;qüe, nos Ks-
lados Unidos, ns experiências do
caráter i-icntífico foruin edntro-
ladas pelo Serviço Mctcornló-
gieo oficial "Wcathcr Ijurcnu",
np!icando-sc imensos retairsos
materiais. Não se haveria\ dc
proceder dc. oMra fo/m\

o assunto é do exclusivo domi-
nio da Meteorologia. No entan-
to, entre nós, ns tentativas se
realizaram sem nenhuma cou-
sulta ao Serviço dc Meteoro-
logia, que é preciso dizer, nao
patrocinaria tais experiências,
realizadas por pessoas que dos-
conhecem o atual estado do pro-
gresso da ciência moteorolpgiça
c que adolam métodos bastante
rudimentares.

Considernndo o fato de haver
o assunto despertado, no cspiri-
to público c na imprensa, gran-
dc curiosidade, o Serviço de Mc
teorologia se prontifica a
lar qualquer debate cientifj
acolhe, assim, com muita
tlsfação, qualquer iniciativa-
se .sentido, nma vez que^fclo-
cal escolhido seja o ddpps'..:-
Uilção dc nível ciiUiinfflpiipe-
rior. Terá, cnlão,. o SjHffi0 ílu
Meteorologia a oportdBpde (le
expor o seu exato mmWe\í.o só-
bre a matéria, (as
co Souza, di

l©l@|jj
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MAURA Y COI.I,
AO. MAR. I.AUIíits'

LACHMANN S
AG.lMAK.-ItAViiVozrvVjHl
wilson sons & a» ff?;

asmática
tonq. crônica

Complicações.
,», S. 401. T. 22-0040

as 6, exceto sábados
resultados desde 929

28/ 6

21/ 7

,1 C/8

Seguiu ontem parn u Itália,
onde lomnrA parte numa reunião
internacional do caráter técnico
o Sr. Fcllllto r.pitario Mará. di-
retor dn Casa dn Moeda, acdtúpa-
nbiido de altns funcionários du
mesma repartição.

No momento dn partida, falou,
em nome. dos Servidores da Casa
da Moeda, u jornalista João Sa-
lim.

Olegário Marlanno, qne. na meia j t\ MEMORIAM
sonibt-tl da hiar que in,wd""a as
varandas da bela residência,
Iranspprlov-rws an infinito eo,:,
a stlrt palavra macia, doce e sa.
nhattora, declamando seus in-
comproveis e deliciosos versos.

fl grande, poeta encerrou a noi-
le com chave de ouro: c. o casol
Oswaldo de Oliveira deve estar
tirgtllhoso pelo sucesso da linda
reunião.

DYLA JOSF.TT1
ÀKIVF

A-'*'"SQâÜ
T-

Fazem anos hoje?
Senhores:
Joaquim Ferreira Guimarães,

capitalista.
Lincoln dc Souza, redator de

A NOITE.
Silvino Gonçalves, nosso com-

panheiro de Administração deste
jornal.

Fernandes Lima. jornalista c
engenheiro da DNER.

Senhoras:
Anit'i Pecnnhi, viuva do presi-

dente Nilo Pcç.mha.
Meninas

Por motivo da passagem do
primeiro aniversário do faleci-
mento do pocln c homem piibli-
co Leoncio Corrêa, a Federação
das Academias dc Letras do
Brasil presiar-llic-á it memória
uma homenagem sábado próxi-
mo, ás 15 horas, cm sua sede
à Avenida llio Branco 117. 1."
andar. Falarão os escritores
(Hon CosLn, Raul de Azevedo,
Francisco Leite, Prado Ribeiro,
Mario Linhares, Leopoldo l?r-:i-
ga, Eustôrgio Wanderley c Pe-
Irnrça Maranhão.
FALECIMENTOS

—i"Caranlimoi ^^^JBnt-n^

aniiicnc'j'â ffisgP^y**a£)rit

o u.tam.ii 1 C fl
"t.e.tt(l£a I J U |

l^\

de Consuma
dos Empregados da

Empresa fl NOITE
Assembléia Geral

Extraordinária
1,\ 2." o 3.' CONVOCAÇÕES

De ordem do Sr. presidente o
em obediência no 5 5.'' do art. I.'1
dos Estatutos, ficam convocado.';
todos os sócios da Cooperfttivt!.
do Consumo dos Empregados da
Emprcrin. A NOITE a tomarem
parte na Assembléia Geral Ex-
tráordináriáj a realizar-se em 3..»
convocarão, no dia 23 co correi*.-
te, às 12 hora3, no salão da Pu-
blicldade de A NOITE, no <t.'> an-
dar do edifício do A NOITE, à
Praça MauiLJ, para deliberai Rn-
bre a ze\_^Êm ordem do dia: n)
pcdido^JPtí empréstimo à Su-

a das Empresas ln-
ns ao Patrimônio Na-
i) interesses fjerals. Ca-

não haja número para a re-
ão, fica desde já convocada

nova asfemblcia para d dia 27
do fluente, no mesmo local, ès
16 horas e, no caso dc ainda não
haver "quorum", a assembléia
gorai extraordinária efetuar-sc-á
em 3.' c última convocação, com
qualquer número, duas horas
após a 2.' convocação, isto é, às
18 horas do dia 27 do corrente,
com a. mesma ordem do dia.

Rio de Janeiro, 19 de junho de
1951. — José Alves da Fonseca,
secretário.

PARA INFORMAÇÕES E RESEP.VAi
AG. JOHNSON LTD. . 23-0410 | LLOVD BBASttElItb
AG. MAR. INTEKÍIARES 23-1883
CIIARGEUKS REUNIS 43-9477
COMP. COM. MARÍTIMA 23-2930
L. FIGUEIREDO (Rio) S.A. 23-1701

As Companhias e Agências parti,
a SAÍDA dos seguintes NAVIOS;

PARA A EUROPA
AG. JOHNSON LTD.

27/ 6 URUGUAY — Antuérpia
e Gothemburgo

CHARGEURS REUNIS

2/ 7 LAVOISIER —' Las Pai-
mas, Lisboa e Le Havre

1/ 8 CLAUDE BERNARD
Las Palmas, Lisboa e Le |
Havre

9/ 8 FORMOSE — Dakar, Vi.
t;o e Le Havre

COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
20/ 6 PROVENCE — Dahar,

Cndiz, Marselha e Gpnóva
8/ 7 MOÜZINHÒ — São Vi.

cante, Funchal e Lisboa
16/ 7 SERPA PINTO — Recife,

São Vicente, Funchal c
Lisbnn

28/ 7 FLORIDA - Bahia, Da-
kai* o Marselha

23/ 8 ÍÍERPA PINTO — P.ecife, j
Sáo Vicente, Funchal e! og
Lisboa

PARA O,RIO DA PRATA
AG. JOHNSON LTD. Ill
EOWMONTE — Montevi- I
deu e Buenos Airc-i
CHILE - Santos, Para
nagiiá e Buenos Aires

I.LOYD BRASILEIRO

B. Ilhéus, SalvadS?
íe, Fortaleza, ^Marselha d ai»?¦u». LOID8.0UB?'
Illieus, Salvadtní £Fortaleza, Tenerk.
yi-c Anvers, RotteífeHamburgo

B. Ilhéus, Balvató!
fe, Fortaleza, $1Havre. /m-ers. %'e Hamburgo

MAURA Y cou,
SESTRIERE - ,
Oehova e Napoi-j
SISE3 - D.-.!;ar âo Nápoles
FRANOESCO JJOBrJ- Dakar, Liebct ¦&
e Nápoles • . ]

AG, MAU. R.1UL 0ZF.N5I
3/ 7 ANDRÉA C -.'¦'

Las Palmas, Cat^Gênova
ANNA C - m.
Palmaa, Lisboa, CílGênova
ANDRÉAC-^
Falmc;, Canncs e'ti

25/ G

14/ 7

3/ 8

.31/ 7

8

20/ G

21/ 6

4/ 7

6/ 7

M Mi
OS SÍCIOS

tu*
ilMl

PED KQSSr»

« UMA RIFOJHA
00 PASAMtNIO AVENIDA PASSOS, 36 a
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lim tua residência à rua Ba!
rfio de Mesquita 149, faleceu o
coiitrn-almiranto I"ranciscri' Aíos
tinho dc Souza Mel», qi
viuva, D. Maria dos A
lhelros do Melo. filho
bisnetos. O enterro
ontem no Cemitcrio d
cisco Xavier-
¦1Í/SS.-1S

deixa
; Ma-

tetos e
izou-se

I ran-

\

, , , ,.„ I Dr. Ar.isio de SáAríete, filha da viuva Angelina ,)orso 
-jà 

alma do O
Hodrigues dc Oliveira.

Fizeram anos ontem:
a Sra. Falmira Nunca doa San-

tos, espôen do Sr. Ricardo dos
Santos; o ínnino João Carlos,
filho do, Sr. Tassq Barreto de
Oouvca c de D. Hilda de Can-
tro Goiivèa.-

A Srfa. Maria dc Jcs
leu Ferreirií fino oniainu
íirisfi sociedade. A aiiiversarlan-
le, funcionaria do Miuistíri') de
AéronArtlen Col mniin cumo'i

^mentado por seus colegas c che-
£ s.

CniEXTOS

RoBalWBBfc^Af^i-sc enriquecidi
lor do "^^feU/o 

dn Ivxorcito
Edson Gbmçs-flMc sua esposa,

il, será rezada missi
dia, amanhã, às 10 1
ja de. S. Francisco

Pelo rc-
ÈAnislo dc jide sétimo ,
ps, nn í-ire-

Paula. i

'.ç^B,d».*Wi(S4'
ÍÍ*^hJ5Í*K? VTUS aa iVme' ^"a ilustrada, editada pola Sul"&, e^%^í- deS°Jam mí"; Araórien, corrcüpondcple aoftr çorrafp(JB*h|cia, em espanhol mescs t, , , ' .„, „..*

\tjl°JlSU\3' CT cstUdantes arquivos '' 
IlrasheLs 

' 
de %!

•*-4eatjamf(lfc Chegar novos ende-
reçjs.-dké&njalites de Cuba, do
México, e/útros países da Amé

»

loui/iíos"
llmeidA
GARGANTA

i ?*******+** fi*t*fc-scc*e{ee*iJt+t**i>tt-?teí>*e?t$4<w-}t#ttts

3- 5"1 .._..T5 os 19 HORAS
Pr*lsc*l.'ÍAtA 101

TO7 e 16-6317

Dr. Ca
MOLÉSTIAS PA

Rua Assembléia, 7^,
Das 15 hs. em diante

de^Mjreu
*""' 

ANÇÀS
.22-

Dr Pííos
JELE E CARE^S

iüemas. Extrarãoí^tçltlv
/Vo^dag do\af
1'ÜIéLViena, N

DOENÇAS
'fratiimento Ou» cravos, espinhas
Bem marca dos pêlos d» rosto c vc?

1'rát, hosp Berlim Pl^jfc^Jüena, Nova %rls.ItlJA MÉXICO 31-15.0. TefWo!25. De 3 á'S

Instituto helco do dr. joaquim santos,
r,«(A!H^St' 1U(!*',subcr: - Qual a ásüa (minerais, medicamentosa^ epoia/«^,i (,ue ceve tomar? He a água que usa diariamente em suasreieiçoawr indicada ou não para o seu organismo? Toda água tema sua l.n*a*ttçao, contra-lndicação o a sua dosagem. Muitas doençassao causadlt pela água que bebamos. As águas de eliminação sãocontra-ina.lpa|js nos depáiiperados e tuberculosos. Use a água(mineral ou '«flicamentosai que-Ujx. é indicada na sua residênciae passe suas fems onde ucljar 'maiSN|rradável. Nós lhe daremos

segura,*' ^\

HFFbCí INib tHSfl 'NAS doenças
ltí lí IIl I Int IT IA IA NUTRIÇÃO:

v :!ü-i§f :.¦:-: VvvVV:. ¦ ¦ V: :. A-:.v- ¦: ¦• ¦¦:'': •''::: :- M;. liíMf

TELEFONES^
43-6780 • 43-2421

t4***rft^<e**if *******

m DO ESTUDANTE
) JO BRASIL"

Publicações
Recebemos o agra decemos:"Boletim Tcheslovaco", revista

ilustrada, publicada pela Lega-
çáo da Tchecoslováquin, número
dc abril, llio; "Revista Hrasilel-
ra dó Economia, março. Rio.j"Bibliografia Econômico-Social",
maio, Rio; "Boletim'' n.'J 3, du
Companhia Construtora Rcgis
Agostini, Rio; "Roletim Britft-
nico", 1." dc junho, Londres;"Nação Brasileira'', maio, Rio;"Cacimba", revista do cultura,
primeiro número aparecido em
abril, Goiânia; "Arco-íris'1, pu-
blicação espirita, número de .in-
nclro c fevereiro, Salvador;"Novo-Mundo", jornal literário,
Ilustrado, número do dezembro
dc l!)õfl. Guiratinga (Mnto Gros-
so); "O Vale do Itajai'', maio,
Blumenau; "Ginasta", junho.
Rio; "Turismo", junho, Buenos
Aires: "Kl Correo", puO"jjBião
da UNESCO, Paris; "'¦jFnpo
Xucstro", liolctim literário nú-
mero \i, Buenos Aires; "Anais
do Conselho Nacional dp Educa-
ção", ano de líllfl, III, publica-
ção do Ministério da Krlucacão
c Saúde; "Club de Regastas Vas-
co da Gama", boletim mensal,
junho. Rio; "Sul América""

VENEZUELA ¦ ¦ Santos,
Paranaguá e Buenos Aires
BIO-BIO — Santos e Bue-
nos Aires f

AG. MAR. INTERMARES
23/ C AGNETE — Santos, Mon-

tevidóu c Buenos Aires
CHARGEURS REUNIS

14/ 7 CLAUDE BERNARD —
Santos, Montevidéu c Bue-
nos Aires

10/ 7 FORMOSÊ — Sanlos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

14/ 8 LAVOISIER — Santos,
Montevidéu e Buenos Ai-
res

COMP. COMERCIAL E MARÍTIMA
124/ 7 PROVENCE — Santos,

Montevidéu e Buenos Ai-
res

FLORIDA ..SantSí
tevidéu o Buenos Ais

AG. MAI
V 7

LAURITS LACi
RIO TUNUYAN
tos, Montevidéu cAires

23/ 7 RIO JACHAL ii jr-
Montevidéu e Bueis
res.

13 8 RIO DE IA PLAjj
Santos, .MonfenV
Bueno,, Aires.

MAURA Y CCLL'
: 26/ C SISE3 — Suyos, !fc

vicie'i t B-iuns iu
IG/ 7 FRAKCESCO M03Í

Santos, Montevitiêm!
nos Aire;

\ 9/ 8 SESTP.IERE -¦ <¦
• Montevidéu e Bia

res

AG. MAR. RAUL 0ZEI
15/,7 ANNA C - Sanlos,)

tevidéu e Buenos h
PARA OS ESTADOS UNIDOS

t.ória, Cabedelo, In
e N. Orleans

AG. MAR. LAURITS 1ACM
23/ ü

AG. JOHNSON LTD.
27/ 6 P, & T SEAFARER -

Los..Angeles, San Fran-
cisco, Soltland, Seattle,
Tacoma e Vancouver

27/ 7 BOWMONTE - Nova Yorli,
Filadélfia. Boston, Balti-
more, Montreal e Norfolk
LLOYD BRASILEIRO

j 19/ 6 (x) LOIDE-CKILE — Vi-
PARA O SUL

29

14/

20'

biasilclíoa^ an ambos os sexos
Os interessados poderão trocar
."(•us endei-CQo.s, pessoalmente,
telefono — 42-S135 —, ou por cat-
ta. na Secretaria da Casa do
Dst.ud.inte, h. rua Santa Luzia,
SOSrll,0 andar, com a senhorinha
K:lm6a Dias, diariamente das 11
às IG horas.

eõtícnira", março, Rin: "Revis-
(a_ de Economia Popular'1, junhu,
Rio; "Coop", síntese mensal
dõ movimeuto cooperativo
briinno. miniero correspondente
no mès dc outubro dc in,*>0,
Salvador, e "Revista de Ia Aso-
ri.-K-iún dc Jcfcs dc 1'ropagan-
da", maio, Buenos Aires.

+t+**'************+******t**4***t***t***4**tt+„tm4+„M+t4

LLOYD BRASILEIRO
(x) ALEGRETE — San-
tos, R, Grando, Pelotas e 1,
P. Alegre
(x) LOIDE-PANAMA —
Santos i ¦ 7
(x) LOIDE-CANADA -
Santos e R. Cirando
(x) BARROSO — Santos
(x) LOIDE-BRASIL -
Santos
ix) LOIDE-COLOMBIA -
.Santo.-:; Paranaguá e R.
Grande
'xi I.OIDE SAO DOMIN-
GOS — Santos
(X) PYRINEUS - Santos

PAPvA O NORTE
LLOYD BRASILEIRO I 25/ G
A. ALEXANDRINO —
Recife, Fortialeza, S. Luiz , 30/ G
e Bclcm
CAMPOS SALES - Vi- 1/ 7
tória,- Salvador, Maceió, i
Recife, Fortaleza, Rolem, j 2/ 7
Santarém, Óbidos, Parin-
tlns, Itacoatiara e Ma- 5/ 7
naus

22/ 6 RODS. ALVES - Salva- !
dor, Recife, Cabedelo e'
Natal

20/ G

22/ G

22/ 0

26/ 6
28/ 6

28/ 6

28/ G

30/ G

20/ 6

20/ G

1 7

2/ 7

5/ 7

6/ 7
15/ 7

RIO .JACHAL -
dacl c New Yoríi,

7 RIO DE LA Pü,*l
Trinidacl e Nova Yal

7 RIO TUNUYAN -'
clad e Nova Yo.-ii

(Brasil)
G (x) LOIDE-CUBA-

tos e R Grande
7 ixi CABEDELO-í

tos, R. Grande, Pí!i
P. Alegre
IX) LOIDE-MEXffl
Santos, Pnranag
Grande
• X) LOIDE-AMEHia
.Sanlos. Paranaguáj
Grando
i.x) LOIDE-VENSÇ
— Santos
(x) BARÃO RI0Í
CO — Santos

RAUL .SOARES -
santo..; - Sanas
(Brasil)

i.m TR2S OUTUEK
Ilhéus e Caravelas
CTE. CAPELA - Si
dor e Ilhéui
DUQUE DE CAXIM
Salvador c Recid
PARA' - Salvador,-
cife. Cabedelo c Srf
MAUA' - Vitoria.Si
(lor, Maceió, Re*.1
taleza, Belemi Sjjí
Óbidos, Parintins, tt
tiara c ...'.maus

)iagn».tico
^m sua p
creva

]

e traia mento
i residêneja,

faça
rio

DJABt TI
RBUMAT1
uAlCO - \j.v_;.
INtUPICIENtíIAi
CUL03 E AREI/
nDIAS) - ESTôf

sua pr v residência, s'8 a êjitç i:iSTITUTÒ fa
•m &. > ; j UÍnâ

m

'ascadh no teste urinário
de vir ao Rio. Vá ou es-

enío e»iva d--ireneiimdo
ençal da Nutrição:

IDADííí- ARTRITI.3MO •
RÍTIC© - GOTA - ÁCIDO
ilÇCALÇULOS E AREIAS,-

A) . RINS (CAL-
ÍAS TURVAS E FÉ-

AGO,Wlijeracidez. íilceras) -
re, Colltes), etc.

REICiO 00 TRÁFEGO G01G BRASIL E ARGENTINA

risào d

pequeno re'*;-
pcucos tV.as

INT^TINOS (1
"n 

com oYj|j:tamcn|í) Hidrpten
mo o açri&i^!aMvina/.dfe.parc

.'l.n com lo-to urinávio CrS 200^!™
.* , quartas e quintas, dc 9 às 12 e JWjte 18 horas

EO CARMO, 9 - 7.° And. - Tel. 52-4S61 - fcAJOS X

WSfUfrtiSUiM

Em rtunlão realizada no
HOTEL SfeKRADOR, com u
preseni,-a, entre oiitrrs, doa ri-
nhores Julia Borghi, Gabriel
Martlnclll c Um'icrto Covas,
reprcscnanteri da 3. A. Mar-
tinelli, e representantef, da im-
prensa, o Sr. KAPAEI.F. CA-
FIERO, sócio ila "rrotn Lau-
ro", em nome do armador Sr.
ACIIJLLE I.AfJRO, ofereceu um"co-.-l(-tail" dc honra.

Durante n reunião, o Sr. CA-
FIERO fez an scRuintes decla-
rações:"No mês de arrosto próximo,
a FROTA LAURO, sobejamente
conhecida na Europa, America
do Norte e do Sul, e Austrália,
reiniciará uma linha regular
de nassaífciroB e cargas entre
a Italin, o Brasil e a Argentina
com escalas cm Portugal'.

A primeira Unidade, nue de-
verá checar r.o Brasil em mela-
dns dc agosto, será o moderno
navio a motor "SURRIEMTO",
de 18.00(1 toneladas c com uma
velocidade de cerca de 18 mi-
lhas horárias.

A primeira classe, com capa-
cidade para 190 passageiros,
todas ns caliincn com "toilet-
te" partlcr-lnr, banhos o riu
chás, sa'ões amplos c clegan-
tes, p::--i',a entorta, cinema,
decís de r-orts, dcc!< pnra Im
nhns de sol, orquestra, piscina
para natação.

Terceira Classe Turística,
pura fiOO passageiros, com ca-
bines dc 1 c 8 leitos. Mrís, ter-
ceira comum, com cablnes de
10 e 16 leitos, liara outros 200
passageiros, com salão de re-
feições, para danças c estar.

Esperam os Armadores que
a viagem entre a ItS.ljá e
Brasil poderá s<r efetuada em
12 a 13 dias, e para Buenos
Aires cm 10 diaij.

A FROTA LAURO, cujos
Agentes no Brasil são a SO-
CIEDADE ANONYMÁ MARTI-
NELLI, Rio de Janeiro, Santos
e São Paulo, perdeu durante a
íiltiiiia guerra a totalidade de
sua frota.

Possui, atualmente, 30 na--
vlos, com um total de mais
de trezentas mil toneladas, en-'
tre as «juais cinco navios de
pnssasrelrtfs, a "SURRIENTO'V,

"SYDNEY" c "ROM.VlLeoni
18.000 toneladas c dezoito
lir.s horárias de velocidade.

A FROTA LAURO, que fo!
das primeiras a iniciar seus
serviços parn a America do
Sul, (IcdoIb ria guerra, deacjn
agora aumentar tais serviços,
convencida da grande Impor-
cia rfeste Intercâmbio^ t-int»
pára^m. Itália coin|rpara as
g:-artl-iT»5|o)ii! Hcns^a Americ-.
do Sul, piTitónaíiB^ntc o Bra
sil e a ArgcmtBCT

'*+*********+*++++,

© SANGUE Ef A Vffi»
DEPURE O SANGUE 

^^^^ ^SSÜT

 -Vo/gjÉBff3vVrg?e
s I ^Honwitto.'...! mmXi -A, a mÊrv
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'3HV ^llltlt.Míâll^l,*

,7 _ fiismo — Agra-
como nn\ licor

. pobul^Jlcj.urntivo com-
posto de IleriWofehil e plantas me-
(licinais de^filh) valor depurativo.
Aprovncro -belo) D. Ni S. P. como
medicarSo \teti!lar no tratamento
da Sifilis o Reumatismo da mesma

TODAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTElft{»|
NAVIOS ASSINALADOS COM UM >xt X.ÍO TC31 i<4

DAÇÕES PARA PASSAGEIROS

DrJrandi

origem.
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Vendemos novas coiP

nas seguintes condições:
ENTRADA
ENTRADA ...... , . ,, ,

(Entrega cm 3 dias) - Grande Kle\ontos par?p[
KUI MAfRA & IRMÃO fi. 4 ARISTIDES T61
Bondes dc Estrela e Santa Alexandrina à porta - Tel.: üs-75^

nüa -- vendas a prazo

vWa
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a*3Mí PÍIBIJC©
FOéfS E FESTAS JUNJ

As iiutcuúja
cm geral, 'pe.
recém, cube-i
gos do puís,

loa civis, militares e ceie.'.::
muita consideração o tf\
uselarecor, coiwt<una'

io nunca fabricamos i
odutorrt '¦-,

i nio wa-., ..„ j,.v,o, yiu iiiiiic.i íunric
nps as bombas denominadas
Uianics. -^

O iiossoTfcr4ciiti; e síffíer.
do Biasllj. i-fcVhlM- us tradl
que tém "'le, alegria c Umídias consagi-«.dos aos San!

TemóWCcpnio dever deudustrla a ffhg non dedir
m|UiarMjHé>&ssóas vi
padrão çdb vn», pelolhornty o&dcta taniIvigÉpriciit, anuiros para Impostos JKVs te seniros ¦ .,;.,•
c. ,'™*S?8t<í (-U'»lJ|»uzã(>. felicitamos a VttMmW^ii
tcdoral,«iia i»cssà»do eminente General (.weii!'' "L
pela atiiaeiui (jjflfvcin exercendo ii" ¦ - ^° ric

mentia de fngdBRto pei-mttidos pnr lei fcdeífll.
Am-ovítiíiujB!; a oportunidade pura 8vi>:ir f?o^iiossoâarçtn de'v..nd„s no Kio di' -J»!'"'""- '"qM>

iilili'1'

dislinl1" ,r'-

fc<pr de jh'.;i«'' ¦• "

fom ÍTüniturfo dg nlr%
/doventos Liar n W[S
f, aiii-alNwíiíe, r.ii':il»>f dt

,0.

úmsto <!(>'v(.ml„s nn Kio dc wm'1''"' "•*„.
¦T Avenida I-resIdiittBxtotirus «!*ríWtt S,
fcmos. fogos fabricadils 8^*íalados cni «-j 

(rotuladas; com endereço \ gravums 
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íternilna a lei (Décreio 11» 4.238. de S'-i.

AI)K
queütlude. .,,
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1 (TRANSCRITO li

oetçrniliia a lei (Dècrolo 11»
existem $mlta>-,'5os,: ['(limos a
fnvori cxa.hiInom iiroccdêncla"1AMNO. 
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Classe "B", il.| "O ÓDIO fí CEGO
| no Vitória, Roxy, etc.
í jtlfamenic clofliii.c. 6 a idéia dp combater em imagens
(A ô divergência, racial. Em determinados países chega a exlre-
ijj ),;<..• o clrfiò entre çs homem, rio fedi; . ,o,v brancos. De

A NOITE — Quarta-feira, 20 de junho de 1951 PAGINA 5n\$ CAMINHOES-FEIM AUTUA
AS MEIAS D

vnam tô
travei %

.«tro o estigma da involuçâo de certos nfwleos que se to
¦jj freqitentes os; wnis torpes ações possíveis e, o mais gr" cm caráter coletivo: Merece, também, alta distinção a cora- 8

rem do produtor diste filme, Darryi Zanuck, escolhendo um <&
lema em que graves erras são .cometidos por um homem f\ ]
branco, o anormal da história. Contudo, em meio desta pe- 8
rigo.su inoursdo — por exemplo, o filme esteve proibido 'aqui % \
w, Brasil - há certos ângulos dispensáveis. Não hã neves- fó

il afiado (Jo se ir ao requinto da selvagcrln, do sadismo gene-
(içado, a fim do se combater nm mal. Primeiramente, a
Iptestâo racial, conforme o celulóide apresenta', <! um caso

i /i.rrio!il'.r nos Estados^Vnidos. Certos degradações quo são
>) expostas poderiam vir a influir em pessoas de Índole fraca,' 

om qualquer pais do inundo. Para ilustrar a restrição, entre
nirios motivos, temos a filmagem de uma brutal camifici-
nn, efetuado, com premeditação. Quanto mais sincero u desejo {jjj

r ile construir um ideal, de melhor 'fraternidade entre os ho-
nine»* de raças .diferentes, tanto mais cuidado deveria sub-

slstir, nn adaptação, do assunto. Deveria imperar uma fuga
ao ser.eacionalismo, o que se nâo verifica no presente tra- '¦'
balho, embora honesto cm suas linhas gerais. Tanto assim
que, após tudo isso, o desenrolar 6 conduzido u um "clímax"

Jimil de piedade humana. Os últimos trechos do celulóide
encerram, uma valiosa e forte intensidade dramática — psi-

cológica, mostrando que, mes-
mo com certas vicissitudes,
os autores da trama. — o
próprio diretor, Mankiewlcz e
Lesser Samuets — souberam
arrematar com ensinamento
a concepção.

Por que, afinal, tanta anl-
mosidade, se dependemos
dos uns dos outros t Jose
Manhicwie-:, em filmo
rior, "'A malvada", efetTtftu CO
um bom trabalho clne-nuto- »
gráfico. Por um ¦ lado, do- *
¦nonsíroit ter captado co
segurança o tema. E não foi (í
sua o culpa da inclusão de sj
certas passagens, que, em.bo-
ra realmente sucedam, fo-
gem do melhor rumo dos
acontecimentos. O mérito do
filme está igualmente firm
entre os atores. Dificilmcn- & j
te, algvm outro intérprete do ri*, |
oínoiiu» Internacional efetua- ív 

'
ria relativamente ao tòfipe- Jis |
ra/riiènto de anormal, mrlhor

! o papel do quo F/ichard Wid-
rnark. Pcrfolta a sua condu-
ta, eom minúcias que demons-
tram uma magistral assiml-
lação do vil temperamento.
Stcphcn Mc Nally e Sidney
Poiíier, respectivamente, nos
-médicos Warthon e Broolcs,
estão excelentes, levando o
último) mais vantagem pela

maior oportunidade. TJnda Darnell está apenas razoável.
.Vos paptls menores rale a pena citar Joanne Smith, Harry
Vellçivor, tttáníey IHdgns e Dots Johnson. A fotografia, de
Vií^Oíi Krasner ~- áoz maiores ilnminadorcs da atualidade
A contii na o ser um ponto muito alto cm um filme. Alfrcd
jVewman pdmlünou muito bem os temas, de forma a seguir
a complexidade dn história eom acordes densos e precisos,
titulo origivMl: "fio ira. Out", soth, C. Fox.

¦ boXCWBAO — A luta racial nos Estados Unidos, em
filmo v vÁlo bem dirigido, construtivo, corajoso, mas com
tüspcncáveis figurações dc selvagerias.

J O N A L D.

I Cavalcanti no Rio
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plantão de (is-
de Abastecimento

O Serviço de Queixas e Rccla-
inações, instituído a partir do
domingo no Departamento dc
Abastecimento, recebeu .ontem
reclamações contra | láajorWlo
dc preços itos* Aairt.iilinCs-fen-a
cstaa.ioiiadosJii!$ í^ás Pinucire-
do de MagálRSe. c Santa Clara,
iÇm jÇoftièabana, Imediatamente,

í l)A flsíiils daquele órgão da Sc--'ftrc.aria de Agricultura dirigi-'am-se ao local e autuaram em
flagrante os Infratorces, cuja pc-nalidade mínimo, no caso dc não
haver Infração anterior, será dc
.suspensão, por quinze d:as, do
exercício desse comércio a que
a Prefeitura cerca do toda a
proteção, concedendo facilidades
excepcionais, a fim dc que seus
preços contribuam efetivamente
para o barateamento da vida.
Também recebeu a turma' de
plantão, chefiada pelo Sr. Mu-
nocl Hothier, reclamação contra
ns preços de uma padaria, sen-
do a queixa devidamente cnça-
minhoda fi Delegacia de" Eco-
nomla Popular.

Hoje. o plantão estarÁ Bob a
chefia do fiscal Antônio Ma-
chado,, que, juujomente com
seus auxiliai.s^jWftfrei-:, as re-
clamaçõcs jJfiBpPo, através dos

32-723(1; 
'•
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«Membro e

de
DOENÇASjpcx.AIS IDO HOMEM
K do Uolafrio. 08 M®Aí8 hs,Diagnostico e tratameirto Mtnlco.

CLINICA ESPECISÍRADA
DE SENHORASaí*'- CIRU,
TÜRBIOS SE3CU.

D^./|^DiSÉ^físCH
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JT XAVIER l> . sa

URINARIAS - DOENÇAS
- ESTERILIDADE - DIS-

MlHaEIA. 98 - 7." - Tel. 22.1549

TONSELHO ALENTAR
DO S.A.f%.

A chocoréa é boa~ fonte dc fer-
ro, cálcio o vitaminas A e C^É
umn verdura de preço rcla>rtvn-
menle baixo c que pode íèr. iu-
gerida crua fatores*; que'facill-
Iam sua inclusão cm nosía dieta.
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Wldm-rli está admirável
Sidney Poltler e McJíàlly
iicomwanh.-ini. A "estrela"
Llniin Darne.ll, aceitável nío

liom filme

Terá lugar hoje, quarta-feira, no Auditório ão Ministé-
í rio da rducação, a sessão habitual do CEC, exclusivamente

para os ss\s associados, com o seguinte programa: "Film
and KcaV.ly", famosa antologia de Alberto Cavalcanti. En-
tre a primeira parto e a segunda, Cavalcanti pronunciará a

... viii '/iiit»!cin!?a conferência sabre o cinema brasileiro. A .ses-
| siio começará às 20 horas em vista de ser muito longo aqne-
fti lt filme A Não haverá convites especiais.

OS FILMES DE HO.
SÃO LUIZ, RIAN, CARIOCA, e

IMPÉRIO — "O Garoto e a Uai-
nha", com Irene Dunnc e Andrevv
Itay - As 14 - 10 — 18 — 20 c
22 horas,

COPACABANA — "A Flor
Maridos", com Robcrt Walker
.loaii Lcslie. — Às 14 — 10
18 — 20 c 2 2horas.

PLAZA, PARI.IENSE, OLINDA,

A" _M

PALÁCIO, - "A Nlnfa Nua" j 1UTZ, PRIMOR
com Ann Hl.vth e Mark Stcvcns — i
As 14 - 15,40 — 17,20 — 19 —
20,40 t 22.20 horas.

VITOIUA, AMERICA c ROXY —
"0 Ódio c Cego", com Richard
Widmork c Linda Darnell — As
14 _.18 — IS — 20 c 22 horas.

PATHE', — 2." Semana — "O
Direito de Matar", com Michcl Au-
alar . Claude Molller — As 14 —
16 - 18 — 20 c 22 horas.

ODEON, — "Sem Novidades no
Front", com Lew Ayrcs c Louis
Wolheim - As li — 16 — 18 —
% e 22 horas,

AUT-PALACIi) c RIVOLI — "A
Cativa do Castelo", com Jean Sim-
tnons e Katina Paxinou — As 14
¦- 16 - 18 - 20 c 22 horas.

METRO PASSEIO — "A Flor
dos Maridos", com Robcrt IVal-
kcr e Joan Lcslie — As 12 — 14
_. ifi _ 18 — 20 c 22 horas.

METRO TIJUCA c MEIRO CO-
*HH4 n>t4+4t4+44**t*4<W»**+*

iceradeira elétrica

Em pres

CR$ ii

DOENÇAS
SIFILIS
DU. AGOSTIN

Assembléia, 73

Sanagryp~CÕN

MEI

E MASCOTI:
Semana — "Sansão c Da-

lila", em técnicòlòr, com Viclor
Maturc e Hedv Lamar — As W-SO.

15,10 — 1.30 — 19..50 c^.lO
horas.

AS'1'OIUA, STAR E COLONIAL
-- "O I'*ui!ilivo dc Santa Marta",
com MacDomild Carcy c Gail Rus-
sell. A partir das 14 horas.

REX — "Os Amotinados",/6on.!.
Jon Hall c "Acontece una prep*•eira", emo Gene Autry — 4 vM'
t ir das 14 horas.

IPANEMA, — "A Nlnfa Nua",
ora Ann Blyth e Mark Stcvens —

As 14 — 15,40 — 17,20 — 19 —
20.40 e 22,20 horas.

PIRÀJA. — "Sem Novidades
no Front", com Lew Ayrcs — As
14 _ ifi _ 18 - 20 c 22 horas.

CINEAC TR1ANON — Jornais,
desenhos, comédias, documenta-
rios, shorts, etc. — Sessões con-
tinuas. n partir das 10 horas.

CAPITÓLIO — .Tormis. dese-
nhos, comédias, documentários,
shorts, etc. — Sessões continuas,
a partir das 10 horas,

PRESIDENTE — "A Cativa do
Castelo", com ,Icon Slmmons c
c Derrick de Mamei — Às T4 —
lü — 18 — 20 e 22 horas.

SSO JOSE" — 5. Semana — "O
Fado',', > filme português, com
Ariialla Rodrigues. — Às 12 —14

tt» — 18 -- 20 c 22 horas.
IDEAL'; — "Sem Novidades no

IfaonfV com Lew Ayres — Às 14
Sf 1(1 _1 18 — 20 c 22 horas.

míS «rV'A Nlnfa Nua", com
AdjíLB.AlV— às 14 - 15,40 —
I7l0 \fÍ9 — 20,40 e 22,20 horas.

! ÍARH TODOS — "A Cativa do
Ca«clo", com Jean Simmons —
As V4 — Ifi — 18 — 20 e 22 horas.

ROt.ILIEN — '"O Toque Mãgico"
<• "Lua de Mpl Febril" — A partir
das 14 horas.

MONTE CASTELO — "A Ninia
Nua", com Ann Blyth — As 14

15,40 - 17,20 —'1. — 20,40 c
22,20 horas.

I FLUMINENSE. "O Amor Faz
Milagres" c "Encontro Fatal
A partir das 14 horas.

EM PETRdPOLIS
PET116P0LIS - "O ódioj

io"./— A partir das 15,30 Jroras.
.CAPITÓLIO, - "A Ninta Nua"

ròjh Ah». -Blyth. - A partir das

"Congolaise" c
um valente". •— A par-

s 15 horas.
EM NITERÓI

ICARAI — "O (iaroto c a Rai-
nha", rom Jonnhy Weissmuller —
¦A Varlir das 14 horas.
V..PALACE — "Redenção san-

. greiita". —¦ A partir das 14 horas.

IV
Ücí de
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"fnesma secretaria dc listado. Sr.
____¥^S_______%B * A. BOiajfflgO. UO" (Antônio Gonçalves dc Oliveira;
___M___a.^9*^__o_lf- __k m:__ „_ u___^T 1,,___,.. " engenheiro Aecio Palmeiro Lo-
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O GMNDE
LOBO CINZENTO

••¦ Audaz Caçador dal Selvat —

No momento em que o
dor dlspiu-aja conlra o
que se ertcohtrava no
colina vlihfutro,
lo, cruzar/
fio,
proteger
tro
caç
que
pró. ria vld
membro r
çOES de
uma eirv
sobre
se

Sobre a entrega de terreno
ao.Ministério da Guerra

pes, do Departamento Nacional
de Portos, Rios c Canais, e o Sr.
Edmond D'01ivcira, vice-presi-
dente da Companhia Docas da
Bahia, paro, em comissão, ulti-
niarcui a obrigação assumida pe-
lo governo referente à entrega
ao Ministério da Guerra, de um
terreno sito A avenida Frederico
Pontes, .ni Salvador, na Bahia.

o |íto|fdantes aclimatados 7

' oTclto-f_ian.es do PHILCO I Desenha-
|aos e/constml<íòks para o nosso clima, oi

alfo-fqkntf&s ^e-todos os modelos PHILCO
^erisiem âo paloí e á umidade, oferecendo
som macio, sem destorsão. Poi anos e anos,

^'rádios PHILCO, com alto-falantes acli-
matados, oferecem-lhe sempre fiel e viva r»-
produção de som.

PHILCO
À VENDA NAS BOAS CASAS OO RAMO

Disttibuidores Gerai» :

CIA. CIPA
Caíxo^sfãrTOS?' -~Rio"Je Janeiro

¦TO; |

N ¦ IJ
tt XAVIER l> • 68 | l
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PRODUZIDA CIA. CERVEJARIA BRAHMA ^^I^^^^Í^SIw^ Av'llfc:HPP?' P^^BSgSP .;
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MfIIK|B E GAR.
depósito

"«a t.ononlaÉPBl
(Entro

ITOS
NYLQ

 l*llH=__«ffwr--~

iL^^inii' ò\i

as, Wrww* i
!'Romário,
*4++*f44

IAS URINARIAS — F

AÜKE
RINS ~- BEXIG/

DR. A.

*•* «u.o. Trot/
_. ¦ __£

U __n______r_U

mSTÜlíl DS SEXUA!

9"hor'

SfATA

GINECOLOGIA
OTEBO E

OVAMOS

BLENORRAGIA ÍTO RÁPIDO
S

Jpuiclhagera comploja^j^afa dia^nose e^atamenlo das doenças
W» órgãos génitaf^ii^ios. Exames nojfoboratórlo para controle

irocessos empregados nas clinicas de Berlim,
Viena. Paris e Now York
> — BUA UBUWAIANA, 24 — Tel. 22-244?

^
í.

* me " L ^>

lôlSP1
nltcuE,

, grnndejfflE J,
no e\!lui-'ntí proam^decoçí. seu cmBfo ou-
cm jjals êlj.va8Wa... O
adeü1 coinijMJHT^u lofe'o
6''oelo ntliDmBtrri^Q.ara a

itWBBr salvar uma"_S_SP'\" SELE"
.___"'' spres. ma .

gflBltnta narrativa .
u ylfflfdos lôbosj çfomo

protçffiPn e comO usí(n de
mil m»pB para" despistai- o
cacctwÉrprootírár éllmento c
CI'___F í^milia..', tm SELE-
CftljjKde junho você encon-
iríp in... :j artigos de gran-

(jaPãtualldaaoS- bem como a
/jjondensaçãftde um livro tor-

èmts e humano - "Repjurréliçüo _gjr
JBrúo Lázaro" — quo é n própria jjÊfr

jSt vida de Betty MaiSln. aLela iáSÉr
f/\ SlSI.lvÇOESd?j)uflhor,ívênda jSp^~J W.i cnitíirtàâ.s bancas de jornais. _Hr#? Í?P? — • jr

Disqjp
cpmprQyAiíos
CltóipPIipülares *
|Épl justo valor ^r
ApEbo A DOMICILIO j^
Jli S. José, 67 - 42-2577 ^T

# DR. SPIN0SA ROTJpT FKÜJ;
Doenças sexuais c W$fa/Êfi. \u' j£&
vagens endoBÇjj.plj|JKaS|^fsiculo, ^mt
tialamento doJí<llmjd|P^da prós- ,;''<

tata |.ay' clujSPíésetão ^y ¦
triin__PRriíli P&'

RUA SEfÍAjWrDiNTAS. 45-B, ^T
an, J#2_#FDas 13 Tis 19 hora» | ***^

¦ * Velefonc 22-3307
.*pjíF

BRAHMA
ííoua .duradouro

e eAiger?|htie bem-estar

Ê deliciosa^éí alto_f.nÉe récoqforta:

Água Tônlíç^ de (^iiirífó ^Jral

que contém, verdadéiíamen:

antí-térmicas ..do qui'

duradouro e r

Tônica

tonifioante

1
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PROCOP10 ESTRE(AJ^:;N^PWMEKA:SEMANA DE JULHO NAjADlO NAgONAL

suspensão Ie três fiscais do abastecimento
——i

I »

,1'ROOúPtO, AirriSTA DÊ MCi;Tlí\'jO,\:'£.tLt?tiTO'S -
I ArtiiftiiSidwiaiirado db tatijru 'naciíinq.1, o scií/-rtü)ii'e-. jà t"(')'(jii'
I ...frunleintx.o é hoje úm bqrdtiUdírfj&mbbloule^a áríe: A. ((ÍI-
fl ?)j'(,((f|*í;- (/r;í[sifc(i th: Frocúpio Fcyrefiyi, 'não s.;:'limitou à ii-:.
1 balia,: .tem tralialhailo e-iin' èxiiu .iioròfii^uiá,'.omlc, há <i?.7'i»
I ,:mu3{sc.maiius, Jcrmiuuu "O 'rniripymRir ilc^fti^nda.1," « já ir-m

(contrato 
paOi filmar "Essa n.v.Uiç.r <s ',nii. ih tf', seu ijipwle

¦'thrith, nn 'palco, ')<(• última lei:t.a.yi!a. ' 
pe.iieida: que fJíitWu,

. 
'ficar 

pronta' ainda âttte dito.
I tVfldr». r/u - lenho e.

Priuàjno IrtLhulhuiú
mi 'rádio, devendo

'cii,en;a,

luiitliá.m
str.iMi- u:i

(. 
primeira sepnitiúu 4'f 3t'll/oi ,'.»

Xioc.iOHuJ.,.. num '.grande -pia-
''"firiúúh. 'V. ijilitra'. 

'ti') 
..*.;' (('*

)'•".(}-•!?'). 
Èi<lé 'íiííi.-fíii acaliti 'He

•'ni<iV!itir'ar':o07ii è..'Ho ' inco-

t-iMUK 
o Tealm Mvure.du, em

¦ Copacabana, ondif- (tprnhoifíu

* 
,./¦..,«..«)rtiíf/i/r ''.<i yl •íf'/^ • /fox^v/n',"0. 

Marido de . Ninif". ' 
,

i' 
'"tofcc.-r DIS^UíVENTKA

.Í'/.;.U QUINTA SEMANA ••-

("ÍSirmiiitS-xi: 
nu cariar, a Ktiy.ls-

¦ ia do Jardel.da áüiorluAje

»','GÜyxn 
:BoKÒoÍÍ e. lÂHí P'i.\<>-'¦ 

to,'estrelada por.Colé o Mdry

IGoht.alre.s,. 

r o 7, l «ri,.' n cóui
elenco de primeira, onde se

:."ij»?'('o,i(¦)¦«», 
' 

C-desle A,i<l<t tjà
. está "afioiitiiurío" como 

'gran-

I ¦:ãeicári(:ata)';;.E\:il'.',:U>, Cuilos
I Tagle, Cléa lianas e. muilos
I outros. '"F.dea de siri" vbm

m obtendo bilheterias igutlls ás
\ )da..última temporada., qutDtdo
i '.¦¦Dorçl Gonçalves ^conseguiu

*•*., 

'-/itòer ci'i'c« dc trc:entos mil
(.T.í.iÊÍroS ?nç 11.1,1 !•;, no teatrl-

-- whoda rua Bolivar. Islã sig-
nlflcasQ.iie o reií|«'/g tre Gntsa-
¦•/lnÍ10t(-,SO COHtO («tiíd-tfipO 4K*
:t-C"B0.' ¦

,V-WOD/WClÇWiS A'0 -Í73Á-
•JTiO GLÓRIA «• Jainfa.Ons.
tá uão .lein-'medido • sucifi.
cios pára apresentar o graii.'fáSií''ito,.n>ti,idaa..qne 

d a peca dc Arthur Millcr "A.morle áo
Cttíreíro í*f«JAÒlf«*'.'¦¦ °'» ensaias rém se ¦ ¦realizando já há um•'fn.^S ::e. fij.óvdvtíitíònle, se desenvolverão por óufró ijjílttl ei-¦paço. de tempo. Jahvc.Cohta modificará ò palco dá Tcai.ro
fílòila. Knfionhfjrnti cspecltúiiaáos já estilo' estudando' ns''tnádiflcacõcs. liso' será feito, para que. 11 muni agem daqui Sa
peCa.sv.h .f.r.aia. e imponente¦ .iionw.o (M.'i'r0 o o'rl«/{|Jb/*? 'Antes
da estrita da obra de Miltcr, Jaime Cosia encenàriu-óitirà

Juan Uuiiloj ncttrtti.ti .. múu,
tltatit vez', 11.1 quo se refere
a lillhetcrlrt. O. ItecreU. vem
lend.) encheu!.* de um público
guloso', qu» quer ver, senti-
nuas, Elvlrií Pacâ e Luz «lei

-íf-íW-w

mm-' **

.•0)in'ií/(í /errví/iié í/iDrecd ,s.(.)-rí,'(ór c/rt "premicre" na p'i>i
í/iiin terçu-fcini,. At/. do<an-
!!'j. 1 óntinuará em ca)'ht:.. u
engraçada farsa "Eultu »•',
•»)-,. iic.v.w íiI.vMHh", q\i.a.'<:m
t&S<i rir a vuSer iis "freqven-
teidàres <,'¦) Glória:

O XuVO HE 10: 1)1} OA-
SM, PAULO DE MAGA-
1% ÍI Si E :¦)* - IIE ÚO Ei.! j /;/-.* I, /...' -
NÀ ftsiá cm festas o ¦lar
00 teàtrólõgo Paulo de Aa-
•laUlãàs c da n:ri: UeUy.ia
molciia cor.i o nttxciln
KHÚXuti hitila Lanyu"fí mais llflrfii iinrola du ivuh
<W, seqimtltí as ((/í(-míír;i',.-.v
t*a.°,?i/ioSi('i- 1I01 iiapuls: (..'.':/,(
4 a sigúiula filha dn c<(<:i«'.-

ADOLFO TORRADO CON-
t! i; -1 V11 h. I -.'-' E CO .1/ .-1 í: D ...
GATÍklDO HaUedor, o/m-
r-r .v d Os' "borderany" da
.',7.'.I',1', f.',i nn.,iv,l (',,,'í.i (||(s
.-(..,, tendo a peça de •,',••-, iíü-
to;-.',., ¦¦Ciiutten". já em •};<!„-
(o ),íi;.k- ('¦-. rcpresi.rjitçãt). no
li:ei;', Adolfo Turrado enli,-
rççúlt á nossa comediante
uma carta entusiástica, du i
qual extraímos a seguinte f
trecho: — "O êrito de 

'minha 
í

pcçii no Brasil, niefe.è da ini- f
.f/ui'láee.1 represcvlação ove a k
senhora soube, dar, vcie.re- f
pcre.ulindo na Europtt, prin- i

ili)ilme.,>üe na Espanha. Que-, f
ío /i',v:oíjiforr;f/i... ii. admirável i
(i.'.-ir, í/iic »:r proporeiopa lão- f(,;-í;i»jc . filóriu, .0 mòiá vliíó i
tcnlcmUnho de, alta çoutèdn- frnfílo e profunda gratidão, i
Já eo n h ccin, ai ra v'i's do. m 1: u I
confrade. Carlos Idopis. . Ojt^L
seus muiiivillwsos doles :ln?.-I
{cfpretcttívos e guardo, untrn\
às 111 eus mais r.rpressivqs^ 8'Iriunfos. a honra tle d ter ÍPAi
án forno ' intérpiele de "w«i I
p',,')!nrs-(," /"'.t "'UíWpOM"/} !'^.l/in.vc ?;io ;iliíí í„.s- iioulos" t"0 Dtirrctu è candidato"), \ I

esfa.''afoiSiiniida' "Chbiièn"."Ticija-lhe. as mãos '<¦'- ,1'it.l Adntfa Jforrado". E. depois de Iodos esses elogios, de uín uulor "isi- |
írtiit-aciro, 'K-i/i ccí/o .'.(..li.for.ríiar/ií^ít.jii n. coragem de af{rçhir
puma. seção ispbcialiiittla que "fâilro*yiihj3r,u$il não e'.r'n(^'.

.'"SENHORA DOS AfOC.,.{'(..'•" í?S<'í,(;j-M-Jr--«i*(k;.^ai..
Te.clro Brasileiro de CoinidhXTlk S(*joSP(ii(.
(I /.'-vi. rir, NAnuii ItodrigiiijNlIiXBnliorii^ulos

'mente 'eu
lo,'.ppdin
Afugarío.í
este. uno.

Trens da tlnlia Auxiliar |
com ponto de partida m

Francisco Sá
_i ,._

Vai ser aparelhada para
esse fim' a plataforma' Ai. (|uc.,.purÍMi 11 reporriigeni dc,

ÍjA 
NOITK ;ie.n,(lit.-.ila eni I). I'e-

Jill» II. ,1 AiliiiiltistraviTo da Central
-'• L'*j*'il«i.tle fa/.er correr .vario!, trens.

.Ivi-Jiiiliii *Vuxi!iar. i*oino sejam .,*,;
íim.* -vim, .11. I.leirort llosii r i São.
i|'tj:1.i .ltr'%rili, |iiu'liii(l.) ,la'e:l,i '

k.'ii<> l-rtnicisiíiiu í*á-
, 

'.'A • tnelli.la' l-¦-ICf '¦•|)iisl;i''Cin pjn-j
liei. t':n ftiltiró pi'0i»iino; virá me-'i
lltilhir .basl.lnle Os''^Iran.-.porl.es;|
naquela linh.. e (lestifogAi:*!' o, fiít-j
riig.. dos elétricos que BCJ'VçTUj^íÜbs!j
!ii,!i!lrbii..s .Ia (lenlnil ç piirleni.)!<•!
I>.' Pedro II, \'isa nlii.la il provi- :
.tlr-ne.ia a .atender ao grande- nu-i•'liieroaie operários moradores nas '¦
z.iiius .h/hinhi. Auxiliar qne léni 

'.
sims atividades em São (h'isl,ivào ,
i: ;|tlJ!:ceiieias. .1

l':,ra a eoncrelizarãi., do plano. '
o pátio .da eslnvío frníicisoó Stiil
>er;'t aparelhado coiivenieiiteinen-1
lt-. Disporá 1M0 «li: ampla pln_tiifor-í
nia c (ie rede elclriea na extensão:I
de 180 metros, dr. referida estagno')'
ii nova tinblnc .Ia llio Douro, I..- i
ealizadll em São Crislovào, cm 1
frente a rua rmieiseo Jíúgciilo, j

Estava prertoTdirsítõ:
Km 11)14 e. 1915, os Srs. contra- '

.nlmirnnle Nelson dc Vasconco-;,
£ i los. capitão de mar e guerra Edu-1

If 

I w.do Augusto de Brito Cunha o j
| m. José Antônio Pedreira de |: Mofmlhãea, foram nfastudos d-X '

(| 
suas atividades na Marinho, com !

| vencimentus proiiorcionaís. Di> I

ti 
pois de várin.N teriXatlvaa de 01- j

j dem . administrativas, moveram ¦!

tj 
c.oíio em J&,'*8, pura i-evcrlcrem -a'-.

| «tiva e receberem a diferença/]

ti 
do voiieimnnt.,), do abordo eom."o I

! tenit.o tle serviço à ói.ooa. O Tri- i

t| 
bunal Federal de Rèetfrsos, |.e-'l
Ju.nua primeira turma, jüllfóu-

t| 
pieserii.o o diYe.ito dos autores, !

J (lovcndn ,. pioeeàso nor arquiva- I
1 I ilo, '••- •' ;•!

ÀS 11

>mAtmew 'eü-evistai*

Por falta de exação no
cumprimento do dever

ü [lolet.iin du Seercli.ria Ççral
de Agricultura divulga o pur-
ilnri.i.do Sr. Heitor tlrillo. sos-
pendendo por cinco' dius os lis-
cais Ismael Suuips MtutuVíi. Mon-
eyr, Cardoso Alves u l-Vcdcrie,>
Cnellio .Moreira, responsáveis
pbíii fiscalbneío 'Ia • fclí'|i-llvr«i
de Cqollió Nelo. .110 din 10 fio
etirréníe. eonsideraiido r|iie - os
mesmos deixaram «le ...iimpiii*
eom „s'seus devores luncionais.

..

Mataram o comerciante
E feriram-lhe a esposa
VITÓRIA, 20 (Sorvic» especial

dc; A NOITE, — Notícias procrj-
cientes da cidade de Ilapomirinv
ueate Estado, revelam que a'.i
ocorreu o assassínio do conhecido
í.cpoclante Clóvls Coelho, morto

j por do'..-i indivíduos por questões
jt'.o torras. A eí-posa da vítima fdJ
1 lambem ferida pelos criminoso::.
que, aliás, já se acham presos c
recolhidos i. cadeia local. O fa-
fo Consternou a população,

I lelelont *.ara o (CARIOCA
I . UEI-ORTliRi I3-;..'M9

im IEATRO J
I

I
m

m

tratamento tias úicer&s
dó estômago peh

; "Bantina"'
De llü. muito, ó tralaniçnto .Ias

.ál.-eras do ostóunigü conr.lilui lim
problema médico à cala -de so-
lu';ã,i. Drogai as,'mii!*>"'Viti-Iádas
tem sido ájóhSolliailjts, pòróni,
sem' rs&illl»4ja c os- p-icienles
.il.ri-;aJos às 9Káçn-.vp.i-tç|c*)|s cirúi- . |
gleas.. \ . Íi' .- I

Os cioutfctas, segundo parece, 11J
coiisegulraiii os 0>oios. de cura vt
t'!'nica,\pouitando/ii opi-1'a..'ão c o jeiifennnYdc ;il'aí(titr-so de SUO ati. I ,.u.i.i-.iíil . Jf > da

1

1 i_ -r--^*.^—-—  ; I

SísJlbra.. coiu-' prjtlcf' do { f

Alapulco
AV. N. S. DE COPA 1ÁBANA, 128 — Tel: ?7-22íS

RtNATA FRONZI e CÉSAR LADEIRA opresent-nv i"Café Concerto Meivi Dúzia" |
Com RENATA. VVALTEL,
VvüLLLNGTON BOCKLHO!

DAVILA, ^lAUV CIONT.UVE*
NOBBEUT E AS. CLAMI.ROSAS

Alvorada
mia n.wi. PüMP&iÀ '— posro 6 —

IfftE -f às 20 e 22 horas
PROCÔPIOÍ EM COPACABANA

TV.L; 21

'O MARIDO DE NINA" 
'*

Imp. até 18 anos — 
'Billiet.es 

à venda a partir das 11 horas
VESP2RAIS AOS SABApOS E DOMINGOS AS 16 HORAS

r
prég,,, para
nJiorh idosa

•a con»' prãtic-f
injcçõcsl itiVc ijíír&wno em-

/tomVw cohfa
o ui

ity' cohfa de sc-
iflá íimimadcin.

p/iíTAíoMiCA-, '™^!»^!

yjiladé
jilílini a* nofn droga tjeiioiuhut' da \-:aiH(iii# tem sido illctllifa. , ,,,;-"" -ViV""' " "?,',\ 'rXZWTn

í A.-,'Vulturíb|.'con.pciisadorcS. ! mn\Z"U"\ n^EWC£ 'I
I l,n,nV#'ddfnteSSub,i,.*lidos ao i *«• 3Í,,J' 

,)!1S 3/}Í¥",.fes¦ i
kseu iisoXrieríincnlotít.i. n.clho- ~rr hm^tfJ, 

,," ,1 I
Dici< líi^Maorilinárias que os | «-onfianÇr c tí«ftii rclçrei , W- i
i'í\vc.stigu/dVV4cab:train Út eon- f cl,sa tlc l-.fl,^^,, tlc lr'X'"nf ?
'Vlitirqu«i:t»if.#'cstavanrde pos-!*''. l'"" ço/mh*- 

e sçr tos 1-- i
'' 
WtifjtiLmkMfcúiííiÒ ile efeito, i -'*"*. 1»? á[mi}:l "° !ll,lgml* llíl' I

Aw\W»wW:'f "''» -..tar nesla seção. .,4

FmMsdle 
"ü.mtÍ:." foi o 

'- —. limprega.ra narn co.inmr f
¦ufii-flü Par,, eliminai- as dores •'; çopeirar. .« rua II uldocl, Lobo. .
¦.r„ tiiafeV- I.idos os íLsos. eou-l1,J1* «Pavltunento ..i)t. .1
r7.rii6l^'.u*iniii*iVuC^iilmi(*:i(lii no U r~ ?<W?°p*ê*. ¦. W?,%lPÍTí' i
f,l'i)-tWa^)l^tluT3l%1cVÍ«!n« Asso-1 «nent-q do.easal que trabalha tor.i. |

Carlos C
PRAÇA TIRÁDENTES

-ornes
— TSli.: tt-lStt

'AS 20 E 22 HOKAS
CIA. EROS VOLUSIA-MESQUITINHA comaretUlaíe

«SJSSSÈSfi; uo pudim de ouro"
Com Spina, Violeta Ferraz. Jane Gray, Natara Nej*, Berla Ais
e Armando Nascimento, ATRAÇÕES: José Vasconcelos, aeoti
, representando e Enza Doriau, a voz de Nápoles

Casabli

fVii.li.m
fiii

G ARIOCA pertence
fitus'"1 tio tinernu e

rádio'

mm
tio

.„, VSM1. /jue trábnllin foro.
j com dois filhos eolcgiais. «Jue j

phejúntcs «lurnm im emprego, nnrescnle , 4
mie 

"'i-iiihitVrK.de*, 
silbuiei:cr-se-à ci- j kíifr.lcirn e dé rererénci::'. Pa«r-• l-.f

rurftiii. ;Írnli*mo!Jòoni « tiòileròsii" s" •••••¦¦• ••'"• .Toana^Ançílica. íli, -I
idci-im àptoi 1. Ipaneitini tratar depois T

das IO,:)!)'horas. \í
A repetição (hs iloWs em ai- I  Empregada com carteira c||

| guns díles foi Soliiff. niiís uma.' , reIVrencin.s. para lodo .servi;.) me- k
> doses mais do remidio baslurain nos lavar c cozinhar para |*M*ue- |.»
i para r|tie eeilessem^J),ir completo. I na familia, .tua das Uir.injoha-

j Contra n rc|)óVlcJo dns dores
qílrfndg as çaniTOões de tensão.

iiiiiifero de^
subi.

i in ti.n. .li »«.l t"\»V>l Jf ('l* I 11 •¦ iium
dróiín fienram^rador, e pud,
voltar á ativiíindo uorrrrJfT.

Gratos ao governador Ama
;«il f raí Peixoto os catedráticos

? da Faculdade Fluminense
de Medicina

Wtfàmi*
v'a1|(jí?5>' , MATAVAM'/

dc
nrolilá-

IriH. dei liar., joVím <• i'iu*an-
tadorá, tcin rç.cehiilo' sinceros
elogios pela sttíi átilarfT.í cm

-"Ra.ia,:,,". liii Scrrnilor c ria
rívislrt "lüsleeó iiiíiiof"; Otli-'- (l;idn foni a K;Jrdiir:i| \v\%\

Foram agradecer ao chefe
f; cio govêrno fluminense
jlpela sua atuação no sen-
| 

'¦¦ 
íiclo da fecleraüzaoão da-

!| qúélá escola superior
f O governador Amaral Peixoto

Iiecebau 
em audiência, no Pala-

; rio do Ingá, uma comissão de

(j 
p: ofesosres da Faculdade Flumi*
nense de Medicina, integrando-a

tj 
os senhores P.ocha Lagoa, diretor

j da Faculdade: Parreiras Horta!,
. I Alcides Liniz, Roberto Santos,
I; Otávio do Souza, Monteiro Filho,

t*, 

Oscar Fontenele. Tito Lemos Lo-¦pes, Hernani Melo, Manoel For-
.'reira e Paulo Plmentel, üiritji-
I i ram-se eles ao chefe do governo
[ ; fluminense para agradecer a suâ
|;o.;ão decisiva em favor, da fede*-' ializavão da Faculdade, mate;

lííilizáda na posse dos catedral
ticos ocorridas no diu 15 clu côr»
rente mis.
*//*«f«í-«|t/««**^'«K**^-*»**J»***«»>.*VJ»*

'vai.
f'M

ACOQA ;'iWtiWMVOl

fâ NAPOtEí

fESPERAL m
PRF.G0S RI

¦ enfeiiiiidiiile oH,*i,!lt..ra<!Íi.> nervo
| .su ie dese.livftjva. é nenilselliado ,
i uso tle 'iinict Ttoso tqra-iòitiluli
, ''Banliiiíi'', VjTii.i
i tlea. \. - 

f'""""¦ | , A droga», é nm Iralaino.ol.i mé-
^ j di.-o siípor.|Cir n Iodos os obtidos
mjõr 

'. a*»' -então..*-*.'As eNperiéucias in-
| iliiM.n nué, coin o seu emprego".;
: i. maioivjn dos (pie sofrem de sra-
| yes transtornos devidos i\ úlcerá,

podorito'; cvilti-los.
' l-icou (leinoiislr.-.do que- » refe-

] ri,Ia 'medicarão alua. bltíriueiindo
! os impulsos do sistema nervoso' que éslinnila a sUperallvIrtiidò e

á superaeidez estoiniie.il: olilre-
lauto, 'deverá ser tisadn 'neditintn:
llrcicrirãti médica.

Os ensaios do notável medica.-
mento. foram realizado! s.íb Ô pa-'liochiio dc nm grupo ;|p investi-
gadores do departamento tlc Cir
viirgin e rtadiologin da Unlvci{
sidade tle Uultc,. em Dmlittn-, nó
Ksladi) dc Carollnn tio Norte.

Lhinio Santos
•"»¦>*•—

Vacinação antí-rábica

•ilO, .iiplo. eo:*..
 Kiríprpwdn paia cozfnlui**

o trivial variado d mais servi-
.•os leves, casa dc pequena ia-
r.iilia. Tel, 35-1080.

- limpregad,' paro t:07.iuliar
e lavar roupa. Te!. 25-61120,

 Senhora dò meia idade
para todo servieo de' casal, riu-»
ri." referC-rieias. e dlivihá no ttllV
g't"el. rua Miguel l.emos, ãl Copa-
enb.iriá.

Enipregndii para lodo ser- I
vljio em npiir.itime.nlo de..pcquonu i
familia. (jue dí referências e j
durmo" nó emprego. Pa'gn»so bem |fiiiii Aires Saldanha, l)S apto. 802. I
Tel 47-2176.

 K:upre:;uda bnra cozinhai*•• lavai nlgunins pisças. I',ua f'er-

anca
PRAIA VÈRMELÜA -- 7'E;..S'..- 26-1783 ~- 26-*l;j;

Um sucesso! OSCARITO cm"É S TE! JE' O. M A I O R"
com JULIANA VANÀkiEWA. AFONSO STUART, Iri, dcl
lílar. os bailarinos espanhóis KanI c Maria,- c outros. Rerisla de
Chtanca dc Garcia c Haroldo Barbosa, A 1,00 hora da tnaniã

Copacabana
AV. N.S. COPACABANA, 23/ - Tel. St-00SO ('Rumai do ttutto"MANEQU I M"
Comedia de Henrique Poiigctti. Sessões às 21,30 how «.
VESPERAI8 AOS .SÁBADOS E DOMINGOS ÁS lfi HOfi \S

POLTRONA: CrS 40,00 (selo incluso)

1 G/«

•reírá Pontes, 1.1)5 apto. 201
: Í8-080Í.

Fune

TODAS A$ fiOiTES AS § 122M$.

^lítôsíiórves

AJSOITE
cuja esli >'ia chçguu n íei' ahuueiáiM^huidu jiara ^^r ¦ mmFmwS Èmli

,' -. A-wt>- -<íTk- *»» .«rir-»» .«¦£•-¦¦, -r-,-o-> ^rirm. <mtt^.-*rt*^C^Z&^*fJK/m^'mU*' n^U- .mêw*^^* H^^HL|Hv r

$'" ÊJL ÈtáMiílmfrfL
executomos, com perfeição o rapidez, f^ wfW^ YÇf$a%r¥WW%*Vff^f^F 

*Z 
JClicnés para revistas, Dcubleis — Tricromias l 

'¦ ;>" '¦,. "" '''""'^k^Jf 
¦

Edifício de A NOITE. 4.° andar, sala 409 fe
;, c Trobalhos Comerciais.

Encomendas na Seção de Orçamento, no
Tel. 23-1910 — Ramal 36. '

^Jibãmli
1* JÊ$^ 

''"'

-' Empregada pára casa dc
pequciui família, quo trabalho porhora, Todo o servieo. Bua Mar-
ouòs dc Vnlenca, 01, opto. 203.
Tijuca.

Eihpregndu para lodo ser-
viço em casa de pequena família.
\coita-sc paru dormir no aluguel,
lratôl- até ns 11 horas n rui Bue •
nos Aires, 200. uplo. 405, Pcde-se
feicrêtioinfl,

. limprcgnda para cozinhar
,-,,-. ,",'„.,. , i e lavar peças mimias, com car-

,.rhú.nC1IÇT oJ^A'^0^^' i tci,'n c >,éfel'ôÍ>iaB..Pãrn casal dorr.bica, do In.-tituto yilâia-írosir, ! tratamento, rtn« Paulit Freitas
jiitendeu, no mes de malo,\ 2fl n.» 6!. apnrt. «102 - Copacabana'

Deasonsi Mondo considerados\iS3 Empregada para arrumar <i
| (•us-o ssraves o 124'benignos,.líftt , cozinhai* para casal. Que durnvi, do sido aplicadas 2.WS Ih,1eq/e-\ I uo emprego c dè rtWrêlicinsi.ito se roRiotrando casos de/ in\ Tralat* ii rua São Francisco Xa-' sucesso de vaeinAsaa. /. IHvIoí n." USD. Tel. 28-820•*sec't*f4tntt4tt***í.*tJ,..tiiit4t \  Menina do 12 ,\ IIteg;

w4 
l

unos.
Pessoa

A CANCELA DA MORTE
Reportagem com as vítimas de Nova Iguaçu

DALVA Df «LSVEIRÂ PERDOOU
Solução do desquite «lo casal Herivelto Martins

CUIDADO DONAS DE CASA
OS, PREÇOS E O TABELAMENTO OFICIAL

a ....

A car tá de amor que vpcê não escreveu
MODAS - RÁDIO - CINEMA, ETC

Á VENDA EM TODAS AS BANCAS.

ff tODOS
Oí LARES
EM TODO

"iiarn liabiV. Av. EóitAcio
b." 8Ü. Tel. i.7-8602.
,l T— Enipregndu dc respousabi-
Ildade para todo o servido de
uma .scnliorn e que durnin no
emprego. Iv-?igcm-sé referências;
Ordenado. CrS IIOlVllO. liun Es.
leves Júnior. *.'2, apnrlamoiito 5.

Copcira-arriiinadeira oürapaz com prática. Erigem-se rc-
ferénclus. Ordenado a coinbiiinr.
Avenida Prado Jiinior, 'J71. O».
paealHina.

Menina rie 12 n 13 anos
pnra servieos leves em aparta-
m.nio. dn casal. Ordenado, CVS
2011,011. Tel. 88.8.101..--— Empregada para cozinhar
em casa dc pequena fiunilia, com
carteira e referência. Avenida
Oswuldo Criu', 40, apartamento
002.

Em easn dc pequena fami.
lia. de uma boa empregada pa-n\ cqzlnhar o lnvnr roupa miúda.

Ordenado: Cr$ 500,00.
Traíor) a rua Barão do Mos-

quiía. 1004. Grniau.
"—— Empregada que saiba !eo*

ziuhnr, que durma no emprego
o tenha carteira. Buu Mariü c
Burros n.» .415, npart. 21. Apor-
lamt-nlos Machado Bastos.Ernnrcgndn dc boa saudo
pnra cozinhar o lavar em <*n=a
do íaniiliii. Ordenado CrS 500.00,
rua das Laranjeiras n." 440.
npnit. 203, Tel. 23-12Ü1.—-- Empregada paru lodo
servivo de pequena família. Esl»,gom»i!c referínclns. Run Ferrei-
ra Cardoso n." 37, àpart ''01
Tf!. 40-03715. >¦-">.

OFERECEM-SE
Senhora dc 4Í) anos, mui-to limpa; com prática e mnifi

pneitmeia para governante decriança pequena. Ordenado, orí
l'i?&] Trallu' t"-'1" telefone

 Senhora dc idnlíe, clt* in-tetra ccntiançil para dnmn dc com-ntmhiü e serviços leves, paru 
"vnSul

on pesMon só, que lenha quarto" deemnrogad.). (íartas paru esla por-lana, n.o ;t2().
—•— Arrümadcii-n eoin enviei**,'

para lazer limpeza duas veíe-spov seiniuui. das 1) í,s 14 iiói-ns;
r[íi«'?(l°a-C,1'? 

'->30*nn* Telefone
fW-W horas, com I). Isaura.
A NOITE coot)era com as

donas de casa
Dona de casns Sc precisaIo empregada doméstica. —-

cozínheiia, copeii-a» lavacleí»
ra,. ania-sêca — válna-Sfi «lo
•iflpat-o que A NOITE lhe
oferere. O -.eu anúnrlo c
pi-lilicado graiuilamenle.

Podo-se aos anuncinnic* dev-t,«oefio que sc comuniquem com h í
vnrrr' 

Ü,!!I\.M^>^^ de Jki\NOU L. iclctunc 23-1656.

fona
PRAÇA FLOR1ANO - Tei. ~-.-3/.}S

JAIME COSTA ÀS 20 E 22 HORAS"Falta um Zero nesta História"
O ELEXCO MAIS CARO, O ESPETÁCULO ATAIS ENGR.V iCADO E MAXS BARATO DA CIDADE

BALCÃO A 10 CRUZEIROS — Últimos dias
Vcsperals às 5as„ sábados, domingos c feriados ã- Kl li?,

hrêel
(AV. COPACABANA 1)21, esf?. R. Bolívar — Fone 27-8712)

Geysa Boscoli apresenta COLÉ, em"BOCA DE SIRI"
ReVÍSv^tÍ^

UM GRANDE EiLEJ.OO NA MELHOR REVISTA DO .JAR0F.Ü"-~~~ j ———

Monte Cario
PM A MARQUÊS JJB S. VICENTE, 200 — TFL- iVM ."ASSIM É PARIS"

ÍJU-?'-',- uln;\lhome,,*]ff**-n a Paris, comemorando temi2.000 anos de cxistc-k-ia. REALISMO c BELEZA' Com UM.R^mS?fe?»RONDELLI, CARLA NELL, IRENE IIOZKO. VOLANHA FBH.ÍRLR e as mulheres mais belas do Brasil. A 1 hora dn w-iihij

Ri Iecreio
RUq. PEDRO t, 53 - TEL,: et-Stfti,.

JUAN DANIEL apresenta òs 20 e 11 horas"$ REI, SIM"
A bomba cômica de Freire Júnior

TRinoLPA'in'íí.TrwEG0' ELV,RA PAGA* WAWBn DAV.W,TRIO PALOMITAS e as famosas "girls" dc Walter Pinto:' 
I I. '^W.

Regina
(TEATRO DULCINA.ODJ.IOX)

ALÇ1.WÓ l!r.i\M!.\RA, 17 j. •/,/.-/ ;,o.-,-17Orando êxito! CON'CI|ITA e ODILON na nínioí pe.;. Á
PEDRO BLOCH"í REN E"

hs'"!*%2l«?LC\NA: P* 3'" a 6* e-^taeulí, completo., ú S|
lt'3tikü5?%& 

e «--n-i-JKos-- Sessões ns 20 e 22 hs.. Vespíraitàs quintas, (preços reduzidos), sábados c domintros às íi hs.
"^—T 

T VI II l.j 1 l_jjj . ,iu .1. L'..L_ljH'T

Rival 1
' RU.I'ALV4Rú ALVIM —TEL.: Si-VSi I

(Completamente remoirtclado) \1.°- SEMAN\ DE SUCESSO
ALDA GARRIDO EM "GHIRUCA"

Quinto uf.s de grandp -sHCF-t-tn
C°Ãinf 

?fe«SSA Cora Cosi» r'^£,i.lc elenío. |ALDA GARRIDO NUMA CAIPIRA ENGRAÇA DISSIBM ¦
11 hor-s í

I
Vcsperals as 5as„ KfthBdos, «lomineos c feriados

\Serrador
SENADOR fJ,1.V7.4S, 13 - TF.L .(".«

tVA c seus Arrcsris na comédia de Joracy Camarg»"BA G A Ç O"

VESHERA18 ÀS 10 HORAS '

? !•" —- 
j

eaqro de Bolso
PRAGA GKXKRAL QSÓIUO - IPAXI-.ilA ~ Tel.

Hoje i— às 20 o 22 horas

¦103

DOTE", de Artur Azevedo
GRANDE MONTAGEM - RIGOROSAMENTE DE ÍTOCA
ZAQDIA JORGE -FRANCISCO MORENO - FERNANDO

— 1 
"" ¦•0BT-»ffCIA. SANTOS o um srantlc elenfo

i Li.10 1

li
t BebMi

lll

inarcadal

Ç«va ,nk
¦ José

¦oniea

Í A
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Fl

Í5lf
! /,>..< /1VHO, dlARAISCi 

"E 
TRAMPOLIM

l ,,,..„•» tiooerlo fe* um programa, «dente oue brllhr,"-

EE^WO^» &. gjAftrfe «fej ArnoiON„?, ^S| 
««• «»•

'•fa ..«tenrio Sebastião Kangel a bater bombo na.charanaa"¦l;<ib:i<a':tt. i
¦ :, 6 lèltol «fuá.- mas uoed é mais moço que: Scbnsntn
tt&lgitlM m que, naquele tempo, você, si,jeito metido a
i^ilsta, fiao eia nascido ainda!" ° °

,. e' vpydaae. itas o IvUor só dirá isso se não souber oue... ¦,/'.,!„ r.dnrié do interior ívlít» .,.,„ o„i.„».,^ _*°er. <<"'•

OS
nga de

(•/»•"
id,,. cidud» âo ¦interior «:isleiiM Sebastião Rannel P>do interior. V nome de músico de cidade onde o bem

em t,v<b

fita, atíaa '.'iiUts. bagagem, moça namora é alguns passa-Miw* desembarcam, , ¦• ' 00"
. puuh liobertu umtncfou que Sebastião Rangel ia tocar

Ult soltou » pij-pel no chão, guardou os óculos, doscobrív o
enxofom » chorou, um moro dos tempos da charanrja em

J tom menor, imprennadv de um romantismo saudosista dn*
I uirefii nn pivça da Matrla. " °

j ,' Vtivis, Paulo Roberto anunciou que Sebastião Rannel
lufnlnr. £'« cobriu o saxofone, colocou os óculos no Uari-
I vwrdo-.t o tom menor no coração, apanhou o programa e ia-
] Mí eom aquelu sua von que traslada a gente para uma na-
| intui nu ritu du estação. '
j 

'jüdo cidade do interior tem. um Sebastião Rangel Parai ,jii« um Sebastião Rangel abandone a charanga e venha para
a tiufiliúl, *A mesmo usando o nome dê Ratinho. Na qnali-

\ 0ttt dt »««"' Bastião-êle é obrigado a ficar por lá
| MMhò veto pura a capital dc seu Estado. Depois para a• de ttiitro Kstado. Tomou um "lta" e velo pura o Rio Já
} ,,«(, batia mais bombo:, o mestre da banda já dc há multo
| 

'//ií ensinam <* soputr mim sax. Ratinho ainda lia sem
| òiittloe. Meteu-se em teatro* fez nome, formou dupla com

lj jitrariwai outra desertor do encanto-das charangas, mame-
i tio-sau jiiitõ paratbaníssvno de falar c fc.i nome. Mas les
i torne como Ratinho,. ¦
í. .; &m minha cidade, uma cjdade que está longe, o mestra
| dai batida eia o mais famoso homem, da terra. Era o dono
i tó retreta « dl-Jam alé que prendia gente...
i ; o programa rte Pajilo Roberto foi como aqueles filmes,
f í(M quais, graças a um truque de laboratório, o sujeito que
J piifa <dò trampolim volta, nas mesmas condições para cima. ^ prancha.. Fechei os olhos. Olhei para mim e estava de
h Kiílça-i curtas, no. calçada da estação.
| i Ratinho soltou o papel no chão, guardou os óculos des-
i íjMm o saxofone e soprou o tom menor.
. 73 tu voltei p'ra cima do trampolim.

lif. O T A S
NESTOR DE IIübAfiDA.

j Manuel Brandão, urtisífc.da- Rádio rtacionat, que se rn-
j mira na, Europa, como cortJè$pondeiiie dc "A NOITE Ilustra-
i te", está atualmente em fjtuãrlrl, onde tem realizado traba-• //ws .ioivinlWJcos e está atuando na Emissora, de Muàflâ,
! apresentando programas especiais sobre o Brasil.

jj' 
—,>': „

i Ttcnato Mmce será. o responsável pela festa! junina do
j râiío Ò«'e " Associação Brasileira do Rádio levará a efeito
I ávtmih.e,. quinta-feira, no High Life. Club. Conforme foi'um-
} piamente noticiado. Renato está respondendo pela presidiu-
! éiti dit Vaia âo Radialista, na. ausência de Manuel Barcelos.
| f; a ile coube a incumbência de organizar o baile de ama-

Socorro hospitalar para*"
Santa Catarina

sentem cie melhoramentos. A fal-w de vagões da Rede de ViaçãoParana-Santa Catarina prejudi-ca enormemente o comércio.' nazona.do Sáo Francisco.
A dragagem do porto de lta-jai é urgente, dizem os represen-tantes sindicalistas de Santa Ca-tarina Hft carga até para na-vioa de bandeira internacional

çiue não podem encostar por fal-ta de calado.
Descanso remunerado

Relativamente ao descanso re-munerado, os delegados estiveramno Ministério do Trabalho, emcompanhia do senhor Rafael
fí"ü™JJ.ma' de'egado regional dolAPEIc em Santa Catarina. Aliloram recebidos pelo senhor Wal-chr Nicmeyer. o qual determinouf|ue o Sr. Valente prestasse asinformações necessárias, inclusivesobre o acordo firmado entre oCentro de Navegação Transa-Uantlca e a Federação Nacional
do3 Estivadores. O assunto ficouresolvido, dependendo de que a«delegacias regionais do Minis-terio do Trabalho doem cumpri-mento. '

No IAPETC
Os delegados catarinenses fo-ram igualmente . recebidos pelo,professor Oscar Stevenson. "

quem tiveram a melhor acolhie a atençüo para os proexpostos. Determinou ao'i
do do IAPETC em Santí
rina, Sr. Cruz Lima*
com o maior desvelo
todos os assuntos
dos. trabalhadores.

A. NOITE.— Quarta-feira, 20 de junho de 1951 - i 1 --
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DA ÚLTIMA PAGINA
era dc '24.ivM.503, dos quais vo-
taram 10.200.0W), porém, somente
liS.07,S.0i:i depositaram cédulas

| aõ, animado pela, orquestra, de Napoleão Tavares. Grandes i validas na sumas.
[apoçòri farão cor», que todos os que comparecerem à ale-
j jí( i.oünriu fiassem .momentos da mais vibrante animação.

Está em Pernambuco, acompanhando o Vaseo da Gama,
mí. temporada que o club carioca realiza, no Recife, no mo-

j ticiiaí.
o lci6-ü/pí-espo?íiro Av.lonio Cordeiro, da Rádio Ha-

K

epois flfa-^-worre
; ¦ VI o "Vogue" jd bem tarde, na noite do ontem-. Quatro
j» w cf.ir.o boêmios insistentes sonharam com, uma, ressurrcl.
: (tio irnpossivcl e lá fora já. as crianças corriam- para. a es-
| cote e <??íí batalhão de homens sisudos que ajudam a cida-
j ii( a uiiíer. A noite morrera c o sol apontava o trabalho,
, laiia trtsle para quem ê amigo da escuridão. E o q\te era
. \iorn, escapou à crônica assinalar. Mas ainda t;i quandoí liniv JüntinJa, naquele dó maior de alegria, brindou o nosso
| WfUõmar: "Salve o Passarinho", e 6 vosso bom Shiller re-
I plltqil.» •'Nada de Passarinho, vamos acabar com essa coisa,
. ii ép*';(ío. ijttg nào cobe a um oficial dc gabinete'! A Hòèsa.

tàfnhlsta murchou, mas replicou, quando Shiller a chamou,
iie Linda: "Nuda de Linda, dc hoje em ditínte C Florindo,

. tle.Olheira, aliás Dona Florinda"! '¦ .
I- 

¦ —fi —
,. . Ado sondei acreditar-em estatísticas, nem essas coisas

, i 
'.ii etetsificações em programas dc rádio nem, cm revistas es-

1 ptcfitllzàSaè, Isso vai multo da boa vontade que o dirigente \
| íem com oé)'ío grupo. O que sobra não entra no balanço. A '

J BBACEM julgou múélcos do' "âmbito nacional" algumas
| weloátóá que não ptossarám de Niterói e muitos programas

ij raúlofónfcos elegeram "primeiros e últimos" por conta pró-
j prin. Atsim vamos ver o que diz o "gallup" francês — itm,
j lhope europeu, sobre a colocação dc astros e estrelas, de
j ntôrtlo com a. sua observarão: E' esta a ordem que saiu pu-
| Meado no "Franco- Soir" paro, êst.e J3.11, até o presente, mo-
\ mnlòs em matéria, de cantores: l.f, André Claveau; 2.', Yjúes

Xontand; .l.'. Tino Rassl; 
'£f; 

Charles Trenct. Como vêm, o
j 

"Um]icramental" Trenet está entrando bem. Quanto á or-
1 (!oi»i dd.s estrelas 6 a sêmúnte: l.K Jacaueline mançolsj S.",

Jíí-

115 CADEIRAS PARA O M.R.P.
PAUIS, 20 (U. P.) —O Minis-

lério do Interior anunciou, ás
20,30 lior.is de ontem, os seguiu-
tes resultados das eleições de do-
miiiRo correspondentes a 614 das
027 bancas da Assembléia Nacio-
nal, incluindo Iodas as dc França
metropolitana, Arfíe.lia e colônias,
exceto nove do Departamento do
Baixo Rcuo, onde estão sendo etc-
tuadas rccontnRcnvde votos c qua-Iro de territórios coloniais:

Reunião do Povo Francês —¦ 115.
Socialistas — 103.
Comunistas — 100.
Movimento Republicano Popu-

ter - 81.
Radicais Socialistas — 92.
Independentes o Direitistas ,'rt-

9!).
Independentes das Colo•- 8.
Reunião Democrática Af— 3.
Oolros grupos — 13.

I Jeim dis estrelas é a seguinte: IS, Jacqneline :
j Une Rcnand;-3.', Soeurs Etlenne, c li.', Edith

Córrío todos devem estar lembrados, há
ti!ràs, o "Casablanca" apresentou, um cant

\ Cmistnnlini — marido de uma das bailarina^
j Cario", sem compromisso entre nós. Nos
} iííc Çpnstantini — novo amor dc Edith PI4
I iík.reriofft que ela estrela no A.B.C.

J !? fala-se com grande insistência
! Cunnr.n Cavalara ao Brasil.

"««ÍWWíW

H»t tempo
macio Eddie
"ballel-Jlon-

presentes Ed-
6 o ponto «íío

Mtg
rjB
W°dK

Mf ' i
nmvinâa da pianista »

Fernando LOBO. i

aprescili: . Y\jíÊn " N
1 <'*n ^ernJndq £%Sã AjJl-- ALBd&tNf.,;* H »¦

\j SI? w &
BJÊLMÀ FERRMRA e seus

\Nr r\§LlQl$AR10S DO RITMO
SmKAMBOISE P ZINCAR, <

m violino cigano.
Rfleríii: 3J.2989 e 87-O608 M AV. ATLÂNTICA, 290 A — LEME

f/j JIhJm&vMbÍ 1

CAFíf

M

_^ Ouça Hoje -Wfflf1 0MKla,Ícâ
na li / A

Radio Naoiotmr/' !dí
ás 21,35.S|/ H^

Um programisáui r>

STANDARD Ü1L CO.*ffl RRAítt, \ (0
Ilomenagcadosíjfehoje
1'étí

j Dra. FIoriáE Leal
(1c l'>mji; s>

1 IS&ti'

•• ' i W T§m

FalecimerFalecimeffiõ de antigo
jójfalista

A Associaaà: Brasileira do Im-
prensa receowt,.,çom pesar a no-
tlcia do falí&tfmento do seu antigo
sócio Sr. Arrnando Calmon Cçs-
ta, tendo sepeilo representar nos
funerais pòf; uma comissão dc
consclliciro(i:e apresentado condo-
lencios à fiiniilia enlutada e à Rã-
dio Nacionftt, dc onde fora diretor.

làCAPULC
ífBONTCl em

Walter Davila,

AV. COPACABANA, esq. Bclt. Roxo.
Tel. 27-2282. A sensacional RENATA ,f.

CONCERTO MEIA DÜZIA", com .;.
kty Gonçalves, Welllngton Botelho

j 111ÃMBu BAksOlTE %fS£E$?J!: |
i ¦ |Nas - BOA PISTA DE DANÇAS, MUSICA. Os preços mais *
¦í II baratos da. cidade. Ar condicionado

I «SIROCO RA 1? AV. ATLÂNTICA, csq. de Prado.%
«B.U» n/M Junior4 Abcrtu dcsdc as ie hs.4
»> P*b™»» «nas e selecionadas. Música melodiosa com BANK £•> 

^P|»m». todas as noites a parti>» das 22,30 horas. <•

ICANTINA CÉSAR DE ALENCARt
\ W» °arivler, *9-C — ABERTA A NOITE TODA - BEBIDAS %

UNAS. - ESPECIALIDADES DE COZINHA *
''ÜALALAIKA RUA SIQUEIRA CAMPOS, 69 - %
• -si.i,. , Tc'- 37-7742 ~ ° ma,s moderno /.
'írô d» cidade. Famosa orquestra. Excelente cozinha. *
í BRANDE VARIEDADE DE tíEBIDAS.SHOWS AS 24,30 e 2,00 HS. .}'¦^'W4WW^»^j^,^j,jí,j,H{^,í^^,4{,,^^»)I;

0 julgamento dos assassinos de "Marctia-à-fté"
^•,Horizonte., so (Asap.)
>6tS!lílrman»d0 as Informações
' o-es; ni°8erá reallzada a
»intò^BPttrí,,f,»»íJ,a'daJ»>S^
to* ti, mcdico ««Ido' dn
íosé /ilJ - e dos motoristas
Con, ' 

! n:i°, Gue'-''a e Cere Ido
„ ua Silva, indiciadoa auio-

res do assassinio do motorista
Francisco Isoni, vulgo "Marcha-
à-ré". Apesar de não ter sido pro-
ferido, ainda, o despacho respoc-
tivo, pelo juiz de direito Afonso
Teixeira Lagos, o que deverá
acontecer boje ou amanhã; está
definitivamente assentado o
adiamento do julgamento.

LETRAS E ARTES
m_vC ONTINOAÇXOm v OA ULTIMA. ÍAfclNA

dos são Porlinari, Scgall e Di
Cavalcanti, em pintura; Druno
Giorsi, Maria Martins e Drachc-
rct. cm escultura; Lívio .Alvamo
e üoeldi, cm gravura.*

Mário Vargas e Ortega Leyton,
pintores bolivianos, inauguram,
a 25 do corrente, no Museu Na-
cional de Belas Artes, uma c.\-
posição de pintura, com cenas
do Brasil c da Bolívia.

*
Terá início boje. na A. B. I.,

mais uma atividade da Escola
de Arte o Decoração que ali
funciona: o enrso de história
da arte e de estilo, a cargo da
Sra. Regina Real.

O professor Michel Simoo rea-
lizará, depois de amanhã, às 17,30
horas, na Escola dc Teatro da
Prefeitura, uma conferínoia sò-
bre o teatro francês, entro as
duas guerras.

*
Amanhã, cm prosseguimento, a

série oficial, 6 escritor Murilo
Mendes "realizará, no auditório
do Ministério da Educação, ã».
18 horas,, uma conferência inli-
tuluda "Interpretação da poc-
sia".

Realizar-se-á, no dia 16, ís 17
horas, no Itamarati, ¦ assem-"
blcia geral do Ibecc.

*
. O ministro Mário Guimarães

proferirá hoje, no Instituto Bra-
sil-Estados Unidos, uma palestra
sobre "o convênio cultural cn-
tre os dois paises".

*
O Mnseti da Cidade reabre-

se amanhã, âs 10 horas o per-
manecerá aberto, todos os dins,
inclusive doininiín. das 1'1 ;\s 17
horas. .Está localizado 110 Par-
que da Gávea.

OS EXAMES PSICOTÉCNICOS
(CUohé ?ta ia página

No Rio de Janeiro, no anci passado, morreram 5X1 pessoasv.ümadas por acidentes do tráfego. E' um absurdo. Nos Esta-d.js Unidos, em nenhuma cidade, tomando por base o númeroda respectiva população, morro tanta gente atropelada ou atin-ijida por desastres uutomobllisticos. Nova York, por exemplocom uma população multo superior d nossa, cerca de qiwtròvezes mais numerosa e com mais automóveis do que em todasas cidades do Brasil reunidas os acidentes ilo-tráfego'mata-
ram, em 1947, 645 pessoas. No Rio, naquele mesmo ano, que não
foi dos piores, .460 indivíduos perderam a vida em desastres eatropelamentos do veículos. Para evitar ineriminações exage-radas vamos considerar que S0% dos desastres e atropelamen-tos verificados nesta capital se deram por circunstâncias me-cânloaa, quebra da barra de direção, falia inesperada dos freiosderrapagens, etc. e que os outros 50% ocorreram por culpa ex-alusiva do .motorista. Temos ai um coeficiente bastante favo-rável aos profisionais do volante para concluirmos com acêr-to, todavia, que a metade dos nossos motoristas são criaturas
inadaptáveis ao meio do vida que abraçaram, ou, sendo ama-
dores, indivíduos que de forma alguma, deveriam ter üm car-
ro sob a sua direção.

Detalhes que escapavam pelo exame antigo
Pelo antigo sistema de conceder- carteiras de motoristas

muitos indivíduos conquistaram o titulo de "chauffeur" Inde-
vidamente. O exame a que era .submetido constava de algu-
mas perguntas e, em seguida, de uma prova dc direção super-
ficlalisslma, de valor momentâneo,, e perfeitamente inócua
como comprovação definitiva para a permanência. continuada
do indivíduo no exercício de orna profissão que exige numerosos
requisitos dc ordem Individual e vocacional pára ser cumprida
a contento e sem falhas. Perfeito controle nervoso e emocional,
avaliação precisa dos seus movimentos, quanto ao Instante, aoportunidade e as conseqüências do ato, antes t. depois deconsumado-, apreciação pronta e rápida do seu dilatado campo
de ação, visão perfeita, instinto vivo, percepção' fácil das suasresponsabilidades e perfeita ressonância entre o qne pensafazer c o que deve ser feito para contornar situações oh dlfi-
culdadcs presentes, são qualidades indispensáveis a um bom
profissional do volante. E tudo depende de atenção; e é quasesempre por falta de atenção qne os desastres se repetem. Umexaminador de motoristas da cidade de Ohio, nos Estados Uni*dos, pôs em prática um sistema de eliminar qualquer candidato,
logo de saida, por falta de atenção. Senta ao lado do exami-

do e vai fazendo suas observações. Dc repente olha para oe — "fiu-fiu!" — anuncia a passagem de uma garota
tacular. O pretenso motorista, é claro, arrisca um olho ée o pescoço a procura'da tentação... E o examinador, só

por causa disso, acrescenta o zero que faltava no exame docandidato.,.
Não é coisa nova $$

Agora, eom precisão bom maior que a iniciativa ão exami-
nador do Ohio e preenchendo as falhas çuo conspiravam con-
tra, a habilidade de fato dos nossos motoristas, temos o exame
psicotécnico, através do qual saltam- d. evidência os predicados'
que o outro, muito rudimentar e superficial, de modo algum,
poderia ir buscar nas profundezas emotivas o sensoriais dos can-
didatos ao volante. Não se truta de coisa nova. Mesmo tendo
por alvo os profissionais de direção o do acelerador. Em Ma-
dri jd é praticado há mjtitos anos e com excelentes resultados.
Uma empresa de transportes .coletivos dn capital espanhola,
que tomou, obrigatório o exame psicotécnico a, todos os seus
motoristas, permitiu avaliar a eficiência da medida, provou-
do, através de cinco anos de observação, que os desastres pro-vacados pelos condutores dos seus ônibus eram tantos maio-
res quanto menor o grau de aprovação do profissional. Assim,
o que recebeu nota "boa" provocou apenas, 1,88 dos acidentes
verificados; os "sofríveis", 2,81 c os "maus", 3,72. Como vêm
o exame psicotécnico revela com segurança as aptidões e a ver-
dadclra vocação do indivíduo para a profissão escolhida. Aqui,
com relação a sua prática, ainda é cedo para se colher resul-
lados positivos. Todavia, dentro de dois ou três anos, é possi-vol a colheita dos primeiros frutos, verificando até qu-e pontoderam, certo as curiosas revelaçães dos "tests" e dos apare-
lhos que os candidatos a uma carteira de motorista projissio-nal ou amador terão que enfrentar no Instituto dc Seleção o
Orientação Profissional da Fundação Getúlio Vargas,

Grande margem para os nervosos...
Convém acentuar para a tranqüilidade dos candidatos qne

não so trata de nenhum inquérito tnqulsitorial e quo os exa-
minadores do ISOP não usam instrumentos de. tortura pura
«apertar o crânio» dos examinando». Ií tudo muito simples
e a margem para os nervosos é muito grande, pois, antes de
qualquer pesquisa, há um período de ensaios preliminares. Só
dopois de bem familiarizado» «om o aparelho e onm o proces-
so do seu comando e funcionamento, é quo se registram os
dados definitivos. Esses ensaio» se repetem até o máximo do
três vezes. Além disso os aparelhos podem ser dos mais com-
pllcndos, mas c sempre multo simples o que, através deles, se
procura saber dos oxamluandos. Muito complicada em todo
o coso, é a terminologia adotada pela psicotécnica e nem
mesmo nos chegamos a cómprcendê-la no seu sentido técnica
ou científico. Apenas sabemos que por melo desses termos o
outros sinais cabalísticos os examinadores classificam os re-
sultndos obtidos com cada candidato' e indicam, com.segurah-
ça a medida da sua capacidade de reflcxüo e de reação ante
os problemas quo lhes são apresentados. Por meio dos «tests»
que eles chamam de PMK e compreendem uma série do tra-

>Ç0Sr hpraontals, verticais, em círculos e cm «li», que o can-
r dhjatc^ »rá que repetir intuitivamente de olhos vendados, de-

wms de" breve treino, primeiro com mão direita e, em segui-
94 conva esquerda, os pslcotonicistas, estudam índices e ten-d«n*asj»jao examinando perquirindo-lho dados sobre energia
c Tcyus jgltal, agressividade, emotividade e controle emocional,
introversilo c extrovcrsSo, ansiedade o Iniblcüo, etc, ete. Esse
^~jíCSItap ,e cm linguagem simples, o ateste dos rabiscos.

. írif "ln s" ca,,d!tJato que acerto com o desenho ao repe-tí-lij(l<f olhos vendados, mas o exame não exige também essa
prcfcisál e sim que acerte mais ou menos ou mesmo remota-
mente, "porque, para os motoristas, esses traços acentuam
características de ordem pessoal e não profissional. Buscam
mais a agudeza de sentidos e o grau de intuição do Indivíduodo que a perícia do pretenso motorista. Esta pericla e o graude capacidade do profissional são perqulridos numa sériede aparelhos que reclamam os sentidos e estado de ulnrta doexaminando, tal como se, no momento, tivesse na direção de
um veículo. A coordenação perfeita que deve manter Inalte-ravel entre o sen «self-control» e o controlo do veiculo quedirige é Indicada por um aparelho com pequenos focos de luabranca, verde e vermelhaj. A medida que o examinador acen-de nma dessas lâmpadas o examinando terá que apagá-la comrapidez, movendo o pcdal correspondente ao da côr que foi
aceso.

A capacidade do motorista avaliar em que ponto dois rei-cnlos se cruzam em velocidades diferentes, è dado por outroaparelho que projeta, em cada extremo de uma escala nume-i-ada, um foco do lua verde e outro vermelho. As duas bolasluminosas representam os veículos c, como se fossem vefcu-los, correm em sentido contrário sobro a escala numerada eo candidato, calculando a velocidade de uma e de outra bola,terá qne dizer sobre qual número da escala vai so verificar
o cruzamento do ambas. Na prática essa capacidade de ava-liação é multo necessária, principalmente quando o motorista
pretende ultrapassar um veículo invadindo a faixa de contramão.e vê, ao longe, um veículo que se aproxima em sentidooposto. Um pequeno erro de cálculo num caso como este slgnl-fica um choque e, portanto, ura desastre mais.

Outro aparelho funciona muna câmara escura. Sobre umawla c projetado, mortiçamente, Um círculo bronco contendoum. circulo negro com uma pequena aburtura. O examinandoobserva bom o desenho e acende-se a luz. Depois, novamentena escuridão total, ó mesmo desenho è projetado de novo ecandidato terá que vê-lo. Mas não vê, porque a vista, na rá-
pida mutação da sala Iluminada para a escuridão total, perdecompletamente a sua sensibilidade e somente aos poucos avai readquirindo. O tempo necessário para a readaptação dafunção visual do candidato âs condições ambientes é rieoro-samonto cronometrado e indica qual o tempo quo êle dirigiráa,s cegas se for surpreendido à noite pela luz Intensa de umpar de faróis. Esto também é um exame dos mais necessários,
pois não soo poucos os desastres e mortes provocados peloofuscamento de um veículo que corre, de faróis acesos, emsentido contrário. .

EXPOSTA NA CÂMARA
DO DISTRITO FEDERAL

A imagem de N. S. do Carmo, padroeira de
Recife e a homenagem da cidacfe

Oa vereadores cariocas inter-
romperam ontem à tarde os seus
trabalhos para que fosse por al-
guns momentos venerada a ima-
gem do Nossa Senhora do Car-
mo, que se encontra- em pere-
grlnação pelo território nacional.
Durante algum tempo a imagem
da padroeira de Recife esteve
em exposição no salão de honra,
sondo visitada pelos vereadores,
funcionários o fiéis.

Distrito Füderal, vereador João
Machado concedeu a palavra aos
vereadores Álvaro Dias e Anibal
Espinheirn, que se referiram à
expressão dessa peregrinação da
padroeira da capital dc Pernam-
buco. Agradeceu o frei Elteeu
Gomes de Oliveira, da Ordem
dos Carmelitas, quo patrocinaa peregrinação. Finalmente usou
da palavra o Sr. João Machado,
também expressando a fidelida-

Amparo aos rfâitoM
0s excedentes da últi-
ma safra serão adquU
ridos pelo Instituto Rio-
grandense do Arroz que
para isto disporá dos

recursos necessários
através do Banco do ¦,

Brasil
Por determinação do presi- ;

dente da República, o era 
',

obediência & orientação íir- .
mada pelo govômo no sen- '..

tido de amparar o produtor ,
brasileiro • evitar pressões ,
econômicas prejuidiciais ao jinteresso nacional, o ministro
da Fazenda autorizou hoje o
Banco do Brasil a fornecer 

"

imediatamente ao Instituto i
Riograndense de Arroz to-
dos os recursos necessários |
para aquisição dos saldos da .
saíra de arrot no corrente
ano, do modo a proporcionar |melhor apraveitamer.lo do
produto no mercado interno ;.
ou a exportação por preços 1
justos. j;

. dc e. do respeito do povo cariocau presidente da Câmara do I a imagem do N. S. do Carmo.

LEI MARCIAL EM TODA'
A CORÉIA DO SUL |

Na previsão de possfveíá
desordens de inspiração

comunista 
" 

Ai
PUSAN, Coréia ío Sul, 20 (U.P) — Foi estabelecida a lei mar-

dal em toda a Coréia do Su(,
na previsão de possíveis desor-
dens de inspiração comunista, no'
primeiro aniversário da invasão,
comunista, segunda-feira prósi*.ma. Foi proclamado o "estadii
de sítio" durante oito dias e a
policia militar e civil está d«
prontidão contra perturbações.Há soldados destacados nas re«cidências de todos os legislado»
res e autoridades do governo.Ao mesmo tempo, o governo su!*coreano declarou que segunda-
feira será o dia da resistência
nacional anti-comunista, havett-

0 MESMO SALÁRIO PARA HOMENS! MULHERES
Q Brasil e a tese em debate na Conferência Internado, jnal do Trabalho *

************* fffffntmttttttttttmwn$0t0»tttt»»

GENEBRA', junho (De José Go-
mes Talarico, piiyindo especial)
— O senhor Arnaldo Sussekind,
delegado governamental do Brasil
nn Comissão dc Igualdade de Re-
numeração dn Conferência Inter-
nacional do Trabalho, vem inter-
vindo nas discussões dessa mate-
ria. Equidistantc das dues cor-
rentes cm luta, ou sejam as na-
ções do Hcino Unido, de um lado
c a Polônia o Tchecoslovaqula de
outro, as atenções se voltam para
a solução proposta por esse re-
presoritante brasileiro.

•Acentua o senhor Arnaldo Sus-
sc-kind que o Brasil desejaria ver
aprovado um convênio contendo
os principios básicos c também
os métodos de aplicação das nor-
mas de igualdade de remuneração
por um trabalho de igual valor
entre a mão de obra masculina e
a mão dc obra feminina. ISxpres-
sou a certeza dc que o governo do
Brasil, proporia imediatamente
110 respectivo Congresso Nacional
a ratificação do convênio, poi
isso que a Constituição Federal e
sua legislação de tutela do traba-
lho superam, nessa matéria, os
preceitos c as regras que consti-
tuem o» textos em discussão.

Disse que desde 1932, graças í.
legislação promulgada pelo presi-
dmle Getúlio Vargas, nesse ano,
aplicamos efetivamente esse prin-
cipio c a experiência demonstrou
que êle possibilitou nosso pro-
gresso industrial, concorrendo
ainda para que os trabalhadores
homens não se vissem obrigados
a aceitar baixos salários como re-
sultante da concorrência da mão
de obra feminina.

Todavia, verifica-se. que a ten-
dencia dessa Comissão, sublinha-
da na mataria das respostas ao«
informes da O.I.T., è contraria
a uma convenção contendo os me-
todos dc aplicação'' do principio
cm apreço. Por isto, sem embar-
Ro de preferir o convênio, como
formal Ideal para tornar realidn-
dc a aplicação internacional da
igualdade de remuneração sem
distinção de sexo, tal como pro-clama o Tratado de Versalhes e
hoje ressalta n declaração dos dl-
rtilos do homem, o senhor Amai
do Sussekind optou pela aprova-
ção do urn convênio de princípios,
completr.do por uma recomenda-
ção_ relativa aos métodos dc apli-
cação. E aiishn mesmo, sem pre-
juizo dc, na discussão dos artigos
que os ' constituem, procurar tor-
nnr mais ampla a proteção à re-
mnncração da mulher e impossi-
bilitnr as exceções à aplicação
dessa» norma de natureza huma-
na, social e jurídica. Porque a
remuneração do trabalho deve ser
a contraprestação real e justa do
*+**++****0******************4' "LISTA NEGRA" DE MAC

ARTHUR :
TÓQUIO, 20 (United Press) —

O governo japonês restabeleceu
os direitos polilicos e econômicos
de cerca de 67.000 indivíduos quehaviam sido coloeados ria "lista
negra" do general Mac Arthur.

Essa decisão foi tomada cm
conseqüência de um "longo cs-
tudo" iniciado após a declaração
do general Matthcw Hidgway, su-
cessor de Mac Arthur, o qualanunciou a política de restabclc-
cer ao Japão seus direitos sobe-
ranos tão logo seja possível,

Na lista estão incluidiis des-
tacadas personalidades dn vida
econômica è de imprensa do Ja-
pão, as. quais haviam sido pos-tas na "lista negra'"" em virtu-
de do apoio que deram no go-vòrno japonês durante a juerra.

trabalho individual exccutndo, se-
ja por um homem ou por umamulher.

Adiantou que no Brasil vigora-
o entendimento de que a assisten-
cia social à familia operaria e a
proteção especial h maternidade
nao constituem um favor á mu-llicr que trabalha e aos filhos detrabalhadores, mas um dever doEstado cm favor dos que necessi-tam do seu amparo c, principal-

mente, cm favor da raça o da hu-manidade. Dal porque concluímos
que os abonos familiares e as dis-
posições dc proteção à routernidiN
de não devem ser snbtraidas doasalários Individuais das mulheres,
porque têm natureza e fins divei-sos; não representam uma con-traprestação dc trabalho realiza-
do, mas somente uma prestaçãi»dr.- sociedade em nome da solida-»riedade humana

•1

SUSÍADA A UVRE EXPORTAÇÃO 00 CAff!
«k. -^ CONTINUAÇÃO

«» r, <T , DA ÜLTIMA PAGINA
SS#. LBLã^d?,,J^mI^°A^ .pública, no Distrito IFederal, a sustaçúo dos efeitos dcA^didodè"Sanca^rSdidoà firma Millon Barrionuevo S. ^^laTXKS£

• ao preço de US$ 0.43
União o artigo 328 do

grave lesão ao interesso

licença para ^^^.mZ^lto-^S^^^'U
VrZi^'PlS0- ImoCÃ 

8 rePresent«"te da Unl& o artigo 328°2Código .do Processo Civil, a fim de evitar grave lesão £ tata*Seconômico do país. Sustados previamente" os efettds da S
"ftaw'0SBm0SHaUt°S Pafa meUíor exame- verifica-se que o Drjutóa quo , em desenvolvida sentença, depois de analisar os aaofeti™
Sáffii 

co?stituclonaI. d* Po»tica econômicaTi togMg^peoial atinente ao caso, reconheceu a liquidez do direito d? ^!portaçáo da mercadoria Já autorizada/ e eS
E' fora de dúvida que o café constitui a maior fonte n*enriquecimento do nosso comércio externo, in luind7dccisivamentopara a manutenção do câmbio e da estabilidade da SS£

Af^fU°ÁC0métcio de exP°rtação náo se faz ha ratão diretada hberdade de quem o exercita. Pica sob controle de lefcAdeAeorfveniencias de ordem pública, sendo regulado por conevncões inZternadonais. O artigo 146 da Constituição vigente é^umai das

econômica do caíé nos portoS| a tlscalVZ dò^os §Kgportaçáo para o efeito do controle cambial e a iwllticaAde rtottSexterna dos preços e incremento da exportoção " B
Essa lei promulgada pouco antes da Carta Politica de is rt«setembro, pelos mesmos constituintes, refleteA as linhas da «2?estrutura politica e econômica. E' lei de categoria eSMoiafco oca ns intj>rp«ns r.nioM«n. -„i— j— Y.S tr,m especial,

ordem social, de garantias à economia nacional, da -defesa donosso ma or artigo de exportação e regulador do cSnbto TM«estas diretrizes tem acolhida nos textos KtóonalsY'
«Aáíw.,% - e,m J.°B0 um íator de alta importância da política eco-nômica do cambio, a execução, imediata da sentmea cmS^t«»da exportação de. café, livre daquele controle eantL fflSLSmento do recurso ordinário interposto para êteMunaléòfejudicial a interesse vital da economia e das finanças do ffi
SSKf,Hp„PSr .ÍSS0 a susPens5° dos seus efeitos, S^nSdfde
S&^.' determino, nos termos do art. 328 do S de

ícffl ;asteuod;Peacah°o^ 
ministr°da Fazcndtt- ££&&%&

**0**00************ f'ftftnttttt0utm0it0t,„t$tij^

BRASIL, URUGUAI E EUROPA FORMANDO A COMISSÃO.,.
m-A. CU NTINDAÇAO
mA^ OA lf PAGINA

Áustria, dia 24; Nice, Estrela Vermelha, Sporting e Juventus dia25 e Nacional^ dia 26. O Áustria já reservou aposentos no "Rhfl'era"
0 ^ifi10 clty e ° Estrêla Vermelha no 'Vxcelslor" '

SAP CAMPEÕES - Esclarecendo a -coiKSta 
havida emrr%da^UL0rSa^bUld0S M AM e J™^ fe^ 8

o ia roêju°vdr;^oquL° Srsâoquaelfl0 cs°l
Palmeiras e o Nac onal. São eles os titulares -rios- ZrtnfzZ ' *1950, os únicos já concluídos na AustrIa e na Itól aYD Sí^se verifica com o "Estrêla Vermelto" vencedor a^S?ou seja o Campeonato dos Campeões da Iugoslávia O ^adonnt6 SS? dd| $lVltÍm0 C6rtame d° ^^?5A;|S|

NO RIO, A "RAINHA 
:DA FESTA PAN-ÀMERfCANA" - Abordo; de uma aeronave da Manifi Airways chegou ao Rio, ob-tem, a Sria.Glad.ij8 Mora, filha do embaixador do Uruguai nosEstados Uwdos,, que foi eleita "Rainha da Festa Pan-Amcrica-m «o concurso realizado recentemente em Washington e ao

qual concorreram representantes de 21 repúblicas do continente.
Além- da titulo de Rainha" ganho nesse concurso, Gladm Mo-ra, num outro,} radiofônico, organizado pela "Colmnbia Broad-eusting Sustem , ganhou um prêmio dc viagem o, sen país como direito dc visitar; durante o pej-cm-ao, Ms outras cidades novaso, Havana, Lima c Rio. Na foto, a Srta. Gladys Mora mo-mentos após o. seu desembarque no aeroporto internacional doGalnao, c cumprimentada pelo funcionar ío da Braniff

0 "Almirante Saldanha"
escalará em Beirute

De ordem do ministro da Ma-
rlnlia, almirante Renato Gullho-
beli, o chefe do Estado Maior
da Armada determinou ao co-
mandante do navio-eseola "Al-
mirante Saldanha", ora em cru-
üeiro.de instrução com uma tur-
ma de guardas-marinha, queaquela unidade das forças de
mar faça escala no porto do Bci-
rute, ali permanecendo, três dias.

CRÔNICA DA EUROPA
m_>eo N T I N 17 A Ç A a

S Mféf^am^rnw^^p0? b0,'Ieva»les, imaginar que todo,

po 
nosso quarto, no quinto andar, tivemos a impressão Librh»a janela que Paris estava a nossos pés... 2™feSSena dos folhetos de turismo e do cinema! com oS seus Dare-'does seculares, as folhagens e trepadeiras, crianças tetadndo

TXZ? 
b-e!Íand0' eente Pitando, gente lendo ornais imenls

h.S?nm«?lvJ?has mZeeand0. docc e ^anquilamente.. 
"tudo 

cSmohavíamos lido, ouvido e visto na tela. Paris! À noite correm^
0SflS-'te Para Z,gMe"' deP°is de «m cin^no n°oOrand Hotel Vimos Ivonne Menard no "Tabarln" e o último"show" de "La Nouvelle Eve", que divide com o camlnn « ml??res atrações do momento em Paris. Às nov^ioras despontava ôcomércio para a sua agitação, e. nós. vindos sorràtmramente do
^n?S=e ^aV•a,n0i;• deP°isde tr0Peçar com milhares de exis!tencialistas, boquiabertos, na Place Vándôme. Dormimos com aimagtnaçap em sobressalto, trabalhando como se estivéssemos háurn mês na capital do mundo, exaustos de "Pigalle" tom^ma-Ias repletas das mais belas coisas e dos perfumes mais carc£Acordamos sobressaltados na ânsia de trocar uns miseros dólares'
J* GalLt ?Sl8^l'?f Bergeres" e visitar de relmi:ce a uaieria Lafayette... Seis dias, apenas, em Paris Infelii/-mente, nao vamos ver Paris, não vamos conhecer Paris, não va-mos escrever sôb;«3 Paris!... Paris, será para nós apenas um
Europa 

°bneatuna' nesta mahhã dc «'-ória do Flanlengo pe u
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PALAVRAS CRUZADAS
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Protesta o delega d o Brasi]

IJORIZONTAIS — 1. Que põe ovos — 8. A medula das pjaií-fa? — 10, Pequeno molusco -¦- 12. Constelação austral — \i.TJeiipido — 15. Nesse lugar - 16. Outra coisa — 10Â. Sobrenomn
de um dos governadores du Brasil — 18. Aparelho para cirar
água dos poços — 21. Sem rumo, sem raziio. sem valor — 23.
Feclra-unie --¦• 25. Planta semelhante ao salgueiro.

VERTICMS ~ L'. Rnixio — 3. Atração — 4. Instrumento
agricoin -- 5. Comandante turco -~ 0. Multidão — 7. Afluente
do Vistiila —• 9. Tritura -•- 11. Unidade monetária da Rússia —
13. Ave palmipodn — 10. Eni partes iguais — 17, Planta da In-
dia — 19. Navio (ie combate cuja frente 6 munida de um osporao
de aço — 20. Nome do cavalo de Napoleão — 21. Aranha amazõ-
nica — 22. Possuir'— 24. Interjeição do espanto.

SOLUÇÕES DO PKOBLEMA Pf? 307 — IIOMZONTAIS —
Fsi — Amainas -••¦ Lágrima — Zaire — Ars — Agni — Adão —
Tini —• Atora ~ Ibijâra — Sucnrás — Ana.

VERTICAIS -- Pa^ri — Sirc — Ini — Alagais -- MainibúAmadora —• Sarnrãs •— Zab — Soa — Atara — Aju:t — Ica.
Colaboração o correspondendo, para: Redução de A NÒITÍJPALAVRAS CRUZADAS.
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A NOITE nas Escolas

Contra o método adotado"
nas eleições da UNESCO
— 0 princípio democrá-
tico deve ser mais atenta-
mente respeitado, declara

o Sr. Paulo Carneiro
PARIS, 20 (AFPJ — Na Ás-

semblcia Geral da UNESCO, o
delegado do Braall, Prof. Paulo
Carneiro, sem querer discutir a
personalidade o os mõrltos doa
que foram eleitos para compor
a Mesa, protestou quanto K ma»
nelra pela qual ae realizaram a-i
elelíjóoa.

«O espirito om quo so reali-
záram essas eleições, declarou o
Prof. Paulo Carneiro, n$o cor-
respondeu à dignidade o á ini-
portoncla do ato. O principio de-
mocrátlco deve ser mais atenta-
mente respeitado quando estilo
em Jogo questões políticas t uni
procedimento mais regular tem
que ser instituído»,"'

A Bolívia fora ontem m.n-
cionada, bem como outros pai-ses, pelo atrazo em quo estava
quanto ao pagamento de sua»
cotas. O delegado da Bolívia,
Sr. Costa du Reis, iiz quês-tão de entregar, ele priprlo, so
presidente Torres Bodet, o mou-
tante das cotas atrasadas.
AS RAZOES GO INCIDENTC

PARIS, 20 (AFP) — O inci-
dente relativo às eleições da
UNESCO a que toa alusão, on-
tom de manha o Sr. Paulo Car-
neiro — e que náo teve segui-
mento porque o Brasil votou a
favor dos candidatos propostos— foi motivado pelo fato cie
quo a Comissão das Candidata»
ra*r.> roteve, paro. apresentá-la
nos sufrágios da Assembléia
Geral da UNESCO, uma lista
de vice-presidente elaborada
poi* uma unlca delegação, a do
Líbano.

O delegado' brasileiro disso
que teria sido mais de acorde
com o espirito democrático quideve animar ' % UNESCO ser
feita previamente uma troca de
pontos de vista entre as dele-
gaçõoa .

O Sr. Paulo Carneiro pedbi
que para as cleigões futuras sa»
ja fixado o respectivo processo
com maior precisão.

Soja como for, os nom?.»
apresentados foram manifesta-
dos som oposição pela cocfeiôn-
cia geral da UNESCO.

POSSE NQ TRIBUNAL
DE JUSTIÇA

Peranle 6 Tribunal Pleno, cm
sessão especial, marcada para
amanhã, ãs il horas e meia,
surú '.'ínpossado no catgo de
desembargador o senhor Francis-
co Pereira de Hulhõcs Carvalho,
antigo juiz du Direilo da U.» Va-
ra Civil.

O novo desembargador, que irá
preenchei' a vaga dcixuda pelo
ministre Nelson Hungria, receii-
leniente nomeado para o Supremo

JANE POUCA

CABELOS
De^areçemfwm o, óleo Vegetal Hj

pele.;1picacãÉ flcil, com as próprias
néolH$lDsá

i.pf
fÇ-.COS

anchar e sem tingir a
sua aparência jovial^
£ casas: Perfumaria

e íbclo Bogossi
usar|rJo|H§fefn lOOíí vegetal! À ^
Carrteirl Hermany,. Lopes, Casa 

""

Rua, da "Alfândega, 332.
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Tribunal, será saudado pelo dc^jÉPurador Geral; pelo» Julzç^ "ifyp, ^ÇfJrO de AlbÉSuWC|UO
sembitrfiador Eduardu EspiuoJgPSr. Aloysio JlnH.'* Teixeira. / li- |n goxuni* JRurfnárW
Plltao. «ra nome do TribunnuMpf ualmcntc, pela Ordem rios Advn- fM01""?» ?u ^K. ,«, ,,",,„
lo Ministério 1'úblico, ínl*yjPRi*.| pados, o Sr. Artur Possol/ [ H| Kosnrlo. ÍIS 
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Os módicos chamam »„.ançãa problema,," njM.

qne, çontinuadamonte 1,sentam mau commaS
na escala ou lio tar, ariXmngad4s,imperHncntoPJ%
criadas. ,SV7o o tOmklPÊ1
pais o dos profcssom\y.não Dica cabe culpa d0 %!mslp, lifm será ileoXl'1
pMsM rigorosa, co«i» Jcuame privações, mie wderão evitar eeus atoai &•b{Mir.: Pnra isto, dm%%
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as. para fitxcr :¦ soíllint,!
olarnca.O pdhllcn: fundo cÍimÍaiv sou uonbeeimcntii que ^msondo apontado como toimr.it
ta. «pressou-se cin vir d«W
l'ormnlrnentc que nunca foiaji
to de lal credo", que repudia ff
lolum" por ser contrário Js,,.,,
çrougas rcliglosfis, puls í fljdn ii Çpniirctíaçilo Murinjia,

K acentua: 1'or outro 
'%

rcpúgpu no meu pntríolljMií
nos meus aivalgados scn|)mA
lus dcmoçriitíco.s. .\i;m M

conclui -~ estou convéníj
du quo o regimo dtmocriiS
cm (im.- viveinos i o que nielV
conMilla ás nossas uspíraM

l'"u-a, assim, desifeilu u equht-
nu cm que foi envalvida (, j',!u>ií Dias Gollcher.

j Telefone puni o CAIUOC
j REPOHTKU: 4.U319

"-1 »¦¦¦- ——i  3

(Çla.«incni;ão fíúla de acordo cum as provas finais de W.íU)
COLÉGIO ANGLO AMERICANO *

.Segunda Serie Ginasfal "A"
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MAISIE OHANiAN NUNES — inglês e geografia; CECI
LIA EIRAS MOURÃO — matemática

0 novo diretório acadêmi-
co da Escola Nacional de

Veterinária
B' o seguinte o Diretório

Acadêmico dá Escola Nacional
de Veterinária, eleito para o pc-
rlodo de 1031-52.

Preí.-idenlc, Paulo Ferreira da
Souza; vice-presidente, Gttoni
Piffeto Monteiro; ].' secretário,
Nòlfqn Clmchnmovlt;:; 1? serre-
lârlo, Adalberto Correia Limrl:"i.1* tesoureiro, Hilton Jacke.?: 2.*'
tesoureiro, Jerpme Ijãngéneguerj
diretor sòòiál, .Toté Maii-.i L.
Santa Cecília; bibliotecário, Car-
los Maria A. Hubinfíev To!;ar-
nin; orador, Hermes Cabra! Oon-
dlrh.
Seminário de Psicotécnica

l.Jentro do prpgrama do Cíi--
culo Fonomenolójjieo do Rio <lc
.faniiiri/ iníciar-se-á hoje, is .18
horaa um curso de doze prole.»
çôos-sôbro "A expldraçããò psico-técnica da inteligência.'?. O curso
que está. a cargo do professor
Aehim Fueifitcnthi-.l, incluirá,
discussões c demonstrações prá-t.lcas.

Informações _e inscrições na
sede do Semináiio à Av. Fvan-
klln. Roosevelt, 26, sala 802, nos
dias úteis, entre. 17k 19 hòraij

Escola Nacil
Engenhai

COOPERATIVA
ria da Cooperativa
de, com urgõncia,
mento dos asnociad
dos para tratarenj
resses; Maurício Xfl
Cruz, René JarnWf J
*rt»**te»e**44<i**

tal de

piA direto-
WWL pe-
joinparticiy
ÇiTi/fííeAóha

oús inte
n %o
ilcWCi

ri>otv Site
ín;«iÇ»i»iex

ta e Silva, Jaime Leipergott, He-
lio Guanabara, Arthur Pestana
de Castro, Humberto Neno Ro-
sa, Roberto óe Assunção Ma-
chado, José Rineli de Almeida,
Alexandre Pereira de Souzc,
Carlos Alberto A. Matcu:?, Man-
ro Xavier de1 Araújo, Vicente
Colombnrcltl, José Nelson Pa-
palco, Bligió Alves, Herscck Ro-
bestein, Roberto Leite da Cru?.,
Haroldo Guanabara c Miíhia
Levcovitz.

Instituto Fluminense
de História da Medicina
Será fundado, dentro de bre-

yeá dias, com sede em Niterói,
ò Instituto Fluminense do Hls-
tória da Medicina, e Cifincias
Afins, com sede no Instituto
Brasileiro de História du Meai-
cina, nesta capital, e cujas fina-
lidados e programa de ação f.e-
rao idênticos aos que orientam
e. Federação, i.»to é, — or e."lu-
dos da História Médica e des
Ciências Afins (Farmácia, Odon-
tolojria, Química c Veterinária),
dos temas còrrelafcos — Filoso,
fia, neontologia, Letras, Artes e-
Folclore médicos, — bem como
o culto ao passado das Ciências
Médicas c a rememoraçãó de
seus grandes vultos e feitos, pa-
ra elevação cultural o moral das
profissões sanitárias.

Escola de Música Grajaú
Ensina-se: Teoria-solfejo, can-

to, piano, 'violão prático e pormusica, ICnsina-sc cantar, acom-
pnnliando-se ro violão, diversos'

cm ,\ meses. — Una
SRircIKní Jofre. KIS). Tel. 38-2851.
(¦¦ir-dillw

ades para os agri-
cultores fluminenses

•^ Stí iriU

"0 PIGlDEIBO"
Acaba de aparecer "O Picndei-

ro'*, oemanário' de huiporismo
polítlêo! cija feição gráfica, con-
leúdo e matéria ilustrada cpnfo-
reiri a essa publicação algo de
lioyò no periodiMiio nacional. "O
Pirndeiro", com suas cliargcs
políticas c sous cómentáriosi
constitui uma contribuição apre-
ci.''-vcl "o campo do bom huiiior
e da sátira.

À disposição dos lavrado-
res sementes selecionadas

de arroz e milho
O Sr. Manoel Afonso Filho,

chefe da Divisão da Produção
Vegetal, da Secretaria de Agri-
cultura do Estado do Rio. acaba
dé expedir uma portaria comu-
nicando aos agricultores flumi-
iwnses que, em colaboração covi
os serviços articulados do Fo-
monto da Produção Vegetal do
Ministério da Agricultura, Íoi im.
ciada a venda de sementes de ar-
ro;., das variedades "platão" e'wmarelâo'', e de milho "catei*.,
de", nos preços, respectivamente,
dè 3 e 2 cruzeiros o quilo, des-
tinadas às culturas deste ano.
Oi interessados poderão dirigir-
:o à sede daquela Divisão, no
Horto Botânico, em Niterói, ondo
lhes serão prestadas todas as in-
formações e instruções a respeito.

• ul«a conftuut

em benefício
Espírita do Distrito

Federai
Ws solicitada a divulgarão1

do7 seguinte:
o próximo domingo haverá,

. »partir das 18 horas, uma fes-
ta junina cm favor da nquisi-
ção da sede própria da I.iga Es-
plrita do Distrito Federal, na
sede da União dos Discípulos de
Jesus, à rua Visconde de Snn-
Ia Isabel n." 110, cm Vila Isa-
bet, cedida pnra êsso fim.

A testa constará de umVshow'.'
com artistas de rádio, desafios
e músicas sertanejas, quadri-lhas e ainda um sorteio de. va-
liosos prêmios entre os írc.
quentadores, como máquinas do
costura, aparelho de televisão,
etc. Oa ingressos poderão ser
adquiridos na sede da Liga, á
rua Uruguaiana n." 14Í, sábrrtdo»
ou na sede da U.D.J."
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DIFUNDIDO A HISTÓRIA
DAS ARTES

O Instituto Municipal de Be-
Ias Artes promoverá, u partirda primeiro quinzena de julho,dois cursos do história da arte:
um, no centro da cidade, audl-
tório do Instituto de Pesquisas
Educacionais, à rua Almirante
Barroso n." 81, 7.» andnv (Edi-fício Andorinha), a cargo do
professor Flávlo de Aquino, e
outro, em Copacabana, no Cen-
tro de Hccrcaçio da Pnçn Car-
dpal Arcoverdc, rua ünrata lli.
beiro O primeiro funcionarA is
terças-feiras p o sesündo ns
qunrtiui-fclras. ambos das IT.üO
fts 18,110 horns. Compreenderão,
aproximadamente vinte confe-
rencias ilustradas.

Os alunos, que jã se matri-
ciilarani no Instituto, deverão
optar por uni dos cursos. Fica
ainda aberta » matricula a
quaisquer outros interessados,
independente de pagamento ou
outras formalidades. Essa ins-
crlyão poderá ser feita na sede
do Departamento de Educacüo
de Adultos da Prefeitura (edifi-
cio anexo ao Teatro Municipal),
à rua Manoel de Carvalho n."10,
2." andar on no Centro de He-
creação dé Copaeabann. dn? M
i'is 17 horas, desde hoje até o
dia ai) do corrente. . -
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NOITE — Quarta-,
Desfalque

','. ttntttliii,

_ aíva oí. ol;ví./_.a po_.»
PARÁ l AROENTÍNA -Como
foi amplamente anunciado, a Rdi-
nha do Rádio esteve na Argenti-
.tu. Disso todo mundo soube. Mui-
ta gente ignora . que a famosacantora s-ubineteu-se u uma âeli-
cada intervenção oirúrgica, con-
seriando ura desvio do sopto na-
sal, quo vinha lhe -prejudicando
a voz, sensivelmente, no. últimos
mesc.:. Um famoso médico porte-nho chegou a afirmar que u con*
tora perdona o bolo timbre tia
sua voa dentro rie seis meses sr
.o descuidasse da operação. Pe-
Hzmtinte. nada disso acontecera
i-üjta foi operada « já eslú ei,i
lurmu, novamente,

Foi istfí o motivo que a impe-
áti» de cantar em "boites'' e ,'_-
dios de Buenos Aires e não umn"indisposição momentânea'', ! co-
mo foi divulgado. Nessa ma es-
íui-ü ju, Argentina, a artista ussi-
nau contrato para uma próximo,
temporada de dois meses íiessà
pais e de um mes «o Chile. A Ti".-
dio Nacional e a fábrica de dis-
cos Odeon estão sendo cousuliu-
dns, o respeito.

Oisse-nos u urttsta que ciicc;-
rou, definitivamente o seu "óiolõ
do lar em ruina-''. Quer cantar
voisus alegres ou tristes, mut-WU-e,
nem de longe passa a pareçf-Wlga-
_(;_ -io seu caso iüulimen^LWmcre-
dita qua sua olugem .i^JLw^ o Ar-
ijemtlna verá como ^Êr esponja
íóbre os últimos aLWncoimentas
e, quando voltar. jL^míblico encon-
t,ani uma novqJmaWva dc Oliveira,

Tudo apurado por uma
comissão de Inquérito

Um desfalque verificado nunis
cntldace «Indicai ficou apurado
por uma comissão nomeada pa-ra estudar esse assunto A uma
«.enuncia formulada às autorl-
dades, pólos associados do Sh>-
dlcato dos Trabalhadores ha In-
éúStrla do Pcdrolras e Granitos
do Rio de Janíiiro, constatou-se
a veracidade • do Cato, flcar.co
apontado como culpado o "lide,"
Américo Corrêa Marques. Con-
cluido o inquérito vão ser ag-o-
rá os amos encaminhados ao
órgão judiciário, pela D.O.A..S.
ò.o Mlniatéiio do Trabalho.

Ã campanha 
"nacional 

dB
sindicalizaoâQ*_»

O Sr. Roque Ferrer. diretor
da Divisio de Organizarão o As-
sistáncia Sindical, convocou pa-
ra amanhã, às 13 horas, em seu
gabinete, os presidentes da Qori-
federações e Feedraçôcs de Tra-
balhadores, a fim de trocarem
idéias sobre a campanha nacio-
nal de sindlcalizaçí-o.
**************************************

Grande liquidação
lotai, por motivo da
demolição Ho prédio

campanha, a
e apenas uma face'Palliaço" serálado

l'i,l<_ <i<- Oliveira,
to Rádio", foi operada .a

Argentina.
ínlclan

'fábrica gravadora fará intensa publMdadf
;;, ,wi. úKiíit. (Hícô "ScbitstUimi da Sil"
«>.«"'il">- 'jÂr jujy MACHADO

,„^**********************«tMp"*+*****^"***+**+**'**

DA PAKA Spí DISCOTECA
E SÃO JO/íS (duas partes

MELODIA Cr TRIO MADRI6,
iciosa coleção de músicas ju

.

.*"_»« ****************************** **jj(**********
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tliiand. era ouvido polo jnlsf nn tribunal

E AGORA?

i, 20 de junho de 1961 -

NA GAMAR

retiro Tonorio

****&

(Tifulns principais na 1.» página) ¦ viu. a respeito da negativa for
rnlciou-se,- ontem, à tarde, Ò msl .^J»»*» faz Pedro Tem.

sumário de culpa, a que ___poh*
üi Pèdí-iATcnárld. polo fato do
te? áâjjllsinado Homero de Car-
V ajjprnà avenida .jMlo Pe.ai-ha.'ucla cidade fliimirioriáe, con-'oime ampla confissão que fizvi-

i* i :_ft._P AC 1 ¦¦:!sr J S..ERGIO

mssm
ftttt*****************tf**

ia ao delegado Albino Imparato,
c;ue há meses servia tia delega-
cií de São Gonoalo. i vei.iei_einente instruído pelo s.n0 'ntívogado. Creio mesmo qr.e nem

rio dé Oliveira, o delegado Ai-
Lino Imparato, que assim so e::-
j.'1-essou:

~- A negativa de Pedro Teuo-
rio de Oliveira para nús, da po-
li.-ia, não constitui nenhuma sur-
1.1-ô.a. Já esperávamos por isso.
NÊssés últimos dias. foi êl_ coiv

Precisamente às 13 'horas,

pa militar' tio
». V ( O « I-,'),w*?* I .- ii

fl'A I." P A
liientò, em iniedíat
jktiti militares na;
icrtM de v-filho
;;\ <}'))S, em Vftl
pós melhores
OfiinISo alias
j;uj maiores

1-tB-MéW*? M^fcl" i ___¦ __fl_SJ_J 
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contin*
is para
o gene-

uni de nos-
legislas • ¦

_nfirmada pelos
mimigos politicos

¦ , ti.entua que "não o demais
l'....ar-_e que a defesa do Il«*
mistério Ocidental possa com.-
i".i im Berlim ou mais para
Itiste", o que se reveste, rio mó,
licito, dc suma impbftó.noia.
liaiio o perigo de alastramento
fi. -viiflito «.'oveano.

Brasil e ONU
1'íiíUi « goncral Góis & par

íi. noticias de envio de fòrtat.
tóclonãls para a Europa, onde
llcáilam sob o uomando do ga*
nw.l Bisenhower. conforme no*
tlçlou um vespertino local, o es*
tabelecido um clima para, a en*
Invista, íl-oitlos a prlmeba per*
guntá:

- Tem i.i jscneràl Góis Montei*
to conheci mento de entendimen-
liií entre o Brasil o poises alia
«Io. para ;, remessa dessas íórrus
¦n velho còríliriei-.-?

Antes de responder ã nossa
.itgunta, o general Gi.is Mon-
iclr6 focalizo a poBiçâo do Bra-
Hl,(rente fe OKU:

•¦¦• O Brasil como ê Sabido 6
parte integrante da ONU. K este
H&_nl_m<_ tem os seus órgãos
.mpetontes para tratar, de to*

dós ns asauntos que lho são afe-
tos, em virtude de sua flnalidn.-
fi», tju. é a manutenção da \iast.
A-ONU f-derá intervir mesmo
liila força contra qualquer
ijressòr que queira perturbar ft
Mu. «omo aconteceu no ea_o da
Wéit,

0 nova guerra soviética
1! rio.sri entrevistado continua

»fio de seu pensamento, repor-
IUifl6.se nos rompromiS30s das
WÍOM Integrantes da ONU

. anto â contribuição n-iliUir:,
*- As nações componentes dn

tou, por força dos compromls-
«a Bísumidos, são ¦ obrigadas a(incorrer para a referida fina-
!«»«¦«: « manutenção da paz.Ruralmente, em proporçfio às
I. M possibilidades. Há varies re*sl;li*{f_- (la ONU prevendo o
;rf|prêgo da força armada queM posta à sua disposição no?
BSM de agressão ou de guerra.«Ms resoluções são conhecidas"Vm um modo geral, se referem
J }M*fl as nações qua integram1 uNu, menos, naturalmattte, o
fíupo soviético, que eslft procu-•Mo fomentar uma nova
l.l.rr&,

Não conhece entendi-
mentos

. Voltando â nossa pergunta, o'•wieral Góis Monteiro passa a'¦spondê-ia ft-ontalmente:»- Nio conheço entendimentos«w dísses casos gerais, que dl>
ffl..l.Wtci especialmente ao

fríi Berlim ou mais além
. ¦* B o senhor, aconselharia, fio"•emento, o envio dessaâ torças?'- ¦ P,etguniamt._;«•apondeu o general Góisí
.,7 Por enquanto, nâo há ra-
;?.. Pois em primeiro lugar te«

************************

NO SENADO
A autonomia

Embora tenha sido votado on.
tflii u projeto ile. rel'pi'fríi_ «òVisll-
tucióniil, eonaedendo autonomia

; iio Distrito l.edoral; o mesmo
; i-ni que ser tcpciitlo níi próxima
; legislatura, por- não se ter rctfis-
I r.ailo o "qu««ruiii" regimental de
1 dois terços. Votaram a favor tia
I autonomia 35 setíndoros o con*
1 tra H, na primeira discussão,

sendo que a segunda se efetuará
j nestas quarenta e tiltn horas, it-,
j.cando n matéria paru ser í_r*j
: examiuada na próxima legisla*
í tlrn.

Houve um único orador eiitn*

para o próprio juiz foi surprí.-
sa. isso ó bastante comum. Ge*
ralmente, o criminoso que con-
iu.sa toda a sua histórü na pò-
li fia, na Justiça sempre desinsn*
to, dizendo que foi vitima dn
violências e inventando hiato*
rias quo jar.iais foram reais. Foi

juiz Danilo Brigido Tinoco. abriu
01 trabalhos e o oficial de jua-
titja anunciou o nomo de Pedro
Tfnôrlo quo, escoltado, deu on*
ti_da na sala de ses.s6e_. de ca-
beca baixa, passando, então, a
!.er Interrogado pelo maglstra*
dr...

A sala do Tribunal estava re- i 0 q„e aconteceu com Pedro Te*
plet-J e as pessoas que nao con-' „ú:-j0. Contra êle não foi feita
..gulram Ingresso ficaram ppa\n, menor violência. No processo
tVlas à frente do edlficio, pro-
ti'rando intoiraf-se dc tudo o qu_
áeentiSclá, K identidade de Pcdvo
Tenório de Ojlveira foi tomada.
O jtil- Brigido Tinoco leu o de-
polmento de toda a confissão fei-
ta pelo réu ao delegado Albino
.Imparato. Ií dcp.ls disto, per-
i.untou • -. "O senhor coM'iriu_
tv.óo o que acabo de ler?'*.

Há uma certa inquietação na
saia. Pedro Tenório de. Oliveira,
fala baixo o todos esticam o :pcs*
loco para. ouvir melhor.

ra o futuro aparece__e essa ve*
lha chapa.

Independente disto, após fa«
??)• a confissão por livre e ex*
;>oiit&i_ea vontade, falou com a
..üK.r liberdade aos jornalistas,
a quen, relatou o crime, tal qucl
como está escrito nos scus depo!-
mentos. Fará A NOITE, assinou
um documento, sem que eu est.,*
vosse presente, contando todo o
crime e diiiendo que o pratica-
ra a mando do deputado Tèrió-
r.o Cavalcanti, recebendo para
is:_ dinheiro. Tambúm nas vês-
çeràs do seu depoimento, no Tri-
oitm_, fez < novas declarações,
reafirmando o que disse anterior*
mente, sendo es.as declarações
gravadas, O disco encontra-se
em meu poder. Pôde Pedro Tei
nório dizer o que bem entende.
Que fui cie quom matou Homero
cie Carvalho, náo lenho a menor

Plano de viaçãç/nai
~ Reforma fpíff 

—
ObVa^hosbitalares ¦»* *

/ífui_w'^ondpmíflTO dos
,falugueis i_COutros

9 ,tr_ístír|.os j \
A seaíío dé oníemgv-faVcaJfia-

ra tm i__*utado\rfdecorre_f' em

Jjí-idc 
caTmn, terB\ sido vota-

as algumfc matérM Importan-
tes. | X

O.Siv \_aj<*ncelos Costa, pes*
sedl-ta TÍrfrieíro, fez ligeiro dis*
curso sobre a existência de três
prefeitos no município de Ca-
xambu. O Sr. Alberto Deodato,
udenlsta, clamou contra o es-
pancam_mt© de um seu correli*
gloijímo, era Minas Gerais. O

Ostõja tlogusScl leu telegra*
. de apoio _, uma emenda,-sua autoria, sobre a inclusão,

10 de Viaçào Nr.cloMli. cfó
umà^tstrada ligando,.©*'* • Alta
a presT-tate Epitáclò, norauLUp

. pais. O 3hs. Ari Pitofpbo^ pddvJ,
\ao,._aiuj8t.tf 8_h_Jii>t_ÉB pi_Wdêr.*

. «vetfaKidtfi ^pngflifne-i-O do grati*
Ilca4Ksfs__,n-.*ti!\60, a juizes do
\lag«5as. O Sr. Oscar Carneiro,
essedlsta pernambucano, falou

sobre reforma agrária e assis-
têncla rural. O Sr. José Guima-
rães teceu o necrológio do tir.
Emílio de Moura Medrado, re-
cen temente falecido. O Sr. Luiz
Viana Pilho enalteceu o papo)
que teve na política nacional
Joiio Ferreira de Araújo Filho.
ai\tigo deputado baiano, isso a
propósito da passagem í.a cente*
nano do nascimento do referido
político. O Sr. Novelli Júnior
justificou uma emenda ao or*
çamento mandando destacar ã
quantia de CrS 15.000.000,00 pa-
ra conclusáo das obras do _{os-
pitai Antônio Cândido de Ca-
margo, destinado a cancerosos,
O 8r. Muniz FalcSo Insistiu em
seus ataques ao governador de
Alagoas.

Passando-se à ordem do dia, o
Sr. Lúcio Bltencourt pediu ur-
gência pam a discussão do pro-
jeto que transforma rs ações ao
portador em nominais, sendo
também aprovado, em seguida,
o projeto cjue proíbe a cobrança
das despesas de manutenção óu
condomínio com os aluguéis.

Os Srs. Raul Pila. Roberto
Morena, Soares Filho e Campos
Vergai falaram sobre o requeri-
mento qúe manda transcrever
nes Anais o discurso do presi*
dente da República na3 celebra-
ções do Dia do Trabalho, o qua!
fo!. depcl., aprovado.

A restante matéria da ordem
úo cila foi Igualmente votada, de
acordo com os respectivos pare-
ceres.

Foi também aprovado o pro-
jeto que proíbe aos oficiais em
comando concederem entrevistas.

A sessão foi levantada às 18
horas.

RMSTA BRASILEIRA DE SÂO JOÃO' 
PARA AS CRIANÇAS f CS ADOlESCfN.íS
No Centro de Recreação e Cultura e nos Par-
quês de Recreação — Uma iniciativa da Pre-
feitura, por intermédio do Departamento de
Educação Complementar da Secretaria Gerei

de Educação e Cultura
Soli 03 auspícios da Prefeitura,

e por Iniclnlivn do Departnmchto jde lSdiicnçfio Complementar dft
Secretaria Oer/tl tle l.diicnçfto c
Cultura, sertio .«-«"zarins, nas lar-
des tle 2_. 24 . 28 do rorrente,
sábado e domiu;.), .Mp...ivnmen-
te, véspera e tün dc São João,
t qiiint.vf.ini, vésper.. do dia «lo
São Pedro, 110 Centro dc Ilccrea*
ção o Cultura, nn praça Ca.rdçaJ
.-VCQV-.de, em Copacabana, c nos
Plífqiies de Recreação Dnre.v Var-
gns,,à rua Abelardo Lobo. 5 (líu-

kmijra)! Ao Rus.ei, na praia des-
1.e nòçiáJAlinii dc liilto, nn Vila

Milltai-; T.eonnrfla Fárnl, o Av.
.rasll .Honsucesso) e Maurielo

Cardoso, à rua I.conitlin (Engenho
de Dentro), festas Juninas <)c
feição brasilelri destinadas às
crianças e aos jovens tle qualquer
ra! .fiorla social residentes nos
bairros onde se acham localizados
esses centros de diversões.

Essas festas, -organizadas pelos
Serviços de ..ihiaiçãn Física, Edu-
*****************************

Socorros aos flagelados
da Paraíba

O governador José. Américo de
Almeida endereçou o seguinte te-
tegrama ao presidente «ia Repu-
blica:

"Agradeço a V. Excla. ter man-
dado contemplar h Paraíba eom
a distribuição tlc novos forneci-
mentos com o fim dc atenuar a
crise erir.da no interior pela exor-
hilancla dos preços dos gêneros
de primeira neecs.idade, piiiu-l-
pnlmcnte ha rexião en, que. por
cansa tio retardamento das chu-
vns, não houve produção de te-
reais. Cordiais suudà.õcs. — (a)
José Américo."

cação Cívica e intercâmbio Esco-
lar c Educação Mi«sienl e Artisli-
cn do Departamento dc Educação
Complementar, constarão de pn-
le.strns cmn lemas folclóricos, leu-
Iro e danças regionais, cantigas
tie São Joào, exibições dc çõnjnn.
tos musicais, jogos, tlesnlios, eto.

Será, também, servida merenda,
lipiea fornecitlíi pelo Setor de Ali-
iiientnçáo Escolar da Secretaria
Geral dò Educação t- Cultura.

Visa a Prefeitura, com essa
inicialivu, estimular o espirito dn
reuniàii, entre as crianças, foca-
ll/ni- a simplicidade das tradições
brasileiras e dar, nindn, n nossa
Infância c 11 nossa juventude, umn.
oporlimtdiidc para comemorarem
o més que lhes d, particulnimen-
le, dedicado.

Cinema? Leia CARIOCA

minando a votação, que foi o Sv. j
Alencnstro Guimarães. Aquele; Com voz pausada, Pedro Tc-
membro da bancada petebistn, nóiio se faz ouvir,
«pós lembrar o compromisso do — Não,- senhor, juiz, uão ma?
PTB para com o povo carioca, tei ninguém. Nem conhecia Ho-
declarou quo a sua Idéia de auto* |. tero de Carvalho ! Também nâo
nomla é muilo mais ampla do. é verdade que fosse o meu pri-
quo a definida pelo projeto. So* | me, deputado Tenório Cavalcan*
nha o Sr. Alencastro Gulmaráe. j t! que tivesse me_mandado me.
com m autonomia ria base dos | tar Homero
trê» poderes prcvi.los pela Cons*
litulçço Federal.

Votaram contra os "leaders"

de Carvalho. Ele
nunca me falou no caso. tíu sou
inocente. No dia do crime esta-
va trabelhando. E jamais- pen-
_ei em matar alguém, a não ser
a mim mesmo, pois várias ve*
zes já penuei no suleidlo, uma
vez que sou um homem doente,
condenado pela morte.

Há murmúrio na saio. O juiz
pede sllínclo. Ab!(çail de Carva*
lho 6 aua irmã. Eneti estão en-
tre os assistentes. As atonyõea
volta-.n-se para ela. Abgail excla-
rna: "Éíjte homem 6 um cínico".

O interrogatório continua.
Quer dizer que o senhor

desmente tudo isso que aqui está
escrito? -- pergunta, o juiz.Sim. Tudo o que est_ fti.
Nâo matei ninguém, nunca rece-
bi instruções do deputado Teno-
rio íM-ra matar Homero de Car-
valho.~~ E como justifica _sse de.
póimento feito às autoridades
policiais?Fiquei com medo de ai_a-
nhar. Fui levado para a delega-
cia com os olhe», vedados e no ca-
minho, iam me contando coisas
do arco da velha, história tene-
Drosas. Fiquei com medo e re*
.olvl inventar a/juela história.—. o sanhor conhece as teste-
mtmhas que assinam o seu de-
póimento?.•- Não, senhor. Náo conheço
nenhiuna delas. Até mesmo a
filha de Homero de Carvalho, só
vim a conhecer na delegacia dc<3eJSfio Gonçalo.d(-l A assistência, na sua maior

do PSD e da ,t'DN. além dos Srs
Bernardes Filho, Diirval Cru?.,
Waldemar Pcdrosa, Flavio fini-
mnrães, Landulfo Alves, I-UÍ2
Tinoco, Anísio Jobi, C,nrlo3 Lin-
denherg. Apolonlu Ssles, Mnlo
Viana, t.evindo Coelho e Cícero
Vasconcelos. J

Atividades comunistas
ü senador Carlos Lindonherfi,

tomado da indignação do pátrio-
ia, falou ontem sobro as ativida*
des bolehevistan em nosso país.
Denunciou rnais uma voz os ob-
jetlvos comunistas e deu conbo-
cimento k Cnsa das denuncia.,
contidas ,10 "Correio da Manhã",
sobre nomeações do adidos co*
merciaies que no fundo uão asen-
tes politicos do "Kominfornv',
para a IcRação da Tcliecoeslovã-
quia. Achou estranho que uma
representação diplomática tão
bem recebida entre nós, estivesse
a facilitar a propaganda comu*
nisla contra a nosBa indole e as
nossas instituições.

Cinqüenta milhões
para a ONU

A Comissão dt JustiçR resol-
ven solicitar, do ministro das Re-
laçôes Exteriores, o leor tios
comproml.sos assumidos pelo
l.rasil perante as Nações Cnidas,
lendo por fim elucidar ao Sena*
do nobre ô projeto que abre ò
crédito de einqucnla milhSus
crc.elros como contribuição
nosso pnis *o esforço de tfuiry-Miíarte pessoaá residentes, em Du
da ONU, para a üufesa da <-<-1 qUe úe Caxias, que eonheóen- dc

0 eitserramento do era
do professor Harmon

Adiado para hoje, devido
a um imprevisto de última

hora
T.?m acidente ocorrido àúltl*

ma hora na Instalação elétric..
do auditório do Hospital do Ser-
vidor acarretou o adiamento d-,
aula de encerramento do curso
que o professor norte-americano
Paul Harmon deu, com incomum
cxlto, a médicos de diferentes
pontos do pais.

Essa preleção final será feita
hoju, ns 9 horas, no salão de co:.*
ferenchs do edifício-sede dt>
IPASE, à rua Pedro Lcssa, 13''
andar.

y_

1

*************************************************************

Abissil e Thieli, filhas do assns -intitlo, acoinpaiiliaudo
riijão do acusado.

» uiqui-

que a Justiça examina, consta o
laudo pericial feito por leglsta
tlc renome em Niterói, que dl;:
nüo ter encontrado a menor le-
são em seu corpo, assim como o
ter encontrado em perfeita cal-
ma, sem acusar o menor nervosis-
mo. Cerquei-me de todos os ele-
mentos, pois já esperava que pa-
**4*************************************t*******************

dúvida, assim como também nSo
tenho que íoi o deputado Tenó-
rio Cavalcanti o mandante do
crime, havendo nas provas co-
lnidas farta documentação dis*-
to. Esperemos, entretanto, o pro*
nunciamento da Justiça — con*
cluiu o delegado Albino Impa*
rato.

Não cumpriam as normas
regulamentares da Pre-

leitura

ré sobra todos os implicados no a^-
sassiriãtó sabiam que Pedro Te-
norio de Oliveira estava mentin-
do, escandalosamente. F__.em c_-
mentários. Falam em casos pas-,
sados e citam o testemunho de
outras pessoas que Já <Jppuse-
fam no processo. O juiz faz fun-

«Mos que preparar nossa pró-'___ _. e a d0 Continente
,™.P decl.So h Esse respeito é
.'/.l e <leP*!n<"e do «ovôrno,,00. «aderes nacionais. Do pon*
l' d'V)sta estratégico, e dada»•! condições' da guerra atual,
IJP _uer dizer quo a defesa do

ÍSlh.0" d0 Continente se façawm em seu território ou águas'-'torlais. A defesa melhor *
U In a aí (luant'o «« POfe fa-
iirZ. slm como os soviéticos
cm . ,Bm nos P*ises demqerútl*• criar um estado psicológico
hTmo elementos de força pu-n 

^«equilibrar » ordem inter*
,. 11, 1. i|"-y,üis penrar-so que-«. !í':.misférlò Cciden-

d

Não terão ímunidades os
presidentes de partido

Resolveu a Ccmísafio ü* Jus*
tlça negar ímunidades aos presi-
dentes dos diretórios politieijs.
N'egou-0, aprovando o parecer «]o-cionar a'üampa_nl.a e volta o si.
Sr. Clodomir Cardoso, op-itrario, j^".f0 *¦h indici.(ffio npresenUda hã tem- o'interrogatório prossegue. Pe-
pos pelo senador Mttwrt i.*m>. ldr() Tenorlo de ouveira diz re-

peticlamente, unSo, nio e nSo".
Tudo o que lhe é perguntado
responde com negativas. E desse

-,.,,.,,„,, modo destról todo o depoimen-.[vjoerjen.o.- to 
prestado às autoridade...

Ji Lt' tSSSíffní B.?tato As novas declarações oâo to-
M 1$&MSm**& 

'tn^as.por termo e.«da,detalha,

Para os pobres de A NOITE

tia

para Artur Coita, Cr$ 100,00: de
V. Isabel Mendonça, para o
mesmo, CrS 50,00.
*****************************

lal possa começar em Berlim ou
mais í>ara leste

Atlântico Norte e Sul
Dada às disposições do gene-

ral Góis. fiiemos "blague":
— E se lhe perguntarmos __¦ o

Brasil — que nfio faz parte do
Paetó do Atlântico Norte — de*
ve enviar tropaé para a Europa

daménte pnra o indig-tado cri-
minoso, que assina o noVo de*
póimento. Ablgail e Eneti estão
indlghadae. Comentam o oínis-
mo do criminoso. O advogadp de
Pedro Téhórió de Oliveira faz
registrar outros pontos que in*
teressam para a mw defesa. Pre-
oisámente, _s 17 horas, os traba-
lhos foram encerrados, «óhtihu-
ando na próxima semana o su-
mèíio de culpa, eôrn depoimento
de testemunhas de acusação e
defesa.

Pedro Ténorlo de Oliveira i
para _> forrtacSo do Exército de ol6Cado tto "tinturelrô" c re«
E.lsenhówer. como determina moVlúo par8 a Penitenciária deaquele referido acordo, o senhor Niterói
nos responderá que «omo. do ^ ,,„; „/.,, infÀpmnii n rio.Atlântico sul? C que nos miormou o oe«

O «eneral Góis sorri: i ipfJaf)n Alhino ImDaratO~ ..vide,.temente... Nóa co- leydUU hiuiiiu 1 ''|lJ«'"l"
mos mesmo i do Allfiril .0 Sul... A reportagem de A NOlTt- ou*

61 feirantes multados em
dois dias

O» flsoflis do Departamento de
Abastecimento da Secretaria de
Agricultura, em exercicio nas
feirns-llvrea, noa dias 10 e 11
do corrente mês, lavraram 61
autos de notificações e flagran-
tea contra feirantes que não
cumpriam as normas regularão.-
tares da Prefeitura.

Os infratores são oa seguin*
tes: Manoel da Silva; Manoel de
Almeida; José da Silva Colhan;
Antônio d_ Silva Costa; Altivo
Jesus Ferreira; Manoel Faustl-
no; José de Oliveira; Assunto.
Cataldo; Altivo Jesus Ferreira;
Manoel Bernardo; Person Ra*
faele; Sebastião de Fábio; Al*
fredo José Salomão; Ana Ama-
ral; Bénjamln Augusto Ribeiro;
João Scorza; Antônio Fernan*
des; Antônio Gorties; Manoel
Josó Custódio: Josó Comes Da*
masceno; Antônio Marmo; Sil*
vestre Renato; Agostinho Mar*
quês Pinho; Benedito Geraldo;
Soofano Salvatore; Jorge LopeB
Ferrpira; Càrlús Nerl; Antônio
Rodrigues; Lulí A. Porolra Alei*
xo; Irene Monteiro coojho; José
Pais Correia; A-itonio Parente;
Raul Silva; Eduardo Queiroz
Novaes; Augusto Nune? da Sil*
va; Alfredo Brivlo; Sebastião
Miranda; Hamilton Gonçalves;
Arnaldo Alves Cardoso; Ãlnrloo
Pereira de Lima; Mlchele Imbi*
co; Olga Pinheiro Picanço;
Francisco Cossengo Filho; Nes-
tor Marlno de Souza; Osvaldo
Pereira Fernandes; Frores Mau*
resak; Manoel Lopes de Almel*
da; Lulgl Ciros; José Sebastião
I-ftgel: João Gomes Brazõo; Sil-
veria Marques; Lourival B. Go*
mes: Orlando Soares da Costa;
AIlumiL- Soarei. J'os_ Bêni-Ai"

Quinze noviços jesuítas
mortos num desastre

de trem
SEEFELD. Alemanha, SO <UP>•••* Quinze noviços jesultos mor-

reram o nove ficaram ferido.,
quando um trem se chocou com
o ônibus om que viajavam.

Um grupo dc vinte e cinco no*
VÍÇ03 jesuítas regressava ao seu
tolégio, perto de Muhich, depois
de uma peregrinação a um mos-
teiro próximo. O trem destruiu
o ônibus quando _ste parou sò-
bre a via-férrea e o motorista
desceu pára abrir a cancela e
cruzar a vla-férrea.

Trinta dias de suspensão
Para o caminhão-feira

6-37-88
O diretor rio Departamenfi

Abastecimento, do aeòrd#>íü
o processo 20-17.683/51| .«IjSÍveu
suspender por 30 t}ftK#E^p'ártlr
de 15.6.61, o ¦ riy-.ioi_i_rt._nto do
CB.minhâo-feIç^i'ft'' «^-í6f«_8, sob a
responsabilidade du-*Rr. Antônio
Lanzllletta. esta.mi.nado na rua
Cardoso Junirfr'— Laranjeh-as ~-
em frente ao poete 1.098/21.

Ocupação dTloxes'rnõs
mercadiníios

1
g8_W-_B-BB-_HB_a--^-t-W181tMBOB8HIW^-__-__-_-BW-B--3-BM--HB--^ __i

NERVOS O^0f*f
I Cabeça fraca -- Insônia --^^.Vos 1

VANJpfOL 1
if jÃ ^SKÊSrW^ Í*ros «1ft cabeça, palpitaeóe.--, "X .
/, '^BkFwf&írk''''' Wla .r dcrjtneiqérja c desanimo, \! 7

\m /^^*r"^jÍBK___^ qne .étivi-nçuaiii a vida, tiram 3
A __) f-;i-í__^__^l. coragem c\:i nlel;ri;i,,« ;tté Impe- Hi V- \
f _-B^-___^^\ \. dem íir trnbaltiar, tem quase som g

f, ^SÊSwf^^^mVm •¦¦riIC, t'r'*f'nl n", sistema nervoso 1 
*

'¦ /^B,^S^_>_W*^Í,• 
\ abajadô, K' ij/ccssiirio fortaleci*.) ft f

»a_l___P^_!5_r" ySa\4 ar os v"rV{"- T""1'- "Vana.oioi/'. 1 ;.
i 'Wti^&L^A^f- .'•''_r n,\l I-ceonhe.cWo pelos médico.*) c«n,i«> ' ,

£MlW$}K& *' ¦¦* x^S ercelentc tônien losfatado para i
_Ü_B B Sm* ' mJ Ul> n(rVüs" 'I '
nürfl ' -:,!'
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Os que devem comparecer
à Secretaria de Agri-

cultura
Devem comparecer com urgCii-

cia ao Setor de Mercados, da So-
Crotarla de Agricultura (Av. Rio
Branco, 277, sobroloja), as se-
gulhtes pessoas, interessadas na
oc.upn.5o de "boxes" nos Mor*
cadinho.: Antônio Soares dc
Matos, Antônio Loureiro, Sebns-
tião Cândido Albor, Newton Fcr-
relra, Blay, Antônio Cupollo, Ma-
nóel Egulbcrto Costa, Manoel
Pinto Neto e Albano da Silva
Ferreira.

************************************************************

MAttECllAI,

6ABIIW||ES
m\fyi\ «tfi at;

f
. (CEiN

A famil
manda t-cfcnror
corrente, dala tio üín nawí
mor da Igi-rja d« São Francisco de Paula, ato para ,§.
qual _onvida oa parentes,
saudoso milüair.

iml/gaMno besoüro
eu) dc grai/as, no dia 22 do

às 10 hora., no altar» Jf/>
/"

admiradores do

EM RECIFE
m___y CONTINUAÇÃO
W rda i..« rum.

BARBOSA, A ATRAÇÃO
O goleiro Rarbosa, por indlspc

. ição, nâo participou do matei, de
estréia e, como suft presenç» eslà
assegurada na partida desta noite,
sem duvida, . considerado como
a grande atração do prílio. A oro*
niía falada e escrita desta- capital,
referindo-se s Barbosa, salienta
que o publico desportivo pernam-
laicnno. presenciará esta noite o
famoso goleiro que por duns ve-
tos consecutivas não permitiu que
o "fantasme" Gighia assinalasso
tentes. Como a direção t_
reservou para domingo

a aprosentaçfio do ponteiro
proporciona o Vasco da GaruMpara
o. pernambucanos uma_^í_ra-ç_o
em càdu pote Ja.

ESCALADO O QtffDl.0
O quadro do Vasco da Gama

para o compromisso desta noito
apresentar-se-., com a seíulnte
formação: Barbosa-, Augusto e
Ciarei; Ell, Dartilo e Alfredo: Tc*

CARIOCA pertence ao_ "fans" do sourinha, Ipòjucan, Friaea, Mano*

BRAZiLINA DE
DE l,RA'JA PE

c-aema e do rádio

Segue, hoje, para São
Paulo o ministro João

Neves da Fontoura

eu e Chico
Dirigirá o encontro desta noite

o Sr. Mérlo Viana, da Federação
Metropolitana do Foolball. esiie*
eicimonte convidado pela Fa*
deraçáo . ernambucana.

ESGOTADOS OS INGRESSOS
RIJCÍFK, 20 (Serviço especial dc

A NOITE) — Desperta maior in-
teresse a segunda aprosentaçfio do
Vasco da Gnmn em gramados per-
nambucanos. Não I,n mais h vou

Segue hoje, por via aérea,
para São Paulo, o Sr. embalxa-
dor João Noves da 

£g#3S$tfi cadeira» simples c numeradas
que, .convite do, governador nibancada,,3 còlocAÚas ô ven.Lucas Garcez, visitará titielal- #1„ l!„„„«^ rf_,w_i_. ^„a,...»-.«_:»
mente esse Estado.

Durante a permanência em
SRo Paulo, o ministro das Rc-
laçôos Exteriores receborá nu-
merosas homohagcns e tettemu-
nhos do aprôço, não só oticlals.
como das classes produtoras, in-
telectuals _ Ua soclcdado pau-
lista

Em companhia de S, Exc ia.
seguem o introdutor diplomai!-
co, secretário A. B. L. Castelo
Branco, o os oficiais dr gnbinc
to Afonso Palmeira *
Alfredo Bernardes,
*****************************
do; Maria A. C. Triho; A. Fer-
relra Azevedo; Napoleão San-
tana; Maria Melo Simões; José
da Silva, e Tlber Dias Machado.
O Rr. Altivo Jesus Ferrei."., foi
n.tifl.ad- aua.. v.íèi;

di, tiveram grande concorrência,
existindo poucas para serem ven-
didr.s no próprio local da peleja.
Èsper,t-íe Uma arrecadação süpò-
rior a 250 mil c___clro., o que es*
tnbeleccrá rtóvo "record" em gra-
mados pernambucanos.

O VASCO NAO ACEITOU
Os clubs promotores da tempo-

rada do Vasco ria Gama. segundo
apuramos, tentaram junto r.o
chefe da delegação vaseálna «

.„„,„. reall_at.o de nm quarto Jogo
Carlos *•" bi-campeBo «arloea, enfrenta,,-

do nm combinado formado pelps
Jogadorco do America, Náutico c
Santa Cr„_. Entretanto, o senhor
Vitorlno Carneiro, que chefia a
comitiva cntzmsltina, declarou aos
promotores da temporada ser dl
ficll a reali;:«;_i. de otitnt pari'
!:'i mie' õ Vasco da Gáírifl ho
!.'• ao Julho \iiuioiiio ículiíiij^u l

4:

dam as pess-
missa dé"''

Capela de
Velho,

(DOf.A LA
convi-

moSÊM
JpffRA

t 
dam as $iessoaá^|í
missa dé"'T^Ja

rcjpVanJri
¦jffaWv"

Jn 1 Trindade Ferreira
Tjo i

È

10
família

suas relações para a
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9 horas. Aptècipadamente agradecem.

Vicente Coiiçal\«b IFAreíra (gerei
hirgica Mar S. A.) e '"

mento de aua inesquecí
hoje, no Hospital div
às 17 horas da Capela
República, para o cemilêrítr clr

rta Metu-
faleci-

1

gada ile
neral sairá

Teziiihn, na Praça drt
São Francisco Xavier.
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Scus filhos,
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missa de 7." díã, qu
ma alma, amanhã, y_
tri_ de São Cristóvão,

\mW\ MACEDO
¦judios, TJlsiicla e sobrinho
í_|aniyíoçJpara assistirem à

í)rár por sua boniesi-
r-iríi, Zl., as 9]4 horas, itíi i\la-
uniam cfe.
.ira, 21,
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Cultura Artística do Rio de Janeiro
O último sarau cia Cultura Artística constou de um recital de

plano a cargo de Wílhoim Kempff, apresentado, dias antes com
orquestra. Apurando a sensibilidade no constante contato com as
grandes obras musicais os concertistas se acham terrivelmente su-
jeitos às influências do momento. Os que mais parecem dominar
os nervos e o instrumento são passíveis de descontrole ou capazes
cie incríveis arroubos artísticos sob a impressão de circunstâncins
que a outros poderlum parecer banais.

Wllhehn Kempfí estava positivamente sob uma boa influôn-
cia quando executou um programa deveras atraente para os só-
cios ela Cultura Artística. Nunca o senttmps tão integrado aos di-
versos autores. Começando pela "Chacone", de Haendel, passou,
o. seguir a Interpretar quatro números de Rameau, estes últlmo3
com deliciosa finura e requintes de matizamento.

Na "Sonata em lá maior", de Mozart, obedeceu, impecável, à
pureza das linhas, náo faltando mesmo o sopro de ingenuidade
(jue deve emanar daquela página. Isso talvez haja surpreendido a
muita gente que o conhece mais através de suas interpretações de
Bach.

A seguir, atendendo a um dispositivo de nossas leis, se fez ou-
vir em "Lenda Sertaneja", de Mlgnone, agradando plenamente.
Como sempre temos do lastimar que mesmo os concertistas que
nos visitam periodicamente, procurem, de nossos autores, não o
que eles podem ter de mais Interessante ou de maior envergadura
mas apenas o que lhes parece mais fácil de preparar, em rápidos
instantes.

Nos quatro Impromptus de Chopln e na "Sonata op. 5", de
Brahms, o pianista encontrou larga margem para extravazar os
impulsos de seu temperamento sem, contudo, se ontregar a exage-
vos- condenáveis.

Muito aplaudido, os ouvintes pediam números extras, quando
nos retiramos do recinto.

R. B.

fc~f.Q Baile. Hindu, na Cultura
Artística de Niterói

Aquela prestigiosa sociedade
que leva aos moradores da vi-
zinha capital, artistas do reno-
mo mundial, proporcionará ama-
nhã, quinta-feira, às 21 horas,
no Teatro Municipal de Niterói,
um espetáculo do "Ballet Hln-
du", o qual vem obtendo o maior
sucesso cm vários paises da Eu-
ropa. Os sócios terão entrada
no recinto apresentando o "ti-
cliet" habitual.
Novo espetáculo tio Ballet

Hindu
Devido a lotação esgotada pa-

ra o espetáculo de hoje, a Asso-
ciarão Brasileira de Concertos
resolveu atender aos inúmeros
pedidos e oferecer um segundo
recital do famoso conjunto hin-
du no dia 22 do corrente, às 21
horas no Teatro Municipal. A
apresentação será em benefício
do 3» Curso Internacional de Fé-
rias que será realizado em ja-
neiro-fevereiro do próximo ano
em Teresópolis. A venda de en-
trada será exclusivamente na bi-
lbeteria do Teatro Municipal.
Demais informações na sede da
ABC, à rua México 74, sala 601,
tel. 22-1070.

b.U.lb...,.,

'FILHA OE LIXEIRO MO
!>im ni

i: um homem matou outro
— 0 Tribunal do Juri con-
ienou, ontem, o réu a 13

• anos ds prisão
A detrimento da legitima tle-

«'••ca alegada em favor do réu,
ióra, quem sabe, a razão de sor
condenado Sebastião Ferreira
leito. Estava caracterizada a ate-
ruaiite? Não, teriam respondido
os juizes de fato.

K o réu, julgado ontem pelo
Tribunal de Juri, ouviu a sénten-
r,a condenatória: treze anos de
prisão.

Esse homem matou porque é
pai. Fora infelicitada sua filha,
uma menina de 12 anos de idade.
Ele exercia a humildo profissão
de apanhador de lixo.

Descarregou a carga inteira do
sos.t revólver quando ouviu ao
cjue está nos autos, alguém di-
ter-lhe, impiedosamente:

—Filha de lixeiro não ten*.
honra...

O crime ocorreu na noite de
28 de dezembro de 1949 e o mo*--
f'0 foi o tenente reformado da
JVIf.rinha de Guerra, Francisco
Batista Gnlvão. Defrontaram-se
o lixeiro e 0 militar na rua Ca-
i»itáo Menezes, ém Jacarepaguá,
onde o segundo morava, na ca-
sa n." 953.

O malfeitor fora um sobrinho
c?e Galvão, de nome Jorge Gal-
vâo dos Santos. Estava sendo
processado pela Décima Vara
Criminal. Sebastião Ferreira Lei-
te, o pai da menor, pretendia
cjue Jorge reparasse o mal, ca-
s*ndo-se com a menina, quando
ele completasse a idade permiti-'
cia para isso. Também, ao que
disse, a defesa, esse detalhe exis-
te nos autos.

A acusação do réu esteve a
cn-godo promotor Emerson de
I.ivna, e a defesa foi feita pelo
advogado Mario Figueiredo.

Terminados os debates, na sa-
ia especial, o Conselho de Sen-
tença resolveu condenar o réu
Sebastião Ferreira Leite, negan-
do a legítima defesa.

10 novo diretor do Pessoal
da Agricultura

i Tomou posse do cargo tle dire-
for da Divisão do Pessoal do
Ministério da Agricultura o Sr.
.Antônio Fernandes Machado Fi-

¦ lho, alto funcionário do Mlnisté-
I • *
rio.

"Play-puods" na Tijuca
Dentro em breve a Tijuca

contará com vários parques pa-
ra diversão da criançada. O ve-
reador Castro Menezes conse-
guiu do prpfeito João Carlos Vi-
tal i que fossem construídos

«play-gTounds» nos jardins das
praças Saens Pena, Afonso Pe-
na, Xavier de Brito, Usina, Al-
to da Bôa Vista, Varnhagem,
etc.

Os automóveis em socorro
do aviso

Aterrissou no aeroporto
iluminado pelos faróis

dos carroí
.TOAO PESSOA. 2,1 (Serviço cs-

peclal tle A NOTO _ A popu-
tação desta capital viveu, ontem,
horas dc intensa emoção. O avif-o
de passageiros da Pannir prefi
so PP-PCS, quando procurava
utérrlssnr no campo de Santa
1-iita,. não .oôtle fazC-lo devido a
falta de iluminação. Sabedor do
que se passava, o fíovcrnndor José
Américo fez irradiar um apelo
aos motoristas de praça, nedindo-
ihes rumassem iinedintnmèilte
para o aeroporto e iluminassem
a pista com os faoia dos seus
carros. Assim, o avião pousou
sem Incidente;!.
9******************************************************^*****

A revisão da tabela única no Ministério da Justiça
m_V CONI INUAÇAO
TM—r-a a 1.' PAGINA

De início, serão dispensados quinze assistentes juri-
«Ministério da Justiça e cerca de trinta censores nomeados
M gestão do general Lima Câmara

Torres e postos da Rádio
Patrulha espalhados pela

cidade
SÉ-V CONTINUAÇÃO,/W~r u A t. PAGINA
re?, conjugadas com unia torre já
montada no Corcovado, quo alua-
ra como "Torrc-Poiile", isto c re-
cebe c relransmilc para a Torre
Central os chamados das viatura-;.
Para èsse fim jà foram adquiri-
dos terrenos cm Sanla Cruz, Cam-
po Grande e Itangu, isso graças
ao espirito de compreensão dos
Ministérios, salientando S. Excia.
que, especialmente no caso dc
(janipo Grande, o terreno foi ad-
quirido merca do espirito públi-
co, gentileza e clarividência do
prefeito do Distrito Federal. '

— O fator tempo — salientou
o chefe de Policia — é o prin-
cipal entrave à rápida aplicação
do plano. E acentuou que só
com a retirada de viaturas ad-
quiridas para a Rádio Patrulha
e que se achavam na Alfândega,
perdeu ele mais de dois meses.
As viaturas já om funcionamer.-
to são om numero de 40, das
quais 37 são do tipo caminhone-
te e 9 motocicletas, com side-
car, todas dotadas de aparelhos
recoptores e transmissores.

Até o fim do ano espera o
chefe do policia colocar em fun-
cionamenio no minimo DO des-
sas viaturas. ISsse numero será
acrescido de mais 60, que se
acham em conserto na3 modela-
res oficinas da policui.instaia-
das nos terrenos da Assistência
Policial- e que serão emprega-
das noa serviges das' «Jversns
delegacias, sobretudo na Zona
Kur.il. Disse ainda o chefe de
Polkia ser sua intenção, som-
pre que possível, aproveitar a
construção de novos postos
transmissores, para ai instalai:
tedes do delegacia distrital, pois
para esso serviço conta com a
verba da policia que ainda está
intacta. Cada uma dessas sedes
deverá cii3tar em média 200
mil cruzeiros. Mais unia vez —
frizou o chefe de Policia — a
execução dessas obras está a
mercê das delongas burocráticas
que constituem o principal en-
trave à boa administração.

Terminando sua exposição so-
bre esse aspecto tia ação policial,
declarou o general Ciro Rezende
que"a planiiicação e organização
desse serviço, bem como da ins-
talaçúo do aparelhamento técnico,
tem sido precioso o auxilio pres-
lodo pelo engenheiro Sherman, da
firma Byinglon & Cia.

Rcfcrinrlo-se no material huma-
no da Policia, fez o elogio do fun-
cionario policial, classificando-o
de magnilico. Acentuou ter sem-
pre recebido a mais ampla cote-
boração dos seus funcionários t-
se mais não tem obtido é por-
que mais não tom podido pedir.

A uma porguntn dc uni dos rc-
pprtercs, disse que ns guorniçòes
du lUulio Patrulha serão chefia-
ilus por detetives, enquanto que o
pessoal de choque, isto é, a po-
licia éxtclisiva será constituída tle
guardn.8 civis, policias especiais
c, se possível, elementos da Poli-
cia Militar.

Des:.a forma visa éle a cstnbc-
lecer um sistema hierárquico, à
feição do que é feito na policia
inglesa.

Cinema? Leia CARIOCA

Prego teto para auto-
móveis, geladeiras,

\ rádios, etc,
Portaria da C. C. P.
O Sr. Benjamin Cabello,

vice-presidente da Comis-
são Central de Preços, re-
gulamentou em portaria
de hoje, o órgão que de-
verá controlar, com base
nos elementos fornegjdos
pela Carteira de Exporta-
ção e Importação do Ban-
co do Brasil, todas as mer-
cadorias, matérias primas
e produtos de qualquer
natureza que forem im-
portados, fixando margem
de lucros pnra os impor-
tadores e distribuidores.

Desta forma, haverá
preço-teto para geladei-
ras, automóveis, rádios,
televisão, etc.

Os que infrigirem as
determinações da CCP,
incidirão na portaria do
Ministério da Fazenda,
que estabelece "quarenre-
na bancária", pois se in-
cluiriam entre os altistas
e não cooperadores.

DECRETOS DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

O presidente da República aRsi-
nou decreto na pasta da Agricul-
tura: nomeando Altlyr Gomes,
ocupante do cargo da classe L da
carroira tle técnico cm caça c pes-
ca do quadro permanente do Mi-
nistòrio da Agricultura para exer-
cer o cargo cm comissão, de di-
retor da Divisão de Caça e Pes-
ca, do Departamento Nacional dc
Produção Animal vago em virtude
da exoneração de Albano de Azc-
vedo Guedes; autorizando sejam
postos à disposição: do Conselho
Nacional de Economia Alberto
Dantas Carrilho; no Conselho Na-
cional de Pesquisas Otacillo Pinto
Cordeiro dc Souza; no Dcpartu-
menlo Nacional de Produção Ahi-
mal Gerem Ias de Sá Bcncvidcs; da
Universidade Rural Luiz Loureiro
de Albuquerque.

Lucros de 400 a 500 por
cente

(Títulos principais na í.» página)
Sensacionais revelações sô-

bre o lucro das empresas comer-
ciais promete fazer o Sindicato
dos Empregados no Comércio do
Rio de Janeiro, tendo em vista
as afirmativas das entidades pa-
tronais do comércio de que se
encontram impossibilitadas dc
atender ao pedido de aumento de
salários feitos pelo órgão sindi-
ca! dos trabalhadores — decla-
rou-nos. na manhã de hoje, o Sr.
Nelson Mota, presidente do Sin-
ciicato dos Comerciários, quando
o interrogamos a respeito da
marcha dos entendimentos com
os patrões.

Dissídio coletivo
E prossegue o "leader" dos tra-

balhadores no comércio;
Dando início ao nosso mo-

vimento em prol do aumento
de salários para a classe, o Sin-
dicato dos Comerciários se diri-
giu a todos os órgãos patronais,
propondo uril acôòrdo, em bases

a serem discutidas pelas duas
classes. Vários sindicatos patro-
r.ais e a Federação do Comércio
Atacadista do Rio de Janeiro nos
responderam afirmando que não
podiam conceder, no momento,
nenhum aumento. Outras orga-
nizações patronais nem tomaram
conhecimento de nosso pedido.
Em vista dessas respostas, iremos
proceder, amanhã, ao meio dia.
a nma reunião na sede do nosso
sindicato, à qual comparecerão
os diretores e advogados do S.
E. C. Nessa ocasião lançaremos
as bases de nosso dissídio cole-
tivo, o qual dará imediata entra-
da na Justiça Trabalhista.
50 balanços analisados

E finaliza o Sr. Nelson Mola:
Não vamos pedir aumento,

aereamente. Vamos provar que
a maioria das firmas comerciais
cariocas está lucrando muito e
t.uito. Ou seja, vivendo em ver-
dadeira euforia econômica. O
Sr. João Daudt d'01iveira, por
exemplo, deu uma entrevista a
um matutino dizendo que os co-
merciantes não podem conceder
aumentos. Vamos provar o con-
trário. Organizamos um ficha-
lio de balanços comerciais, de-
vidamente publicados no "Diário
Oficial", provando tpie dezenas
c dezenas de firmas estão tendo,
no momento, lucros que variam
de 400 a 500 por cento. Todos
êsses balanços foram devidamen-
te analisados por peritos conta-
dores do nosso sindicato e sua
inclusão nos autos do dissídio
será uma prova incontestável dn
que os patrões podem conceder-
nos aumento, sem que esses au-
mentos recaiam sôbre a bolsa
dos consumidores.

INEDITORIAL
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TEKESõrOLIS CONTA COM UM NOVO BAIRRO — Sábado últl-
mo, com a presença do prefeito Roger Malhardi, e outras autorl-
dades, Teresópolis ganhou um novo bairro: Taumaturgo. O pre-
feito inaugurou o novo local, encarecendo o valor daquela inicia-
tlva, pois'Tamauturgo já está completamente urbanizado, com ruas
pavimentadas, postes do Iluminação, galerias do á-ruas pluviais e
«erviço do ájiia potável. Teresópolis, com a sua situação privlle-
giada e com Iniciativas públicas e privadas do tão largo alcance,
apaielha-so dessa maneira para atender oo crescente aíluxo de tu-
rlstas o de visitantes que demandam a encantadora cidado serra-
na. Inúmeras foram as pessoas presentes & Incorporação do novo
bairro ao domínio público destacando-se, além do prefeito e do
presidente da Câmara Municipal loca!, o prefeito do Petrópoüs, o
Sr. Cordolino Ambróslo, o.presidente tia Associação Comercial do
Uio de Janeiro, o Jornalistas cariocas. À noite, no rancho Santo An-
tônio, realizou-se uma animada festa artística em benefício da
campanha contra o câncer em que se exibiram diversos astros do
«broadeasting» do rádio. Na foto, quando os convidados se dirigiam

ao novo bairro.
************** ************

O "METRO"
Contra a "Circular Dupla" e aproveitamento
dos trens da Central, os técnicos da Prefei-
tura — Amplos esclarecimentos no gabinete
do prefeito, feitos pelo engenheiro Francisco
Ebling, autor de um dos traçados do "sub-

¦ Nova reunião, sexta-feiraway carioca ¦
Conforme estava resolvido, o

engenheiro Francisco Ebling, au-
tor de um dos anteprojetos do
Metropolitano do Rio tlc Janeiro,
fez, no gabinete do prefeito, am-
pia exposição dos seus trabalhos,
que datam de 15 anos. A reunião
foi presidida pelo prefeito João
Carlos Vital e teve a presença de
todos os membros da Comissão
Técnica da Prefeitura, incumbida
do estudo do "sub-way" c dos
vereadores (|iic estão também en-
carregados do exame do iinportan-
te assunto.

O Sr. Ebling, que já fez confe-
ríncias c exposições de seus pia-
nos, inclusive na Câmara do Dis-
trito Federal, começou esclareceu-
*r»».r*r. «>»¦»« i***********t+*6ê

Aoeieramento das obras do
túnel do Rio Comprido
E um mercadinho em

Santa Teresa
A Prefeitura vai concluir

com a possível brevidade as
obras de alargamento do tu-
nei do Rio Cumprido, que
liga a rua barão de Petró-
polis à rua Alice. O prefeito
esteve no local e deterrfii-
nou o aceleramento das
obras de revestimento e pa-
vimenraçõo.

Ainda na visita que fez a
Santa Teresa, o prefeito de-
cidiu mandar construir um
mercadinho no galpão exis-
tente nos terrenos do Dis-
trito de Limpeza Pública da-
quele bairro e um parque
infantil nas proximidades do

do os motivos pelos quais mio
atendera As convocações da Co-
missão para apresentar projetos
Estava certo de tjue não se cogi-
tava, na administração passada,
construção imediata do Metro
litano. Expôs, então, os scusi'
nos, que se apoiam no aproy«a-
mento das linhas eletrificadnSPdii
Central do Brasil, com nMKrial
renovado c sensivelmente,;ffl|micn-
tado.

Imediatamente ficaranfMjflcfini-
das as divergências cxisraBtes cn-
tre o engenheiro Ebliiârac a Co-
missão dos técnicos daiSfircfcitura,
Exército c Central do JjMsil. Esta
ú contrária ao tráfegaiWutuo, isto
é, não aceita a constrâBo do Mc-
tropolitano como um prolonga-
mento dos trens dajiffntral, pelo
subsolo, a partir da ejuição D. Pe-
dro II, com dc.stino'fiio centro da
cidade e zonas sul ogjprte.

O Eng. Franciscalglbling reve-
lou-se profundo cqtniccedor do
problema do Melrowfitano, apre-
sentando plantas tla«ãttlade com os
traçados, dados completos, co-
nliccidos e nUialIzaqtjjL dc cabeça.
Primeiramente faloütíôbre a Cir-
cular Dupla, no ceillífl da cidade,
entre a praça tia llmafiblica, ave-
nida Marechal FloriWL praça 15
dc Novembro, CiiielSJHuia, praça
Oiizc e volta à Central Mo Brasil.
A passagem de quatro linhas nes-
sa circular dc 6 quilômetros deu
margem a debates cometi coronel
Alberto Costa, do Exército, e pro-
fessor Paulo SA, sccrctáritMâe Via-
ção, que discordam dcssàwúiges
tão. O Sr. Ebling ainda falou sô-
bre os outros traçados do Metro,
uma segunda linha para as ztjnas
sul c norte, com 22 f;uilônicflips
servindo Copacabana, bairros
zona sul, a Tijuca e outros bai;
ros, ale Engenho Novo e uma ou-
tra, de ló quilômetros, para a
zona da Leopoldina, passando pe-
lo Aeroporto, São Cristóvão e Pe-
nha.

Os debates foram muito longos
e.o prefeilo, quase às 21 horas,
marcou outra reunião para scxt.i-
feira, às 17,.')ü horas, quando o cn-
geuhciro Francisco Ebling devera
concluir sua exposição.

ADVERTÊNCIA AOS SRS. MINISTROS^DO SUPR
TRIBUNAL, DESEMBARGADORES! JUIZES

reservatório de água da co-
lina.
**************************t4*é************t**tt**************

OS MESTÉR90S DO MUNDO SUB-

O inatacável Poder Judiciária
es,tá vivendo momentos transcen-
dentais em nossa capital, t voz
corrente nos circulo» ligados ao
Sr. prefeito,- nuc dentro de poucas
horas será enviada no Legislativo
carioca uma mensagem acompa-
nhada de projeto de lei, pedindo
a redução de vencimentos renjus-
tados por sentenças Judiciais. A
perccntaecm da redução, ao que
consta, é bastante alta, Bendo que,
em alguns casos, ultrapassa a 6Ç.
por cento.

Os motivos apresentados
Poder Executivo não merer^
menor acolhida pelos esmitolí
bem avisados, qne ao examllatem
as circunstancias qne precetfcwm
a Iniciativa junto aa Legislaltyo,
não poderão acolnVr*'j»s justifica-
tivns do Sr. prefeU#flK-4 ,i

k bem de ver que aJConstitnf1
ção admite a rcdnUbJlldnde p
vencimentos -do fundonariOjtpu-
Mico, mas em situações es|»cl4-
lifl.simas que somente se' JBàtld-
cam com a calamidade publica.
Este não c o caso da PrcMItura do
Distrito Federal. Pôsto^flne o or-
çamento esteja bastante onerado
com os vencimentos do funciona-
lismo, menos por culpa deste nt
tlmo do que por culpa dos
prlos prefeitos-que têm tranaj
mado a depauaerada Pref
em asêncla de empregos
furão dc compromissos njHFeofl
não nc tlijia que a disjHrol^ão
ImrmoiiiosR das vcrbnjá«jRam««ir
tnrias não seja o préjÊfinn. ime-
disto a atacar v&Xmaa%. Welhor
equilíbrio das titíÍgK% raumei-
P"is. wLr

Basta ler o orijgHrento para apo-
rarmos o «scflWlbrio da distri-
buii-ão jnqBJpPnte cm setores
onde a deflp-ncin orçamentária
í sentidfkjjKjuâSmto. As finaií
tiiiinieipjjwr e«i(vV pessiinaiiic
distrlhtnKi o^i «leploravelmení.
dcscotilIlHattag, princinaimente -no
qno Ijjpre a arrecadação. D cresci-

vjfrtirçinoBo. da caMtaLAla
dá como resultaiwè ló-

a ta^-asão de dinheiro siçipre
scenta&O problenja fnllçlona! £

io nomeH mais, <> tkntia, em hi-
píteso. alRVfnia, rodua!JJ*«.os venci-
mentos, naii\prlnciparmente da-
qnelcs que ^.Ivvam reajustamen-
tos em raz*ai»,4c sentenças judi-
ciais. Os tribunais aí estão, justa-
mente para sanar as irregularida-
des dos poderes Executivo c Le-
srlslatlvo. Se a lei é má, cabe ao
juiz dar-lhe aplicação mais justa
e reparar os direitos lesados. O
Poder Executivo socorre-se do
Legislativo para constltuir-ee
como que nma Super Instância
judiciaria, é tumulto e subversão
de poderea qne não se coaduna
com o período constitucional qnevivemos. Sejam muito elevados os
vencimentos ou aparentemente
desproporcionais aos demais fun-
cionarios, cabe ao Executivo rcRU-
lririzar os casos sem criar novos
casos. Extinguindo os cargos â
proporção qne se verificarem va-
gas, até «ue comporte uma rees-
truturação e nova padronizarão,
mas nunca o ene temos visto, a
nomeação de novo ocupante, até
mesmo antes da vaga...

O que se pretende fazer presen-
temente na Prefeitura c inédito

A iscola de Cadetes do Ar,
de Barbacena

no mundo inteiro. Sacrificar ven-
cimentos de uma parte de .funcio-
iiárloH, para atender outra parte
muitíssimo mais numerosa, que
irá sobrecarregar ainda mais a
finanças municipais. E' círculo vj
cioso. E' despir um santo p
vestir outro. E' desrespeito a_
reitos adquiridos, a atos Juri'
perfeitos, a coisa julgada,
rar novas questões tleuifBFdnH
iiyjmcra.i que ainda corrélf peloB

pretender ^Brdaçarlirlo e pojjp6n, cabe
llvclmcnttj.jjjPa i, e rinos

Pertencia «ftéyJÜMstrcs ma-
|ue tênwnrolatado de-
ra aJHfifcItuni e que

vão prolJjBtftii», no terreno
rcIvindictuÉRF' funcionais, dc
i aoberanra a magnitude de
lionradMffOBas serão balan

çndas pcla,j|Sfltutiva absurda do
Prefei

que paquHm dentro de rlgorok.o
esplritjsMr Jnstlçn e qae atjerta-
ram UnprlcfcituoHaB como sr. que
pretrijw êle, Prefeito, njrranjar
nunaMentatlva absurda de regu-
héÊkf'Rs^finanta^ municipais.

honrados Kr^.,,ministrou do
jiaSuprcmô ^fibúnal, desem-

Aadorcs e jttUci»,' que jamais se

tribunais. E•\ «líder Jutflt
w aq;uí, IniBKI

J ^J, séria adi
glstrados
clsõcè •«
ain/à

Fsuas

Kesta ^rtfdfcs
que a retiovada (
não pern^a tamsnh»-;;;»
dade oue>irá refletir-» >'
P r o p í| a soberania, Umb, „"*nobrcsVdis carioca,, ffigWi
M temos Justiça no Brasil .f.*<" continuara vigilante sin,Sr. PrefeMBwm revogar decisões ^nirarVos direitos posteré»!» j.„*,„ .i„ ,i„„r„«n, heróico funcionalismo mnní'i"

Emldanio com tais levi,.„ ,
prepotência política, „¦•:'•!*¦Jfmos neste momento >Bra o funcionalismo da p,M

fa, o veemente cnnto do Sf
fível Ituy Barbosa: N,H"A política, com osso»,,,

ções, os seus sofisma», „,,,?'
pantalhoi dlssipar-se-i c„\eerração dos maus dias u' •
vosso aresto perduAra, iJS jenergia, ou de cativeiro n,,,'*1tos gerações, e as,luai,,"?**•?!"#.! ^S|S

S^Samím

ou as suas nençaos
vtüsa descendência.

eterna cobaia da polltlcZ?ta mui heróica e leal e\t.J. r.ViMl.eldadTri",
¦0,t!

L?.?"?tíV0 de..!'.mfl'>«irml^;

S*bastiao do Rio d« J.M| '
autonomia parece ter vindo titesmola de poderosos e não
histórica e política da MítrfeAguardemos os acontecimento"

lVt*********èSf**»*************************4******44HUt^

Política e políticos
HA QUATRO MESES...

Comentamos ontom, nesta mewna coluna, a improprl«du< ice-rtns prática» refrimentals, em nossas casas logislativaa L?
aquela referente ao um da palavra. ' *

Melhor díriiinios ao- abuso da palavra, tanto rm "raihríi n,de um mesmo partido e sobro um mesmo assunto ocupam a iXna, principalmente no palácio Tiradcntes. m
Easa prática é contra o espirito constitucional dos partldoi»

jftúH o contra o que a moderna vida parlamentar estatuiu,:
ío o mundo, além de roubar tempo precioso ao Coniíresso, ?

Cncla aos congressistas. «*
O que so far, hoje c cada partido e nao cada deputado mmfestar-se sôbre a matéria em debate. Contudo, essa manlfettad

só se produ/. quando um partido tem razões ponderáveis na^ ]¦ver/rir, ou qualquer restrição digna do ser conhecida. Ou »?,'tor de emenda ampiiatlva, "
Nos parlamentos as vozes Individuais somente se fazem Mom qnestões muito particulares, quando se trata do dlsotMoVíOrdem do Dia. *
No nosso palácio Tiradcntes e no Senado vemos todo* tu m,mentos oradores discutindo, com fundamentação iirual • m, fitros já debateram. H^ "*
Pois ainda ontem tivemos uma prova do acerto de nos««,~mentárlos, com uma declaracfio do Sr. Oscar Carneiro ||Kbancada pessedista pernambucana. Havia êle se In.seritt! hi mi!de quatro meses para ocupar-se de assunto relevante. DuranteZesse tempo, aguardou que lhe fosse dada a palavra, só o cnnw.'*do ontem, transcorrida a oportunidade que procurara, • imwmonte assim dou Início à sua oração: '— Era eu mais moço quatro meses, Sr. presidente, rniam»»,inscrevi para vir a esta tribuna... ' otl
Os oradores úteis- envelhecem, como se vê, à espera de um »bojo para fazer uso da palavra.
Enquanto Isso, há deputados e senadores que a frermentuiibem dizer . arlamente, porque os Beglmentos dos dois ramoiiCongresso sao, a certo respeito, de uma tolerância verdadeimnrto incrível... "^

TRÊS PREFEITOS E UMA PREFEITURA
NSx) c, não senhores, «m íllme cinematíoirráfieo. t tlntlnmente o tema dc um brev;sslnw discurso proferido na leisàoi.onleni, da Câmara, por um deputado mineiro — o Sr. Jtwé deTt.coneelos Costa.

São Paulo permanece em
calma

SAO PAULO, 20 (Asr.press) —
Km face dos boatos sobre ncita-
ções, nesta capitnl, informou-se
ontem que a policia estava tle
prontidão a fim de reprimir qual-
quer perturbaçãi) da ordem.

Esta capital permanece cm
t-alini:.

Agitadores vermelhos entre
os flagelados da seca

Presos quatro boichevis-
tas quando procuravam

induzi-los a atacar
armazéns

FOrtTALIiZA. 20 (Serviço ès-1
pccial tle A NOITE) —.Na cida-1
tle de Sobral foram presos quan-1
trn coiministas, no momento . em
nue procuravam indur.ir vários
flaficindos ao ataque a armazenn.
Os agitadores, que tlnluim em son
poder farto material de propa-
Randa bolcbcvista, foram tráris
portados para esta capital e vão
ser processados de acordo com a«ci. |

(Titulos princljmis na 1.' página)
Animados de comprovada má fé, váriffs pessoas, algumas das

quais transfiguradas em importadores e exportadores, locupleta-ram-se, nos últimos anos, com grandes proventos conseqüentes tleoperações que embora parecendo normais, eram,'já não há dúvi-da, verdadeiras operações tle "câmbio negro"
Todavia, o governo, de posse de todos os elementos a respeito,

ja providenciou a designação tle funcionários fiscais, da maior ca-
pacidade e reputação, para apurar todas aouelas transações rea-lizadas através de câmbio irregular ou clandestino.

O assunto mesmo, j«. não constituía segredo, porque, em SãoPaulo, na última reunião presidida pelo ministro Horáclo Lafer,o Sr. A. Berbert de Carvalho, com a responsabilidade de suas fun-
çoes de diretor das Rendas Internas, denunciou o chamado "caso
tit mamona" da Bahia, ao qual se pode acrescentar uma série
enorme de outros, realizados através de quase todos os nossos
produtos de exportação, inclusive couros de jacaré e de cobras daAmazônia que, somente em uma firma sediada em Manaus, al-
cança cifra equivalente a Cr? 20.000.000,00, em apenas um ano!
Como se processava a fraude nas exportações

Era da seguinte maneira que se processava a fraude através
das exportações: O exportador dos nosaos produtos. adquiria-os,
em território nacional, por determinado preço, digamos, por exem-
pio, CrS 10,00 por quilo. Entretanto, ao vender esse produto parao exterior, fazia-o figurar nos documer.tcs de venda ao preço de
CrS 5,00 por quilo. Como ss vê loso, é impossível conceber-se queuni comerciante venda por menos aquilo que comprou por mais. 

'
Mas, a venda, em realidade, pra feita, digamos, por CrS 15,00 por
quilo, e a diferença entre o preço fictício da venda — CrS 5,00,
fi o preço real — CrS 15,00, era o que constituía o chamado "câm-
bio negro". Desse modo as importâncias restantes dessas artificio-
sas operações, ficavam lá fora, à disposição do comerciante aqui
estabelecido. Perdeu com isso, e grandemente, o pais que foi frau-
dado no respectivo imposto de renda e, também, no imposto do
selo, além dp que a nossa balança mercantil que passou a ofere-
cei aspectos falsos.

Assim ó quo, enquanto no Brasil consignávamos uma cifra
total como sendo a expressão real daquela balança comercial, a
Bolsa do Nova Ynrk mostrava outra, muito superior. K foi poresse nioilo que, mediante certidão t<w obtiveram através da De-
legãcia do Tosmjrõ dò Brasil naquela cidade tios K13. tTA, um
grupo de fifit-n.is tio imposto de consumo iio Estado dc SSo Pau-
lo levantou a lebre e deu inicio, nesse setor us suas atividades
que estão ponto em desasnossí&o muita gente qualificada."Câmbio negro" também na importação

O mesmo processo de txeambio-hegro» foi adotado na Impor-
tação de produtos do exterior.

Ai a formula consistia cm aumentar, nos papeis reíat!vos às
Impurtações e do Banco do Bvusíl, o preço dos produtos Sn o
preço de uma unidade, nos Estados Unidos, por exemplo, era Ác,
5C0 dólares, a documentação dizia quo havia custado !í.00(t. A
diferença, 6 claro, ficava no exterior ii disposição do ttltOBd
importador.

Providências pessoais do presidente da
República

juesde que assumiu o governo, o presidente GetuHo Vargasvem estudando o assunto, e determinou, pessoal menti;, ao Mi-
nlstério da Fazenda quo adotasse nina série de medidas íieccssn-
rias à apuração de todas as fraudes cometidas. Sabemos: Iam-
bom, qne a Diretoria das Rendas Internns, em cumprimento aessas determinações do chefe da Nação, oficiou a diversas au-
toridades fiscais e so tem manifestado nos processos dessa na-turcia pela capitulação do «cambio-negro» no Código Penal, ao-
semelhando esse gênero do fraude ao contrabando, «ob • fundar
mento do sç tratar de «fraudo intelectualt.

Simples lapso, o fato de
não constar do orçamen-
to a verba — 0 que de-
clafou a A NOITE o dire-
> tor do Ensino da Aero-

*r. náutica
Conforme foi noticiado, da

proposta'orçjsju^nMrJa^do Minis-
tério da AeroriSiílica, para 1952,
deixou tle constar verba para a
manutenção da Escola Prepara-
tória de Cadetes do Ar, instala-
da em Barbacena, Minas. Sur-
giu, por isso, na Câmara dos
Deputados uma emenda proven-
do a respeito.

A NOITE, ouvindo o brigadel-
ro Raimundo de Vasconcelos
Aboim, diretor do Ensino daque-
le Ministério, foi informada de
que se trata de um simples lap-
so e que não tinha nenhuma
dúvida sobro a concessão da ver-
ba, por parto do governo, para
as atividades da Escola no pró-ximo ano.

Encontrados 200 projéteis
de canhão

Do forte N. S. da Assun-
ção construído no século

XVII, na praia de
Mucuripe

FOMTALEZA, 20 (Serviço es-
pecial de A NOITE) — Na prai;.
Mucuripe, um pouco além do fu-
rol, o pescador Adriano Gemia-
no encontrou, quando fazia uma
excavação, tluzcnfas balas de ca
nhão. Ao que se presume, essc3
projetis eram do Forte Nossa Sc-
nhora de Assunção, construído
nuqucla praia.no século XVII.

0 "Duque de Caxias" não
irá à Europa.

Um desmentido do gabi-
nete do ministro da

Marinha
O gabinete do ministro da Ma-

rinha distribuiu a seguinte nota
fi reportagem acreditada junto à
sala. de Imprensa daquele Minis-
tério:"Não tem fundamento a notí-
cie. veiculada por vários jornaisdesta capital sobre a. Ida do na-
yio-auxlliar 

"Duque de Caxias"
fi Europa, conduzindo ns bandas
de música e marcial do Corpo
tle Fuzileiros Navais, para exibi-
rem-se em Paris por ocasião das
festas comemorativas da funda-
çãp desta cidade.

Ks.se t-ansporte de guerra par-tira dc Filadélfia¦ a 30 do cor-rente, com destino ao Rio deJaneiro, não lhe estando deter-minada qualquer outra, comi!?-
E possível que venha a ser uti-»zado no transporte de gênerosIrttidoi na «ni do pai»V

cipio do Caxambú, a ridente estância mineral, po»ui. nent« t»mento, três chefes do executivo local, devido a deelsõei e «iKndecisões da Justiça Eleitoral. Os três foram diplomados e mZse considerara «om direito a governar o município
^, ? ,Sv*r,Va^ncelo» Costa, singelamente, pediu ao Trlbmmt ffi-tora! do Estado uma solupçào definitiva para o assunto

DEPUTADOS EM LICENÇA
iwíiV 

Cama« ««jncedeu ontem licença a dois deputados, o» S«Dçodoro dc Mendonça, soclal-progressista, do Pará, que vai à &
ITt" ressoa í'J[ue.r!ra• P6*8**""*» de Pernambuco, que tem smc-posa enferma, M ja tempos, em Kecife.

Wnd^de1Tdia80r8m 
COnccd,das *» primet"> de ™ *«•«•?

CONTRA A AUTONOMIA DO DISTRITO
A MAIORIA DA CÂMARA

t..*:?* Senado «Provou ontem, por uma maioria de 14 v*mprojeto que concedo autonomia política ao Distrito Federalu clima nao é tão favorável a essa proposição iu Caimti
rònf H^t* T^f «'"Posta a rejeitar o projeto'. O» depuüto
Z i»! Í13?0 Ü°f, ** 0POsW<>, pensam que enquanto » capllil
™™^r,blica»Mt,\er no Ri0 de Janelro* • P«"«to. queíTlí
da Ile mbílêa "** 

d° ÜVTe n<>n,caSflo do Prwldí',J

n «,ÍÍm it0do ° ,cas?' ° mun,,o dá multas voltas e não mi bKo que ainda poderá acontecer..,
O MINISTRO DANTON COELHO DEIXARÁ

POR ESTES DIAS, A PRESIDÊNCIA
DO P. T. B.

?*„,!?• JM,n,8tro Danton Coelho, da pasta do Trabalha, que l
l^.í""• conl0 ,•», 8all«, o vice-presidente em exercício, do D-retorio 

Racionai do PTB, escreveu uma carta ao 2' vlcfrprf*«ente, Sr. Dlnart IJorncies, manifestando-lhe o seu nrnn»ae afastar-se, temporárlamonte, daquele posto. A transmlnHdo referido exercido, se dará por estes dias
OUTRO HOMEM

O simpático Padre Medeiros Neto, deputado penieclsta joi.Aiasoas, está do malas féitaa para a sua anunciada viagem'America do Norte.
Partirá a 27 do corrente e desde há dias que aprewnta H

rl",L i Spc(lld.as .a coleBas e amiROs, no Palácio Tlradentti, «**recenuo anmvelmente os présfünos naquelo pais. !*¦» »
rosto franco do Padre Medeiros a satisfaçSo por esta fias"'n primeira que faa ao estrangeiro, mas logo so lhe descobri«sua preocupação.

— í! que, para atender a 1> americana, teve de maadar *
rectonar dois tornos civis, e tSo cedo entre em unidade mMina com destino a Nova York, terá do trocar o8 hábitos te
lares, que o vestem desde a mocidade, pelo paletós laeii »«!calças do cristãos e pagãos.O padre Medeiros mostra-se, assim, naturalmente prcoeui*

n?22«J12í'8pect,va da estran h» mudança..."ESPERIDIÃO", 
UMA PRÓXIMA "VIENT

DE PARAITRE"
y Sr. Benedito Valadares anda como quo rofórlrn, com«

próximo aparcelmento, nas vitrines dns livrarias da ciátát,«'seu romance do estréia — «EspcrldiBo».ísua fisionomia radiante, seus modos siiirwnirntfliw1"expansivos, comunicam-nos a sensaçfio de um pai novato, «>
um pai pela primeira vez. Vê o alentado volume <le niaM'trezentas paginas do «Esperldiao» abrindo-sc-Ilic CBI '«^
como um «vienf de paraltre» longamente esperad,), e msls"
que isso, adulado pela critica.

Talvez nunca o prestigioso paredro mineiro se lenha. wW'
<io tao feliz, nem mesifno quando penetrou, a primeira ver,"
umbrai<! do, Palácio da liberdade, em Belo Horizonte, como»
terveníor....

OUTRO SUCESSO FINANCEIRO
Nao foi somente o Sr. Regfs Pacheco quo lUrançmi «*

pleto sucesso nas suas gestões junto ao Banco do »'"»",&
ra obter o empréstimo de Cr$ 200.000.000,00 com quo «HWS
»s obras iniciadas por seu antecessor no Governo ds n»'114..

O Sr. Juscelino Kubltscheck também. O íovern.idorMinas Gerais alcançou do nosso principal estabeleclinenlíiíerudito de CrS 400.000.000,00 com que vai. empreender ÍT
«cs e utlllsslmos mellioramentos em seu Estado. JAgradecendo a presteza e a compreensão com n"» *JZ
sidente do Banco do Brasil solucionou 0 as«anto o Sf. J"^
lino, escreveu uma carta de grandes expansões.
Homenagem do P.S.D. da ííí1^?/'"?^!^^'?D«n«:u- • r , . Hdarlèdade'administrai!»? -çj,
Paraíba ao presidente da

República
O presidente da República re-

cebeu o seguinte te'l'e«raina do
presidente em exercício do Dire-
torio Regional do PSD, na Pa-
ralba:"Tenho a Rrata sutisfaçãó decomunicar a V. lixeia. que os
Pirotoriós Municipais tio Parti-do Social Democrático, seçãoneste Estado da Párnlbn, reuni-nos em Cniivoncâo Estadualsob a'-prosidência do senador RuiCarneiro, prestaram, por unani-nndatle, sifinificativa homena-
gem a V Excia., requerida polo«r. OcUvi» Costa, e consubstan-

litlariedmie aumuu»""»'.-- -::,,
fundo reconhecimento pela ?!
fència dada a Paraíba W '"''.
médio do governador José ffl.
eo, princijJaíhientc ante o í" M
ángustios-o problema "n ° 

j,(i,aos flagelados das secas. '
t>eiio?as saudações. — (*¦'
Scverino Lucena. _^J

^v*-

Vai representar o
O presidente d.i HepubIM:*

slsn-ou o Sr. Paulo N^K
lho, parn representar o Ur-1 -. ...

0.» Congresso internacional,
Organização Cientifica, ajw1 ..
se cm Bruxelas, cm

simo.

i, a i^v-u
julho 

'm



II
Apareceu o jovem milionário

(Clichê na *.» pagina
,-' SAO PAULO, 20 - (Da Sucursal de A NOITE) - Na madru-

«nda de »>'t«n*. Ptiuqupado com o desaparecimento do seu filho
K.luardti Andréa Matarazzo, dc 19 anos, o conde Francisco Mata-
raM0 Filho, iiroultjento das Industrias Reunidas do mesmo nome
procurou us autoridades policiais a quem denunciara o fato Fs
ulsrocou que seu f lho saíra, tlc automóvel, cerca das 20 horas de¦llte-onUm, dl» residência a avenida 9 de Julho, rumo ao Colégio

líMuãrdo Prado, na avenida Paulista, ondo deveriu prestar exume..]<». entanto, comp nao aparecesse no Colégio c tambem não retor-„ ,,,^30 à resiçlciicia, a familia, naturalmente preocupada, resolverá
tiedlr providências a policia para a' localização 4o jovem milionário

imediatamente, o secretario du Segurança Pública reuniu dl-
ve.sos dclcgadus de Policia o foram tomadas todas as medidas oue

.„ caso exigia, t grani icclmdas todas as saídas da cidade na'ma!•„(,* de ontem, visto quo surgia como provável a hipótese de umMo. 10 essa hipótese tornou-se mais robustecido quando, na noi-.,,, (|o ontem, v Si. It, pidio Reale, secretario da Segurar^ Pública
,,,:,ÍVl,nou que a policia recebera umli carta mimiografad*a e iui-ta'
, í„teule ü.n mapa, na qual eni soltcitada a quantia pe 10 milhões de
,Vrifzeiros pnra o resgate».lyo mapa havia o traçado do ponto cm
„.,,.„.. o tliiilielro deveria ser entregue até determinada'hora «e cm

iisiò' contrario Eduardo aparecerá morto» — dizia a carta'
„ 

''. Diante disso, segundo apurou a reportagem de A NOITE a fa
nl|liá Matarazzo estava disposta a pagar os 10 milhões exigidos

,4'arito qun levou a vultosa quantia à polícia. As autoridades noli-
.ci.-ii-i agindo em rigoroso sigilo, sem que ninguém mais soubesse a

, fusp-ito, compareceu ao lugar marcado para a entrega dos 10 nr
, lliõés exigidos como resgate. Espei-avam com isso prender os raií
j.toros. Mas não encontraram ninguém. ',, '

Aparece o jovem milionário
r,« Quando toda a policia de áâo Paulo estava mobilizada para ai!:.-i-,)lipita de Eduardo Andréa Mutarazzo, eis que, surpreendente

i,!,:nl.e, chega uma informação de que o jovem milionário aparece-
r,(.(k* modo Inesperado, na avenida Brasil. Tinha procedência a In-

ifurmacão, pois cerca das 3,30 hora.? da madrugada de hoje o filho
do. conde Matarazzo, com a roupa melo suja e o rosto também to-irará um carro de aluguel dirigido pelo motorista Hélio Ba«ilio o
fora para sua casa, comparecendo, mais tarde à'policia, onde emrigoroso sigilo, prestou declarações, sendo detido o motorista que ocoiidüzira a residência. Soubemos, entretanto, que Eduardo AndréaiMíiturazzo, segundo informações suas à polícia estiver» preso du-.[•nnto.ldois dias numa casa situada no Caminho do Aeroporto de

.(juuüdhhns, nas proximidades da Boite Bambu. Alegou éle que fora
,is>ltàdo por trás indivíduos, que quiseram estorqüir dinheiro A¦'¦wlicTa prossegue nas investigações, admitindo as autoridades 

"no-
«ciais quo haja certa simulação de "raptei com Intuito ainda desço-iilieçldos.

Sabft-aéqúè o-jovem milionário recebia uma mesada de 60 mil
ètilaelros do conde Matarazzo. Todavia, a continuidade dessa me-sada estaria dependendo das notas que o rapaz obtivesse nos exa-frita que ora presta cm determinado estabeleciniento de ensino sc-ctmdário.

Ás diligências policiais ;
S PAULO', 20'(Asapress-* - As

1.1 horas continua depondo na Se-
m-laria dc Segurança o filho do
jniide 'latarazzo. A reportagem
tí„: pôde assiátir ao depoimento.
Mas diversas turmas dc policiais
já sc 'dirigiram- pnra a casa rindo
„ jovem esteve, na avenida Açucé,
nn baiffn dc Italm Bibi, perto de
Pinheiros.' •:

Grêmio dos Oficiais Admi-
nístratlvos e Escriturados

-.-:; Federais
fttS ólenidáoé da posse de

sua diretoria
Reaiizòü-*3fe no' 8'-' andar do

edifício dn estação D. Pedro II,
Auditório da Estrada, a cerimô-
ni.i cie posse da primeira Direto-,
ria do Grêmio dos Oficiais Ad-
mtnlstratlyos e .Escriturados Fe-
,1-í-ti-". entidade instituída nesta
,-:!|ilta1-e que reuné ns duas gran-
cl<*s- categorias de servidores da
União. ¦

A diretoria empossada foi a
seguinte* presidente de honra.
Sr. Cetulio Vargas; presidente,
Joaquim Keis, do Ministério da
Educaçâq; vice-presidente, Fran-,
cisco de Souza Valente; da E, F.
C, H.;' 1" secretário, Sr. Ociola
Martlnelll, do Ministério da Jus-
tir» ¦•2» seci-etário, Waldernar da
Cota, do Ministério da Agrlcut-
Iiuii) 1» tesoureiro, Durval Via-
tu Ferraz, do Ministério da
Suew»| 2» tesoureiro, Üriel Ri-
beiro Pereira, do Ministério da
1'azónda; diretor do Departa-
mento Jurídico. Sr, Benjamin
Campos, do Ministério da Aero-
miiitica-; diretor do Départamen-
In Cultural, professor José Ah-
drade Nóbrcga, do Ministério da
ilação?; diretor do Depârtamen-
to de Propaganda, Sebastião Gar-netro; diretor do Departamento
io' Recreação, Wilson Blanco;diretor do Departamento Espor-l.vo, Eugênio Bótinelli Soares.

i Lei 1,267 e sua execução
Ficou adiada a reunião'do

Club Militar
...0 Sr. general Francisco Sil-Veira do Prado, presitíHntft' d-icomissão- encarregada dè pro-mover a execução da lei n» 1.267esteve, om nossa redação, pedin-du'.nos divulgássemos, para cc-nlvecimèiitb' dos interessados,

que. teve longa confercriein, com
!j gtíneral chefe da Casa Militar
p Presidência da Kèpúblleâ,fiÇarido assentado que ato- fin*-:
4o, corrente, mês terão soluçãoos requerimentos ' " forrri.uladQâ
Hinos oficiais beneficiados porarúclà lei.
.' Km virtude disso, fica adiada
íi t-jSuniao dò Club Militar.

Segue para São Paulo o
ftisíro João Neves da

I Fontoura
..OmvlüaUo oficialmente pelo

Çpver,-nador de São Paulo, ia'iniiKnear para a capital bàndèj-''".me..quando encerrávamos ostrabalhos . desta edição, o Sr.JOao Neves da Fontoura, minis-":''! das' Relações Exteriores.
Pari* a recepção a visita doctiancéjer brasileiro, foi prepa-''¦'«Iu, através do Serviço de Ce-nmoniar.do Palácio dos Campos¦Misoos, o seguinte programade .homenagens': hoje, elia 20,

?! l',8U- horas chegada e recep-
«ao no. aeroporto de Congonhas,
Belo governador, secretários do«atado e altas autoridades civis'?• militares; a- 16 hora, visitaau 

governado*;, Lw-aa GarceL*.
pu Palácio dos Campos Elisoos;as It .horas, con ferência na Bi-ulioteça .. Municipal, a 

' 
convite«as classes produtoras. Dia 21';[' 12 horas, entrevista coletivafl imprensa, radio e televisão, no'"tel Esplanada; às 13 horas,' "nnço oferecido pelas classes

produtoras; às 15 horas, visita àAssembléia Legislativa Estadual,«s 17 horas, visita ao Museu deArtes;,às 20 horas, jantar e re-''«fl.SSo na residência do Sr.laiilrii Assunção; Dia. 22 50X-«i-reira, rnariliã livre; as 18 ho-ras, almoço uo SESI; ás 16 ho-''¦'!", ytciiiino Tribunal de Jusli-'¦«', ,is 17 hotas. curiiprlfnehtos»Q Gorpo Consular, no Itolel Es-Planada; as;20 horas, janIaí of,--
j'--'.Hlo pelo governador do Ea-

l1,'.'0 io .Pahícin dos Campos'«llseps: ÍJi.-i 2a, sábado, às 10'"ras-, partida para - Campinas;
fisltir- no- Instituto ^.g-i-onôpiióo*_Jftrttdit pàfa a fàisetida Eni-

O fr joa o Np-vps
9vl- ¦ ¦ . .,•¦«,.
!' <¦'«'.- o,,''-

ira en
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SENSACIONAL
(TítJtlos principais «u í.» pagina,)1 TEERÃ, 20 (U. r.) —

ürg-jnte — Um porta-voz
oficial declarou que o go-
vêrno persa expediu or-
dem para a ocupação dos
bens e estabelecimentos
da "Anglo Iranian Oil
Company".

DEIXOU DE EXISTIR
TEERÃ, 20 (A. F. P.)

— O Conselho de Mi-
nistros da Pérsia decidiu
assumir o imediato en-
cargo de iodas as insta-
lações da "Anglo Iranian
Oil Company", nomeou
diretores persas em subs-
tituiçõo aos britânicos e
proclamou que a "Anglo-
Iranian- Oil Company dei-
xoú de existir".
REJEITADAS AS CON-

TRA-PROPOSTAS
BRITÂNICAS

TEERÃ, 20 (U. P.) —
A Comissão do Petróleo
da Pérsia rejeitou as con-
tra-propostas britânicas
ao ultimai um do govér-
no persa para que a eom-
panhia 

"Anglo-lranian Oil
Company" pagasse seten-
ta e cinco por cento da
receita que vem receben-
do desde 20 de março,
apesar de haver o em-
baixador norte-americano,
Henry Grady, exortado o
primeiro ministro Mossa-
degh a não agir com pre-
cipitação e insinuado a
possibilidade de um em-
préstimo dos Estados Uni-
dos a Pérsia.

ALERTA ENTRE OS
PARA-QUEDISTAS

NICOSIA (Ilha de Chi-
pre), 20 (AFP) — A dé-
cima sexta brigada de pó-
ra-quedistas britânica, esta-
cionada nos arredores de
Nicosia, está acampada e
em estado de alerta desde a
noite passada. Essas medi-
das foram tomadas na pre-
visão dó eventuais désenvol-
vimentos da situação na
Pérsia depois da entrega da
resposta britânica. Soube-se
que dois aviões de transpor-
te de tropas estão à dis-
posição dos pára-quedistas
nas proximidades imediatas
de Chipre.

INTERVENÇÃO MILITAR-?
LONDRES-, 20 (INS) — Com

a participação do ministro da
Defesa da Grã-Bretanha, Ema-
nucl Sbinwell, numa Importante
conferência convocada por Her-
bert Mor-rison, ministro do Ex-
terior para o estudo da questão
persa, aumentam os rumores de
uma possível intervenção mill-
tar inglesa 'na Pérsia.

rWCÍA EST^TÉGAIÍDO
. FOGO

0 Departamento de Aero-
náutica Civil de Porto Ale-
gre desconhece qualquer

desastre
PORTO Át-EC-ftE; 21. (Serviço

espeeinl de A NOITE) —• A pro-
pósito de versões correntes, o
Departamento de Aeronáutica Ci
vil infomiiu ao- jornais destu
capilnl ipie, segundo os boletins
de cobertura de vôos dr. ontem
paru boje. enlre São Pl.ulo c llio
GVnnipé do Sul. nâo se registrou
nenlium desnstrn dc aviação» ten-
do- todos os iipnieliins, civis- e
mililares, d.cgadb i">s seus des-
tinos. Infoniiações colhidas um
São Francisco dc 1'iitllo, onde se
presjiniià tives.se ocorrido o aei-
dente, dizem yágá.-lpWle que. um
ap„rell)o. foi ..visto .sobrevoar
o lirini- ,- ¦[.),- "pnrcol." i-slíit- in-
eeiVrliadii" i> Departunicnlo rle

A NOITE — Quarta-feira, 20 cie junho cie 1951

A Cortina de Ferro não é
tão eficaz400 MILHÕES

PARAJWINAS
Empréstimo francês
BELO HORIZONTE, 20 (Da

Sucursal de A NOITE) —
Acabam de sor ultimadas
Pelo governo mineiros todas
aj domarchos relativas ao
empréstimo francês de cerca
do 400 milhões de cruzeiros
em equipamentos, viaturaB e
materiais destinados ao par-
que industrial, agrícola, ro-
dovidrio a ferroviário do Es-
tado. A Comissão de Estu.
dos designada polo governa-¦dor já concluiu os seus tra-
balhos e ontem mesmo o
senhor Juscelino Kubitsehek
convocou para uma reunião
em palácio os lideres de to.
dos os partidos com repre-
sontação na Assembléia Le-
gislativa, aos quais expôs-' os pormonores da operação
por todos taxitamonte apro-
vada.O grupo francês quefinanciará a importação é
a Sociedade Impex de Paris,
havendo o Estado obtido a
redução da taxa de emprés-' limo de 7 para 5%.

DE MORRER
' mento anti-rábico èm vir-

vude de haverem sido ata-
cados a dentadas por Al*
fredo Nunez, de 29 anos,
que anteriormente havia
sido mordido por um cão
atacado de hidrofobia. O
enfermo, nos seus últimos
momentos, teve um terri-
vel acesso de fúria e in-
vestiu contra os enfermei-
ros que procuravam domi-
nrj-lo, mordendo trinta de-
les antes de morrer.

*************************************************************

PCTAIN CONTINUA PRISIONEIRO
O governo não comutou a pena imposta ao
ex-marechal — Beneficiado, apenas, com a
amenização de suas condições de prisioneiro

Estudos científicos revê-
Iam o que a Rússia pre-
tende esconder ao mundo

Du Embaixada dó Brasil em
Washington, rüieguraip an liainn-
rali noticias sobre as atividades
<lo Centro de l'es<tnisus russas da
Universidade de Ilarúitrd, Essa
C.enlrn, que ê n maior e. mais
c.úiiipleUi insliluiçàii nn gênero,
existente ho infuiflà ocidental, fi-
nàiiciado inieiãlmenji ge.ln Car-
ríegíá C.orpoialiou, recebe m.in-
m umn verba de U$i, 1.50.00Ü.OO
dólares, lendo a seu serviçu ' oi-
tentu e tantos especialistas e pes-
quisddores, que se ocupam, mi
trato de. (jrfúidò variedade de pro-
.letos relacionados ciim n União
Soviética. O objtiiuo do ckntro
é, sobretudo, aplicar ns métodos
da sociologia, niitiniinlngia e psi-
CoTogia aos problemas soi'iclicns,
estimulando grande número de
estudiosos, êspcçliil i s I u s" ern-
ntiiiiistas, a. sc aplicarem nesse
estudo.

Uá pouco tempo, membros
desse Centro estiveram ;i,/ Ale-
manha e entrevistaram cidadãos
soviéticos, colidindo farto uuilc-
rial sobre a vida ha llussia.

Xuin organizado programa de.
trabalho', essas "pesquisas 

se sub-
dividem em duas partes: unia,
chefiada pelo professor Kerlc
Fáihiod, se estende a todos os
aspeelos dò Partido Cniiiiinista,
sua composição c cstriitiirtt, ali-
iiitbides np exterior, ele. Oulra,
chefiada pelo professor Ale run-
dre Gcrschenkron, ocupa-sc da
cconnmia soviética, sua ilistri-
huição dc recursos, nivcl de vi-
da, organizarão funcional, dire-
ção, ele.

Depois de quatro anos de iu-
tensas pesquisas, chegou n Ceu-
tro à conclusão dc. que n Cortino
dc Ferro é subslallcialmcnle me-
nos eficaz dn que geralmente, sc
acredita, e não latiam recursos
aos pesquisadores atentos pura
desvendar realidade (jiie a União
pretende esconder db muinl , e.r •
terior. Os resultados aleãnçiiiloi,
gr.ae.as a esses babeis estudos, já
começaram a ser publicados em
livros r artigos, e nn momenlo,
(icliam-sc. cm preparo divers s
estudos sobre as diferentes luse.s
da vida soviética e lambem sn-
bre a vida dns intises dnminuilns
pelo cnmiinismn. publicaçm i
essas que serão amplamente .di-
inihjadus.

AGITAÇÃO COMUNISTA
NO NORTE DO PARANÁ

Aproveitam-se os vermelhos dos descontenta-
mentos dos posseiros para provocar distúr-
bios - Ação pronta e enérgica do governo es-
tadual, sem recorrer a violências — Presos
diversos agitadores em Londrina — Boletins de
propaganda e correspondências apreendidos

PORT .JOIN.VIU.I*:, 20 (Dé 1'icr-
re.Ladieu, du .!•'rance ljress) --"Se os jornalistas fossem aulori-
zados a penetrar na cidadela, se-
ria eu quem me oporia a güii ti-
vesjsem acesso â cela do marechal.
Faço questão de que se tíuarde.
díle, * lembrança de que êle era,
há alguns antís atrás" -- foi A de-
claração.feita pélii scnhpvn Pétam
aos representantes ila. imprenso,
desejosos dc saber se, em virtude
da brusca mudança do designação
da fortaleza, agora "anexo de mu
hospital, inilit-ar" fora concedido
o direito normal de visita a Phi-
lipe Pétáhj.

Na verdade, a medida tomada
em favor do ancião pelo decreto
presidencial foi interpretada erro-
boamente como uma melhora. Pé-
taiii continua prisioneiro, ["cri be-
noticiado, apenas, com nma ame-
nização nas condições de sim vida
na prisão, pois sc passou do. con-
tróle da administração penitencia-riu ao cio Serviço .Militar de Snú-
de, que depende do Ministério da
Defesa, está sujeito ao refiulamen-
to da nova .-administração., Cube
agora ao capilão-médico, assistido
do pessoal sanitário o a um pelo-tão de guardas republicanos a fun-
yãò dc assegurar a vigilância c a
manutenção do preso. O diretor
da administração p o n ilcnciária,
cm função, há três anos, na ilha
d'Ycu, Sr. Bouíny, teve suas fun-
ções terminadas, no forte, às 18
horas do último domingo, depois
de so proceder h leitura, diante
dc Pélain, na presença de duas
testemunhas, do texto riuc comu-
tava sua pena. Além disso, é bem
provável qne o enfermo, cujos
momentos dc lucidez sâo raros,
não tenha prestado a mínima
atenção ao sentido do documento.
Prostrado cm seu leito, não evi-
denciou a menor reação. Por seu
lado. a Sra. Pélain, no dia seguiu-
te, não julgou acertado conversar
com seu marido acerca da graça
qüe lhe fora concedida. "Não pe-dimos piedade, afirmou ela, mas
apenas a revisão do processo do
marechal e sua reabilitação".

A Sra. Petain rmusou-se.
aliás, á aceitar a proposta, de
um enviado do ministro da Jus-
tlça, que sugeria a transterên-
cia do ex-marechal para uraa
residência particular, na própriailha. «O marechal, explicou, não
deixa o leito há 60 dia". Não
suportaria uma transferência
dessas».

Sabe-se agora que um grande
palacete, situado em frente ã
praia'de Ker de Chalon. ein quuse acham reunidas todas as con-
dições de conforto quo poderia******************************

fleinicia-sí o comércio
4 teuío-Wleiro è,

exigir o estado de suurtf* de Phi-
lipe Petain fora objeto de con-
versnções entre aa autoridades
e seu proprietário, um industrial
parisiense. O projeto foi, porém,
abandonado. K pouco ptova-
vel, também, que o hospital ,.le
Nantes ou o de Talcncí.*, nos ai-
redores de Bordeus, possam
abrigar, cm futuro mais ou me-
nos próximo, o ancião sufermi,
pois ninguém acredita que ain-
da possa deixai* a forlulcza em
que se prolonga sua lenta ago-
nia. Desso fato, temo-J o com-
provante de não ter sido ele
capa** de assinar o documento
quo lhe foi apresentado no ul-
tinio domingo, depois (',<• lhe ter
sido feita, a notificação da co-
mutaijão de sua pena. Os dois
advogados do prisioneiro, Srs.
Isorni e Lemairc, chegarão a
Port Joinville na próxima quin-
ta-feira e embora seja descu-
nhecido o intuito de sua visita,
acredita-se que venham conta-
rendar, senão com o ex-mar.:-
ohál, pelo menos com sua, ospo-
sa, acerca das conseqüências
da recente decisão presidencial'.

Correu o boato do que talvez
lntervenha uma mudança, acei-
ca da, inhumação prevista, na
própria cidadela., do corpo do
ancião que ali cumpre ma pona
dc prisão perpétua,. Um novo
problema surgiria então: o de
saber onde será enterrado o cor-
po de Philippe Petain, Sabe-só
que. por testamento, o velho
marechal exprimiu muitas ve-
zes o desejo de repousar entre
sous antigos irmãos de armas,
do Verdun. '

i-bs- ,1 I ..líu

Importante carregamento
do navio alemão "Santa
Helena." em sua viagem

inaugural
Em viagem inaugural, ama-

nheceu nn Guanabara, o navio
do bandeira alemã, "Santa He-
Iena", comandado pelo volho
capitão de longo curso, • Fordi-
iiand Bode.

A embarcação, construída após
a guerra, de linhas modernas o
destinada à linha regular marítl-
rna entre a Alemanha e a Amé-
tica do Sul. recentemente rolni-
ciada, pertence à Hamburguesa
Sulamericnna, antiga proprielâ-
ria dos famosos "Caps" e "Mdn-
tes Olivia, Sarmiento, etc". .

Segundo pudemos constatar, o
carregamento do "Santa. Hele-
na'", destinado ao Brasil, õ va-
liono, dele fazendo, parte 30 to-
neladaa dc tubos do aço; 10 to-
ntladas de rolos do cobro; 15 to-
rifladas do tiras de aço; 6 peque-
r.as locomotivas Diesel: 35 auto-
móveis Mercodoz Bénü: 2S0 to-
neladas de carga geral, constan-
i]o principalmente de máquinas,
Motores, tratores, o ferramentas
r-Ni'-'.-,-';- n 1*' toneladas d,* se
r.:'.iuc.-: dc batata",

Vivo interesse pela ida
(ia Banda de Fuzileiros

a Paris
PARIS, 20 (AFP) — Voi

com o mais vivo prazer, que
as colônias siil-anic.ricanas
desta capilal souberam qne
por ocasião das fcslas hi-
milenares de Paris, as auto-
ridades brasileiras enviarão
a llanda dos Fuzileiros Nu-
vais do Brasil, que desfilará
pelas ruas dc Paris em dlitu
ainda não determinada.

Autorizados a realizar
pesquisas e a lavrar

minérios
O presidente da República as-

sinou decretos, na pasta da Agn-
cultura, autorizando vários bra-
sileiros a pesquisar e lavrar mi-
nórios nos municípios de Itape-
va, Taubató c Santana de Par-
naíba, no Eslado de São Paulo;
Galiléia, no Estado de Minas Ge-
rais; Granja, no Estado do Cea-
rã: Jacobina, no Estado da Ba-
lua, e Traibu, no Estado dc Ala-
gôas.

Suprimindo íTe Livorno e
criando o de Florenga

O presidente da República assi-
nou decreto, suprimindo o consu-
ludo de carreira e.n Livorno, na
Itália, e, por outro decreto, erian-
do o consulado de carreira em
Florcnça, no mesmo país.

Isento de Imposto o iGM
de Engenharia

O prelcilo sancionou projeto ,1c
lei, isentai.do do pagamento do
imposto territorial a área résül-
tanto, da demolição dos prédios
números 124 u 1-0 da avenida Uio
Branco. N',! da rua Sete de Se-
lembro, do propriedade do Club
de Engenharia. Ultimada a cons-
trução da sede, o Club de Knge-
nliavin continuará a gozar ,1c isca-
jtfln dn imposto predial, relativa-

I ihéutc á arei. iiue vin- a ocupar.

CURITIBA, 20 (AN) - Ouvido
pelo representante da A. K., o
coronel Albino Silva, chefe de
policia tio Estado, decl.-.rou que
os conflitos ultimanie.T.e ocor-
ridos na zona norte do Paraná,
sobretudo no municipio. de Po-
recaiu, não são apenas quês-
toes decorrentes de atritos por
posses de terras, mas tratar-se
do bem articulada ação de elo-
mentos comunistas, que tèm o
seu. quartel general jstabeloci-
do na cidade do Londrina. O
principal campo de ação dos
agitadores encontra-se situado
entre o rio Paranápanoma o os
ribeirões Centenário e Tenente,
o bem assim áo longo da estra-
da que liga Pqrecatu à Cchtfl-
riário do Sul.

Os agitadores comunistas es-
colheram a dedo essa região, a
fim de permanecer em zona li-
mitrofe, próxima ao Estado fio
São Paulo, o que facilita a vin-
da ou a fuga para esso Estado,
e ainda por se registrarem noa-
sa área constantes questões per
posses de terra, proporcionando
um ambiente de inquietação
propioio. O Cel. Albino Silvo,
que desde o inicio do atual g,.-
vêrno encontra-se empenhado
om desarticular a manobra es-
Iremista, até o presente momen-
to não recorreu á violência
nem ao emprego de forças po-
lidais. A ação da policia vol-
tou-se inicialmente para o le-
vantamento dn situação, e iden-
tificação dos elementos de pro-
jeçáo entre os agitadores, con-.
clusões agora tornadas publicas.

Declarou o chefe de policia
paranaense: — «O quartel gs-
neral de Londrina está empo-
nhado em cumprir as novas dl-
retrizes dos oomunistas nacio-
nais, que seriam os dc deslocar
os focos de agitação dos centros
urbanos para o meio rural. Na
expectativa dc sucesso, escolho-
ram a zona citada para a pri-
meira. experiência', ao mesmo
tempo quo procuram acirrar os
ânimos e desmoralizar os pio-
pósltos do atual governo para-
naense no sentido do regular!-
zar a situação confusa que eo-
controu ao assumir a direção
do Estado, no que se refere a
posses de terra no norte do Pa-
raná, especialmente cm Poro-
catu, Jaguapitam o municipios
vizinhos.

Segundo investigações feitas
pela policia, os comunistas or-
ganlzaram um comitê regional
para agir na zona norte, direta-
mente subordinado ao combó
nacional, remanescente do ex-
tinto Partido Comunista Brasi-
leito. O governo do Estado quo
ultimamente vem desenvolvendo
todos os esforços no sentido de
regularizar a situação dos pos-
seiros norte-paranaenses, onde
se registram irregularidades fi
inconveniências diversas, provo-
cadas pela concessão ou admis-
são a elementos incapazes para
o aproveitamento regular da
gleba, decidiu conceder sob novo
critério de justiça, novas terras
àqueles que possam trabalha-
Ias. Essas áreas já se encontram
delimitadas no municipio de
Campo Mourão, e são reconhe-
cidamente de boa qualidade. Os
agitadores, porem, tentando dc-
turpar a boa vontade do govêr-
no, aumentaram a agitação, se-
meando boatos infundados so-
bre as intenções da administra-
ção, o que determinou aumento
da inquietação já existente. De
acordo com o plano traçado pe-
Ia chefia de Policia, visando a
desarticular as manobras dos
agitadores, e ao mesmo tempo
restaurar a confiança na ação
do governo, foram dados, a par-
tir de sábado último, os primei-
ros passos com as diligências
realizadas em Londrina, onde
foram detidos, nessa ocasião, rj
chefe comunista no norte do
Estado, Newton Câmara, e ain-
da outros elementos destacados
da direção do comitê, reconhe-
cidtts agitadores, dentre os quais
Bento de Paiva, Flávio Ribeiro
e Melquiades Pereira cia Silva.
Das buscas então realizadas. íoi
recolhido copioso material de
propaganda, provas da ação cri-
minosa do comitê e de seus ob-
jetlvos, boletins, instruções k
correspondências. Apesar da re-
sisténcia oposta pelos agitadores
por ocasião da prisão de Newton
Câmara, a policia não reagiu,
usando apenas meios suasórios.

A zona escolhida para- campo
*****************************

0 FECHAMENTO DO HOTEL

de ação dos 
'comunistas 

e cpillie-
eida enlre eles por Coréia, Ateu-
dendo a que se traia de área pro-
xiina ii fi-onlcira de dois Estados,
as autoridades paranaenses véin
m;-.ntciulo entendimentos diretos'Com as autdridádes do Estado de
São Paulo, e ainda com o Depar-
lamento Nacional de Segurança
Publica, delas recebendo toda a
cooperação para ciH-i.iiiinbanien-
lo c solução dos problemas ali ex-
piorados pelos agitadores comu-
¦listas. Quanto a anunciado mo-
vinieiilo armado de parle dos ver-
nielhiis, ficou esclarecido que ape-
nas al|{ii\!s deles recorreu) a esses
cMremos, uão se tendo registrado
movimento coletivo cm parle ai-
íiniiia da região'; conforme noticias
divulgadas sobre o mesmo assim-
to, O goycnio do Kstado, inanlen-
do-sd vigilante, mobilizou desla-
eainenlós das forças policiais pi'.-ra a região, eni caráter prevc.nli-vo, estando, porém, aparelhado
paia reprimir quaisquer violen-
cias. A disposição das autoridades
policiais é a de desmantelar e
desmoralizar a ação dos agitado-
res, manter a ordem e a seguran-
ça, sem recorrer a violências des-
necessárias. Trlítípfsç de medidas
determinadas pela prudência, quènada iêin a ver com o caso dc
posses ile terras, velho problema,
que está sendo estudado e regll-
larizado, tanlo no plano legal
como no civil, pelo órgão compe-
tente criado pelo- governo do Ks-
lado. Tambem não lêiu razão de
ser as infonuaçòes de (pie seja-
grave c alarmante a situação da
região aludida, pois as providea-cias agora tomadas pelo governosâo de molde a tranqüilizar a re-
giào e a evitar a reerudcccncia
das agitações.

w i

Auxílio do Ministério do
Trabalho aos empregados

despedidos
1). T.aura Simões I.opes, oficial

de gabinete do ininislro do Tra-
ballio, foi hoje. pela manhã, ao
Holel Qullandillha para, em nome
daquele lilular, efçluar o pa.ua-
monto dc um més de ordenado aos
empregados despedidos em conse-
quèneia do feeliamcillo daquele
Hotel, como ajuda da Comissão do
Imposto Sindica!", O pagamento
será efetuado na base de um més
de ordenado para os que percebe-
rem alé ã mil cruzeiros, e dessa
quantia para os que perceberem
ordenados maiores.

Morreu François Fratellini
PARIS, 20 (AI'*P) - O eóle-

bro palhaço François Pratelli-
nl faleceu ontem à. noite com a
idade de 72 anos, após longa mo-
lóstia,, Com os seus irmãos
Paul (morto em 1939) e Albert.
François Fratellini foi o funda-
dor db famoso trio de que era
O cérebro e que deveria adqui-
rir reputação mundial, manten-
do em todas ns pistas a's mais
puras tradições do circo.

Nascido em Paris 'no ano ,le
1878, françois Fratellini come-
cara no circo aos três anos de
idade com o pai Gustavo, fun-
dadoi' da dinastia.. Foi sucessl-
vãmente bailarino, picadfir,
acrobala, o «clown», mas foi
nesta, ultima especialidade querevelou o melhor de suas quali-
dades de artista. Do trio resta
apenas Albert, que tem hoje 60
anos do idade.

Telefone para o CARIOCA
REPÓRTER: 43-3349

Craveiro Lopes, candi-
dato à presidência de

Portugal
LISBOA, *0 ~ (AFP) — A

«1'nlno Nacional» (o Partido
rio Oliveira Salazar) resol-
véu, oficialmente, a apresen-
tação da candidatura do ge-neral Francisco Illirlmi Cia-
velro Lopes ã presidência da
República.

Mesa redonda presidida
pelo ministro da Fazenda

em Niterói
Irá a Niterói, amanhã, quinta-feira, o miinstro Horácio Lafer.

Após visita ao governador Ama-
ral Peixoto, diriglr-se-á á Aca-
demia Fluminense de Letras, lo-
chi em que será realizada im-
portante "mesa redonda", con-
sagrada aos assuntos fiscais. A
primeira reunião será com os
agentes fiscais do imposto de
consumo o funcionários do ini-
posto de renda. Constará do te-
mário melhorar os processos de
arrecadação das rendas públicase o reapnrelhamento fiscal. Nes-
Sa oportunidade, será o ministro
da Fazenda saudado pulo delega-
do fiscal, Sr. Astrogildo Carnei-
io1. No segundo dia. sexta-feira,
depois de amanhã, à. mesma ho-
ra e no mesmo local, haverá no-
vo conçlave com os funcionários
da Alfàndeça e demais servido-
res da fazenda, eftm a mesmafinalidade.- O Sr. Horácio Lafer

.ouvrrà todos os funcionários e-os delia tes serão amplos.

A estraFKíêr^
Recebidas pelo governa-
dor Ernani do Amaral Rei*
xoto comissões represen-
tanclo a Associação Co*
mercial, Industrial e Agrí-
cola da cidade fluminense

Foi recebida pelo governadorErnani do Amaral Peixoto, co-
missões representando a Asso-
ciação Comercial, Industrial e
Agrícola c outros setores do ati-
yidade do propero municipio do
Tercsópolis, que fizeram enlre-
ga, ao chefe do executivo fiumi-
nense, de um memorial, con-
lendo numerosas assiiialuras.
em que sc encarece sua valío-
sa - interferência, junto ao zc,-vêrno federal, no sentido de queseja '.efetivada a liberação da
verba destinada ao prossegui-
mento dos Iraballius de aber-
tura da estrada dc rodagem Rio-
Tercsópolis. trecho inicial da
estrada-lronco lUo-Bahia.

í repressão ;ate cafajestes
Começou a ofensiva

da Polícia
A Delegacia dc Costumes, con-

forme noticiamos ontem, come-
çou a ofensiva contra os calajes-
les (pie se postam nas esquinas,
nos pontos dc grande movimento
da cidade, para dirigirem piadas
indecorosas ás senhoras c senho-
ritas que passam. Várias turmas
dc investigadores entraram cm
ação. Todavia, por enquanto, não
se verificou nenhuma prisão, o
què faz crer ter havido uni certo
1'olrhimeiilo por parle dos inde-
se.ji.veis.

0 ministnMlí Guerra no
quartel dos Dragões da

independência e no Ba-
íaihão de Guardas.

(1 ininislro da Guerra, general
Ivlilac l.cal. acompanhado dc lo-
dos os oficiais de seu gabinete,
tendo á fronle o respectivo chefe,
general usino Ferreira Alves, iiis-
pecionou. nu manhã de bojo, a
tropa- aquarlclada no quartel dos
Dragões' da Independência, Em se-
guiida, o chefe do Exercito *Jíri-
sriu-sc ao Batalhão dc Guardas,
com o mesmo objetivo, onde. após
inspecioná-lo, «li almoçou, n con-
'•it? dn comandante d- unidade,
crimei Silvlnu Castro da Nobr; :a.

Dirige-se o ministro das
Relações Exteriores ao se-
nhor João Oaudt «'Oliveira

Agradecendo- a relevante co-
laboração que lhe foi prestada
pelo comércio, na pessoa do Sr.
João Daudt dOliveira, dirigiu-
iíie o ministro João Neves ria
Fontoura um atencioso oficio, no
qual são realçados os aspectos
dessa cooperação. Está assim re-
digido:"Tenho a satisfação de diri-
tir-me a V. Excia. para expres-
sar-lhe os agradecimentos do lt:\-
maratí pela esplêndida colabo-
rncãô que me dispensou a Con-
federação Nacional do Comércio,
por ocasião dos trabalhos da IV
ileuniãò dc Consulta dos Minis-
tros das Relações Exteriores das
Repúblicas Americanas, recente-
rterite levada a efeito cm Wáslv
ington, ao destacar para assesso
rarem a delegação do Brasil
òquela assembléia, os senhores
professores Luiz Dodsworth
Martins e Theotonio Monteiro do
Barros e doutores Paulo Carva-
lho Godoy e Aldo Baptista Fran-
co, os quais, possuidores de am-

•olo conhecimento e vasta experi-
encia no trato dos problemas eco-
uômicos internacionais," muito
contribuíram, nas tarefas que
lhes foram confiadas, para o fe-
li.: êxito cia nossa participação
naquele certame.

-A colaboração que nos foi da-
da pela Confederação Nacional
do Comércio se reveste de sig-
nificado tanlo maior, quanto te-
mos presente que a mesma se
fez de maneira desinteressada o,
portanto, sem quaisquer "ônus"
para o Tesouro Nacional, fican-
do, assim, uma vez mais denions-
tiado o perfeito e elevado es-
pfrito de colaboração que ani
ma êsse setor das classes produ-
toras brasileiras, o qual em suas
ações tem procurado visar, so-
bretudo, aos altos interesses de
nosso pais.

Quanto a V. Excia., que desde
o primeiro momento me assistiu
da maneira mais dedicada com
seu largo tirocinio das questões
Etinenles ao comércio do Brasil.
desejo manifestar-lhe, especial-
nr.nte, o meu mais sincero agra-
decimento.

Aproveito a oportunidade pa-
va renovar os protestos de per-
folia estima e distinta conside-
lagáo, eom que me subscrevo

de V. Excia.
(a) Joáo Neves da Fontoura".

Em PortugãíT Srs Fran-
cisco Campos

l.ISliOA, junho — Viu aérea —
CUltited 1'ress) — D Sr. bran-
cisco Campos, antigo ministro da
Uducilção do Brasil, que lecenlc-
mente chegou a Lisboa, anda nes-
te momento fazendo unia excur-
são pelo norte de Portugal, visi-
tando especialmente o Minho, en-
quanto o seu irmão, conhecido
médico radiologistn no Itio dc
Janeiro, está internado na casa
dc Saudc de Bom fica, perto dc
Lisboa, para restabcleccec-sc du-
ma grande fraqueza c depressão
física quo o atacou, enquanto an-
dou viajando pela Europa.

Já quase restabelecido, deverá
sair oportunamente da Casa de
Saúde dc Beinfica, partindo bre-
vonientc ambos os irmãos a bor-
do do "Andes", dc regresso ao
llio.

0 BrasíT nã Conferência

Crime Sm^cs-
sionante na
Avenida Rio

Branco \
I (Títulos principais nu í." página/,

Um crime em circunstância»
I misteriosas, ocorreu, na avenida
( liio Branco, 103, no prédio ondo.
1 funcionava a antigo Café Mou-**.
| risco o quo agora, está em de->:
I n.'0li"ão, Ali foi encontrado, na)
I manhã do hoje, no primeiro an-

dar, já parcialmente demolido,'
I o corpo cie um homem preto, de
I (50 anos presumíveis, com 1,80 da
I altura mais ou menos, corpulon--
| 

'.<.. e cm eslado do putrefação, O
! cadáver estava eslirado nó solo,
completamente vestido. Na cabe- ,

i ça havia uni grave ferimento o'
! cm volla do pescoço uma toalhri

dc que sc serviram o> assassino ,
; oa assassinos para o estrangula-

mento. Verificou-se terem si-
, do revistados os bolsos da vitii'
i ma, sendo que os da calça eslàe»
j revirados. ,1

O morto não foi identificado I'
Quem encontrou o corpo' fòl u
vigilante municipal l.ü54, An-
tonio Guido, que ali fora; inte-
ressàdb que eslava em adquirir •
material da demolição. Ao lo-',
col compahsòev. o comissário
Barreira^ do 7" distrito policial,
que providenciou o còmpáreciS
mento da. perícia.! Não resta a, ¦
menor duvida que a morte foi'
causada por • estrangulamento
mecânico, pois, da. bõc&.do ca--
dáver saia meio palmo de liu-j
gua. Segundo fomos informr.-,'
dos, há dias, um vig-ia do prédio,:
um velho de . nome Renato',
apresentara uma. <"ueix'a dtv
agressão à delegacia (Jó V* dis-,
trito policial, a.íjreKsão ' osta
ocorrida, no local onde- se dea
o crime. Renato, .entretanto,
não apareceu para prestar qual-,
quor esclarecimento. Os. .bem,-
beiros foram chamado:, pára a.
retirada, do corpo, pois. a escada
já foi demolida. í.'

'3!
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Na presidência da Campa-
nha Nacional da Grianc?

i-i

Toma posse, hoje, a se-
nhora João Carlos Vital
A Campanha Nacional da Criau-

ça será presidida, no biênio lüãl-
l!iã'), pela Sra. Cordélia Moraes
Vital, esposa do prefeito João.
Carlos Vital, que aquiesecu aa
convite que lhe fora formulado
pela diretoria da mesma Campi
nha, A solenidade da posse sc
realizará hoje, lerça-feira. às 15
e .'III horas, no auditório do Mi-
nislcrio da Educação, com a pre-
sença dc autoridiades. institui-
ções filiadas, colaboradores c pes-
soas interessadas naquele bene-
mérito movimento de proteção á,
maternidade e à infância.

SuprimidoTconsulado
D presidente da República assi-

nou decrelo, suprimindo o consu-
lado honorário eni Casfrics, Ocor»
gctowri, nas (íuianas Britânicas.

Ilíl

:.1
H11

-

ial de Energia
O presidente da República

aprovou a indicação feita pelo
Sr. João Cleofas, titular da pas-
ta da Agricultura, do engenhei-
ro Otávio Marcondes Ferraz, pa-
ra representar o Brasil na Con
ferência- Mundial de Energia, a
realizar-se em Paris, de 2 a :i
cie julho próximo.

ü presidente da República au-
torizou seja posto à disposição
do Serviço de Informação Agri-
cola. Edgard de Araújo Salles,
lotado no Departamento Nacional
de Produção Vegetal, do Minis-
tório da Agricultura.

-*«_^S»^
CARIOCA p-rtence aos "fans" do

chncnui e do rádio

Remoção de diplomatas
O presidente da República assi-

nou decretos na pasta das Rela-
ções exteriores, removendo ex-
oficio e. no interesse du adniinis-
tração vários diplomatas,

A Organização das Volurv
íárias e o falecimento da
princesa D. Elyzabeth de

Orleans e Bragança
A Organização das Voluntá-

rias, em sinal de profundo pe-
zar pelo falecimento da princeza
TJ. Elyzabeth de Orleans o Bra-
gança, tomou luto por três dias.
dado os laços do amizade a re-
conhecimento quo unem os
membros da instituição ás prin-
cosas D. lísperanç;i de Orleans
,; Bragança e D. Fátima de Or-
loans e Bragança, que tanto têm
colaborado no seu engrandeci-
mento. Atendendo a pedido da
presidente da Organização das
Voluntárias, Sra. D. Cordélia
dc Moraes Vital, ficou transfe-
rida, por motivo daquele infaus-
to acontecimento, a homenagem
que seria prestada pelas Volur.-
tárias à distinta dama.

Dois sinais luminosos na
praça Saenz Pena

O vereador Castro Menezes
pediu, na Câmara, dois sinais
luminosos na Praça Saehs Pena,
um em frente ao Cinema Metro
,; outro em frente ao Cinerna
Olinda. O vereador justifica, com
o movimento que se observa na-
quole logradouro, mormente à
noite, não só devido aos cinemas
ali existentes, como por ser pou-
to terminal de varias empresas
de ônibus, com ramificações pá-
ra a zona. norte e sul.

Dura cinco dias já a greve
dos marítimos americanos
-'Nova yofjk, 20 tu. v> —
Os armadores das costas leste
o oeste dos Estados Unidos pro:
curam uma rápida solução para
,1 greve dos marítimos, que já
dura 5 dias, enquanto preparam
unia nova proposta aos três siri-,
dicatos em greve. Há indícios
de que os proprietário? ,.lr. na-
vios esperam que tuas conces-
-:¦>.-; sejam aceita-i.

No Brasil, conhecido espe»
cialista alemão em cons-

j truções navais
Chegou, pelo ''Santa He-
Iena'". o diretor do -Instu
tuto de Construções Na-

vais de Hamburgo ;
(Clichê 1111 i.» página. ':,

lim sua primeira vlagéni* tia
I Brasil, amanheceu na Guanabara
1 o navio alemão "Santa Helena",
! conduzindo apenas seis passagei-

ros para o Itio c vinte e dois riu
trânsito para os demais portos
do sul do continente. j

ICnlre os primeiros riesrrinbaféa-:
dos nesta capital açha-se o Sr.-I
Claiiscn Hcinricli, secretário itu'
Consulado Alemão, que b.ra faf
ser restabelecido nesla capital, c
o professor Karl August C-ncntlict"
Kcuipf, diretor do Instituto Ex-
periniculal de Construções Navais
dc Hamburgo,

Conhecido especialista |
em construções navais
A reportagem de A NOITE pa-

leslroii alguns momentos com-o
professor Kcuipf, lendo então co«
nhotí.i.nento que o mesmo penna-
necerá algum tempo no Rio, em
visita a aliítin* parentes, apro-
veilando ainda a oportunidade :
para visitar o Instituto Aldo -Ari- '

drcot.i, de São Paulo, que. se de-I
dica a estudos relativos A* cons- 

'

truções navais. ., , .-i
O entrevistado é autor. de. yA-,!

rios melhoramentos .1.10 areatpu-t
ço dc. navios e construtor ffé pe- j
quenos modelos, com os quais so 1
realizam as experiência'- de resis- I
Icncia às águas, velocidade; ofi- l
ciência das bélices c outros ¦ as- !
pelos da vida dos nados. I

Representam economia í
de milhões -. 

jj— Institutos li.tpcrinient.iis, co- j
mo de ilámburgo, . declarou-nos, ,:
existem cm vários paises c ¦ re-,
presonta.m mjlhõcs dc dólares..do i
economia para as nações quo Os j
possuem. Essa economia, csclaru- ,
ceu-hos, resultam melhoramentos ',
Introduzidos nos navios construi-
dos, muitos dos quais acarretam ;
redução de íl a á% por cento, no,
consumo do combustível,

O professor Kempf fez parte dn j
comissão dc técnicos que vem 1
de conseguir novos aperfeiçoai jnicntos ua construção de navios, ;
após experiências e observaçúecs i
realizadas com os modelos das I
nrcahnnçnees de navios como o !
cx-Noriiiiindic", o "Ilrcmen". o I"Europa" e outros famosos tran-1
sallánlicos de grande tiinelagein, I
Alguns dns í|iiai.<; já desapareci- I
dos. Tais observações c melhora- ;,
menlos serão agora aproveitados |
nas construções dc npós-guerra, ',

Técnicos em construção \
naval para o Brasil- jA uma pergunta nos?n, o pro- '

"cssòr Ken,pi' dcclaroii-ncs-q-ue,
por seu inlcrincdio, pediriam vit* I
dr, Alemanha, para o nosso pais, ,
técnicos c operários navais espe- I
einlizados, iniciando-se no Brasil ,
a construção, ein serie, dft navios I
111,'i-i'anlcs. í

Esclareceu-nos, rinaliiienlí, que, I
de falo, na Alemanha atual., mui- |lo deles aguardam nma óportúl ¦';...
Iiidnde como essa. (1 Instituto
Bxpqi imental <le Construções Na-
vais dc Uaniiim un poderia e.l, a-
miiihá-los, dando assim maior in-
cremenlo às coustruçóc' morce.n-
tes no Brasil nós estaleiros .i.i
ex'slc*nles ou nn cpnslreçâo de
oulros de ncó.da com as noss.s

II
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Relação nominal dos concorrentes à sensacional competição noturna do próximo sábado, da Praia Vermelha à Praça Mauá — Modificações
o prometemos publicamos, 4 — José Maria , 11 _ n n '. , 10 r,.,, r>,„„ .,„ «.'...' .. .. -. .Como prometemos publicamos

hoje a relaçiio completa do- I
concorrentes i\ 'Corrida dn Fo
gueira", que são os seguintes:
SAO PAULO P. C. (3. PAULO

— Çoi redor 'jruguaio
— Corredor uruguaio
— redro Andrade

José Mnrlu
5 — Joaquim, Luiz
(i — Rubens Gamberlni

,7 — Oreste Bruno
8 — Alcides Barbosa

ESTRELA DE OLIVEIRA,
í) — João Soares Olticn

10 — Jos;1 Benedito de Souza

11 - N. N.
12 — Romeu Oamberini
13'— Manoel Castor de AráuJo
14 — Ariindo Ferreiçá
15 — Antônio Aletto
Ifi — Jòsa Campes
17 — Ângelo M* Lopes
13 — Davld doi Santos

19 — Rui Dias de Castro
20 — Manoel Carlos Entrepor-• tes' • ¦

ESCOLA DE EDUCAÇÃO F1S1-
CA DA FORÇA PUBLICA¦-. --(SAO PAULO) ¦ •

21 — Joaquim Gonçalves da
Silva

no percurso

ijps cracks do Sporliiig

22 — Llno Rosagaia
23 — Luiz Bento Ramos
24 ¦— Panio Sebastião
25 — Luiz Gonzaga Rodrigues
2G — Laudionor Rodrigues da

Silva
27 — Benedito de Andrade
28 — Florlano Avelino Cordeiro

ESPORTE CLUBE MARIANO
PROCÓPIO UUIZ DE

FORA)
29 — N. N.
30 — n:n.
31 — N. N. *
32 — N. N.

33 - N. N.
34 — N. N.

ASSOCIAÇÃO ATL2TICA
ARARA

35 — Adúo Siqueira
38 — Alcides da.Costa Oliveira
37 — Ary Cordeiro
33 —' Clarlsir.udo de Souza

39 — Ferdlnnndo Alexandrn
40 — Francisco Vieira
41 — Germildo Vieira
42 — Gil .Torso dos Sanicv
43 — Jorge Fe: reira
44 — Josá Fre'rc Magal h&>j!45 — Moacyr Coelho Gomw

(CONTINUA NA 13.» IV-J,:;; \,

qué virão

o
poi*. aqui. os jogos
representara o football português no Torneio Mundial dos Campeões, dam

Canário, liar rosa e Travassos

z

yMy yyÇy. ' 'fW§í ém\

'^&âmky%i
Spòrting, campeão de Portugal, está cuidando do preparo da equipe que virá ao Brasil disputar „ «Copa Rio", com muita atenção. Têm sUlo continuados o< mtsáios âe Úni.niio .„;... ,11, n

os acnnu os crnchs' componentes do Sport Kh que são, da esquerda para a direita, Azevedo, J. Corrêa, Passos, Juvenal, Wilson ( ahJio* '"do*, nn mesma ordem, aparecem, Albano, Jucá, Veríssimo c Vasques. ' '
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BOTAFOGO x VASCO
HOJE, À NOITE, EM PROSSEGUIMENTO

AO TORNEIO MUNICIPAL
II Boltifuj(o .ílcioiiilont', çslanoite, sim proviIcfíiiula imsiçíjinu tabela do Torneio Muniitipuj.

enfroiifiiiidii ii qíiiiiriw iln Vtíseb
(lu (ianui. i.i jíiviiiiu d;. C!(mH'I'íi;I
¦Soveriano, ermo se salic, nstcnlii.
jinitamclitc com 11 l''liiiiiiiien.«,e, .-)
Iirljneirii roJòcniàii' c, i-in (|'(icr
dizer, (jnc inesino 11 <.-11>f>: 1't- .re-
prose 11 ia uni verdndéiru (Icmii Ire
aos liotafo; 'icn/es. |)nis, vcnceVlor
o l''liiinÍ!H'iise no prélio de smIüi'.
do p)'<wtiiiu. (fcnltf au Uiíliáu,
assegurará o titulo iln certâmi!
o.vti-a da F.M.K-

j <i Botafogo, cijiiio nau pinliM-ia
âelxar áe sc-r. surge eomo lavori-¦to nn contenda (lesta noite, . ,j;i
que se ftprcftçntnril eom ,1 s.uii lor-'
nincüo hnliltiiiil. çimliindo ainda
coni o reforço do üiisuolro litiilai
Santos, enquanto o Vasco ela (ia- I
nm aprcse.nlar-íc-á desfaleailo.
unia vez rjuc «lünns lioiis .valorei :
do quadro d», ai-pirantes,.. çomo>se sabe, enconlniin-se em Por-

| iKiinljiieo. Ivnlrulantti. esperam os
I vaseiliiios tiinu partida renhida c
iiioviinenlada eom os bbtafogúen.
ses', pois (|iialqner descuido por
parte dos lílvi-nçgròs, os eniz
iiniltiiios, sem duvida, saliérão li-
rar proveito.

HS DOIS ijr.UJliUS:
«^ dois quadros, apresentar-

so-.o assim foriuados: 1
nOTAHICO:
Mataraz/o — 1'loriaiio e Santos¦- Arati. Hichard e Boi) — ,loel;

ilevaJdo. Dino, Bnducil e Jaime.
VASCO
Carlos Alberto •-- Acir e Auto-

liinjio loão .Niartins. Aldema;'
e. (larlinhòs: Xóea, A'aseoiieelo:>,
Alvavo (Caliaimi. .lansrn e Djair.

i;.M ¦!]]¦/. DE PRIMEIRA
CATEGORIA

Para dirigir o'.encontro; foi:

;| 1
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RôjNICA DA EUROPA

PARIS!
X I V '

ilii
11

0%
y wi#yWm

eseolIlido, (je. eonium
Sr. Allierln dii (iama

K-oido., o
Malelier 1

De acordo eom o regulamento da 'Torneio dos Campeões, a ini-
ciar-se em S0 do corrente, as equipes concorrentes podem ser
reforçadas por dois elementos de outros quadros. O Spòrting,
aproveitou-se ãesM faculdade e incluirá em seu leam Beh Da-
vis, Uo Atlético Club de Portugal, e Vieira, do Estoril. Aí/1603

estão focaütados na gravura acima

(Dc José Scas..;a, enviado especial de A NOITE) — Paris êa eterna inquietação dos que soniiam um dia conhecer a Europa 
'

JNos bancos escolares aprendemos um pouco da história francos?para jamais csfluticò-la na continua voragem do tampo Na iu-venludo oomeça,-sc 11 ouvir falar na vida trepidante cie Pari^
\^U^r. 

a(lraí?oes ifresisitíveis que levam A imaginação uma sé-irie de fantasmas. Depois, na nossa formação espiritual a Fran-ca penetra prof lindamente através da sua literatura e então vem¦o desejo de visitai^seus museus e pas..ar'pe!o Eoulevard de Tem-pie onde morreu Gusvave Flaubert, ou então na rue des í*euilan-tinos, que recorda a infância de Victõr Hugo. E tudo isso a his-tôria que se aprende nos bancos escolares, os fantasmas da juven-tilde que sonha com as mais tentadoras mulheres do mundo oeterno bérçp dos mais belos versos e da mais apaixonada das li-teraturas — tudo isso —¦ está cm Paris! Ver Paris, conhecer Pa-ns, escrever subre Paris é a eterna inquietação de todos nós'Mas quantos ja viram Paris, quantos conhecem Paris e quantos jáescreveram sôbrc Pai is? NSo seriamos agora nós, que iríamos «rn
seis dias, apenas, ver Paris, conhecer Paris e escrever sobre Pa-ris... Resta-nos o suave consolo de descer de um avião em Orly
percorrer em meia horas os seus subúrbios, parar na estação dosInválidos, depois de passar arrepiados pelo Arco do Triunfo, des-cobrir as colunas gregas de Madalaine, levantar os olhos para a

(CONTINUA NA 7.» PAG!N*i
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BRASIL, URUGUAI E EUROPA
FORMANDO A COMISSÃO DE ÁRBITROS

Como hn.vifi.mns nntftninftHrt o nAíiforim<a/»5/t pi..i£.iini..n .i« ta«- íl ^^^.^ ^-. . ~ , , ¦ _ i'

ÍÍNf .

f.Jm I Como havíamos antecipado, a Confederação Brasileira de Des-if^ | portos reunirá hoje a :;na diretoria para formar as comissões ruewm controlarão o Torneio Mundial dos Campeões. S como o certame
WÈ est^ 1» vista. ás comissrie.l serão instaladas a seguir ou amanha,wm entrando imediatamente cm ação.———;  ¦-; A COMISSÃO ORGANI2SADORA - Podemos antecipar que

li M. .IV li (^11 P n 9ont^a° Orftanizadora nu' o mais alto poder do certam» sèrjj

0 CR. VASCO DA GAMA ENFRENTARÁ
ESTA NOITE, 0 NÁUTICO CAPIBERIBE

nFr.IITt.' 'in , v.,„, :....  .!.> •_ . ... ......

formado pelos Srs. Castelo Branco, Sotero Cosme, Manoel Cabaleme Otorino Barassi. A Comissão Organizadora scrã presidida pelopresidente em exercício da C. B. D., Sr. Mario Polo
CONVITE AO SR, MAURO — Por sugestão dn Sr. CasteloBranco, presidente do Conselho Técnico e elaborador da tabela de

jogos, a C. B. D, deverá convidar o- Sr. Mauro, diretor técnico daF. I. P. A. e que esteve aqui na Copa do Mundo.
.DIVULGAÇÃO DA TABELA - Na reunião de amanhã a

j Comissão Organizadora rsaminará a tabela de jogos, cuidando: da sua fisijçãp. Isso visa divulgá-la na sexta-feira, 
"dando 

tempoa que ps .concorrentes organizem os seus prooramas e o públicose oriente. , .. °' "

A ARBITRAGEM — Ouvido ontem pela nossa reportagemo Sr. Ca-^telo 7 anco declarou que proporá a formaçfto de umacomissão de Arbitragem com três membros Um será o represen-tante dos clubs brasileiros, outro dos europeus e um do Nacional 1DlssJL,S' s- ^ue lsso simplificará os trabalhos de escolhaTRANSITO E POLICIAMENTO - A Comissão Organizadora !
avístar-se-á amanha com o diretor do Trânsito e o Delegado deDiversões, para pedir providencias sôbr« a circulação de veículos Idurante o torneio e o policiamento. '

A CHEGADA DOS CONCORRENTES - A chegada dos '
concorrentes estrangeiros está prevista para as seguintes datas- :

» '^^^^MÉH^É

BECIFIv, ai) (Serviço espçciaj do
A NOITE) — Os afieionudos dos'desportos pernambucanos aguar
dam com úxtrhórdii\ario interesse
«segunda' apresentação nesta ca-
pilai, hoje, á noile, do lanioso es-
fluadrão do ,C, It.'.Vasco da niimii,

eoiisideratlo como um dnS mai
poderosos conjuntos do llrasil.
Ihsla feita, sci;i adversário do

! bi-eanipçf.o curlópá, o. quadro ve-
jirt sentai ivn do Nr.utico Capdieiil-
be, uni dos mais fortes eoiijuntos
do "soçcer" penianiliueano.

0 NOVO PERCURSO
iDA CORRIDA DA FOGUEIRA

O cotejo desla noile, apesar do I
fi.vorilismo do eluli vaScaino, pro-
mele 11111 ilesenrolai- renliidn p nio-
vinieutailo. Os loreedores desí.i
capilal ásségui'i,nn qne ò Vasco n.,
Game eneontrorá no Na.lit.icp; umj
adversário (lilieilinin, mas que a [.viloria (lie per!encera. (I N'nUti-1
co preparou-se cqi\i entúsiítsm 11
p.-r.i esse eoinbalc, encontrando, jse Iodos os seus defçnsorcs coie i
centrados.

(CONTINUA NA »'.» l'A(il\A)

uruguaio no
Circuito da Gávea

AtONTEVIDÉU, 20 (U. P.i
— O Cenlro Motociclista do
Uruguai designou Jof.é Car-
los Garcia, para representa-
lo na competição íijiotoçic.lÍE-
Ueá do Circuito da Gávea, no
Flio d?. Janeiro, Garcia am-
barcniá aindi". hoie. por vH
aérea, rumo ao llio de Ja.-
rieiro.

Seguiu Bangu
Amanhã, a peleja com o Ferroviário, em Curitiba — Do Pa-
raná, os milionários suburbanos rumarão para Montevidéu

O Bangu eslá em vésperas
umu seijuèiicia de còinproillls-
sos, em (pie o seu 

'çsqiufdrão
vcíltará a por ii prov.i ns apre-
clãveis recursos demonslrildos
no campeonato do .1110 passa-

de do e confirmado n» recente
temporada cm canchas da Eu-
rnpa.

Os líangiienses, eomo é sabido
(lispularão várias pelejas n>i
Uruguai, de acordo coín os en-

[BR
Pn!^?"'0.'-"1 *$, ^'V^o. devido às obras da praia áeBotafogo, loi mouilirado „ percurso ria "Corrida da rogucira".
que psssou a ser o scsniittc:

..; Parlidaiilj praia Vermelha (Monumento dos Heróis da
Sit&Ti* 

* 
l'9"!*'',0,5'; avenirta ,>'''i1'''"*' <>-»infa Avenida (va-

Í^i2ií P^ r-, 
" ,5oi.a-°«0> -l',!,,° :'<> Mis, avenida Rui B .rbo-sa, pra.a do Flame.njo, praça Paris, avenida Rio Branco, pra-e» illau» (chegada),

mm C0NG0BKNIES À "XIV C01IÕA U rOGUflRA"
A on-.ni-i/.s 4 »-^-' . '..r. . 'A liNTRE(}A DAS FICHAS E NÚMEROS 1

QUINTA-FEIRA,-NA PORTARIA DE "A INÍCIO AMANHÃ,
NOITE"

tcmümenlos eiUaholaVlos. f|uan-
dp do convite para.a participa-çap do Nacional no lorneio
Mundial do Campeões. (1 cnn-
.junto alvi-ruliro fará çompn-nliia ao Corinthians, nessa ex-cursào à capital oriental
AMANHÃ, CONTRA O 1 EU110-

VURIO
| Esta manhã, a delegação do¦ Flanou septuiu para u Paraná.
| Na capilal paranaense, »s ahi-
; rubros suburbanos enfrentarãoJiiiianliã. à noite, o forte esqua-

I driip do Ko.rroviário.
Ainda oulro jo-o Iravrrão os

, milionários suiinrba nos em
Curitiba, seiido (pie dc lá mes-mo, se verificará o eliibarf|uc
para Montevidéu.

Os mentores da C.B.I). pare-
cem dispostos a aproveitar oi
ensinamentos colhidos nn ur.
K.iBizn ão da Opa do Mundo
c^ a aplicá-los no Torneio (b
Copa Bio. Verem ns assim
menos comissões, formadas á
base do estritamente íieríwt-
rio, ingressos vendidos coiil
raioavel antecedência, ,»itan-
do tumulto e aborrecimentos.
A instalação das comissões,
marcaria para a tarde de ura'»'
nhà deixa antever o inicio do
providencias concretas sobre
" certame a ser principiado nu
dia 110. Kaieinoa votos paru quoo planejamento esboçado se
complete a tempo dc ler n dc-
vida divulgação, pois cnm i"»"
lucrarão nâo (somente a ( .l!-t).
como (,b disnulnnles r o pu-i.i;,...

,'|i; t i '¦ 
' 
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A NOITE — Quarta-feira, 20 de junho de 1951

FAAIMBÉ NAO É "BARB
Crônica de turf

COMPLEXOS
Surpreendente a Qltlma Assembléia Gerai cio Jockey Club

Brasileiro, na nual devia ser discutido urn reciuerimcntb pio-
rando a -«.ulslcáo do Jo<*ey Club de Petropolis, com todos
seus bens. Nada mais justo que um grupo de associados, cou-
sld-íluido interessante essa operação, tivesse a ombrldade do
apjt-cntíi-la ante seus consócios, limpa e claramente

Mas aquele conclave quc deveria estudar e discutir se-
nimentc uma questão de tal magnitude, transformou-se num
motivo para demonstrações tle força, de. paixão, de "pare-
pris" e até de deseducaçao, com os apupos e doestos quc fo-
uni trocados. Uma Assembléia Geral do Jockey Club que des-
toou totalmente de sua história, parecendo mais uma itnmiao
io Anjinho" Football Club.

4 Houve, desde o Inicio, o intuito deliberado de "sabotar" a
«oposição, por motivos que facilmente vêem à tona: o dc-
jsjo dc '•machucar" alguns sócios graduados da entidade,
ssataineiite aqueles que vêem dando tudo ao turf cm troca d'
tolsa alguma. Não discutimos se era negócio ou nào para q
joCke" Club a encampação; nüo queremos sabor se havia ou-
uos Interesses ocultos atrAs da proposta; não temos o direito
it mlgnr "a pribri" uma questão tão complexa, quo deman-
dava estudos mais acurados, por parte de técnicos, financlB-
tas e advogados. Achamos, contudo, que ali estava uma boa
oportunidade para u Jockey Club Brasileiro iniciasse uma
política dc Integral apoio à criação. Essa opinião a manifesta-
mos por estas colunas, aguardando os debates da Assembléia
para um Juizo definitivo.

Maa os debates não vieram... Evitaram-nos a todo tran--e associados que foram à Assembléia de espirito prevenido
contra ns pessoas, e não contra a. proposta. Verdadeiramente
iinti-deniocratica a attitnde desses cavalheiros, que demons'--
Iraram inclusive indnlicadéz para com os oradores. Chegaram•ti * abnfnr as palavras de quem se achava ao microfone es-
pondo suas idéias! ¦ >

Triste, muito triste, repetimos, a Assembléia, o.ue nflo ro-olvcu nada, porque nada discutiu. Fez, isso slni, unia de-
monstração de quc foram desvirtuados os princípios de ripi-
dez, respeito, caválhèlrlsmo é acatamento legados por Lineu
de Paula Machado e Salgado Filho e mantidos por João Bor--es Filho em seus contatos pessoais.

Aquele açodamento, aquela pi essa, aquele nervosismo eni
cotar o "nio" sem discussão foram sintomáticos; A falta de
srgumentos para contrapor aos motivos apresentados por
Peixoto dc Castro c Adhemnr de Faria, or, "do contra" pre-
feriram a agitação que lhes beneficiaria. E muita, gente ficou
sem saber o que votar, porque não estava devidamente escla-
retida. Náo lhes interessavam esses esclarecimentos, aos aprea-
íâílos; queriam apenas dar vasSo à oposição que lhes é pe-
cullar. Um psiquiatra talvez pudesse ciar o diagnóstico dessa
oposição: complexos.

BIAS

í*rWT®
V páreo -- 15(10 mfi. —

W.000,00 — às 13,00 horas.
CrÇ

1-1 Flor do Sol, li. Rigoni
;-2 Starway, r". Irigoyen .
MLItlla Baby, Ü. Cunha,

I Arouc*, .1. Ullôrt 
I-." Ancora, K. Castillo ...

6 Halovccn, L. Diai ...

v pareô
1.000,00 ¦•

• 1500 mis. —
ás 13,D0 horas.

SI
ii
Dl

. 64
54

Cvl

-1 Manguãritó, h. Dlaz .
-2 Cruambl, E. Castülo ..
-;) El Gaúcho, F. Irljfoyen
••! Rketch, J, Tinoco —

5 Romano, U. Cunha ..

.,' parco1.00000 -
3000 mis. ••

14,00 horat

ks.
56
531«1
5,1 !

Cir*. I
ks.

!-l Arari. W. Meireles .... 5.5
2 Irlsh Star* J. Mesquita. 54

2^-3 Alpina, R. Martins .. -iS
Udcalifela, K. Garcia .. li?.

5-5 Sol Bonito, M. Rossánò iVJ
6 Pânico, J. Tinoco .. ffl

1-7 Bozambó, P. Tavares 5S
. Rio Verde, R. Filho .. 54

I' páreo — 1000. mt.-i. — CrS
íí.OOO.OO — ás 14,30 horas-
1-1

3
5-4

S
4-6

Esgle Pass, E. Castillo 58
Elrcl, G, Costa 56
Martiiif.nl.-i, J. Tinoco 53
Senorona. xx 5í2
El Tigre, A. Portilho 54
Maranudo, S. Ferreira, 51
Mn-tcr Boh, L. Rigoni 5.í
Lollypop, J. Portilho ,. bO

5' páreo — Grand* Primio
Dbtrlto Federal — 3000 mts.
- Cr. 300.000,00 — às 15,00 ho-

J-1 Faalmbé,
2 Oto, u.

?-3 Maki, O
s Majestlc,

M Ombu, M.
5 Ondino, E

ks.
E. Garcia. .. 55
Cunha 03
Ullôn 5i.

L. Rigoni .. 55
Rossano .. 65
Castillo .. 55

4—6 Honolulu, F. Irigoyen 55
a My Love, L. Dias ... 55
;> Algarve, J. Mesquita . 55

6' páreo — 1400 mts. — Cr.?
40.000,00 - às 15,40 horas —
(BETTLVG).

Um.
1— 1 Colombiana, E. Castillo 5">

2 Kali, M. Mota  55
2— 3 Obelln, J. Mesquita .. 5S

Falutcha, S. Ferreira. . 55
Olala, E. Silva  35

3—6 Olena, U. Cunha  íifi
Arada, A. Vieira 53
Gay Prinoess, R. Rigoni 55

4— <J Plgalle. F. Irigoyen , 35
10 Faroleda, W. Andrada 55
11 Camapuan, Ot. Ruiehel 85

7» páreo .— Cinqüentenário do
Correio da, Manhã — 1300 mts.
— às 16,20 horas - Cr.$ 60.000,00.
(BETTING).

li*.
1—1 Laurina, Li, Diaz .'...'. CO

2 Old Pashrion, W. Mei-
reles ....  60

2—3 Presteza.. Ii. Rigoni .. !>7
Cupletista, O. Fernandes íil
Jujanzá, J. Mesquita . 55

3—6 Fuerza Bruta, J. Graça
7 Victoria Cross, O. Ullôa
:> Miss Francc, C. Sau

4—8 Victory Dearth, E. Ca:
tillo í-jiR»'50

» Simples, F. IrigoyenJv 58
:> Martlngaia sx .,'Jfl 58

8' páreo — 1300 mtJW- CrS
30.00000 -- às 17,00/JÍiras —
(BETTING).

Jangadeiro, Jjpíeeq-iita. 5"?
Brown BoyjaE Tinoco "54
Atrevido, <fã[ Mn-hndo 51

2— 4 Intrépido, ,¦ JT. Castillo 5(1
Joio, O.
Jacaréi

3- 7 Eglo,
8 Ruivo,J
fl Mujiq

4—10 Fron

tro
!Dlaz 

P. Silva
xx ,
R. Filho ..

11 t'""JPía, L. Rigoni
12 MoÍBPvftvc xx 
13 BotWiorino, A. Ribas

58
56
52
56
54
52
.14
52
54

MOVEIS CAS
liÍLUTA

?om 11 peçaa
peças

ACAB/\!Uüíaíe»*ISttfMT09íí
f"la dc Jantar Rústica, Mexlcan
Sala dc Jantar Chipendalo, com
Dormitório Mexicano, com 4 viDormitório Mexicano, com loitoçasDormitório Chipendalo, com BÊ peças

FACILITAMOS» PAGAME
Rua do Catete. 164» Em frente ao Palácio

*ÊÈÊ
,'.'.'.& Cr?£51800,00
:.Mi Cr? *tjf800,00

mo

[#////ii.flIBy
M.nueira prova esppiai

de leilão
^crá programada pr;ra Morrida"".'Ha 1" de julho prosjjK a pri-*i/- prova c-spc.-inl de'™iláo, em•w) metros, com o prêmio de't! eO.nOU.00. destinada aos pa-ll°Mlc 3 anos (nn ocasião) com-

prados cm leilão ou não arrema-':™>», que satisfaçam â condição1,0 Par-|fr.ifo 2.» do artigo 3> do"íulnmcnto.
0 pcsii será dc 51 quilos comMhn

flore:
"Carga do 4 quilos nos ganha-ti «ic unia corrida, dc 7 aosnp,'liias (. (ie « nos uc três è'lia|s corridas, excluídos os gr.nha-m'"i dc provas clássicas.

Mudou de pensão0 francês Mánitoúx, (|uc estava
;0s cuidados de Gabino Hodri-'"'?. foi transferido para as co-
yiras de Ilcduzino Freitas.' «juntou*; è do Sr. Peixoto de¦stro e reaparecerá brevemente

Domingos Ferreira está
melhor

Internado no Hospital dos Ad-"ciitados, o joclicv Domingos Fer-'«« está melhor, felizmente.•^"Bui-ho fraturou duasIas coste-* sofreu ama chtorsé na mão,PCTundo voltar n montar ria sé-'""Ia rminzcrm do més vindouro.
.yjni" 6 sabido, o hábil piloto"dou" da im Cojubn n0 clafl.'"""Vieira Souto".

Handicap especialK- Próximo dia 1." dc julho se-

rá efetuado outro handicap espe-
ciai, em 1.300 metros e dotação
lé Cr8 60.000,00.

As inscrições serão recebidas
ato as 17 horas do dia 21, ama-
nhã, quinta-feira.
G. P. "Almirante Barroso"

Scrã disputado domingo, em
Cidade Jardim, o clássico acima,
cu.lo campo eslá assim consti-
tuido:

Ks.
1-1 Incuto  53
2—2 IJurphan .  89
.1—3 Jahri ,:..  S3

4 Campeador  53
4—5 Julito  51

fl Prígo  57
Foram e voltaram

Idealista, Chacola, Don Euval-
do c Mônaco, do Stud Canimbe,
tpie haviam sido entregues a Mnu-
riilo dc Almeida, voltaram As co-
cheiras de Celestino Gome*, dc
onde haviam saldo.

Com aquele tratador ficaram os
demais defensores da jaqueta
ouro c boné azul, ou sejam, Frec-
dom, Dclfos, Orjiato, Indiscreto e
íim inédito dc ,'l anos.

0 Canto do Rio em Ca-
choeiro de Itapemirim

VITÓRIA, 20 (Asap.) - A
equipe dc profissionais do Canto
do Rio, devera fazer dois jogos
na cidade de Cachoolro dc Ita-
pomlrim, sábado e domingo pró-
ximofi.

cinema? Leia CARIOCA

Manoel Branco acredita na vitória, mas acha
o páreo duro - Maki e Honolulu são temível

Terceira prova da tríplice co-
[6a o grande prêmio "Distrito
Federal" nio tem atrativo tãogrande quanto merecia, porquenno há candidato ao honroso ti-t"lo. Fairplay, ganhador do•Outono", baqueou no "Dcrby",
aliás, de acordo com a previsãogeral quc o lem na conta dcflyer" e nào "slayer".

Entretanto, a tradicional com-
petição está com o campo forma-do dc modo interessantíssimo, so-bressaindo no lote o trio Faalm-be, Maki e Honolulu.

Este foi o herói do "Cruzeiro
do Sul", evidenciando-se al pos-snidor dc qualidades apreciáveis,
quais sejam velocidade e "endu-
rence". O defensor do Stud Sea-bra corre enlre os da frente e
atropela com energia, sendo
duro na briga.

Mahl, "runncr-up" de Honoln-tros, mais suave ainda O levonhS voltou a produzir nm notav«l
exercício e possível é que venha
a desforrar-se do adversário i Ue
qualqtaer fôrma è nm inimigo
que não pode ser descuidado.

Quanto a Faaimbé, longe da
verdade nio estamos, em dizen-
do que é o "plvot" da carreira
pelos seus brilhantes sucessos em
Cidade Jardim, onde é o melhor
cavalo atualmente, tendo perdido
o "São Paulo" por questões de
peripécias, apenas.

Vindo para a Gávea na semana
passada, o vigoroso alazão nada
demonstrou ter estranhado e ao
preparar-se na aegimda-feirá,
impré s I o n o u 1 favoravelmente.
Fé-Io, porém, com evidente in-
tnito de despt-tamenlo, porquan-lo depois dós primeiros 840 ráe-

seu piloto, o medíocre E. Garcia.
Só nos últimos 1.300 metros,foi qne Faaimbé teve rédeas no-vãmente para fazer alarde de sna

classe, tendo percorrido esse fl-
nal ím 7B 2|6, Stm obrigar, cn-
tretanto.

Depois quc o Crack havia re-
gressado às cocheira-, livre o
seu tratador, o hábil Manoel Brirt-
co, fomoB omi-Io sobre a provadc domingo.

Manó-i brarteo, depois de ox-
plicar què Faailf|bé é nm cavalo
nm tanto delicado, e não pôde.
por isso, ser exigido em trabalho,
declarou que tem multas espo-
ranças eni ganhar o "Distrito
Fcd---r\ ma* níó è "barbada"
como dizem por ai.

Que teme você? — pargttttámoB,
.— Acho qu« Honolulu 9;.jÊUSki

são adversários mnito »izf0l £
continuou:

Assisti so trabalWT d« Er-
nanl e gostei mtíliOjÁoilmo tem-
po e ação eXecl-hÚ? Mas...

Ganhará o JPãaitnW, iiSo 6
isso? /

_r Como já á*fs"e, téfiho grani
fé no Iriunfo/mas julgo «roo
parada vai sit Anr-.i.

Satisfeitos no nosso
deixamos Manoel Èhanco,
rctltftú. Junto tom <h Ga!
mo k Vila Hiplc~|

ABA7'
g#E- U- •

JpfFCRUZEIfi^T; ÇExtra)
4*)$ú(]mF gostoso Jfi^fém aVôcab
^bBkêb^^ " "' ——-——-——M.-.-.-J*

HÊmãÊÉM

1

A "CORRIDA RA FOGUEIRA"
*'>—> D A 1 S."

Souza Men-

N II « t 4 i»
• PAGINA

46 — Neir Silva
47 — José Lu(a Silveira
8.ü GltUPO DE ARTILHARIA

DE COSTA MOTORIZADO
48 — Antônio Rocha Filho
49 — Elllton Zadl de Almeida
50 — Willy Aclioemman
51 — Adriano de Almeida Mo-

taes
52 — Gerald Hawes OuimarAea
93 — Ollbcrto Souza da Costa
54 — Adelino Pereira
55 — Manoel Augusto Maga-

lhaes
56 — Nilo Pereira Cano
57 — Clovis Alves
68 — Jorge Carvalho de Souza
50 — Henrique Guilherme

Mongmel Arduinl
60 — Wilson de Barros
61 — Paulo Aronca
62 — Nilton Ribeiro da Costa
63 — Dlckson rte Pinho Carva-

lho
64 — Fiávio Ferreira da Silva
65 — Luiz Gonzaga Ahreuds

66 — Waiduck. Wanderlcy
67 — Jorge, .a Sllv*
68 — Maurício Braga

3.° REGIMENTO DÉ INFANTA-
RIA (SAO CONÇALO, E, DO

RIO)
69 — Abdia9 dos Santos Mar-

tina
70 — Adllor da França Pereira
71 -- Delso Chaves Qomes
72 — Desidérlo Costa Machado
73 —Ernâni Pinto de Melo
74 — Gilson Passos de Albu-

quertjue
73 — Jalrne Luqulnl de Andra-

de
76 — Juarez Gonçalves de Bar-

ros
77 — Osvaldo de Carvalho
78 — Pedro. Antônio da Silva
79 — Pedro Ferreira da Costa
80 — Vicente de Paulo Carva-

lho
81 — Wilson Teixeira Malta
82 — Ari Malhciro da Graça
83 — Cambises Chalrêo de Oli-

velra
84 — Cleber de Souza Costa
85 — Clovis Ferreira de Mello
86 — Cosme de Araújo Silva
87 — Durval Rodrigues Moreira
88 — Moacir Amaral Vlllela
89 — Walter dos Santos Aze-

vedo
90 — Adalberto Campos
91 — Celso Fernandes Soares
92 — Cleodenlr de Carvalho

Valadares
93 — Edlo Barros
94 — João Soares
95 — Odenlr de

donça
96 — Wilson José de Moura
97 _ Wilson Santa Rosa
98 — Almir Frazão .
99 — Francisco da Rocha

10Ó — José Braulio da Silva
101 — Lillo Ribeiro
102 _ Osvaldo SemiSo de OU*

velra
Nlcomedcs Pereira
Nilton Ferreira

FLUMINENSE F. C.
105 — Albertlno José Bandeira
106 — Antônio Feltclano dos

Reis Filho
IÒ7 — Daniel Barreto Pereira
108 — João Franzeres da Silva
109 — José Aurlmar Cunha da

Rocha
110 — José do Carmo Filho
111 — Joz Andrade
112 — Roberto Martins Silva
113 — Rosalvo Reis
CLUB DE REGATAS VASCO

DA GAMA
114 — Alair Costa
115 — Anibal Leitâc
116 — Antônio Ferreira
117 — Antônio José Machado
118 — Darcy Geraldo Cândido
119 — Edmundo Rodrigues Pat-.

xáò
120 — Ediômar Laudelino RI-

beiro
121 — Gilberto Gomes da Mota
122 — Jansèn da Costa Lopes
123 — Jorge Eugênia
124 — Jorge da Silva
125 — José Batista de Souza
126 — José Fellnto de Oliveira
127 — José Fortunato Barbosa
128 — José Nunes da Rocha
129 — José Silva
130 — José' Silveira da Cruz
131 — José Tiburclô de Sá. Frei-

re Júnior
133 — Lourjval Nunes da Silva
133 — Luiz Caetano Fernandes
134 — Luiz Cardoso
135 — Manoel Ramos
136 — Moysés de Jesus
137 — Moacyr Martins da Silva
138 — Mario Alvlm
139 — Mario Valllrn
140 — Nelson Crua
141 — Otaviaha Muniz
142 — O3carino da Conceição
143 — Romulo Ferreira Gomes
144 — Silvio üe Freitas
145 — Wilson Euzêbio Gomes
140 _ Wilson Coelho dos Santos
CLUB DE REGATAS DO FLA-

MENGO
Arlindo Luiz *la Paixão
Antenor Nunes de Oli-
velra

149 — Antônio Gomes Neto
150 - Aplo Cláudio Moraes
151 — Antônio Artur Braga
152 ~- Aurélio Machado
153 — Arlosto Antônio Rodri-

gues
Aleyr Cahet Rabello

103
104

147
148 -

154 
155 — Barry Andréw_HamcocK
156
157
158

159-
160

Benedito dos Santos
Eliezer Antônio de Souza
Edgard Newton Braga Fi-
lho .
Ervimlo Brazil Kurka
Guilherme Ramon

161 — Ivan de Azevedo Vidal
162 — José Àfimathéa Bonfim
163 — João Pitta Xavier
164 — José Antônio Bayma

Kerth
163 — Joaquim Rodrigues Gou-

lart
166 — Luzoir Rámao Freitas
167 — Luiz Fernando Cabral
168 — Mauro José Miranda

Gandra
169 — Nivaldo Francisco dos

Santos
170 — Nilton Alves Símio
171 — Oreste6 Salvo Bcrnarties
172 — Pedro Fernando da Silva
173 — Pedro Alcântara, Valen-

zuela
174 — Pedro Flavlò Fortunato

Saraiva
175 — Ranulfo Marinho da Gra-

CÉt
178 — Roberto Carlos Vieira

Pitta
177 — Rodolfo Faulla Chaves

Filho
178 — Urbano Haymaj Mello
179 — Waldemar da Luz Cata-

nhede
180 — Waldomlro Monteiro
181 — Arno Vicente Cordeiro
183 — Naildo Schmldt
183 — Benedito Pedro da Cunha
184 — José Lara Pereira
185 — João Magapio da Silva
186 — Genlsvaldo Pereira do

Nascimento
187 — Antônio Leite Guimarães

Júnior
188 — Manoel José dfc Silva

TURUNINHAS ATLÉTICO
CLUB

189 — Ronaldo de Almeida Sir-
vos

190 — Fernando Servos da Cruz
191 — César Fito de Almeida
192 — Manoel Ribas
193 — Carlos Meztat
194 — Alvlndo Palxào -„-
195 — Lula Silva
196 — Ari Amed
197 — Azis Ahmed
198 — Heitor Cjueiroz
199 — Nilton Barbosa
200 — Lucio Quental
201 — Evaldo Lage
292 — Armando Thompson
203 — Darcy Marapodl
204 — Mario Gomes
205 — Maurício Zipper
206 — Jorge Gama ' ;
207 — Carlos Ellas
208 — Ivan Ellas
209 — Fernando Cordovil
310 — César Cherem
211 — Jair Hamond
232 — Altair Pinheiro
213 — Antônio Abdala
214 — Dino Loureiro
315 — Renato Sardinha
216 — Rogério Sardinha
217 — Edson Monteiro
218 — Walter Monteiro
319 —. Hudson Lima.
220 — Walter Lima
221 — Aristéllo Travassos
222 — Aparicio Menezes
223 — Armando Ahmed
224 — Sérgio Ellas
225 — Roberto Servos da Cnia

2." REGIMENTO DB INFAN-
TARIA

226 — Humberto da Costa Ga-
delha

227 — Amaro Rangel
238 — Sebastião de Souza
329 — Osvaldo Marques da Sil-

va
230 — Armando França
231 — Salvador de Souza No.

gueira
333 —• Genecy de Almeida
233 — Carlito Albino dos Reis
234 — Emílio Luiz da Silva
235 — Antônio Francisco
236 — Jo&o Correia
237 — Jovellno de Paula
338 — Demerval Henrique de

Souza
239 — Durval de Oliveira Filho
240 — Adalberto Francisco Cha-

ves
241 — Aloisio Lbna
243 — Moacyr Gomes dos San-

tos
243 — Ernâni Cardoso
244 — Amaro Manha es de Al-

meida
245 — Ney Cordeiro
246 i— Antônio Leonardo Neto
247 — ChriBantho Barros de Ma-

tos
248 — Jorge de Souza Morais
249 — Dalmir Ramos
35Ô — Laudelino Rodrigues da

Silva
251 — Darcy Ferreira Ribeiro
252 — Francisco Roque Gomes
253 — Silvio Gomes da Silva
354 — Altamlro Henrique de Fa-

rias
255 — Anaviel Ribeiro
256 — Elclo Santana
257 — Evandro Sandes
358 — Francisco de Souza do

Rosário
239 — Gilberto dos Santos
360 — Geraldo da Silva Nôguei-

ra
261 — Hélio Gomes Corrêa
263 — Jaey Goucalves
263 — Jorge da Sllv*
364 — Jorge Monteiro
265 — José Joaquim de Souza
266 — José de Souza Barro?
267 — Osvaldo Pereira Pinto
268 — Plinio .dos Santos
369 — Ricardo de Oliveira Costa
270 — Salatjcl Fonseca Rangel
271 — Sonir Ferreira Dias
272 — Valdir José Raimundo
273 — Manoel Manhães
í.ò BATALHÃO DE ENGENHA^

RIA (BATALHÃO VILA-
GRAN CABRITA)

274 — Alberto de Ollvelfa Mon-
sores

275 -- Atianlaa Ribeiro Pepe
376 — Benicio José Corrêa

277 — Ely Nunes Ribeiro

278 — Jorge Êmlgdio do Nasci-
mento

279 — Orlando Camairgo de Al'
ruela

280 — Sebaatiio Cordeiro
velra

381 — Waldlr de Aguiar
283 — Armênio Sodré da Rocha,
288 — Ayrton das Chagas Cor-

rea
284 — João Augusto
385 — Hélio Cardoso Daguia
286 — Joaquim Eduardo de Car-

valho
287 — José Francisco de Me-

deiros
286 — Manoel Venâncio d 6 s

Santos
289 -- Agenor Afonso de Souza
290 — Alair Martins Rodrigues
391 •— Antônio Abreu de pnir».
292 — ivah José dos Santos
393 — Jairo Maia de Paula
394 — Manoel Garcia Barbosa
295 — Pedro Bento Alvea
286 — Altair d& Roéha Costa
297 — Jo&o Luiz Rosa
298 — Josó Antônio Ramos
28* — Nilo Nunes Neto
300 — Sebastião Gonçalves Mar-

tins
301 — Walter Vieira Sampaio
302 — Wllaon de Oliveira
303 — Ely Ramos Mendes

í.» COMPANHIA DE TRANS-
MISSOE6

304 — João da Silva Lima
305 — Arnaldo Matoso dos San-

tos /
306 —• Walter Pereira dos San»

tos
307 —¦ Orlando Sebastião Nunes
308 — Luiz Muguet
309 — José Guilherme dos San-

tos
310 — Nizam Manoel Leite
311 — Tâllba Flavio de Oliveira
312 — Antônio Teixeira
3li — Nelson dè Oliveira-
314 — Sebastião Torres Telles
313 — Manoel Soares de 011-

veira
316 — Arthur .Naseimento Ma-

chado
FORTALEZA DE SANTA

CRUZ
317 — Dêclo de Oliveira Pinto
318 — Geraldlno César
319 — Roberto Silva
320 — ftánclsco Mazula
321 — Darcy Ferreira Mendes
333 — Manoel da Silva
333 — Antônio Raimundo da

Silva
334 — Francelino Alves dos San-

tos
325 — Jary Peredr»,
336 — Miguel Manoel de Deus
337 — Firmo Rodrigues dos San-

tos
338 — Llbertl Barroso
339 — Pérlclès da Silva Martins
330 — Nilton dos Anjos Macha-

do
331 — Gil Jorge dos Santos
332 «¦ Jorge José Pinto
333 — João Nogueira
334 — Osvaldo Darcy
335 — Ernandcs Marinho de SI-

queira
336 — Aprigio Souza, da Fon*

scc&>
337 - Alfredo Vieira
FORTE BARÃO DO RIO BRAN-

CO E í.» B, O. C.
338 - Adall José Ribeiro
339 — Alcides Rodrigues Vieira
340 — Alfredo Sobral da Costa
341 — Almir Corrêa
343 — Arllndò dos Santos
343 — Elíclo dos Santos
344 — Frânclsquínho Oliveira
345 — Francisco Ribeiro de

Moura
346 — Francisco Alves de Carva-

lho
347 — Grlsmalte Sodré
348 — Hermlllclo de Moura Li*

ma •
349 — Honorato Ramos
350 — Ignaclo Pereira
351 — iizlo Corrêa da Cimsía
352 — isaltino Francisco da

Silva
353 — Jaime Francisco da Sllv»
304 — JoSo Gomes Wtarlhho
355 — José de Arünathéa Quin-

tâiitlha
356 — José Manoel Ramos
357 — José Bonifácio dos San-

tos
358 — Manoel dos Santos
359 — Mario Fernandes
360 — Natael Manoel Mdro
361 — Onéslo dos Santos Rodri-

gues
363 — Oròmar liámos de Souza
363 — Alail José Dias
364 - Uijton Quintanllha
365 — Wanderléy Antônio de

Almeida
366 — Antônio Gonçalves Filho'

ÒRIÈÍftE ATLÉTICO CLUB
,367. - Acloly dè Oliveira Âeioly
368 — Sandoval de Castro
369 — Amilton. Alves
370 — Joaquim de Oliveira
371 — Meretino de Oliveira,
373 — Alalm dos Santos .
373 — Isidoro Lopes
374 - Edmo Ferreira Ramos
375 — Benedito Alves
376 — Jorge da Silva
377 — João Batista de Miranda
BOTAFOGO DE FOOTBALL

E REOATAS
378 — Geraldo Caetano Felipe
379 — Erinaído Coutinho
380 — José Alan Kardeçk
381 — José Monteiro Novo
382 — Ricardo Batista Santos
383 — Francisco Alves
384 — Roberllndò de Oliveira
385 — Sebastião Santos
386 — Marceíino Guanabara
387 — Gustavo Augusto Alves
888 — Carlos Alberto Vaeques
389 — Jorge Aluía
390 — Armando Ferreira

àtJm

Jpiljí
deJjP'Jm 3W5

(D«e. fae, 
""

ft. S-nador
H

ARCANTA
22-8S8S

Jorge Araújo
Paulo Ferreira Sflva.
Henrique. Bárcèlu,
Carlos Henrique Aléu

395 — Silvlno Brito
Francisco Pereira Brito

297 — Milton Jorge Corroa
398 — Felipe Vera Costa
399 — Roberto-Marclel

SPORT ÇLÜS A NOITE
400 — JoSo Bento do Naselmm*

to
401 — José Honóriò Santos Fl-

lho ,
402 — Dilton Araújo Góes Reis
408 — César AHrea de Araújo
404 — Renato José Araújo
405 — Jair patrício Bernardo
406 — Adalartlo Seabra

4Ò7 — José Lui* dos Santos.
408 — Sebastião Tüplnambi
4Ò9 -~ LiviAo Enock Falcão
410 — Ramlro dé Oliveira
411 — Carlos Pedro da Costa.

ATLETAS. AVÚL13ÒS.
412 — Jçsé Natalino Fagundes
413 — João da Trindade Crua
414 — Damftslo Mftrques da Sil»

va
.418 — Edgard de Souza
416 — Onntidio Camlllo dos

Santos
417 — 'Walter Fellce
41$ — Joaquim Alves
419 — Hamilton Qualberto Pe-

reira
420 — Ruy Ângelo Roida
421 -r- Mariano doa Santos
422 — César Alves de Araújo
423 — Manoel Pereira Gomes
K. A. DA ESCOLA NACIONAL

DA EDUCAÇÃO FÍSICA
424 — Luiz Fernandes Vassalo
425 — A. do Leão de Sou?a
426 — Geraldo Gustavo Murgel
427 — Jorge José Abib
428 — Juarez Gentil de Oliveira
429 — Jaguanhara Vieira torres
430 — José de Oliveira Coelho
431 — AÍcíbiades Àgrá de 011-

vèira
432 — Milton Vitorino de Oli-

velra
433 — Júlio Arthur Duarte Men-

des
434 — Aimendio Brandão PI-

nheiro
435 — Carlos Alberto de Souza

Pinheiro
438 — Darcymlres do Rego Bar-

ros
437 — Hélio Duarte Lisboa
438 — Sebastião Cunha
439 — Célio Cidade
440 —¦ José Cavalcanti
441 — Rajmundo de Oliveira

Coelho
443 — Napoleão Bonaparte do

Azambuja
AVULSOS

443 — Walter Manoel da Silva
444 — Ramlro de Oliveira (Por-

to Alegre)
443 — José. Mendes* de Souza
446 — Raulino Selcal
447 — Emanuel Passos Pereira
448 — Ulisses Souto Ms ri a th

(Rádio Nacional)
S. E. S. I. (SAO PAOTX5)

449 — Manoel Carlos Entrepór-
pes

431 — Sebastião Alves
453—João Rodrigues dos San-.

tos
453 — Oteciano dos Santos
454 — HorAcio dè Carvalho
EXTERNATO AFONSO PEN
453 — Wilson Gonçalves

va
456 — Braz Pinto
457 — Ollvlo F. F.
438 — Lellnho Britj
459 - Tião Ve:
460 — Carlos

va
461 — Antônio Ferreira
463 — Walter S. Filho

%^~ V60^ mctros ~2-S Balancim, A. PortilhoCrí 23.000,00 — As J8 horas
Kg1-1 Darling,. U. Cunha. ... 48

3-2 Strong, L. Mèzaros .... 88.V-3 Oalarln, A. Portilho .. 50
4 Lingote, J. Graça 50

4-5 Chçrie, J. Batista 48
e Borrachudo, O. Cardoeò 58

2.» Pareô — 1.300 metros —
Cr$ 30.00,00 — As 13,30 horas.

Kg
1—1 Vlscondeesa, U. Cunha 58

Brindeta, R. Martins 56
2-8 Bizarra, G. Costa ..,. 88

Içlebla, A. Ribas 50
8-5 Lys, O. Uiifta Bi

6 Liania, E. Caatlllo .... 56
Ijanli; E. Caatlllo 56
Delba, B. Ribeiro .... 56

é-8 Fenlan», L. Rlg-ònl ... M
9 Bola Dourada, A. Dom. 56

J0 Ihdaba, J. Tinoco ..... 52
3.* Páreo — 1.500 metros —

Cr? 80.000,00 — As 14 horas.• Kg
1—1 Nico, 1. Souza 58

Caiana, J. Tinoco 542-8 Etincelle, J. Mesquita .
Real, O. Coutinho ....

S-5 Fidalgo, A. Portilho ...
«Gôld Mald, U. Cunha ..

Fogo Belo, G. Costa ...
4—8 Plndoramft, O. Macedo

í Tempo Feio, P. Coelho
10 Mirtgem, P. Fernandes
4.* Páreo — 1.400 metros -

Cr$ 80.000,00 — As 14,80 horas.
Kg

1—1 Espumoso, L. Rigoni
% -3 Selvático, E. Cardoso 37

Nailer, P. Coelho SO
S—4 Curupay, R, Filho .... 55

B Pontevedra, J. Tinoco 53
4—8 Sorbona, A. Portilho .. 54

7 La Pluma, L. Diaz ... 36

53
56
4S
50
B«
58
50

Abdln. :< s 
Negra Maria, R. Matt.
Lumen, S. Ferreira ....

3— 7 Gume, R. Urbina ....
Guaranyzinho, L. Rigoni
Kanthacn, O. Macedo .

10 Hood, J. Portilho  58
4-11 Irln, O. Ullôa  50

12 Estalo, x  50
13 Saquarema, R. Filho . 4S" Leste, U. Cunha  59
8.° Páreo - 1.400 metros •«

C>$ 35.000,00 — As 17,00 horas -»
.'Betting),

fil

J—1 Cranlto, W. Meireles ..
2 Mlâter;SchuchiR.'Mart.
a Ronon, J, .Portilho ...

2—4 Ituano, A. portilho ...
Barítono, L. Mezaroa ,
Albatrão, x x, ...-.;;...,

S—7 Boticelli, J. Mesquita ,
Arroz Amargo, O. Mac,
Fair Làdy, L. DlíZ.'...

4-10 Califa, E. Castillo ';..,
11 Lutecla, U. Cunha-..." Lovclaco, O. Ullôa;-...

KS
5S
50
Blí
5*
60
!5*
51
54
sa
5*
52
53

54 . __

58 \ mBmk /54 v > Wê..«-. A • -*

8,' Páreo -
Cr$ 40.000,00

1.600 metros- As 15 horas.
ao KsrpL

1-1 Zanzlbar, E. Castillo .
2—3 Acordecn, F. Irigoyen

8 Contesse, N. 
8—4 Guayana-. L. Moaaros

8 Oold Dream, L. Dia a
*—* Avante, W. Andrade .

7 Tocantins, L. Rigoni .
8.o Páreo —

Cri 80.000,00 ••
- (Betting).

1.500 metro» —
- Aa 18,40 horas

'5 í Li \65 & Ofr* boa J
P | EMOfl0rarfm

LA

1—3 Come On!. J. Graça
3 Erin, J. Tinoco ....
S Místico, 3. Marins .

ü-~4 Mahon, L. Rigoni
Abre Campo, s s ..JPH 50,
Carinhoso, R. Marjjff , 59

ü~7 Calmcte, M. I
Lamego, P. CmJRi ... Sâ'
Isleda, s k .J&.  54

4-10 Musas», UyaKinha. ... n*
11 Cracovia, JH*Portllho .. 56
12 Maná, r^Filho  50

7.»
Cri 35.
(Bettino

1.500 metios
- Às 16,20 horas

Jr Kf.
1—1 Fiense, J, Tinoco  51'eplto, J. BAHca ...... 50!

,Ica.ro, L. Diaz  501

j1

m humor
. ENO

aprijlãed*
win*tna os

do erganic
mo • rnularii-i oi

inlestinaís.

A VINDA
EM TRÊS
TAMANHOS

C>

"SAL DE FRUCM"

ENO

|

l
ÜSpms

u
10CKEY CLUB BRASj

AVISO AOS

•it''1 """ ""- rrIjgÉ^

AP^TOQRES
O l)«ltó-djyprdon-!
texejtttvjmÊftí totalizou
T^ãaJpPfr que mm «fttamij
«^¦M--'•> niekf tle CTMzeirtjí

4ç»fnladí

daj»r

GorTÇllíe.-

ngoí 17 e que não
Cr6 353.552,00.

i passo de
no sábado

n.-rfj

i, bettings € concursos,
somente no

HIPÓDROMO DA GÁVEA
da SU-

BRAZATOEX DE SAO PAULO

463 — Joio Mario StocWer
464 — Vicente Pinto Manh&s
465 — Sérgio Campos
466 — Octavio Ôorrea
467 —. José Camargo
468 — Francisco Santos Filho
469 ¦— José Lopes

AVUL80S
470 — Antônio da Silva
471 — Romeu Filafdl
473 — Júlio Maria de Góes
473 — Anaclcto Borges
474 — Clovis Pimenta,
475— Mario Souza
476 — Max Schénft
477 — Háhs Schmitd
476 — José Bonifácio Lom*3
479 — José saiviano
480 — Oscar Pedemohte
481 — Eduvaldo L- Costa
483 — Arnaldo Mende** dé Mótl-

ra
483 — Orlando P.- do Carmo
484 — José Marta Flores -
485 — Rubem dos Santos
486 — Õswaldo dós Santos
487 — Mário da Mala
488 — Adolfo Calandrinl
489 — Oscar Zuntga
490 — Alceblades Pestans
491 — Latird Pereira
493 — Juliano Amado
493 — Ermelindo Tocci
494 — Feltamlno casaes
495 — Oscarino dos Santos
496 — Hélio Caldwell
497 — pedro Fangueiro
498 — Antônio Dlâs Lopes
499 — Altamlrandó Sebtas
500 — Ormindo Coimbra
501 ~ Francisco Castro
503 — Ivan Marçalla
503 — José Santos de Deus
504 — Jofto Matias t)e Albuquír-

que
605 — Paulo do Cànno
$06 — Miguel Franco
S07 — Tiago Pontes

CARTAZ ammfsm]
DIRETOR TÉCNICO DE BASKETBALL SEM AUTORI-

DADE — O Departamento Técnico da FMB é chefiado pelo
, Sr. José Dias Pimenta de Melo. Até ai nada de mais. Mas
acontece que este diretor não tem foTça nenhuma na entidade
presidida por Anibal Pellon. Tanto é verdade que sendo oon-
ítiltadò o Departamento Técnico da entidade, por virlos
clubs como seriam contados os jogos do Torneio de Apre-
sentaçáo respondeu o Sr. Pimenta de Melo que seria,conta-
do somente e unicamente um jogo e que os clubs poderiam
colocar oa seus jogadores pois os mesmóa nâo ficariam «pre-
sos» na primeira divislo. Pois bem vem o Torneio de Apre-
«sntação vários clubs colocam alguns de seus aspirantes na
primeira divisão mais ha hora dè serem contados os jogos o
presidente da entidade manda contar dois Jogos para os
amadores que tomarem parte em mais de um prélio do Tor-
nelo. Verdadeiro absurdo uma ves que o Torneio foi des-
membrado em dois diafl porque se fosse realizado somente
ert uni dia só às tantas da madrugada acabaria o citado
torneio. A palavra da Pimenta de Melo não adiantou nada
ou me|hor a sua palavra nada vale para o presidente.

Se a sua palavra nada vale. Pimenta, deve pedir demis-
sS.ó pòls oort o eaeo criado o Sr. Anibal Pellon pula por
cima do seu diretor. Pimenta de Mello ò caminho está a
tua vista: pede demissão.

-—*mm****'**—
O Manufatura, campeio do

ano passado dá Departamento
Autônomo da F. M. F., iniciou
mal o certame amadorista. Nas
duas rodadas, ,|i realizadas, con-
ta o club de Irací Bocha com
uma derrota e nm empate.

Com três potitos perdidos, cm
dois Jogos nJo t possível ao
Manufatura repetir o sen feito
do ano passado quc, como se

508 — Estanislau Madeira
509 — Isaac Pereira
510 — Cândido P. dos Santos
511 — José Maria Soares
813 — Lauro Caribe
513 — Fmnceitno Campos
5Í4 — Jofto Çr-az Gomes
515 — Wilson Paes
616 — Bento Ferreira Paes
517 — Ponciano Camargo
$18 — Lúcio Santarelí
510 — José Francisco Borges

sabe, levantou brilhantemente .»
campeonato amadorista depois
de derrotar o Engenho dc Dcn«
tro.

NSó conhecemos o atual técni-
co do club industriário, que tã>»
má figura vèm fazendo no' -cr-
lame, do D. A. o que 'prov;»
a desartieulaçio em que se cu«
contra o quadro do Sr. Jardim,
Aqui do nosso canto fazemos muapelo aos t)lrl8entos do club
para que entreguem novamcnlo
a direção técnica ao veterano
troei Rocha, tjue tantas vitóriaa
deu ao conjunto industriário o
nor cèMo não se furtará de Ira-
balliar niais uma vez para et
club dc juas predileeões. Espo-
ramos, c desejamos, que o no;:-
oo apelo, que é som dúvida o
pedido de muitos manufature»-
ses, faça voltar Iracy Bocha aoseu lugar.

\
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A LIVRE
O presidente do Tribunal Federal de Recursos atendeu ao apelo, do «j
segundo procurador da República quanto ao» efeitos do mandado
de segurança concedido a firmas exportadoras — Invocado o alto in-

terêsse econômico do país em justificação da providência

DK MAKIO It.

tíôtíi Ladrão
MAíWivms

InUlviduo »iuc procura
ressarcir b dano por cie
próprio causado.

|a fóP

O ministro Abner de Vasconcelos, presidente do Tribunal ;Pe--»¦dernl de Recursos, tendo recebido um pedido do segundo proci»j4-
dor da República, quanto à exportação de café, livre de controle,
por efeito de conceásfiò de mandado de segurança com recurso;
para aquela corte, deu o seguinte despacho, quo bem • reflete • a
importância da matéria: -CONTINUA NA 7.' PAGINA)

A NOITE.— 47-feira,
20/6/51 — N. 13.820

PERDEM ÍERRENO OS COMÜNISTASf RANCESES
Diminuição de quase nove por cento no número de vótps, em com-
paração com o pleito de 1946 - Até à noite de ontem os degaulis-
tas já haviam obtido mais de quatro milhões de votos — Cento e

quinze cadeiras asseguradas áo M.R.P. .

Expressão de origem bi-
blica. Narram três do-;
evangelistas que Jesus foi
crucificado entre dois lo-
drões. Mateus (27.44) e
Marcos (15.32) afirmam que
os • dois blasfemaram. Mar.
Lucas diz que um eles se
arrependeu.

Gestas, o mau ladrão
Se tu és o Cristo, salva-te
a ti mesmo e a nós outros.

Dima3 (para o colega)
— Nem ainda tu temes a
Deus,- estando no mesmo
suplício. E nós outros o es-
tamos, na verdade, justa-
mente, perc-ue recebemos o
castigo que merecem nos-
ias obras, mas este nenhum,
riiál féz.

Depois, voltando-se para
Jesus, teria acrescentado,
precavldamente: — Senhor,
lembra-te de mim quando
eptrares no teu reino.

E Jesus:
_ "Em verdade te digo

que ainda hoje estarás co-
migo no paraíso".

(Lucas, 23-39-43).
Acontece, porém, que a

narraçSo de Lucas bem
mais. poética, não só pre-
valeceu contra o silêncio
de João, senão lambem

(¦¦ 
contra o formal testemu-
nho do Mateus e Marcos.

PAUIS, HO (Al-P) - Segundo
etlnlisticn oficial, o "nrlido Co-
iiiiiiiisla perdeu! nas eleições de
domingo — ria França Mctropojl;
Uniu, com exceção do Ifcíxo Hélio
— 4G9.328 votos, o que representa
em| comparação' com ns eleições
de ,I!il((,. uma diminuição dc 8,,'»7
por cento.
os'diíG.\i;listas .ia m\i mais

Dj-AAMlLHi-d-S DK VOTOS
PAUIS, 2(1 (li V.) - O Miiii:,-

lerío do Iiilcrior deu ;'i publicidn-
dc.onleiii, á noite, os dndos pfi-
riais sobre o numero dc votos oli-
tidos pelos diversos purtidos nas
eleições gerais dc domingo pus-
Mído, a saber:

DETIDO 0 "BANQUEIRO"

Comunistas — 5.001.618 .votos.
•Reunião do Povo francos (de-

gaulistüs) — *..0:i!).8Sl).
Socialistas - 2.7tt.9'J4
Independentes e Direitistas —

2,472.016. ...,- -•

A Movimento -Republicano Popa
lar - 2.22a.853. ¦

Radicais Socialistas
- 2.1Í)4.'21*J.. .

O numero de eleitores'inscritos
«CONTINUA NA 7,* PAGINA.
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II- E' O SEU CASO"?.
Por LAWREtSCL OOVLD, famoso ptkôlogo

KING FE ATURES SWlJíèÀ
EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE

ENTREGOU CREDENCIAIS O NOVO EMBAIXADOR, DA DO-
Aliados | LÍVIA — O presidente da Kcpiíbüca recebeu cm audiência soienç

o, Sr. Alberto Virrelra Paciori uve lhe fez cnlrejra da caria, nvc
o acredita como embaixador da Bolívia junto ao govorno brasileiro.
../ No. "clichfi', ivptclo da solenidade

ÔNIBUS ELÉTRICOS PARA A
LEOPOLDINA E ILHA DO

i

^"
nl 

'— 
SAO SEMPRE NECESSÁRIAS "DUAS PE*sni*\

PARA UMA DISCUSSÃO"? . ',

l/^m> ^m 1 metldM
?. ; * ' '} \ções miS
\'t. . .:•#'¦ A*A -Al pcctéM

¦yg :.m:v.:. y *ú ?W ( :¦'?, S. ;-:í .¦:-?•• :h':y;¦.-,¦.
\%4-g ¦-¦t^^-^m aasÍ m ¦ V/- i-"-v^rv--;•-'¦-•':-v¦'.-¦'

Pa- mJ wí <& ff 
'

Koi delido pnr:i ajB»lg-jações; // fjL y£f**—* - l í \
por ordem do delegaM^dc .lo^ns. /J>S~t|^? 1 W ^ |Roberto I;reire. o jHp.jiioiri-. do lüYYjk ^wL/?-/ >í>*^ ": í"lopío dc bicho". OjHr/Frrnande? /71 JY ' J :','^\^L-
LagçJ de 38 anos, jffEipo, conheci- j/?ly^***JÀ F ^Jj '>"ív-
rio 'pelo 

vulgo âÈp"\'o\ò", r"si¦ /íw^T,!>>tV Q. / S*^~ >
. qv.8 depuseram contestos / «•'¦¦¦IfJ" ÍVCIWV (le v?^W0 § ^v^y^S / / 

^''K. 
\

! 

sobr« a impeniténcia da- \ 
n." 0884. O coríp»^nt,»r r j(^s- ^ >-fia W>g ^*-W

queles dois patifes. Graças, / 5?n««:.e! P01^".?? -M"»--^-1- . . I \ > 7 • /l •-¦* '-

poli, exclusivamente a Lu- \ 
drc.NohrcKajy p.^ |J X 

' 
/ \ ) | <

cas, Dlmas converteu-se à 1 r-: 3P !—Hn f \ j '¦'•-"" . :"l
último, hora. e. de ladrão ( . .WJjJ' TUSSA !' V \1 \
que era. se tornou santo. Jl . . m 

•»•"-• ¦ 
ívj- K 1 > \ V ^y;^ '

Os ltídrões de uma peni- /1 ^.^ JR, _ ^ /v/w-.A í\ //'í. J ,/'
tenclaria nos Estados Uni- \ | í-il h J fiiPw^t v IU y.)JU,. .A-.;,
dos, com o trabalho cie / 

' I I M \ l\ I 11 \ \|suas próprias mãos, lhe er- \ \j SJzB \J l\ I v JJIL ''
gueram, "intra muros", I! MF yk

JZ^^^-^S' JESSA A TOSSE-

No Museu Nacion/de Belas Artes
A exposição de exceleoFes quadros do pintor

brasileiro Sr. «feitor de Pinho

HB0IP -- I SnOKI
WmwtmÊk^. íWwmmWÊI Í#í;HH. l"Sl«HniWÈBmÊmy ^K^v, í ^i 911

I Iil w*fes-? ^SBHl
IhÍ^iHHSI.^- WSÈ BIS

* oW^EWE BwWBIBb ¦JBHÍbwB^BBbB^SHhwBIíhB^ BJMKnfflllfi^BnB^BBHiMKft
'Viu dos quadros mais apreciáveis do pintor Heitor de Pinho na

¦ exposição anterior
'„ .No Muneu Nacional rle Belas
.Aries continua, sendo muito visi-

¦'tada a nova exposição dc exce-"lentes 
ipiadros do marinliista pa-

.-tricio Sr. Heitor.de Pinho. São

i Armas americanas para
j d marechal Tito
> . WASHINGTON, 20 ft;. P.)
,;'' 6 Departamento da Defesa
» anunciou quo os listados
'Unidos estão enviando "pe-

.1 (|ii.'nii quantidade" de armas

.: e.vi^ídontet» para auxiliar o
.' Jiiare.chal Tito a manter a In-

¦¦ dr.pundêncla du seu pais. l.'m
;,• |M>rta-vo/. acrescentou que,': 

todavia, alt-ni disso não so
,(> çhnjrou a nenhuma decisão
;! sóbrq o envio de ajuda mill-
.- tar mais volumosa dentro do* limite do proçnuii!» de assis-'" líilciu militar. As árinas es-
,' táo sondo rritréiàíes gratuita-'. 

ineríté a Tito. »

trabalhos feiios com muito fiAsto,
num traço fino, que impressiona,
merecendo todos cies os mais
francos elogios de quantos tini
comparecido ao Museu para vi-
sitar essa interessante mostra de
arte. O Sr. Heitor de Pinho,, in-
cansável em exibir, todos os anos,
variados c ningnificos quadros,
tem, recebido da critica carioca
os mais entusiásticos encòmios,
que. o tem cstimul.ido a prosse-
fluir na marcha vitoriosa cm que
vai, na perseverança de quem pro-
cuvá ser sempre, como indubitá-
vclnienle já »'•. uni pintor de real
mérito. A exposição terminará
no dia '1\ do corrente mês.

Resòlvèji a policia, estender a suá; ação' repressiva aos-dizo-
doros daychalaças fescenínax às senhoras e i«cnhoritas .ijtto ikis-'--' nas ruas do centro como no"trottoir" dós bairros da

ca zona-sul. Tendo decidido acabar com os abusos co-
or certa classe de freqüentadores das galas de exibi-'matográficas, não podia permanecer indiferente à outro

Ulo e feio, da vida-de uma cidade altamente civilizada.
Raras serão' fis represen-• ta*i<«.i • do
Eterno Femi-
nino,' que, de
volta do pas-
seio oy,. de
sua a oo .m-
pras, »(flo le-
vem. para ca-
sa a recorda-
ção desagra-
ddvel do 'en-
contro com
«m, á és se s
gr os se i ros
chalaceadores
de esquina,
de porta de
café cru de
ponto ds jia-
rada, de óni-
bus e -elèirl-
cos. Quanto
iil a <s. bonita
ou inale se-
Uutora fer 

'a
dama' que ti-
ver a desdita
de se achar
tlesaoompa-
Khadd dó eu»'
valhelro ¦—

¦riais exposta ficará às graçelas picantes ios perseguidores üe
heldades solitárias. A belexa, aos. olhoi desses gdlanteadores às
avessas, não afina o espírito dè galanterla »ms. incita' ;à reação
bestial dos instintos. Ora,.itão é poístuel que, na "Cidade Mara-
vilhosa" celebrada no lirismo doa aeue croniatas, aa 

'mulheres
belas-tenham que carregar, a sua .graça, como uin. pecado,'um, ve-
seamé, um castigo, uma tortura. Não se contani por legiões ob in-
divlduos que, incapazes de perpetrar urn dito rnadrlgaleeca, ma-
nifestam a sua atração pelo "belo sexo", em forma tão plebéia.
Eles formam, felizmente, escassa minoria. Haverá Injustiça em
generalizar-se, atribuindo ao povo carioca hábitos e maneiras tão
faltas de poliâcz e clvWdaderque o ma!-estaria a-exigir uma cam-
panha de proteção ás mulheres em geral. No combate & minoria
sem educação, não queremos exagerar, nela ittcJuIndo o maior
número — o maior número que ainda sé curt-a e profere wm
gracejo feliz' à passagem, das fascinantes cariocas.

Neste caso, como em. outros, ainda i'â minoria almplesmento
quo cabe a. culpa, e que, por isso mesmo, el««e por ela. responder.

^Aproveitamento da3 vias bem pavimentadas,
j a avenida Brasil e as estradas que unem o
continente à ilha — Breve será aberta a con-
corrêricia para a exploração — Dez carros,

, ; . de início, em cada linha
;¦.: A deficiência de transportes para os subúrbio.';, o pés-

sJmo • estado dos serviços de bondes, mesmo na zona subur-
bana, bem como outros fatores, animaram a Prefeitura a
encaminhar a instalação de linhas de ônibus elétricos no
Distrito' Federal. Os estudos estão sendo concluídos pelo
engenheiro Paulo Sá, secretário geral de Viaçao e Obras
è brevemente será aberta concorrência pública para a ex-
ploração desses serviços. Os ônibus elétricos, existentes em
muitas capitais, inclusive em São Paulo, não exigirem tri-
lhos, e.que representa grande ônus, por ser dispendiosa a
sua conservação. Outra vantagem ó a facilidade que ofe-
rece ao tráfego, pois pode se desviar de outros veículos, pro-
porclonando movimentação mais rápida por onde circula.

As primeiras linhas a serem instaladas visam a servir
às' zonas menos beneficiadas pelos transportes, os bairros
da Leopoldina e a ilha do Governador. Será aproveitada
a Avenida Brasil, uma pista bem pavimentada e onde há
facilidade pára a colocação dos fios de energia. Os con-
cessionários deverão colocar em serviço, logo dc inicie, dez
ônibus elétricos em cada linha.

RESPOSTA:-- —Nem sempre. Na, psicanálise, n pacieii." II
oderú "discutir" com o analista a acredita, què o tnmi, II

LETRAS E ARTES

PEDE 0 GOVERNO DÃ PARAÍBA A ABERTURA OE ÜM
CRÉDITO DE TRÊS MILHÕES DE CRUZEIROS a!

JOÃO r-ESSOA, 20 (Asap ) _ O governo solicitou ao tesls-
latlvo autorização para a abertura de um crédito do três milhões
do cruz»Mros, para pagamento das prestações vencidas dos ei
prt'8tlmoH do Banco do Brasil, Caixa: Econômica Federal
nados às obras do abastecimento e reorganização doí;íB4
1'araiba, e (pie não furam consignadas no prcscntft^jffrfi^nto.

Coryntho da Fonseca
JJiiíre as figuras aingúlaresãa educação nacional coloca-se o

professor Coryntho da Fonseca. Estudioso, combativo, Ulcàlista, foi
sempre — e ainda hoje o é —- uni colaborador eficiente elucido ntt
renovação educacional em nosso pais. fle quisesse recordá-lo sob
esse prisma, apontaria três características admiráveis de seu. espí-
rito e de sua atuação: a fidelidade abi ideais e aos personagens
que mcthor os encarnam, como o sempre saudoso Ve«anclo Füfto
e o filòsofo-realizador Anisío Teixeira; a concretização das idéias
no plano de execução, tal qual sm.be faxer, melhor que ninguém, no
setor dos trabalhos manuais; e a cofagèm, na luta e na afirmação
da verdade.' Os anos têm corrido, decepções tem rolado, julgamen-
tos controvertidos têm despencado eòbre certos homens, Ídolos da
sua admiração, eo' temperamento de.Córyutho não muda. Dá-me a
impressão de um adolescente, pela bravura e pelo. ideatismíp, a.quv
os anos causam apenas osgfnevjtãveis danos físicos, continuando,
entretanto, intacta- a sua peraonalidádè. Mas não è do educador queme quero ocupar hoje: è do confrade de imprensa., que estreou, exa-
lamente há cinqüenta anos, Melo século dè serviço público, porquo
serviço público é, em verdade, a Impretusa, quando exercido no iiir
teresse coletivo. Realmente, «o exemplar de 13 de junho de 1301
da "Cidade do Bio", publicava: Corpntho ão, Fonseca, apeilax com.
as iniciaU- C. F. a primeira crônica da sétie intitulada "Animais
domésticos". Essa crônica, merece ser recordada; constitui uma
fino ironia dos homens daquele tempo, que seriam os deste tempo
ou de qualquer tempo. E, fundindo as duas fàmoiàè criações do gi-
nio literário — o Quixote e don Juan — desceu da culminância do
poema à vulgaridade das ruas, para apontar quanto nc barateiam,
pela viada afora, os quixotes-juans, de bitola .estreita, ou Ao. èlemen-
tares instintos, no jogo atrevido das competições e das vaidades. hu-
maifas. E, depois de trazer o leitor —- "meu burg-uesissimo leitor"
— â realidade dos seus sentimentos, pcrgünta-lhe, iiápiedoeo':' —
"Pois não senti3te ainda, cabriolifHdo. nesta colunu, «' tua carjea-
tura f", ¦ ,"¦"¦ ...... v- ¦..

Termina esta crônica com uma, sentença que, por ter «Mo a do
primeiro artigo, em perfeita sintonluação com a sua vida.e a sua
obra, valeria, como unia, inscrição de eic-libris de Óorynio da Fon-
seca: "Convém que eu disse a. verdade !". , A • Ü. KJ}

Contará a .Wenal com a par-ticipaçio. , da França, Ilúiia, In-
«laterra,. Estados Unidos, Béi-
gíea, Suiça, Japão, Uruguai eiChile.' ¦

Os prêmios a serem distribui-
dos Ultrapassarão de «m-, milhão
de cruneiros. ¦

¦O objetivo dá exposição'' 6
oferecer aos ártislaB 'brasilcir
importantes e .úteis * "
Internacionais.

hvnbor.t ->||HB£-* *'t ID§CrT7:ãO u
to<l09tíÉÍÉK^BS^entrt'taiito, a

os artistas convl-
t segundo um cril»!rio' de

rodízio: - Cate ano, os- convida-
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VINTE I TRES MORTOS
NUM NAUFRÁGIO

SAN DIEGO (Califórnia),
20 (A.F.P.) — Vinte e três
pefisoas encontraram a morto
quando um navio dc pesca,
a bordo do qual tinham to-
mado lugar 81 pessoas, nau-
fragou sábado à noite nas
tmedlaçes da Ilha de Cedros,
situada 300 milhas ao sul de
San DIego. Dois passageiros

conseguiram salvar-se a na-
do, e 11 outros foram reco-
Ihldos em pleno mar, agarra-
dos aos destroços do barco.

Ia j^ 9 S —JjL j í

RE
te po
vaceu. Na verdade, nessas ocasiões crisle sempre [.ourq coi.

.sa qne o analista, poderá dizer, para. ser interpretado eotw
hostil. Mas o 'paciente está cm "luta nn sombra" rom i/rj.
mi. pessoa retirada dc seu passado,, lançando sobre o ii
ãico a. raiva, qne acredita tenha essa pessoa, roíi/ra élr. o r>!t'!
tivo pelo qual o analista nunca fica enraivecido, ijÍm*.
quando recebe insultos, c o dc que êle sabe qui. não i 0 0j.
jeto real da. malícia, do paciente.

FAZER, UMA COISA. CERTA PODERÁ DAR S£»*i
ÇAO VE CULPA t

RESPOSTA: — CeHanttá
A sensação de culpa c, ba.Hct.
viente, o resultado de }ax$r(àmesmo de querer fawl <j|.j
uòbre o qual, quando cria»--,
roré aprendeu a associar i m.
nição. E o fato de que, n\fâ,
do crescido, você veio a con.
tatar que uma. coim que tn
proibida, é agora, correto «dj.

sejâvel, não o livrará de fa-ê-la sem escrúpulos de rojucifV
cia. O exemplo mais fiequcvlc é a de temor pelo «.io mt
torna tantos casamentos infelizes. Porém, a sensação rie «I.
pa dc ter morto, mesmo alguém que procurar lhe matar, cen.
sa 7/i«ifas neuroses dc guerra.

o) — .4. DELINQÜÊNCIA E' UMA FORMA »£ %$,
ROSE

RESPOSTA: — Náo, emoo-
ra ambas decorram da. mesma
fonte — o conflito entre, os
desejos infantis e as forças
que evitam a, satisfação dos
mesmos. A diferença é que o
delinqüente retira, suas forças
do fato dc ter sido frustrado
na, sociedade, na forma de eon-
duta anti-social, enquante que
o neurótico as retira do si próprio. Uma criança qúe ii seiiK
afastada, do afeto de seus pais, procurará a vingança no. cw.
bo, enquanto uma outra achará qv.c uüo merser. ser anijíi",

\ / Hm-''wWCk\as\\mm
¦4-».<»4.t.»4<«il

Socorro hospitalar para Santa Catai

^^^^M% '' '

' Delegados dos sindicatos catarinenses visitam
A NOITE — Entre as necessidades locait,
urgem hospitais para 80 mil trabalhado»!
tuberculosos — Recebidos no Ministério do

Trabalho e no IAPETC

MOVIMENTO ARTÍSTICO E
LITERÁRIO

O Museu dè Arte Moderna, do
São Paulo, promove, para outu-
liro, a. I Exposição Bienal ile-
São Paulo. ' |

HOMENAGEM DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO AO GOVERNA-
DOR DA BAHIA — Pelo titular da pasta da Educação e Saúde.
Sr. Simões Filho, foi oferecido, ontem, um almoço ao governadorda Bahia, Sr. Begls Pacheco, que veio a esta capital tratar deassuntos de interesse administrativo daquele Estado. Participaram
da homenagem os senadores Aleisio dc Carvalho Filho e PintoAleixo; deputados José Guimarães, Manoel Novais, Negrciros Fal-cão, Joel Presidio, Carlos Valadares, Luiz Viana Filho, Antônio
Balblno, Berbert de Castro, Oliveira Brito, Tarcílio Vieira deMelo, Eduardo Catalão c Nelson Carneiro; Srs. João Bião deCerquelra e Anlonio Pedreira, deputados da Assembléia Legislativa
da Bahia, e professor Pedro Calmou, reitor da Universidade do
Brasil. Na fotografia aspecto da homenagem. — (Foto A. N.)

Elementos do P. T. B. de San-
ta Catarina c representantes de
diversos sindicatos daquele Es-
tado estiveram em visita ao di-
retor de A NOITE, acompanha-
dos do deputado federal Sáulo
Ramos. Figuravam na comitiva
os senhores Antônio Zattar, Ma-
nuel Antônio dc Azeredo, Luis
José Medeiros, Toribio Custodio
Farias, Leonel Luiz da Cunha,
Tiago José cia Silva, Jaime Wein-
garuicr e Ramos Muniz Cer-
queira.

Melhoramentos para
Santa Catarina

O objetivo da visita ao Rio 6
a consecução de vários benefícios
para S. Catarina, Inclusive a
construção de uma rede de hos-
pitais para tuberculosos. Cal-
culam que haja, no Estado, cêr-
ca . de 80 mil tuberculosos, e a
rede atual de hospitalização não
pode atender às necessidades. O

in WSfSS^BSBstaaaT^^4^rWSsa\9wc«M iifâèWií,,. '.¦¦¦3aSaW''''''''$Baf rasS^^Mí ÍíM88$&m3 aaaW^JaaWy ¦' Wçs¥&

¦¦Hl r%^Ba# tt .smsêf ^»l^^H«SillP»l ¦

Wm illl npfei'^ 3i íif w * 7m

•• *^^k \<\*"-A mtB':'liBlHH ^llll
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presidente da Republica, a (fira
solicitaram audiência, será p»
a par dessas necessidades, to-
trás são: desenvolvimento dòlli
fego rodoviário, ferroviário e m
ritimo em Santa Catarina, cujo
portos de São Francisco, Ils|i
Florianópolis e Laguna se re-
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BAILADOS E INSTRUMENTOS MILENARES — O público cariom trr'y,yy,;yrP''T''~'7r:'''ao inédito espetáculo de danças milenares i^'M^mèM^&^T&Mr^-^ Sf^íanos, que será realizada pelo ballet hidú dc MríaJZ Saiab laifa üè l°n' no'™ bJ '^ '""
barcam „ capita! pernambucana nnno à ^gP^^

mm Tc.t, i 
«*-'*¦"• '"""'»"«¦ escritora c regente c a prin-

rabindranat Tm0^7h^mmÊÍ^e "TZ'CreVocuã" ^'T 
"''•""•'" Krlpalani' "fí"

nulno corpo de baif inrf.i vteUfl^HHL.t) Tisférto ÓA ™ A^ /fl-"""" w:«"f'"«' "c'
vonhecer^cfíXãinstnu^èos m»T«MhL^ "!"eona" , TY 

" oportw}dadc '>"
instrumento de oorla^^ia orquestra <lcWm^Ll,nZ-,A O a L JZ T"',° 

°, saroide *
¦i:cgfitarlanb\<lc Iwrdltfò comissário ,lc, võo YvilscW^YlY\,J,Y\'Y ' " ° ,lm.ehe. cs"cc>"'
refçlos d&Jrut^forasilciras, sendo qne só ,1, rWÈZc manxculí Y ZYYVT !"'r """

' ¦ „,,.,i„ , ¦ ,MÍ maiacu]ã o ballet esgotou nada m,
, '-.V.^'
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Gcreon Machado

0 a"CONT0
D0 CÔMODO'

O investigador Batista, *•'
distrito policiai, prendeu, o»i'1
ia tarde, Gerson MachWVg
28 anos, residente n:i ruay-
cisco Blcfaibo; 33S acafawJ
ter estorquido de Clemente •>'
nes, residente mi rua í''5,^'*
56, quarto 7, 1» andar, s l«
tancln de 500 cinzeiro.-. "/1!"
de aluguel de um cqnioqo gprédio • numero 3G6, . iua ..1
Riachuelo. Segundo declaMffl
da vitima, Gerson llie m<$m
o cômodo e lhe trouxera UM
clbo, assinedo pur uma JW3
de nome Marltúia. Ao emm
cer ao local para fazy » ffi
danço, verificou que »¦*
existia nenhum cômodo r,
alugar, o tfue fora WÍ Ú
acusado, que está iiv-in™ y

171, do Código l'«n».-.w
perante a ^M

art,
responder

Cinema? Leia

-vau. YSÈaalmi. ESTÁFESTZMfWm
COM UMA i^Üi^HÜI
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